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ABASTECIMENTOS
Afundados Um Submarino, Um Destroyer e
Um Cruzador Japoneses — Perdas Niponicas
Nas Ilhas Salomão — A Lu.a Em Nova Guiné
QUARTEL GENERAL. DE MAC ARTHUR. 10 ' (United

Press) — O Alto Gomando Aliado distribuiu o seguinte co-
municado:"SETCK NOROESTE, Nova Bretanha, Rebauí. — A maior
concentração de bombardeado!es pesados que até agora ope-
raram em uma só incursão na zona do sudoeste du Pacilico,
eietuou com êxito um ataque noturno contra a principal bas«
de abastecimentos do inimigo. O ataque que lanyou uma cor-
tina de intenslssimo fogo anti-aéreo, foi desfechado em vôobaixo. A incursão preliminar còm bombas, inceiiuiarias,
eletuada por unidades medianas, iluminou a zona alvejada,
provocou muitos incêndios e fez explodir depósitos de combus-
tiveis. As chamas, que eram visíveis de longa distancia, guia-ram as forças principais até o objetivo.

Foram lançadas 60 toneladas de bombas explosivas' e in-cendiarias e se fizeram impactos diretos nos cais, oficinas dereparações, depósitos de abastecimentos, quartéis •< e
ções de artilharia anti-aerea e de refletores.

Provocaram-se violentos incêndios, visiveis a 130metros de distancia. Todos os ixossos aparelhos
saram a suas bases.

ZONA DOS MONTES OWEN STANLEY. — Nossos ele-mentos avançados estabeleceram contacto coin patrulhas ini-inigK'i em Myola.
.-¦¦r^SQrU: DO^ASSO XJE TEMPLETON. Ilhas-2- O* Ivioes^níe^l_nos"anadbsM'*l3ShiDar__afa:

posi-

quilo-
regres-

- ..™.3ar__ara_h " daraiiíê'noite a .pista e as zonas de dispersão- do aerodromoe causaram numerosos incêndios. Todos os nossos aparelhosr2grcssarr.n1 a suas bases.

LONDRES, 10 (Reuters) —
Os defensores de Stalingrado
fizeram estacionar as forças
alemãs que tentavam capturar
a cidade. ,

Após sete semanas de sangul-
narias batalhas, nas quais os
assaltos em massa lançados pe-
los tanques e pela infantaria
de Hitler por varias vezes es-
tiveram a ponto de realizar o
seu objetivo a emissora de
Moscou anunciou oficialmente
hoje á noite que os combates
nas ruas haviam praticamente
cessado.

Ao que informa o comunica-
do daquela emissora, as tropas
russas limitaram-se a "conso-
lidar as suas posições e a reali-

zar operações de reconneci-
mento".

Ao noroeste da cidade, onde
as tropas do marechal Timo-
shenko têm martelado o flanco
esquerdo nazista, foram trava-
dos apenas combates locais e
duelos de artilharia. •

Por sua vez, Berlim anunciou
que a luta havia diminuído em
torno de Stalingrado, se bem
que os comentaristas militares
alemães houvessem declarado
que essa trégua temporária in-
dicasse apenas que ambos os
lados se preparavam para no-
vas ofensivas.

No oaucaso, os russo acham-
se na defensiva, continuando,
porem, a manter as suas posi-

ções em ambas as extrtjmMp^és
das rnr:ostas das montanhas.

Indecisa a Batalha
MOSCOU, 10 (De HaroUl

Klng-, correspondente especial
da Reuters) — No fim da seti-

ma semana do mais sanguino-
lento sitio de toda a Historia,
ainda permaniv e Indeciso o r"-
aultado da batalha de Stalin-
grado. Isso, incontestavelinen-
te, con-stitue Um Kranrle trfun-
fo, para o exercito russo, aua
tem enfrentado dificuldades t?o-

brehumanas. Contudo, apesar
dos alemães nflo terem conse-
guido ainda romper as Unhas
defensivas no norte da cidade-,
em duas posiq<"ieR,v a situação i tòs
estu se tornando mais seria.

(Concilie _n 3« ling.)

A LUTA NO EGITO

Violentos Combates Aéreos Interrompe*
ram a Trégua Nas Operações No Deserto

ESPERA SE QUE ESTA OPERAÇÃO SEJA
0 PRELÚDIO DE UMA GRANDE OFENSIVA

BÁRBAROS PROCESSOS NAZISTA S NA NORUEGA

FUZIL/IDOS TODOS 0$ HOMENS
DA LOCALIDADE DE GMDS

CANAL DE S. JORGE (En-
tre Rabaul e. Nova Irlanda) —
— Um avião aliado de reco-
nheeimento," foi intercepta";
por tres caças O, dois dos quaistoram derrubacioò no mar e u
outro posto em fuga.

NOVA GUINE , Lae — Uma
esquadrilha de bombardeadores
medianos e caças aliados, ata-
cou as zonas de dispersão do
aerodromo, em um esforço co-
ordenado. Lançaram-se 16 to-
neladas na zona dos objetivos
e forain destruídos deposl-

de i abastecimentos nos

Reféns de 13 a 18 Anos

CAIRO, 10 CU:p.) — Violen-
tos combates e bombardeios ae-
reos que se estenderam ate
Bengasi. e segundo noticias do
Eixo chegaram a Alexandria,
puseram fim a prolongada tre-
gua nas operações do deserto,
como prelúdio de uma grande
ofensiva terrestre por um ou
outro dos adversários.

Um comunicado conjunto do
alto comando das fori.«s aliadas
e do comando da RAF. no
Oriente Médio, anuncia aue se
efetuaram mais de 100 incur-
seõs aéreas contra numerosos
objetivos inimigos, durante as
quais foram destruídos 10 apa-
ri-lhos inimigos em combates
aerees e outros em terra, en-
quanto os aliados Derderam 1-
maquinas.

Os comunicados do l^x0
anunciaram que 54 aviões alia-
dos foram abatidos, contra a
perda de um só aparelho ale-
mão.

Sobre a base das noticias re-
cebldas nesta capital não foi
possível rieterminar oual dos

beligerantes projeta lançar uma
ofensiva. E' provável que os
ataques aéreos de um lado obe-
deçam ao propósito de aplainar
o caminho para as operações
terrestres, enauanto os do ou-
tro são, aparentemente, pre-
ventlvos.

Os aeroplanos britânicos no
curso do aue um portavoz qua-
lificou de "uma das operações
mais violentas e concentradas
de bombardeio em um só dia",
atacaram aerodromos inimigos,
em Fuka. El-Daba c toda a U-
nha de campos de aterrissagem
de emergência por trás da fren-
te de El-Alameín. Os aviões do
Eixo responderam com opera-
ções similares & retaguarda da
frente aliada.

Quanto ás operações em terra
continua a calma. Intensifica-
ram-se as atividades de patru-
lhagem de ambos os adversa-
rios porem sem se registarem
ataques importantes embora se
tenha dito que tanto os aliados
como as forças do Eixo reali-
_am grandes movimentos tíe
tropa*

LONDRES, 10 (R.) —
Quase todos os jovens do
sexo masculino da locali-
dade de Grands, na Norue-
era, foram fuzilados pelos
alemães, apesar de não ter
havido naquele distrito ne-
nhum ato de sabotagem, se-
guindo informa a agencia de

A Tragédia dos Trabalhadores Rurais
Reféns de 13 a 18 Anosnoticias norueguesa. A

maioria das vitimas era
constituída por pequenos
proprietários agrícolas e
trabalhadores rurais. Alem
desses assassinios, os ale-
mães aprisionaram todos os
demais habitantes de
Grands, em numero de 75.

FRONTEIRA AM5MÀ, 10 (R.)— Mais de cem jovens, entre 13
e 18 anos, foram detidos como
reféns em Mallnes (Bélgica) —
informa o jornal clandestino"La Leprion Noire". são tan ti*
os atos de sabotagem cometi-
dou na região de Mallnes, queos alemães viram-se forçado» a
reforçar seu controle.

cais. A fumaça e os escombros
provocados pelas explosões, ele-
vavam-se a mais de cem me-
tros.

Atacou-se, com fogo de ca.
nhão e de metralhadoras, ca
sns, pequeno-. edifici_s e bate-
rias anti-aereas.

Encontrou-se intenso fogo da
artilharia anti-aera, porem os
caças inimigos não tentaram in-
terceptar o ataque. Todos os
nossos aviões regressaram a
suas bases.

ZONA NOROESTE. Baulans-
ki (ilhas Teninber). — Nosso;
bombardeadores medianos ata-
earam um barco mercante ini-
migo, atingindo-o com bom
bas e terminaram deslruindo-o".

r*<Kl)AS NII*ONICAs «NAS
ILHAS SALOMÃO

WASHINGTON. 10 <l\.) — O
Departamento rio Marinha anun-cia que foi afundiirio um "des

çtir as sUns ' tronas na Ilha ri?
Guadalcanal.
AIU1MJAOU UM SU-UtlAKirtU

WASHINGTON. Í0 (U. P.)— (Urxenlei — Um comunica-
«o do Ministério dn Marinha in-forma nue os aviões de bombar-acio norte-americanos «funrln-ram em íiiRÜÍis dc- Guadalcanal
uni suhmtu-lnn iiinonís p nvfriii-
rani um cioizívlor nesndo e unidosInivcT" da mesma nncio-najjdiide,

Acrescenta o comunicado ont-estas operações ocorreram nuan-
(Cllllclu,. ii- J)n Pn*r.)

inponfls. e que Uni cru-

— Especial para o DIÁRIO CARIOCA

troyer"
zador e um "deslrover" foramdanificados numa batalha trava-da nas Ilhas Salomão.

O comunicado acrescenta qupos japoneses continuam.a refor-

0 luiimariu
da China

A SAUDAÇÃO DE
STAFFORD CRIFPS
LONDRES. 10 (B.) _ Sir Staf-

.or._ 9r|PPs- em mensagem «11-rígida á reunião dos membros doFundo de Auxilio á Oh|na. r«=all-™dn hoje em Bristol. declarou:"A China e a Riiscla são doisfçrandrs países com os rjunls de-vemos trnhalhar atuslment» naraa obtenção da vitoria igualmentedepois dela.
Os clitnPMw me perHnqrlio t-eissumo uma atitude de «tup-Uit

em relação a prsph
que no nnssado.«rios psneciMs corno se extl «wmHdondo com uma raça inferior enão civiiiirfldn. Oinsiti-n-moK a("nina como uma era mie nii"ftonossa total a qual ifto pedimosnrivllprrins pupeclnln. «aiv«j o riasua aml7nrip - a amizade úe urnavalente tliada".

"sfci-qnpplrnii
«xlelrsro t.iivlle-

L>NDRES, 

11 (Reuters) —
O rumo seguido pelosacontecimentos políticos
e militares, até ao pre-sente momento, permite predi-zer que esta guerra se desen-

rolará em tres grandes fases
perfeitamente definidas: ofensi-.ra totalitária, período de tran-
slção entre essa ofensiva á de-fensiva, e ofensiva aliada.

Em seu discurso de 30 de se-tembro ultimo, HiUer anunciou
a próxima suspensão das ope-
rações militares, e declarou co-
mo tarefa imediata a organiza-
ção das regiões ocupadas. Essa
declaração traduzida em língua-
gem militar significa que a po-litica de guerra alemã vai en-
trar numa fase de transicüo
para a defensiva, fase essa quedurará o tempo necessário pa-ra os aliados afim de se colo-carem em condições de empre-ender as operações de recon-
quista da Europa.

Desde que Hitler Invadiu aRússia, pronunciou, entre t-_-tios. tres discursos que repre-sentam o mais vivo expoeatc
da potência combativa do excr-r(lo alemão. Em outubro de194! Hitler declarou quo a

A Politica de Guerra Alemã Vai
Entrar Numa Fase de Transição

Pelo Coronel Sigismundo Casado
(Famoso Comentarista Militar Espanhol)

f.ussla estava completame ítt
e.errotada". Seis meses mais
tarde, em março de 194_ o
Fuehrer asseverou: "As .na_i_s
bolchevlstas que foram meapa-zes de vcicl os exércitos daAiemanha e dos seus jJia_oô,serão pulverizadas no proxim >verão" .E agora, no dia 3Q 6esetembro «Je 1042. afirma Hi-tler o seguinte: O meu pro»mo objetivo consiste em erga-nizar as reglõei _o ipad.ia "
E mais adlanfe: "aa nessoas
que perguntam: Per que ,ni«?r-romper as operâçSw. ura por-que somos prudentes ' E «inda-"De modo algum capltulsre-

mos".

Essas declarações, feitas no
prazo de um ano, a inteivalos
de seis meses, Je-narcam a tra-
jetorla da política de guenr.alemã e permiti n que seja
avaliada a potsiic-.a combaU\'a
do exercito do Reich. Deiponí-
tram que se aproxim* o limite
ofensivo da maqitlna de guerra e do esforço otalitarlo. E'
esta a razão pela qual Hitler
Goebbels e Goerin;. bem cc.nc
a propaganda ilen-.l, Tenham
trocado o seu tom ofensivo
pelo tom Inofensivo.

Os principais mÒUfM que te-
varam Hitler a suspender at>
suas operaçOes, cama «lata pro

xima, são o notável desgastesofrido pelo seu exercito naFrente Oriental. Os alemãesvêem-se obrigados a encenaremuma profunda reorganização euma verdadeira regeneraçãodas suas grandes unidades. Odesanimo verificado na rota-
guarda alemã, representa aquebra de «eu moral ante pa
perspectivas duma guerra lon-
ga. a escassez de viveres, aabundância de fortes bombar-deios da aviação inimiga, e afutura ofensiva aliada no ccí-dente da Europa. Hitler p'«£ci-sa preparar-se para fazer ften-:e á grande ofensiva aliadadestinada a reconquistar a Eu-ropa. E essa ofensiva constltuea maior preocupação de Hiticr.

O Fuehrer denuncia essa sua
grande preocupação pelo teu-

de arrogância e de desprezocom que se refere ás <:or:.-isaliadas, quando afirma que e>-tas são Incapazes de entrui.iaras tronas do Reich. iComo ssoimprudentes essas palavras Ochefe supremo de um j„»r«:l-to jnmnis deveria «"bestinnr aforça <J*o adversário).
Com a sua anunciada <usoen-sao de opera.'ões militares. Hi-tler pretende converter a Pu-ropa ocunaoa numa imensa fa-bnca de armamento, para oueesta. trabalhando com o .oa-ct-mo de rendimento, possa »«i^r

frente aos arnnt_^imentos.
próxima primavera.

r.a

Mas nem os russos vão p_f.manecer de braços cruzados du-rante todo o inverno, esperan-do Dacientemente oue Hitler seprepare para reiniciar a tutana primavera, nem os aliadosaeixarão de aumentar a fre-quencia e a intensidade doaseus raids aéreos, os quais vi-sam destruir a industria desuerra totalitária, enouanto nãocheea n momento de se lança-rem as forças das Nações Uni-oas a reconquista do contl-nente.
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LANÇADA AO MAR A CORVETA "FER MANDES VIEIRA"

ir^eísncorapem para rea-
•teor _ni "s.imp" com
mfiií dUíta <Je profissio-
nais e algumas dezenas

de novatos. No entanto houve
quem se abalançasse a essa in-
grata empresa. "Coctail de
1942". que o Icarai apresentou
sexta-feira passada tem no seu
"cast" numerosos figurantes
dos quais poucos são profi°sio-
nais experimentados — Man-
quita Flores. Antônio dc Cor-
doba. Jararaca e Ratinho, He-
leninha Costa, Grande Otelo e
Artur Costa. Os demais ha

pouco inoressaram no 'muslc-

hall". mesmo as duas baxlarl-
nas Isaura Seramota e Rute
Sulamita. O espetáculo é sim-
pies. despre.tencioso e por isso
mesmo agradável. Não tem
propriamente enredo e a unxao
dos diversos quadros é feita
por um narrador cômico, de
maneira discreta e espirituosa.
O mérito dessa "revuette e o
de revelar talentos que haviam
passado desapercebidos a ou-
trns diretores artísticos, e dar
papeis adequados ao tlvo e a

personalidade de cada um O
resultado dessa "politicas foi a
revalorização de certos artistas
que estavam ficando batidos,
monótonos. Jararaca e Rnti-
nho, por exemplo, ha muito
não obtinham um sucesso co-
mo aauele. Heleninha Costa,
aproveitada alhures como sim-
pies cantora de orquestra de-
sempenhou-se com a graça e

inteligência de seu ótimo pa-
pel. jazendo a platéia pe-
tir repetição do seu numero.

Mariquita Flores, Cordoba,
Vic avd Joy. Femande Mon-
tel todos enfim, e até o sim-,
patico Artur Costa ina Urca,
apenas um "boy") empregaram
o melhor de seus eslorços e fo-
ram recompensados larga-
mente pelos ruidosos aplausos
que obrigaram a repetição de
algumas cenas. A noite teve
ainda duas revelações. Alda e
Manon A primeira tem mui-
tas possibilidades no gênero
que Horacina Correia interpre-
ta tão bem. A segunda é ex-
tremamente graciosa, elegante
e hábil; apresentou-se com
Odir Odilon e deu vida a to-
do o primeiro quadro Deve-
se notar, ainda, as belas rou-
pas. principalmente as do bai-
lado hawaiano e a marcação
impecável que se destjcou no
bailado do "boogie-woogie',

apresentado pela primeira vez
entre nós. A musica de V'cen-
te Paiva e os cenários discre-
tos substituídos' de vez em
quando por maravilhosa com-
na, foram outras causas que
fizeram o êxito de "Cocktail

de 1942". E assim, mais uma
vez. voltamos de publico . a
aplaudir o diretor Jaime Re-
ãondo. produtor, redator de le-
trás, ensaiador. "Orion Wel-

les", enfim, do excelente es-
petaculo.í- onXo DUQUE.

Iracema, a
cantora de muslc-
hall que ainda
não foi descober-

a pelas emissoras
ariocas, tem. en-
re outras quali-

dades, a de ser
inteligente Seu
-epertorio de can-
ções brasileiras e
francesas. que
ainda nâo apre-
sentou io publi-
co. é excelente

Dentro em breve Iracema vai
lançar um samba de sua auto-
ria, e o samba é ótimo, ga-
rantimos.

*
Raymond e Ja-

¦ne. ¦ recem—chean-
do de Belo Hnri-
zonte, onde es-
treiaram, vflo se
apresentar á io-
ciedade carioca.
Fazemos votos
para que o casal
tenha êxito " nãn
esouena o pobru
Sosoff, que os
sem pouco tra-

O "show" de
ambiente medie-
vdl que a Urca
organizou prome-
te, pelos ensaios.

l/l^^-pr tèrrlvelmevtà
lugubre. A oro-
pósito consta que
certos empresa-
rios tencionam
vender aos d<ri-
gentes daquele
"grill" os contra-
tos de Drncula
Frankstr.in c do
dr. Gogol. Depois
será feito um
••ovrurso vuWco
para saber-se

quem tem coragem de compa-
recer á estréia.

Os Marinheiros
e Prontos a

Jo Brasil Estão Vigi
Sacrificar-se Feia

ames
Pátria

Diário Carioca
"EXPEDIENTE*: 

\
i

Diretoria: \
Horacio de Carvalho .InuJ-I S

Diretor Presidenta J

Batido c Primeiro Rebique do Caça-Sub marinos "Carioca" Pela Sra. Cecy Dods-
worth - As Expressivas Cerimonias de Oniem Nos Estaleiros da Ilha do Viana

$
ensaiou,
balho.

não

*

Tem sido enor-
me o sucesso âe
Mesquitinha, no"Hitler" que o
Atlântico está
apresentando. O
excelente numero
vale, por si só

uma noite toda.

Jornalistas Brasileiros
em Londres

Na hora presente, o lançamento
ao mar de uma nova unidade para
a noasa iviarmna de Uuerra, e o
inicio da construção de outra, as-
sumem uma importância extraorui-
naria, pelo que representam . não
só como acréscimo do poderio na-
vai brasileiro, como também, e
particularmente, pela demonstra-
ção do que vale e do que pode
o pais no seter Construção Naval.
Não poderia ter sido mais solene
a singela mas altamente expres-
va a cerimonia realizada ontem
nos estaleiros da Ilha do Viana.
com o lançamento ao mar da cor-
veta "Fernandes Vieira" e a batida
da primeiro rebite _a lancha caça-
submarinos "Carioca", a primeira
da serie de construções encomen-
dadas pela Inglaterra á Cia. Cos-
teira de Navegação e cedida á
nossa Marinha de Guerra pelo Al-
mirantado Britânico, e a segunda
ofereeidi á Armada Nacional pela
Prefeitura do Distrito Federal.

Estiveram presentes a essa so-
lenidade o representante do presi-
dente da Republica; o interventor
federal no Estado do Rio, coman-
dante Amaral Peixoto: o ministro
da Marinha, almirante Aristldes
Guilhem; representante do minis-
tro interino da Justiça; comandan-
te Williams, da Comissão Naval
Norte-Americana; general Raimun-
do Sampaio; representante do se-
cretario da Justiça e Segurança
Publica do Estado do Rio; almi-
rante Jorge Dodsworth Martins;
representante do diretor da Estra-
da de Ferro Central do Brasil; re-
presentante do comandante do
couraçado "Minas Gerais"; repre-
«-ntante do Corpo de Fuzileiros
Navais; representante da Diretoria
de Fundos do Exercito; represen-
tanto e"a Orno r1" Bombe<r-.«: mi-
nistro Beniamln Reis; ministro Rui
Carneiro: coman^ant" Atila Soare-:
representante do ch°fe de Poli-
cl»; reprfsentante do Cornarão Ge-
ral da Força- Poliical do Distrito •
Po^nrpi; j*_.r»T*r*c'ir,*'*r,ta f*'1 Are"aní*J
de Gu»rra: comandante Braz Velo-
so, l*>«f» fio G-aV,ir,°*'> rtò m<n)=.tro
da Marinha; almirante Hesksher:
..,..rn^nt™nt.. ria F«rcn Policial do
«^stnrín fo Fio: r"r,ro,!''ntPr''0 ''a
«"«ser-i- Militar; e outras pessoas
grolas.

Na so'»n1dade ou* simbolizou o
inicio da constrtiffio da lancha
ra"R-si'h-"<irInos "Cí"-lorn" doada
n^a Prff»1tt"-a do Detrito Fertff-
ral á nnsia MaHnha de G"°rra,
nor rlelPüacSo dn sr. Pedro B'»n-
''o, Hlrot'"'* si"'«"r1"t"-"''>n+'' W Cia-
rjoWairq "_ Niv<"!»-"-fo. saudou o
nrp^Uo H_nrir.|i_ riorlciworth o sr.
,T. S. M*"\í'*l'. Tr*í',4',*1^rt a R"» oro-
rSo, o nr. .T. S. Mnoiol evof-ou a
flrrfír^ de H«"nrl«Uf» T.nrfe, 'W°mn
inio'rn''o- (^-"""'a l">»"«n obra dp
r.-•v«¦^Hr^_f^«>,, oue. criada nara os j
STvInoq dn t>P7 w Ir-nffr-rmnu Pm
pi_ror>-to construtor d» novas uni-
H~rJr>s nara a rW-s» cia nnifa RO-
pr.rp-,)p. p exP'*o« n nP-«n'"'"''-":'''
do nr"f»ltn H^orloit» TV-rj-wn-rVi;
"fíftirJT r»rt**f.«,."'*v"%*>M •)•¦»*« In o** «4 pa-
ra r>rr.eir><r íiro"-'a p=rImo-la"

tão grande é a sua significação,
principalmente agira que o Brasil
participa da guerra -jue a todos
os povos envolve, uns bcitg-!l,,"-°s
outros sob o regime -le c>pT«ssã-
e outros ainaa perturbada em tua
vida.

Este é o quarto navio (ia ?e,^';
de seis que aqui estavam sendo

fesa dos nossos mares, >n_e -s-iiEo
preciosos instrumentos pnra a lula
em que a nossa Pátria agora se
empenha.

Até o momento presente tem ca-
bido a MarinliM de Guerra ellfrop-
tar as agressões inimigas, :-s seus
esforços e vigílias *êm > Io prün-
des e terão, de continuar assim até

'^^P

prelexto Henrique Docis "Carioca

construídos para faina putft^a ros
mares da Grã-Bretanha - que, t-m
virtude des açoncet-in.enlo.i que
envolvem o mundo, foram tri'.s-
•feridos para a 'Marinha Jo Si-asil
afim de serem empregados ia ot-

que a paz sobrevenha e icnhé, a
imensa tragédia que a nurri_nirJa-
de amargurada está vivendo.

Os nossos marmneiros a t.cntos
em seus navios, percorrendo dia
o noite os mares do nordeste, vi-

AUXÍLIO A'S VITIMAS DA BARBÁRIE
NAZI-FASCISTA

A Iniciativa da Senhora Osvaldo Aranha

gilantes e prontos ao sacrifício em
defesa da nossa honra e das noa- ,
s;is tradições, não podem di--3*>--
sar o concurso dos meus compa- ,
trlotas operários que nos es:a ti- ,
ros do Brasil empregam t «Ias as j
suas atividades e energias n.i cons-
trução de navios em numero >noa :
vez maior, concorrendo assiri pa- •
ra a nossa vitoria. ;

O lançamento ao mar deste na-
vio - uma oportunidade 'ira quis .
eu me congratule com '•« opera-
rios e eng?nhc-k-os deste notável
centro ce trabalho, exortanclo-es « .
que enfrentem todas as .liiüri.dr.- i
des, vençam todas as ponas. dí-Pin ,
tonas as suas energias, roanle-
nhnm-se dentro dos princípios de (
ordem, obediência e disciplina, de
forma a produzir pátrlótleamente
o máximo rue nermltirem fs !;'-'Us
esforços e darem, assim, »->ais um
dia (fo gloria á Pátria". _¦-.-._, J

BATÍZABA A NOVA UNIU M.í,
Paifiiiinfando o lançamento ao

mar da corveta "Fernandes Vlel-
ra" a senhora Aristldes {luilhem
pronunciou as seguintes p-tl.ivraa:"Pu-i a sortn seja propicia a r«ta
corveta, nue terá o nome de fer-
npiides Vieira, e que sejam RV.rlo-
sos os seus serviços ao Brasil".

Imnulsionada a a'avancn pela
senhora Aristldes Guilhem. a cor-
veta "Fernandes Vieira" ganhou u
mar, com ar>iau°os entusiásticos da
grandi assistência.

TÉRSO O NOME DOS nKKUls
DE GUARARAPES

Informa-nos o gabinete do mi-
nistro d- Marinha, por intermédio
da Agencia Nacional:"Os navios em construção nos
estaleiros da Ilh» do Viana, que
foram transferidos para o serviço
da Marinha de Guerra â qual se-
rão incorporados á proporção que
forem concluídos, receberão os se-
gulntes nomes:

Matlas de Albuquerque; Felipe
_ Camarão; Henrique Dias; Fernan-

des Vieira; Vidal de Negreiros;
Barre*o Menezes.

Os nomes acima foram dados em
honra â memória dos heróis de
Guararapes.

Danton lobirn
Diretor Secretario

Henrique de Moura Mberai
Diretor Gerente

TELEFONEIS:
Direção: 8.-S0Ü3 — Chefe «Sa
llPdavao e Secretaria: fi __"< I

Urdaváo. «'.' 155- - 4-tni-
ciistruçao e Gerencia: .'/--_IIH5

Puhlicldade: aa-SHIS —
Oficinas: 22-0824 — Gravuras:
88-11MB

NOTA — Os oomentarlo»
editoriais deste jornal smiie
assuntos miei nacionais «ão de
rcsiionsahilidadc de seu dire-
tor dr Horacio de Carvalho
Júnior.

ASSINATURAS:
Para o ISrasil:
Ano  80Ç0UU
Semestre 5DÍUUÜ

Cara o Exterior:
Ano ... • 2U0SU0U
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VENDAS AVULSAS:
EM TODO O BRASIL

$4ÜÜ
Sào cobradores autorl.ados

os srs. J. T de Carvalho e
Antônio Ferreira da Rocha.

Percorre o Inlei-ior do pai»
a serviço desta folha, o sr
„.omiialdo 1'errota, nosso ins-
pelor.

REPRESENTANTES:
Minas Geral» - Helo Hori.on- J
te Osvaldo N Massote.

Sucursal Pm Silo Pnuloi
Alnriw Cordeiro — Hun Xn-
vier «le Toledo. 84-1» nmlnr
anl,, „ _ Tel.i 4-OHKO.

Pernambuco — Recife: Rui
Duarte.

Alagoas — Maceió: Paulo
Travassos Sarinho,

Baia — Salvador: Virsllio O.
Borba Júnior.
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0 DIA DOS REPRESENTANTES DA NOSSA

IMPRENSA NA CAPITAL BRITÂNICA

LONDRES. 10 (De Guv Be -
tany. da Reuters) - "Que mi-
lagre e aue mnravilnosn sorte
ter a catedral de ,Sno Paulo, es-
capido á destruinaol" — tal foi
o comentário do sr. Alfredo
Pessoa, chefe dn deleíiacao de
jornnlísfos brasileiros nue ora
se encontra nesta cnpit.nl. de-
pois de ter nerc«rr'do as arens
devastadas da cidnde.

nurante mais de urm rrnra. os
automóveis aue condiríamos
homens de imprensa do n™M'
nercorrernm vaflfarnpamenle ns
ruas em ruinas. nns auais so
m"ito rarnm"nle se vê um nre-
dio mie nlndn não foi dpmnij-
rio AO chcimr n C»tPfln<I de Pno
PaU'o, n crllnn nnPoU-Sft dos nU-
tomove's e fez a né nmn pvr]o-
rarãn rins irn°dlnenes. Todos ns
bivsilplros tiveram, nessa ora-
sjs0 ov,t:prvacõ0s npsçonis neer-
ca do famoso temnlo. aue a_o-
ra node ser pinminndo em tn-
do o seu esnlendnr. nor lerem
sido derrubados os edifícios a«e
o cercavam.

Os visitantes passearam nnr
muitas rlins famosa-; dp I.nrrlres,
passando _ela cPlfnte torre
construída nor fiuilherme. 0
Oonaulstndor. nelas casas do
Parlamento, npln nb-)d'n dp Wes.
tm^st-pr. pelo WWte Hall e ne-
Io Palácio rlp Rupidno-linm. rhe-
gándo finoljnpnfe. _ catedral
católica dp Welsmlnster. rmde
fofim recpWHos 'nelo cnrdpal
H!"slev. O n»-p1ndo. rrnfi conta
77 anos de idnrlp. dir-idu-se fl
delecipno brasileira da forma

AGP-*""""-! O PílW.W»'- DO
D1RTPITO FETIERAL

Agrarlficendo a snudapSo oue lhe
fora f°ita. o pff.-Mto Hpnrinue Do-
dsv/órth disse eütor ' n»«i prnnrlns.
pa'.-.vrai dn sr. J. S. Maciel a ¦ reu.
posta dn Prefeitura que. em no-

j rn» rta nnniilnçíio do Distrito Fe-
i deral tinha a honra de nferncpr

à Marinha de Guerra, com a lan
cha cara-siihmprinos "Cnrlpra".
mais uma tinldad» r>ara a.vlrrllan-

¦ i-, ¦ • j„nniq é'"l das nns<-ns cn?tns p para a
mais carinhosa. Ue fato. depois , defe_.n h^ r>^»a so^-ranis;
de snudn-lns como católicos c. batido « primeiro
aliados, referiu-se a Rrnndezn rebite
do Brasil e ns suar. irínunificiis | -Em seguida, sob aplausos dos
nossl-iilidade. Dissp aue a cWl- , presentes, o pref-ito do Dls-rito ""as.
Vi^An tiras letra era baseada' Federal e _ senhora Cecy Dnd»llzacao nrasiiena a ¦> «•=.. Wr.rt.,, Imnuls onarnrn o marteio
na cnncenr-i. eninlien da Vida. ^neru^a.V;o, batendo o primeiro
tendo, portanto, como nrincmai ^oU1(_ fla ..Carioca".
alicerce, o amor a Heus e â .lus-, lançada ao mar a uoiiveia
tiça Condenou a filosofia nazi- "FErNA^r-r.s vieira"
faseista. fimrhda.na fopça^jjj. I¦£•«*!,£%£* "èM^&Á?%

presentes pnra o pp1»n«tie arma
do iuntn â rar-elra em "ue estava
n "p,,-M(", ouo passaria a se nha-
mar "Fernandes Vi"'ra". lnlein"dn
essa cerimonia n ministro de Ma-
rlnhn, Himlranie Arl=,I'1es Gui-
lhem. pronunciou o seguiu'-* d1»-
curso:

DISCI,T*cO P^ M»MlSTRO
DA MARINHA

"Com grande e sincera satlsfa-
c3i vpnh*i a p<íta «ctnlMvi nnr? ofi*
sistlr ao laneamento ao m.-"- de
m-Is um navio aoul construído,
fato que a mim e a todos uni "n.

A convite da senhora Osvaldo
Aranha. reunlram-Re ontem. na
sala Alexandre de Gusmão, do Pa-
lacio Ttamarat.!, os senhores mi-
nlstros Eduardo Esplnnln e Rubem
Roso doutores Sebastião do ReRO
Barros. Mario Alves. Snul de Gus-
m„o e Sereto Correia da Costa a
senhoras Enrico Gaspar Dutra e
Henrinue Artstldea Guilhem. mem-
bros do Conselho Consultivo e do
Cnmlte Executivo de auxilio ás vi-
tlmas dos atentados do Eixo. m-
ra deliberarem quanto „ apl^.a-
çáo da quantia errecadnda tia
subscrlcfto publica, orcanl^arta «nb
os ausnlcins da senhora Osvaldo
Aranha, em beneficio daquelas ia-
millás.

Fnrrm as senuintes aa resolu-
çôps aprovadas:

1) — A DlvlsSo será feita pe-
Ins famílias de tndps as vitimas
dos afundamentos, por atos de
guerra, até esta data ocorridos, e
qiip necessitem de auxilio:

2) — O canltal de sete mil con-
tos seríi dividido em tantas cotas
quantas forem as nessnns oomoro-
vndnmente sustentadas pelas vltl-

r\pvr~in dn Iuslíca e concluiu
dizendo oue os brasileiros se
achavam niíora nlindOs a todas
as rrrnndes nnçíies do mundo, na
Uita em n"e sp disputa o íuturo
da humanidade.

O sr. Alfredo Pessoa fez uso
da nnlnvra. arrrodependo ao sa-
C-errlote p rerer>r"0 de rti'° fnrRirt
alvn ns InrniHst^s bmsíTpIr-os e
rlpntíirando miP o onrrUnl HIns-
lev era pns^nntP ro"^DeMo no
Brasil, auer como líder do cn-
tolipismo 1n(?1ps ouer como um
vigoroso pnrtldario dn causa
aliada. Ao encerrnr-se n visltn,
oup teve p d"rnpãn de vinte ml-
nulos, o cardial abençoou os
presentes e respectivas famílias.

Na tarde de hoie. a comitiva
InsnpnionnrA os utUmos abrleos
anti-aercos constrindos anuí.
can^zes de acomodar vários ml-
iharcs d° nessoas. devendo visl-
tar tnmh~m Os postos do '.orno
de Pombelrns e Oefesa Anti-
Aérea. A' noite, ns lornollstas
nsslstlrflo um esnetnculo lentral
nnp consistírí na renresenlpe^O
duma nppa de Shakespeare,"McReth".

3) — O numero de cotas, des-
tlnado a cadn família, nao poderÊ
exceder de cinco:

4) — A viuva sem filhos terá
direito a uma cota e mela:

5) _ A viuva com filhos terá
uma cota nara si e uma para cada
filho (moxtmn: b cntns):

6) — Os pais e avrts. Inválidos,
ou comnrr.vadnmente sustentodas
nela vitima, serão equiparados aos
filhos;

7) — solteiros que nflo eram
unlco arrimo. mas auxiliavam oa
pa'5:

A) — pai. ou mae: mela cota:
B) — irmfios menores: meia

rota;
C) — irmns solteiras, compro-

vadamente necessitadas: meia co-
ta:

INSPETORIA DO TRAFEGO
INFRAÇÕES

3) — As lrmtts solteiras. Inva,-
lidas, ou oomprovadamente sus-
tentadas, serão equiparadas aos
fllhoa,

9) — As mulheres llefçltlmaa,
comniovi-namente teudas e man-
teudas. serflo equinarixins ás le-
Ritlmas. para efeito da percepçllo
das cotas:

10) — Nao haverá distinção eu-
tre filhos lesltimos e lleirltlmos:

11) — As tmnortanclas que cou-
beram a cada família serfto depo-
sltadns, em conta corrente, nas
agencias do Banco do Brasil, on
da Cplxa Econômica, mais orrtxl-
rn^s das respectivas residências:

12) — Sendo as viuvas, ou mães,
analfabetas, o Comitê poderá for-
nrcer-lhes uma caderneta de Iden-
tiflrarao. com retrato e Impressão
dnt.llnficnnloa, e fa/er os resneetl-
vos depósitos com a cláusula de
retlr«das mensais fixas, afim do
evitar possíveis exnlornr6es; nos
outros casos, o Comitê fará o de-
postto em plena disponibilidade
ou estabelecendo a cláusula restrl-
tlva que lultrue conveniente.

13) — No caso de haver alrrum
beneftclTto ínnnna_. serA sua co-
ta denosltada na Cplxa Ernnomi-
ca ou na asencla mais riroxlnw .
do Banco dn Brasil, feita a devi-
da cnmunlcacfio ao 1ulz cnmnp-
tente, do liiwr dn residência, pa-
ra os fins de direito;

14) _ os donativos que excede-
rem a quantia, Já HlcancPda. de
sete wU contos, serão distribuídos
pel^s famlltns mata neeessltndas
a crltpr'o da senhora, Osv-ldo Ara-
nha. medlente Informaroes que
lhe foram fornenldas nela SOS.:

15) _ Fica atribuído, aos pro-
prtetarlo dn bprenen ".Tficlra" nos-
ta a plnue nnr um submarino ale-
min. em 19 de acosto do corren-
te. o auxilio de vinte eont-ns de
reis. rnsteerio pelo fundo prevls-
to no Item 14:

lfi) — O Comitê Executivo, de
acordo com o Comitê Consultivo
decidirá sobre os rasos omissos e
duvidas que possam surgir.

0 31° Aniversário da Grande
Revo.nção Chinesa

Solenidade Comemorativa da Magna Data, na
Sede do Centro da Nação Aliada

de respeito áTranscorreu ontem, o 31"
aniversário do inicio da Grande
Revolução Chinesa, chefiada
pelo gênio de Sin-Yat-Seh. O
simpático movimento quo par-
tlu de Wuohang, e quo de logo
empolgou todo o pais, teve a
sua grande vitoria no dia 11 de
Janeiro de 1912, com o adven-
to da itepubllcu. e aiqüelá tlcCinl
tlva da dinastia mandchú.

•Desáe entâò, no! Somlnlo da
política Interna, a obra g!lKan-
tescá Ue reorgraiiIlaQad do pais-,
teve, no tocante á or.lentníjab
Internacional a sua consequen-
cia lógica: manter lagos de
amizade com todas as nayncs
baseadas no principio do igual-

dade dos povos,
soberania.

Ma cinco anos que a brava
juventude chinesa, sob o co-
mando do eenio militar do go-
nerallsslmo Chlang-Kal-Shok,
vem dando combate, numa luta
sem quartel, aos Invasores ja-
poneses ocupando, presente-
mente, destncado lugar entre as
nações- unidas, quo lutam pela
liberdade.

Comemorando tfio magna da,r
ta, a -colônia chinesa, aqui- par
dicada, realizou ontem, á noite,
na «ede do Centro Chinês ses-
•são solene, a qual compareceu
numerosa assistência. Durante
o seu transcurso flzeram-_e
ouvir numerosos oradores.

Bstaclnnnr em local nP.o perml-
tido: — Carrinho de máo 3065 —
Ônibus 452.

Fila dupla: — Ônibus 581.
Melo fio e bonde: — O. 3.61.
Dlversns Infrações: — V 26100

— C. 2577 — 2737 — fllVit —
6;>fi4 - Bicicleta 120B4 — Ônibus
35 — 158 - 202.

EXAMES
CHAMADA PARA 12 DO COR-

RENTE. A'S 7 45 HORAS
(TURMA A)

Raul das Neves Bocha — 111-
dlo Gaspar — JoSo Caetano Al-

ves — Rowrio Teixeira de Mornls
Jnfio Vnlenttm da Mota — Ma-

rio Vieira dn Rocha - Olndnnldo
Mesnultn Magalhães — Mario
Moura de Castro - Artur Ferreiro
da Costa — Mnx .Insenh Charle*

Robert Fellx NaPEPÜ — C»lsn
Pereira Bueno — José Vieira Mon-

RESÚTTADO DOS EXAMES EFE-
TUADOS NO DIA 9 DO ¦

CORRENTE
AP. — Antônio Ferreira '.eite —

Silvio Souza Costa — Celso Va
nuxl — Aufeemberg Dias da
Cunha.

REP. — 3.

REGULANDO A DISTRIBUIÇÃO E VEN-
UA DOS JORNAIS

Somente os Brasileiros Natos Poderão Obter Li-
cença Para Exploração de Bancas de Jornais,

Revistas e Outras Publicações
Regulando a exploração da

distribuição e venda de jornais
o Presidente da Republica as-
sinou.o seguinte decreto:

— Art. 1o — As empresas pro-
prietarias ou editoras de jornais
e revistas somente, poderão r.on- gíidoria 

"do^ 
Tesouro Nacional..

Pagamentos No
Tesouro

Serão pagas, amanhã, na pa-

¦—"¦*. <w—! wmmÊtmmmmwmnmB

Snrinto-, iilíhm.K modelo.,
rliniiénaj rniipn». pnrn _e«h»-
rn». boiiieii* e rrlnnçnn, mo-
vels. lou(,iiM. lirlnnneilon, rfc
(jtinlIdnileK e preçox A exeo-
• Im em Itinmerr» i-nunni com
I li, por pre«tnc"o peln A HO-
MA — Him 7 df Setembro.
42. 1» Tel« i — 23-1512 '

43-snno.
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Comentário Internacional

Stalingrado e o Sadismo de Hitler
NO 

seu ultimo discurso, o Fuehrer anun-
ciou que tomaria Stalingrado. Mas, sua
promessa foi muito vaga, pois. não marcou
nenhum prazo. Isso demonstra que ele

não tinha nenhuma esperança de apode-
rar-se da grande cidade industrial do Volga no cur-
so da atual ofensiva. Por esse motivo, sua decla-
ração foi muito mais cautelosa do que a do ano
passado, quando os nazistas anunciaram, em varias
oportunidades, a derrota final da Russia.

Tem-se mesmo a impressão de que o ditador
germânico fez essa nova proclamação premido pelas
dificuldades em que se encontra, ha mais de um
mês. . ,

Uma nova derrota, na frente oriental, talvez
acarrete o colapso do regime nazista, tão graves se-
rao as suas conseqüências politicas e militares.
Contrariando a soiene promessa do Fuehrer, a
pro-f<?anda alemã passou na ultima semana, a
noticiar que a R.ichswehx já alcançara todos
os sei;s objetivos na camnanha de 1942. O que o es-
tado maior alemão visava, era o domínio do Volga
inferior. E isso já fora alcançado desde setembro
ultimo. Por fim, um portavos nazista salientou que
a luta diante de Stalingrado se transformou numa
guerra de posições, no estilo da de 1914-1918.

• o c

Ninguém pode ainda saber, nesta altura dos acon-
tecimentos. se stalingrado resistirá, vitoriosamente, a
todos os tKtrmps atiouw? Inimigos. Sebastoool era uma

Antônio Bento
e capitulou, eiii__i a fizesse os

um preço muito

Cotfio conseqüência do Impasse em que se encon-
tram as suas tropas, Hitler está inteiramente desmo-
Fa_-1-_-_£-,-lO

No fim de outubro de 1940. depois de anunciai
que conquistaria as Ilhas Britânicas rapidamente,
ele teve de ordenar á Luftwaffe que desistisse de
seus bombardeios em massa. Estava, então, perdida
para os alemães a Batalha da Inglaterra.

Na segunda quinzena de outubro do ano passado,
a Batalha de Moscou atingia ao auge, após uma es-
pantosa matança nas fileiras dos atacantes, As
perdas alemfts foram incríveis, ultrapassando as da
ultima conflagração mundial. , ........ _ ,„ .. „ ,,.

Este ano, a Batalha de Stalingrado será de-, RUjr na exploração do contrai sem 
qualquer ônus para

poderosa fo....._:
alemães e seus vassalos pagarem
alto.

Stalingrado nfio é uma fortaleza, pois não dispõe
de grandes fortlficaçoes permanentes. Por isso mes-
mo, sua detesa se torna multo difícil. Contudo, os
alemães pararam dentro da cidade, onde estão sen-
ao aniquilados, diariamente, aos milhares, pelos
russos, que não abandonam nenhuma casa sem uma
luta obstinada. Ninguém Ignora como é difícil to-
mar-se uma cidade, defendida por um exercito
disposto a todos os sacrifícios. Apesar de seus re- ">•- ""-'H,ür_ rnrrente rn..-- e ¦; '.•;>> !v
veses e enormes perdas experimentadas em 1941 os ^ 

"L^.HrSw fi
alemães Insistiram em tomar Stalingrado a qualquei mês trágico para o _*_«__,
preço, o resultado dessa obstinação tem sido desas- guerra traba,ancar 0 efelto desastroso de seu
trosopara as tropas germânicas. Do mesmo modo £2? contra 

oa Hitler 
resolveu ordenar ,que von Brauchtisch caiu em desgraça, no fim do ano *»_»*«> 

J^Ssam os prisioneiros ingleses. Isso!
passado, j_ ninguém sabe o que aconteceu a von ^n5neítrfe™ videncia das coisas irreme-
Bock. Hitler o destituiu dp comando, porque, se- ?.:™?*tr*' ^ nazismo está atravessando umpe-l
gundo os cálculos de seu estado maior. Staiingra- Caveis.^que ^o ^az ^,do deveria ter caído até fins de agosto deste ano. 

^° ff_S05 de oVopaganda. visando manter
Passou agosto, setembro já vai longe e a primeira recursos «tremos v s 

R^)ch ^
quinzena de outubro esta prestes a transcorrer. £P"lcl"*„ de desmoralização do ditador nazista,
Isso significa que os nazistas dispõem apenas de três auz o Ç3" 

"V" ,pr n deus a* -uerra Hoie o
semanlT para" tomar Stal.ngrado. Em novembro que JA de 

^ ^ £^ 
dewto 

gerta. 
mg. o

próximo. Já o mau^mpo^^^queda^do mor.1 
Jj. JjhJ^u» 

«^^^ 
torturar os prisiODeiros h|_|

tratar a distribuição e venda
publicações que editarem com
brasileiros natos ou sociedade
de que façam parte apenas bra-
sileiros natos

Art. 2o — As licenças para
exploração de bancas de jornais,
rcvislas e outras publicações so-
nienle a brasileiros natos do-
derão ser concedidas

Art. 3o — Ao vendedor, dis-
tribuidor ou caputaz de r.ervi-
ços de distribuição, de qualquer
nacionalidade, que, na data des-
ta lei, se encontrar no exer-
cicio dessas atividades, é asse-
gurado o direito de nelas prós-
seguir, só podendo, entretanto,
transferir suas respectivas li-
cenças ou contratos a brasllel-
leiros nnto.

Art. 4o — A empresa infra-
tora do disposto nos artigos Io
e 3o fica sujeita ás penalidades
de que trata o artigo 185 do de.
creto-lel n. 1.949, de 30 de dc-
zemhro de 1939.

Art. 5" — Nos contralos ou
ajustes a oue se referem os nr- j
tigos 1" e 3o. e que serão foi-
los, obrigatoriamente, por ins- |
trumento publico, deverá con*- jtar uma cláusula relativa n unia l
cota de 5% sobre as comissões |
atribuídas aos distribuidores e Jaos capatazes. para auxilio á j
manutenção da "Casa do Pe-1
queno Jornaleiro", no Rio de

; Janeiro, e dos institutos congt—
neres, de outras cidades, reco-
nhecidos ou licenciados pela áu-
toridade competente.

5 Io — A cota a que se refe- !
re este artigo será entregue, mês
a mês, a esses institutos, senco
cassada a licença para pros«_

as seguintes folhas:
Montepio da Fazenda (ü a

Z) — filho 2.028; Montepio
Civil da Marinha (A a Z) —
folhas 2.029 a 2.032 e Diver-
sas Pensões da Marinha (A a
I) — tolhas 2.033 a 2.037.

Lançadas ao Mar No-
vas Unidades da Mari-

nha Americana
• DE UM PORTO SOBRE:A. COSTA
LEST.; DOS ESTADOS UNIDOS. 10
(Reuters) — Seis navios, inclusive
quatro "unidades especiais" e doiu
caça-subm&rinos, foram hoje lança-
dos ao mar em tres estaleiros. O
Departamento da Marinha não tor-
neco nenhum detalhe eobre essus
novas unidades.

rão reduzido os
t.ação critica.

o em-
pres.i editora, se o cnntralantn.
distribuidor ou capataz retlvr-r
por mais de trinta dias a int-
portancia relativa ao rués ante-
rior.

5 2° — Nos atuais contram-,
ou aiustes será também inclu-
sa a cláusula relativa á cota dc
h% esfínulada neMe artigo.

Art. 6o — p ministro da.Jus-
tiça e Negócios dn Interior e\-
pedirá as Instruções orue se tor-
na rem necessárias para a exe-
cucão desta lei.

Art. 7o — Revogam-sç as di_-
ranicos- i posições em contrario*

BRANCOS Pco!^
QUEDA ''^*£tiM

dos \ \s$mÈ

. . ,., .
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inglesas Contra os Prisione K lemães
Forcado o Governo Britânico

a Adotar Essa Atitude
Desmentidas as Criminosas Al egaçoes da Propaganda Alemã

LONDRES, 10 (Reuters) —

o eoverno divulgou a seguinte
declaração sobre as reoresalias
contra os prisioneiros:

"Com o fim de que os verda-

dclros fatos que motivaram a

controvérsia relativa a manle-
tar os prisioneiros de guerra se-

iam claramente conhecidos üo

publico, o governo decidiu di-

vulgar esta declaração. P«

ocasião do ataque a Dieppe foi

baixada uma ordem, sem au-

toridade, para que 
"quando

¦fosse possivel, se atassem as

Sos aos Prisioneiros de guer-
ra de maneira a impedir que
destruíssem os seus papeis .

Diante de uma queixa do go-
verno alemão, o Ministério da

Guerra divulgou Imediatamen-
te - antes de que houvesse

HSffV STS&S 
Sl« lerifarnS 

""kltier 
w,i.,M contra

porquanto considerava aue a
ordem estipulava que, idepen-
dêntemente de circunstancias
as mãos dos prisioneiros de

auerra deviam ser manietadas.
"Realizado um inquérito,

constatou-se que nenhum dos

prisioneiros trazidos de Dieppe
chegara com as mãos ligadas.
Mas soubc-se da existência da

ordem e ela foi «vogada O -^-.-^t^-,,^ 
de alemfies.

ataque contra a ilha de bar* t*p*o

foi executado por um grupo de ate o japao _ _
dez oficiais e soldados. Sete cie-

les capturaram cinco alemães,

que é adequado aos prisioneiros»— _.
em custodia e aos prisioneiros 

-"*

durante uma batalha. Deve se
observar que as ações de que se
queixa o governo germânico sao
ações realizadas no curso de
uma batalha.

O governo alemão, entretan-
to, agiu contra prisioneiros de
guerra em custodia e que se
acham bem longe de um campo
de combate, como ato de repre-
salias. Os atos rie represálias
contra prisioneiros de guerra
são especificamente proibidos
pela convenção de Genebra".

PROPAGANDA ALEMÃ
LONDRES. 10 (R.) — A BBC

explicou, hoje, a seus ouvintes
na Alemanha, que o manieta-
mento dos prisioneiros de guer-
ra britânicos era uma prepa-
ração da propaerauda alem:"! pa-
ra a segunda frente. O conien-
tador Gordon Walker decla-

0 Criminoso Numero
Um da Noruega

o
oeste sem ter alcançado sen
objetivo no leste da Europa. A
propaganda germânica tem es-
tado rodando em torno do um
mesmo ponto, consequentémen-
te. Goebbels tem agora um
novo "slogan" — "Força Pe'°
medo". Para fazer com que oa
alemães prossigam na guerra
no oeste, ele se vê obrigado a
dizer-lhes que a Grã Bretanha
e os Estados Unidos só tem um
objetivo: a completa escraviza-

.Ujas mãos foram amarradas
de maneira a que os braços II-

LONDRES, 10 (R ") — O Ja-
pão juntou-se a Alemanha no
clamor das represálias. O jor-
nal "Kokumln Shimbun", que
se edita em Tóquio, foi citado
pela agencia alemã como tendo
dito .que "as crueldades dos
anglo-saxons, em circunstancia

em

cassem presos aos dos ingleses.
Nenhuma ordem escrita ou ver-
bal foi dada, mas ™jg£* ílg~mia~ deverão ser aceitas
deviam passar na proximidade slfenc,0v
de casernas ocupadas por seus
companheiros, no caminho de«
regresso atá o botes, e as pre-
cauções tornavam-se portanto
riecessariah."Ora, mau grado essas pre-
cauções, quatro dos cinco pri-
•uoneiros começaram a gritar e
tiveram de ser mortos para evi-
tar um alarma. A convenção de
Genebra não contem qualquer
declaração sobre o fato de ai-

gemar as mãos dos prisioneiros,
mas prescreve um tratamento
humano. A questão é de saber
o que constitue um tratamento
humano.

Isso difere, claramente, se-
rrundo as circunstancias, ria
uma ampla diferença entre o

SERÁ' EXECUTADO DEPOIS DA
GUERRA O GENERAL.

PAUL RADIESS
LONDRES, 10 (U. P.) — Um des-

pacho procedente de Estocolmo re-
velou que a crescente e continua
resistência norueguesa á campanha
total de terrorismo nazista em
Trondheim e outras 12 cidades me-
nores da Noruega obrigou o chefe
do governo, major Quisling. a so-
licitar do Hitler a retirada do gau-
leiter Terboven. O general Paul Ra-
dless, chefe da Gestapo na Norue-
ga e o gauleiter Terboven regressa-
r.->m a Oslo. procedentes de Trond-
hpim. e espera-se a declaração do
estado de emergência na capital
norueguesa, onde numerosos cida-
dãos já foram presos.

O general Redie=s foi indicado
como criminoso de guerra nes-
ta canltal nas primeiras acusa-
ções dessa natureza formuladas
desde Oue Washington e Londres
anunciaram que semelhantes pes-
soas seriam Julgadas depois da
guerra.

A corte do governo norueguês
exilado acusou o genTal pmsftii-
nn de ser culpado ria morte de
1311 patriotas no território da No-
ruega, alem de ser o responsável
pel.1 onda de torror que assola atu-
almento o norte desse nafs. A ro-
missão formada por 12 membros
recomendou oue o goneral Padless
soja executado depois da guerra.
O general Radless "é o criminoso
numero 1 da Noruega e deve pa-
gar oc-loi crimes oue cometeu", se-
gundo julgou aquela comissão.

Von Paue* E^4 Nova-
mente Em Bardia

ANGOR.V 10 (R.) — O sr. Von
Papen, embaixador do Relch na
Turquia, chegado ante-oritem da
Alemanha por avião, voltou a par-
tlr ontem à noite.

Troca de
Diplomatas

Chegam a Portugal os

Brasileiros e Cida-
dãos do Eixo

Sfflo «Mornas dc, Eixo
&^ü S-^eM eu-
íraf-am hoie cedo no Tejo. o
nr& a racandn «a Doca de
Ktara ás H.30 e o segui.-
do? no mesmo local, uma hora
depois.

O "B'ifié" trouxe à seu bordo
201 Italianos e húngaros e o
"Cuiabá" 62 alemães. Ha tam-
bem um pequeno numero de
Passageiros portugueses. Quan-
rio os navios se aproximaram
do cais. para atracar, surgiram
numerosos cidadãos italianos e
alemães que se acham nesta ca-
pitai, saudando, çm altos bra-
dos, seus compatriotas que che-
savatn. Entre eles viam-se ofl
embaixadores da Itália e Alemã-
nha. Aqueles que rofíressavam
pareciam estar otimamente dis-
postos.

Os portugueses que por curlo-
sidade foram assistir o desem-
barque, observaram que os na-
vios brasileiros, pela primeira
vez. chegaram a Portugal com
a pintura cinzenta, cor das uni-
dades de paises beligerantes, A
palavra "DIPLOMATAS" vla-sn
Pintada cm grandes letras em
ambos os flancós dos barcoi.
tendo por cima desenhada a
bandeira brasileira. Entre oa
diplomatas cm vias de repatria-
mento oue vieram a bordo tio
"Bagé" e do "Cuiabá", encon-
iram-se os srs. Kurt Pruefòr e
Ugo Sola, respectivamente em-
baixadores da Alemanha e Ita-
lia, nn Brasil, e também o sr.
Nicholas Horlhy, ministro da
Hungria naquele pais.

Espera-se que todos os diplo-
matas permaneçam a bordo atô
ás 18 horas de hoje, quando se
dará a troca formal, no cais.
O embaixador brasileiro na Ale-
mnnha, sr. Ciro de Freitas de
Vale, está sendo aguardado nes-
ta capital ainda hoje.

DIÁRIO CAKIOLA (11 - 10 — 42)

«Fortalezas Voadoras» Derrubaram
Quarenta e Oito Aviões Nazistas

Revelado o Numero Exato de Av iões Que Tomaram Parte No "Raid"

Contra Lille — Alarma Aéreo Em Londres

Ã GUERRA NO EXTREMO ORIENTE
(Conclusão dn Ia pntf.)

rio os nlpões tentavam desem-
arcar tropas de reforço nessa

nha Alem dessas operações
oram abatidos sete aeronlanos

Inimigos, elevando-se assim '
•numero dos aparelhos niponico»
destruídos desde o começo ri-

a<?oslo ultimo a J45 NI)VA*"AS 
OPERAÇÕES, NA NOVA

dc

LONDRES, 10 (R)) — O quar- gos foram destruídos peias For-
tel general do comando de bom- talezas Voadoras "B-17" e "L'bfi-
bardeio da oitava força aérea do rator-24", durante o ratdo da
Exército dos Estados Unidos, aviação norte-americana uoutra a
anuncia hoje que 48 aviõf3 lnimi- fabrica de aço e locomotivas, de

. ai.llle. ontem pela manha. Mais 38aviões foram provavelmente des-
truldoo e 19 danificados.

Este comunicado é o resultado
8 do Interrogatório de malB de mil

tripulantes dos aviões que parti-
clparam daquele ralde. Cento e
quinze bombardeiros levantavam
vôo para o ataque. Não se produ-
ziu nenhuma baixa entre o pes-
soai atacante.

ALARMA ANTI-AEREO EM
LONDRES

portantes forças japonesas
prevenir qualctuçr emboscada.

O COMUNICADO UA IViAlU-
NHA AMERICANA

WASHINGTON, 10 (U PO¦_-
O comunicado do Departamento
de Marinha, dando conta 

das
operações de Üuadalcanal, chi
o seguinte: "Pacifico Meridio-
nal — Todas as datas corres-
pondem a longitude este Du-
rante a noite do dia 5 para b
dcTcõrrenle mês, bombardeado-

^ r DO GENERAL MAO res em mergulho da trola e dos

»T?THUH 10 (U PO - P^- corpos de Marinha e aviões tor-

ímlS^Wmfe^ãfê S-T-taS^-?" 
"lestro^rl'*

atacaram asforças 
ge ££§«£, ggg-^^íám sidoaVis-

iStff^&ÁV ahu°n^nun& & po^ nossos aviõesJe re-

mesmo tempo os sintomas de

q^ inimigo se dispõe a oíere-
"er resistência depois de 10 dias
de ininterrupta retirada durante
os quais apenas fez fogo contra
seus perseguidores.JT 

ultima*ação fpl.travada^ein
Mvola e no Passo de Tempie-
ton Myola está ao sul do Passo
das Cordilheiras Owen Stanley
e Templeton e Sloo a muito pc-
quena distancia do grosso de
suas tropas. i,„,i„.

Os bombardeadores aliados
por seu lado desfecharam vto-
lentos golpes .numa vasla zm»
do sul do Pacifico. Desde BuU*
üa região setentrional do arç-U. -

pelago de Salomão até as ím.is
Tenimber, ao norte de Darw 1",
í,s "Fortalezas Voadores" e ou-
tros aparelhos de menor peso
descarregaram mais de 7o to-
neladas de projeteis sobre as
posições inimigas. ¦

Fíabatil, o porto e base «e
maior atividade dos japoneses
"a Nova Bretanha, recebeu Ml
toneladas de bombas durantfl
:nna só incursão das ' Porta le-
zas Voadores". Os gigantescos
bombardeadores viram f-icilltau-
a localização de seus objetivos
.•elas bombas incendlairas oui
;ioras antes os bombardeadores"Calalina" e com sninde facl-
lldnde atacaram os edifícios,
ríeDositos. quartéis e outros ob-
letivos. O bombardeio de Ra-
Laul foi o mais importante rea-
lizarlo até agora na guerra do
sudoeste do Pacifico, embora
;ambem Buka tenha tido sua
quota de 16 tonealdas de bom-
bas de alto poder explosivo 8
ini-endiarlo. „

Bombardeadores médios "HU-
úson" tornaram a alacar Saum-
laki. nas ilhas Tenlnber e des-
truiram um peaueno navio mer-
rante iapònês que tinha sido
.'.variado duranle um anterior
sf.iqtie Em todas essas opera-
voes os aliados não perderam
nom Um só aparelho.

Com referencia ás operações
ferrestre» na zona de Owen
Stanlev, o porta-voz do Ounr-
tel Oenera] manifPsiou que não
se registaram baixas. Acres-
tentou nue as patrulhas iapn-
nesns. embora pequenas, eram
nnrinrnsas. Vão se indicou o po-
r,0rin dos elementos de vancuar-
tía aliados, porem é evidente
aue os comandantes não dese-
jmn dpsnerdicar vidas e mate-
riais cm saldas inúteis contra
as patrulhas ninoniess. Por aRo-
ra pirece que a principal mis-
ião das forças de vanguarda alia-
das é livrar as selvas de im-

conhecimento. Estas unidades
tentavam apoiar operações m
desembarque em ilhas situadas
no extremo noroeste. Um des-
troyer" foi afundado e outro íi-
cou avariado.

Na noite do dia 7 para 8 do
corrente, o inimigo continuou
reforçando suas tropas de oua-
dalcanal. Na noite do dia a,
bombardeadores em mergulho c
aviões torpedeiros da frota e
dos corpos de Marinha, apoia-
dos por aparelhos, de caça ata-
caram uma força inimltía de su-
nerficie, ao noroeste da referi-
da ilha. Esta força composta
por um cruzador da classe dO
"Kako" e 5 "destroyers" pro-
tegia as operações inimigas de
desembarque nas ilhas do extre-
mo noroeste. O cruzador foi
atingido por um torpedo e pos-
terlormente avariado pelas bom-
bas. Quatro hidro-aviões inimi-
gos foram derrubados duranle
a batalha aérea que seguiu ?
este ataque. Dois dos nossos
aparelhos se perderam. Reco-
nheclmentos aéreos fazem sa-
ber que o cruzador ainda esta-
va ardendo ontem á tarde.

Foram recebidos novos deta-
lhes das ações coordenadas efe-
tuadas contra as concentrações
de navios inimigos em suas ba-
ses do nordeste das ilhas Saio-
mão anunciadas no comunicado
do Departamento de Marinha
numero 144. Estes ataques efe-
tuados no dia 5 do corrente,
constaram de três fases, a sa-
ber:

a) — Aviões da força que
opera no Pacifico, com base em
porta-aviões, atacaram os na-
vlos inimigos na zona da ilha
Shortland e bombardearam o
aerodromo de Kleta. (Anterior-
mente anunciado).

b) — Bombardeadores mui-
tares pesados, do sudeste do Pa

LONDRES. 10 (U. P.) — In-
cursões rápidas e de curta dura-
ção foram as únicas ações empre-
endldas hoje pela "LuftAvnfío"
contra a Grã-Bretanha, secundo
parece para cobrar os desastrosos
resultados de seus encontros de
ontem eom os bombardeadores
aliados, nos quais foram derru-
bados 48 aparelhos Inimigos bo-
bre o território ocupado peia Ale-
manna.

Om breve alarma que nfio teve
conseqüências foi dado em Lon-
dres. quando 4 aparelhos Inimi-
gos encobertos pelas nuvens bal-
xas voaram sobre uma locallda-
de da costa sudeste, onde lança-

ram algumas bombas. Informou-
se que outro aparelho tlnna va»-
do sobro um condado metropoll-
tano

Foi abatido um "Messerschmlt-
109" que se precipitou sobre um',
pensão de Ramsgate, enquanto o
piloto se lançou com o seu paru-
quedas. Depois de ser capturado,
foi-lhe oferecida uma taça de chíi.
As condições atmosféricas desfn-
voravels reinantes na noite de on-
tem, segundo parece Impediram
que as Reais Forças Aéreas, bem
como a "Luftwaffe" desenvolves-
sem atividades.

Foram dados a conhecer novoa
detalhes acerca da vitoria obtlc-n
ontem, em pleno dia. pelos bom-
bardeadores que enrrentaram op
caças alemSles, fato este que nflo
tem precedentes nesta guerra. Oa
bombardadores mals pesados dns
forças aéreas norte-americanas,
formando uma verdadeira barrei-
ra de metralhadoras abriram ca-
mlnho em dlreçfio a Ltlle. onde os
gigantescos quartrl-motores aes-
truiram as fundições de aço, es-
tações de carga e outros objetl-
vos. Por ocaslilo do seu regresso
os oficiais que comandavam as
unidades aéreas manifestaram ter
derrubado 41 aparelhos "FocKe-,
\vulf" pelo que o dia de onte' I
foi o mals sombrio da "Luítwaí»
fe" na França.

O Povo Russo Sente
Que a Guerra Chegou
a um Período Decisivo
mmmmmammaaammammmammBmmBammaBMawaaaamamamaammaamaa»aa»BmmmaaaaaaaammBmaammnaamm

(De JEAN CHAMPENOIS, da AFI, para a Reuters)

MOSCOU. 10 (RO — No seu
ultimo discurso. Hitler deixou
perceber alrás duma frascologia
comnlicada. o seu receio da se-
Bunda frente.

Por outro lado. a imprensa
russa publica numerosos artigos
a respeito da abertura dessa se-
gunda frente. O povo russo nue
luta sozinho scnle. mais profun-
damente crue ntialqucr outro,
que a auerra chegou a um pe-
riodo de crise absolutamente
decisivo.

Podemos mesmo afirmar oue
essa crise apresenta três aspe-
cios importantes. Com efeito, o
que podem perder ou ganhar os
aliados na frente oriental, não e
somente Stalingrado. Os russos,
compreendem perfeitamente que
os aliados, deixando escapar aa —
ocasião de atacar a retaguarda
do exercito germânico enquanto
este está desenvolvendo os seus
maiores esforços contra leste,
perderão talvez por muito tem-

rer" não tem muitas forças a
sua disposição. A troca de pri-
sioneiros fracassando, a maqul-
na de guerra germânica tcr.1 ex-
perimentado uni transtorno lm-
portnnte. Pelo contrario, se us
alemães dispuzerem de haslan-
le tempo, noderão trazer ainda
muitos trabalhadores franceses
para a Alenianhn. Neste caso «s
aliados sunorlarúo um prejuízo
considerável.
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FAVORECER A ECONOMIA
CAPITAL [REALIZADO) 3.OO0 CONTOS.
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FORAM AMORTIZADOS PELO SORTEIO DE 30 DE SETEMBRO DE
105 Títulos por 1.490 contos
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com as seguintes coirbináções:

OXE - XUJ - RPK - UiC - LEM - GIS
8 TÍTULOS ÜE 100. CONTOS

Sr. Alberto Quatrini Bianchl — C. Federal. t Sr. Leopoldo Geyer & Cia.
Sr. Fernando Scalailli — P. Alegre. B. G Sul I Grande do Sul.

— P. Alegre — Rio

1 TÍTULO DE 50 CONTOS
Srs. Lenck & Mattes - Estância Velha — Novo Hamburgo — R. G. do Sul.

11 TÍTULOS DE 25 CONTOS
Sr. Alcides Motta —¦ Joazelro — Bala.
Sra. Zulmira Oliveira — P/sua Neta Veda Bar-

radas — Belmonte — Bala.
Sr. Francisco Pontes da Silva Lima — Itabuna

— Baía.
Professor Alfredo Balena — B. Horizonte, Minas
Sr. José Rodrigues — Sao Paulo.

Srs. João Alves — Regente Peijõ — S Paulo.
Irmãos Corazza — S Bernardo — S Paulo.
Sra. Maria Bittencourt Porto — S íJaulo.
Sr. José Cândido dos Reis — Limeira — São

Paulo.
Sr. João Baptista Peirão — Santos - S Paulo.
Sr Rubem Moreira — Rosário — R. G. do Sul.

83 TÍTULOS DE 10 CONTOS
Sendo na Capital

Produtora Tnd. Cerâmica S. A. — O. Federal.
Sr. A. L. Coelho - Capital Federal.
Sr. José Perrom Júnior. — O. Federal.
Sr. Isaac Manoel da Câmara — C. Federal.
Sr. Manoel Reis Lopes - C. Federal.
Sr. Luiz Carlos Soares — C. Federal.
Dr. José L. Salgado Scarpa -- C. Federa!.
Sr. José de Souza Corrêa — C. Federal.
Sr. Eurlco Eschholz - C. Federal.
Sr. Walter Rudolf Datwvle.r - O. Federal.
Sr. A. P. Kastrup - C. Federal.

federal, os seguintes:
Si". José Coelho Pereira Jor,— C. Federal.
Sr. José Alves Azevedo Faria — C. Federa],
Sr. Herman Hegner — C. Federal.
Sr. José César Lima — C. Federal.
Sr. Charles Barrenne — C. Federal.
Sra. Rosalina Carvalho Miranda — C. Federal.
Sr. Belmiro Vieira — C. Federal.
Sr Thomé Monteiro de Andrade - C. Federal.
Sr. Antônio Altivo Teixeira — C. Federal.
Sra. Maria Victona de Sutiza Lessa, C. Federa'

7 TÍTULOS DE 5 CONTOS
(Saldados por pagamento único)

âr. Germano Moura Magalhães, Salvador, Baia. | Dr. Luiz Gonzaga de Moura — São Paulo.
Dr. Augusto Marques iMente — Salvador — Baia.

Este portador teve mais 4 títulos saldados de 5 contos c/um, contemplados neste mesmo sorteio.

ATÉ SETEMBRO DE 1942
FORAM AMORTIZADOS 105.580 CONTOS

Solicitai a relação completa dos títulos amortizados a Sede Social ou aos Srs.
. Inspetores e agentes da

SÜL AMERICA CAPITALIZAÇÃO $. A.
0 PRÓXIMO SORIEiO DE AMORTIZAÇÃO SERÁ REALIZADO EM 31 DO CORRENTE

Õs Russos Consolidam Suas
Posições em Stalingrado

cifico 
'atacaram 

bases ianonesas I po. uma ocasião de vencer,
nas ilhas prosimas. (Anterior-1 Existe também um eslado
mente anunciado.

de

c)  Aviões militares navais
c dos corpos de Marinha com
bases terrestres, no sul do Pa-
cifico. atacaram as posições .nl-
mieas das ilhas de Buka e Oizo
da baía de Rekata. Km Bula
foi bombardeada a zona de es-
tacionamonto, tendo m U 11 o s
aviões sofrido avarias .Em Gizo
foi possível observar os resul-
tados das onerações. Na praia
da ha ia de Rekata. foram bom-
bardeadas as instalações e der-
rubados 2 hldro-avloes. Lm
hidro-avião e uma pequena em-
barcacão que se encontravam
na agua ficaram destruídos .

crise cuias conseqüências podem
ser decisivas nos paises ocuna-
dos da EuroDa Oriental: a No-
rueea. a França e a Dinamarca
A atenção com aue foram estu-
dados anui os acontecimentos
da França, prova que os russos
nerceberam o caráter decisivo
da luta travada pelos operários
franceses que não querem tra-
halhar como escravos nas usinas
da Alemanha.

Os franceses mostraram que
consideravam a historia da tro-
ca de prisioneiros como uma
mentira. Onde a habilidade fra-
cassou. Hitler pode somenie
emDresíar a força. Ora, o "fueh-

Enfim, a repercussão de tudo
isso sobre as relações entre a
Rússia e os seus aliados ociden-
tais constitue outro aspecto da
crise. Os russos afirmaram e
afirmam ainda claramente que
somente a abertura da segunda
frenie pode conduzir as nações
unidas á vitoria.

Guerra a "Quinta

Coluna"
MINUCIOSA INSPEÇÃO
DA POLICIA NO LITO-

RAL PARAENSE
BELÉM, 10 (Asapress) — A

policia paraense, em diligencia,
está percorrendo vários pontos
do Estado, notadamente, na
zona do litoral, inspecionando
pontos que possam ser conslde-
rados estratégicos.

O intento do chefe de Policia,
determinando essas "batidas", é
o de empregar uma maior atlvi-
dade no sentido de impedir a
ação dos nossos inimigos, que
p.ndam sempre sorrateíramen-
te.

(Conclusão «Ia Ia pntí.)
A naveüugão do Voltía. eKtt'1

.sujeita ao fogo da artilharia de
longo alcance alemã, «riquan-
to a Luftwaffe concentra seus
ataque.i contra as cabeças oe
ponte e pontos de passagem do
rio. Embarcações de todos os.
tipos estão realizando uma es-
pecie de "trafego de Dunquer-
uue,, em dois sentidos. As bar-
caças têm sido partlcularmen-
te utels, uma veZ quü oihiü-
nuam a flutuar, mesmo depois
de se haverem chocado Çom
minas.

No Caucaso, a semana yas-
sada se caracterizou pelo avun-
ro alemão, mas os nazistas a'»-
Úa não conseguiram alcançar
os cobiçados campos petrolite-
ros de Grosny. Em Novorossisk,
os alemães continuam suas
tentativas de alcançar as cos-
tas do Mar Negro por melo 'le
uni ataque transversal, através
das contrafortes do Caucaso.
Oa alemães estão trazendo tro-
pas frescas da península de
Kercn. .

No setor rie Slnyavlno, freri-
te de Leningrado, os russos Uta.-
cam, encontrando feroz resis-
tencia dos alemães, que desfe-
charam violentos contra-ata-
quês, com tropas trazidas de
mais de 1.000 milhas de dtstan-
cia, da Crlmela tropas essas quts
se destinavam a Stalingrado.

Vitorioso Timoshenko
MOSCOU, 10 (R.) — O «exer-

cito de alivio" de Timoshenko,
a noroeste de Stalingrado está
consolid.-ii.-io suas posições, ten-
do rompido as defesas Inimigas
nulguns pontos, segundo anun-
cia o radio desta capital.

Num setor daquela frente, os
alemães desfecharam dois con-
tra-ataques, mas foram repeti-
dos. abandonando no campo ne
batalha 200 mortos, no primei-
ro ataque e, no segundo. 400
mortos, alem de perderem •>
tanques e 4 aviões.

Atacam os Alemães na
Frente de Moscou

LONDRES, 10 (U. P-) — UR-
GENTE — A radio Moscou no-
ticiou que os alemães lançaram
forte ataque, com poderosas
unidades de infantaria, "em

um ponto da frente central",
presumindo-se que seja a oeste
de Moscou.

Acrescenta a emissora que cs

russos estão fazendo frente aos setor ornie os^le**™;;^:!?™™
novos ataques alemães.

0s Russos Vão Atacar
Por Três Pontos

penetrar na ãrea das defesas rus-
sas. um grupo do mulheres e
crianças russas foi captumdo pelo
inimigo. Contudo, soldados rumem
desfecharam um ataque contra, o
flar.co das tropas lntmliras e ie-

BERNA, 10 (Reuters) -- De- pellram á sua tentativa, llbertan-
r,nt« riP nássar em revista a ba- do ao mesmo tempo as mulheres
pois de P~™ívS2í.-^v- a ncen- o as crianças aprlslonadt.s.
talha de Stalingrado, a agen- „Na ámi rte 

FMozdok 
aB n(IWJ(US

cia alemã, declarou, esta noi- trf,pi,s emnenharnm-RR tim comba-
te: tes defensivos. A sudoeste de No-

"Não se receberam do "front" vorossisk. os soldados da Marinha
noticias de operações importan- Russa anlaullprnm lsno Inimigos
toe, 

'1„ 
ho «nrlInlOR de oue OS e capturaram 15 canhõ-s e oot.ro

tes, porem ha indícios de que os 
terj , úe BUPrrfli no decorrer

russos se preparam para o ata- de alguns dlas de Ulta._
que em três pontos: primeiro,  ___
ao sul de Stalingrado, com — • -

objetivo de aliviar os ataques
sobre a cidade; em seguida,
na área de Voronezh e final-
mente, na região leste e norte
de Smolensk".

Melhora a Situação de
Stalingrado
ê

MOCOU, 10 (U. P-) — UR-
GENTE — Informações qi:3 aca-
bam de chegar dizem que as
tropas russas que operam a no-
roeste de Stalingrado repeliram
Inúmeros ataques inimigos a no-
roeste, e continuam melhorando
suas posições.

Acrescentam as Informações

Josefina Baker Está
Agonizante Num Hos-

pitai de Casablanca
LISBOA, 10 (U. P.) — O cor-

respondente do "Diário Popu-
lar", em Casablanca, no Mar-
roços francês, informa que a
famosa bailarina negra Josetina
Baker se acha agonizante em
um hospital daquela cidade, em
conseqüência de tuberculose, e
absolutamente desporvida de
recursos.

Joselina Baker esteve, pela
ultima vez, nesta • capital, ha

„, um ano, e .certa noite, após
».,« vorins «Ptorpc; os um espetáculo que não interes-

B^P^S' ^PESb"g 4S"2i\JS
tesa., nazistas; \& mesma> E, terlivei enve-
0 Comunicado RUSSO jlhecer".
MOSCOU. 10 lK.) — O comu- I

nlcado russo Informa o seguln- '

te:"No decurso do dia 10 de ou-
tubro as nossas tropas travaram
combates com o Inimigo na Ãrea
de Stalingrado e na área de Moz-
dok. Não houve modificações lm-
portantes nos outros setores da
frente."Na área de Stalingrado, nos-
sas tropas que conseguiram con-
solidar as suas posições locallf-a-
ram varias concentrações de for-
ças Inimigas. A nossa artilharia
submeteu as posições nazistas a
violento bombardeio em conse-
qttencla úo qua] 1S tanques tnlml-
gos foram Inutilizados."Na zona noroeste da mesma c!-
dade. as tropas russas travaram
combates de importância local
Nurn outro setor um batalr.fin
Inimigo foi repelido depois de
violenta luta r.o decurso da qual

Recuperou Inteiramen-
te a Vista

O jovem co.ugial R.nato Ro-
drigues da Silva, residente a
rua Francisca Meysr n. 1&6,
agradece, por nosso intc-rmecU",
ao dr. F. Rizzo Conceição, o
tratamento clinico esp?cifiiu
que lhe proporcionou, gratuita-
mente, em seu consulWrip a
rua Buenos Aires n. 140, 3" an-
dar.

Disse-nos Renato que o co-
nhecido medico oct iisa. lan-
çando mão de seus cutiiieci-
mentos científicos, cor?'gi""
recupersr-ihe a vista, depois de

vmieiua. luta i;o oreurso aa quai f^ ** ' P'V
experimentou perdES. Enfim num nado por outros esp3Ci?.hstas

¦ 

"¦

mm

¦;|

w



' § ": Up'1 ç
¦'"i^r.T.jj,..r.*"'ii»'.' Hj^"*^? rlT ™:;*y f;y yr—-y -<~-r ! r.Vf-v''-, ' s*

üII
'3'

«;fe-.

¦¦
I

'fU-'
fl': •

m

ig|

«ts.

Diário Carioca
RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 11 DE OUTUBRO DE W4S

Prisioneiros
M AURICIO DE

de Guerra
MEDEIROS

iijr r jr r € f f- f' *"

Mobilização e Disciplina
E M editorial de ontem, tratamos da dos os seus recantos — é um imperativo a que

necessiaade urgente de ser inten- ninguém pode fugir. E' indispensável que os
sificada a agricultura, neste mo- interventores de todos os Estados se compene-
menvo grave em que a mobilização trem dos seus deveres e das suas responsabi-
econômica do pais se deve efetuar lidades  e estamos certos de que já se com-

penetraram — e olhem para os problemas agri-
colas das suas regiões com patriotismo e cia-
rlvldencia.

em to-os os setores das atividades humanas.
Ninguém pudera contentar a intluencia decisi-
va que a lavoura vai desempenhar na conjun-
tura em que nos encontramos. Não somente pa-
ra suprimento das necessidades internas do
Brasil, como para maior e mais eficaz demons-
tração da nossa coauboraçao com a Nações Uni-
das na guerra contra o Eixo.

Para que se consiga, o mais rápido possl-
vel, esmagar o hitlerismo e o mussolinismo —
o primeiro feroz-e o segundo apalhaçado — não  _.. 
se precisa apenas de armas e munições, mas cação da produção, a adoção de métodos dis

Agora mesmo, São Paulo nos dá o gran-
de exemplo. Hoje se devem reunir em vinte e
oito municípios, os seus lavradores. Estes bra-
silelros irão discutir, hoje, as questões vincula-
das á agricultura do grande Estado, de acordo
com as necessidades de cada zona, a intensifi-

F ELA sucessão dos telegramas que nos têm informado
sobre as represálias (?) alemãs e con-
tra-represallas inglesas, na maneira de tra-
tar prisioneiros de «uerra, a Inglaterra, com
seus tradicionais hábitos de respeito humano, es-.

__ tá hesitando em entrar por esse caminho sem
fim. Porque, na verdade, se a Inglaterra algemar prisionei-
ros na proporção dos que a Alemanha algema — esta já dis-
se que o fará em numero 3 vezes maior. E não ha duvida
de que o fará.

No balanço de prisioneiros do Eixo, a Inglaterra os
possue em numero superior numa quantidade que lhe per-
mltirá acompanhar a progressão das represálias alemãs.
Mas com que resultado pratico? O único de torturar inútil-
mente prisioneiros que as leis internacionais colocaram
sempre ao abrigo de tais vexames.

A Inglaterra sente-se constrangida e envergonhada em
empregar esses métodos. E' o que se depreende da insis-
tencla de seu governo, pedindo para que a Suiça verifi-
que, num e noutro país, as condições de vida dos res-
pectivos prisioneiros.

Mas a Alemanha, no seu furor de tortura, não quer

aceitar o alvitre, da mesma maneira que não aceitou as
informações que daqui lhe enviou, por intermédio da Es-
panha, o nosso Governo. Ao que nos conste, nossos
compatriotas presos em Paris, não foram postos em liber-
dade, apesar de ser publico e notório que os prisioneiros
alemães quinta-colunistas gozam de especialissimas rega-
lias na Ilha das Flores, onde estão recolhidos e de onde
saem com relativa facilidade.

Para a Alemanha, o que vale, são as suas cria-
ções imaginárias ou as informações tantasistas de seus
agentes secretos. Os embaixadores dos paises que aceita-
ram encarregar-se dos interesses da Alemanha, nao pa-
recém gozar, junto ao governo que lhes deu essa incum-
bencia do necessário prestigio para que suas informações
satisfaçam e bastem.

Nessas condições, será difícil á Inglaterra, manter a
sua políticas de delicadezas e de humanidade. Nós entra-
mos, infelizmente, numa era de tamanho tumulto mental
que os homens mais civilizados são muitas vezes obriga-
dos a Imitar os processos bárbaros dos Inimigos da ei-
vilização.

*>^*^*^*^**^*4**^*^+**^^**>>^****m ,_»^ _-¦¦-» .^ -»¦ ^.^^^¦^¦^^yNjt^d^PK.wi^s^*^!*

também de muitos outros recursos de valia pa
ra auxiliar a luta sem tréguas contra os ini
tmgos da liberdade humana.

De todos os paises arrastados á guerra, o
Brasil é o que está em melhores e mais van-
tajosas condições de atender ás necessidades
econômicas dos aliados e abarrotar os seus mer-
cados. Pais de grande território, de produção
diversa, em cada região, que sempre fez da
agricultura a sua maior fonte de riqueza, o

ciplinados, a difusão de ensinamentos capa-
zes de orientar os agricultores na grande mis-
sao que lhes cabe nesta hora grave para o
Brasil e para o mundo.

Essa iniciativa dos poderes públicos de São
Paulo representa um exemplo que deve ser se-
guido. O lavrador, sozinho, não pode produzir
oomo deve. Não se trata de produzir como se
quer, mas como se deve. E' a obra de disci-
plina agraria que, mais do que nunca, se im-

Brasil está, portanto, em condições de assumir o poe aos responsáveis pelos negócios públicos. A
papel preponderante que lhe vai caber nesta djSC.pi.na em todos os núcleos de atividade é
guerra. ooisa absolutamente necessária. E, hoje, sobre-

* * tudo, é preciso que cia impere em toda parte,
O problema do braço é o que se oferece porqUe não se suportam sacrifícios pessoais e

com aspecto mais complexo, no momento. O coletivos sem a magnífica virtude da dis-
trabalhador brasileiro, o homem da zona rural, ciplina".
«era mobilizado, em sua maior parte, para ___^
Exercito. Resta-nos pensar, como já ontem. —
enamavamos a atenção dos poderes públicos,
para os súditos do Eixo sem eemprego, e os
que se acham presos, cansados de ação de es-
pionagem contra o Brasil. O presidente da
Republica já declarou, em discurso, que esses
homens iriam trabalhar, iriam abrir estradas,
Iriam servir ao Brasil, que os seus governos
tentaram humilhar e afrontar.

A mobilização agrícola do país — em to-

Véicunw

EM_|fl______
_J87

TÓPICOS
A REPUBLICA CHINESA
___RANSCORREU, ontem, o
f|i 31" aniversário da ~?o-

1 clamação da Republica
chinesa. A revolução de

que resultou a mudança do re-
gime foi iniciada em Wuchang
em 1 de janeiro de 1912, tor-
nando-se afinal vitoria no dia
10 de outubro.

Derrubando a velha monar-
quia, o povo da China Iniciou
nova era politica no seu grande
pais. Inicialmente foram reali-
zadas obras de alta significa-
ção para o progresso chinês.
Mas. em pouco, a nação teve
de enfrentar a politica expan-
sionista do Japão, cujas ilimi-
tadas ambições tiveram princl-
pio em 1895, com a aquisição
da Formosa.

Em 1910 os nlponlcos anexa-
ram a Coréa. Após a derrota
da Rússia, em 19q$-1905. a po-
lltica expansionlsta de Tóquio
reivindicou. Injustamente, uma
esfera de influencia especial na
Mandchuria. Com o estabelc-
cimento da Republica, e sob a
alegação de que a China esta-
va, de fato. passando por um
periodo de 

'transição, 
os nipo- _a própria civilização. O cspl-

nicos apresentaram novas e _it_ de devota mento ao b?m du-
exorbitantes exigências ao go- blico, a disposição para fazer

UM GRANDE MOBILÍ-
ZADOR

T^ 

ARANINFANDO a turma
_Pde 145 novos oficiais da

reserva do nosso Exercito,
que prestaram compromisso do-
mingo ultimo, o interventor dr.
Fernando Cos.a, em breves mas
sugestivas palavras, descreveu
o que está sendo a mooilização
de todas as forças morais e
materiais do Estado de S. Pau-
lo, acudindo a voz de sentido
e de alerta do presidente da
Republica: "Nas lavouras —
proclamou o chefe do governo
paulista — os camponeses ras-
gam o solo com os arados e ati-
ram a sementeira para colher
os frutos de que precisamos nós
e os nossos aliados; na indus-
trla. dia e noite, as maquinas se
movimentam com afinco para
suprir as necessidades internas
c para exportar para os nossos
companheiros de guerra: nas
cidades do interior, como na
capital, é intenso o movimento
de preparação para os dias in-
certos do futuro".

Com efeito, o espetáculo ofe-
recido pela população do Esta-
do de São Paulo é dos mais
confortadores nestes dias de"-
sivos para o futuro do Brasil e

verno chinês. Em plena guer-
rá mundial dc 1914, o Japão
formulou nada menos de vinte
e uma exigências á China. Tro-
pas niponicas ocuparpm, en-
tão. Kiaochow, parcela do ter-
ritorio chinês arrendado á *'e-
manha. Como resultado das
transigência s da Conferência
da Paz o Japão sentiu-se en"0-
ralado a prosseguir na sua po-
litica de expansão territorial.
Na Conferência de Washington
(1921-1922), ficou estabilizada
a situação no Pacifico median-*
te o Tratado de Nove Potcnci"S.
Essas potências contratantes,
das quais fazia parte o Japão,
acordaram em resppitar a sobe-
rania. indeppndencia lntegrl-
dade territorial e adminlstrati-
va da China. Mas em 1928,
quando o Kuomintang termina-
va vitorioso, a unificação nu
China, o governo de Tóquio en-
viou grandes forças mi'ltares
afim ae atacar o exercito na-
cional chinês em Shantunu.
desprezando, assim, de modo
inequívoco e criminoso, nao
apenas as leis internacionais,
mas o próprio compromisso
empenhado aludido no Tratado
de Nove Potências de Washing-
ton. O imperialismo japone*
procurava, jis^m, obstar a uni-
íicacão da China.

De nada serviram as reso-
Juções de Oenebra. porouanto
os niponicos ocuparam toda n
Mandchuria. Em seguida, o Ja-
pão lahcou-.se contra Shansal.
na noite de 28 de janeiro de
1932. Um ano depois os niDO-
nicos ocupavam Shpngghal-
kwan. o ponto de acesso da
Grande Muralha entre a Mand-
cVmria e a China propriamente
dita. E nunca mais tiveram
fim os incidentes, as Intrigas e
aeressfies. A fnerra atual mer-
ca. porem, a firme resolução do
povo chinês em prosseguir na
luta até o complPto vmiw
menfo do Japão. E isto se dará
por certo, porque a China tem
agora o grande e dor-Mido apoio
das nações que se envoenham
na guerra contra o Eixo. Ela
faz mesmo parte integrante das
Npc«Vs Unidas.

Mas a China nfio demonstra,
anpnas. nos dias atuais, a suh
heroW e nobre resistência as
ar"bicões e crimes dos rilnonicos.
El«> caminhq também dentro dos
prinrinios demtvraticos. nara a
comnvta realização do seu
grende programa de recons
trucão nacional. Esse grande
movimento lhe dará. sem duvi-
da num futuro próximo, um
lugar de enorme prestigio no
concerto das nações. A Chine
tem um enorme papel a de-
sempenhar na oolitica do Paci-

. fico.

os maiores sacrifícios em prol
da salvação nacional, o entu-
siasmo com que todos atendem
aos apelos que lhes são feitos
ou espontaneamente oferecem a
sua colaboração ardorosa e dis-
ciplinada constituem um moti-
vo suficiente para aguardarmos
confiantes a participação mais
ativa do Brasil na guerra mim-
dial e para não nos arrecear-
mos pelo dia de amanhã.

Mas o quadro que o Interven-

tor federal em S. Paulo soube
traçar tào bem. precisa ser es-
clarecido num detalhe de lm-
portancia capital para se com-
preendrxem as razões do gran-
de êxito alcançado pela mobi-
lização paulista. Não ê justo
que se deixe de mencionar a ti-
gura de quem está sendo o
grande catalizador. das ener-
gias da gente bandeirante no
momento de excepcional gravi-
dade em que nos achamos.
Desde a primeira hora em que
foi declarado o estado de guer-
ra entre o Brasil e as potências
do eixo, o presidente Getulio
Vargas poude encontrar no dr.
Fernando Costa um notável
mobilizador, a cujo senso civico
e a cujo espirito pratico se
deve uma parte considerável aa
presteza e da eficiência da mo-
bilização de nossas forças eco-
nomicas e morais. Homem pro-
fundamente ligado á sua terra
e conhecedor experimentado do
seu povo. o dr. Fernando Cos-
ta. feito aos problemas do tra-
balho agrícola e á pratica da
alta administração, mostrou-se,
reste momento, um lidimo her-
deiro das proverbhls qualida-
des de dinamismo e de canacl-
dade organizadora do paulista.
O interventor federal em São
Paulo p eminentemente nm rea-
lizador e um guia que, sobretu-
do oela sua atuaeão no grande
esforço do nosso Est°do para a
vitoria do Brasil, está demons-
trando ser o homem ta^'10
para o pos*o de tantas respon-
sabilidades que ocupa.

Sf, fifr ff,
AGONT7:/. a BAILARINA

NEGRA
OSEFINA Baker teve sua
épona. A bailarina ncira
viu o seu nome correr
mundo. Teve a gloria dos

aplausos das platéias, viu o de-
lírio dos "fans" e foi corteja-
da pelos admiradores sem con- I
ta. O seu corpo de ébano, á
luz dos refletores da ribalta. ti- I
nha alguma coisa de mistério-
so. de diferente. E' Joseflna
atravessou, assim, a vida, cheia j
de triunfos e de aclamações.
Parecia-lhe, talvez, que naaa
disso acabaria. Mas, o destino
é feroz, é implacável. Arrebata
a mocidade, mata as ilusões,
envelhece o físico e o coração.
E Joseflna. a bailarina negra,
entrou num atalho do seu des-
t'n0-

Está, hoje, agonizante, tu-
berculosa num hospital de Ca-
sablanca.' No leito de dor. eia
revê, sem duvida, os dias que
se foram. Seu espirito ator-
mentado percorre os teatros e
os caslnos em que tantas vezes
ostentou a perfeição estética do
seu corpo de ébano.

Em torno dela, o vácuo, o
isolamento, a tristeza, a me-
lancolia, a nostalgia das suas
noites triunfais. E ela vai en-
tregando aos poucos a alma ao
Creador. Volta para o pó de
onde velo... , , „

Relembra-se que, visitando
Lisboa, ha um ano, ela disse-
ra, após um espetáculo que nào
agradou o publico: "Não sou
mais a mesma. E' terrivel en-
velhecer". E assim é a vida...

Atos do Chefe do (sove
Promoções, Licenças, Exonerações, Transferencias, Classificação, No-
meações, Remoções e Dispensa, Nas Pastas da Justiça, Guerra, Marinha

e Viação — Outros Decretos

O
# * »

CRUELDADE NAZISTA
S nazistas são um grupo

de bandidos, sem o me-
nor senso morai, que le-
varam para o govtii.o

tedos os métodos dos profissio-
nais do crime. Agora, no deses-
pero de auem vê perdida a sua
causa, eles se desmandam, co-
metendo atentados ainda mais
covardes é revoltantes. A ulti-
ma brutalidade dos "gangstórs
de Berlim consistiu em, manle-
tar os prisioneiros de guerra.

Sob que pretexto assim pas-
saram a agir? Ora. inventaram
que os ingleses davam esse
deshumano tratamento aos ale-
mães detidos em Dieppe.

O governo de Lonures logo
desmascarou a torpe miséria.
Os diplomatas suiços, que re-
presentam na Grã-Bretanha os
interesses germânicos, ioram
convidados a visitar os presl-
dios e campos de concentração.
E o que viram foi coisa bem di-
ferente. Todos estão sendo tra-
tados de modo admirável, não
havendo quaisquer queixas. Di-
ante desse eclareelmento, que
destroi as Infamantes invencio-
nices do nazismo, que atitude'
assumiu o chefe dos bandolel-
ros do Reich? Mandou mesmo
colocar algemas nos pulsos dos
militares britânicos...

E' claro aue essa conduta não
surpreende. Ela se enquadra
nas tradições íaclnorosas do
III Reich. Mas. apesar de aue
tudo se deve esperar dos na-

O presidente da Republica assi-
nou os seguintes decretos:

NA PASTA UA JUSTIÇA
Concedendo quatro meses de li-

cença ao membro ao U>spari.a..iento
Administrativo do Estado do Piaui.
Teodoro Ferreira Sobral.

Nomeando ociiio 1'ereira do La-
go para exercer, em comissão, as
funções de membro do Departa-
monto Administrativo, do Estado
do Piaui.

NA PASTA DA GUERRA
Promovendo: ao posto de capi-

tão farmacêutico da Keserva de 2a
classe de 1» linha o Io tenente far-
maoõutico da mesma Reserva Cri-
sogono de Castro Corrêa; ao posto
do capitão da Reservar de 2«. cias-
se de 1» linha o Io tenente da
mesma Reserva Luiz Fernando de
Novais; ao posto de io tenente da
Reserva de 2» classe de Ia linha
os segundos tenentes da mesma
Reserva Rui Teixeira Mendes e
Valter Paulo Stagl: e ao posto de
2» teno"t» r'a Reserva de 2» cias-
se de 1» linha os aspirantes a ofi-
ciai da mesma Reserva Alberto da

" ,--, "tirania, Eugênio Rodrigues
de Paiva. Fernando .Toso Halssel-
mann. Jackson Pitombo Cavalcan-
ti, Rubem Monturo rie llarios e
Wilson Newton Bezerra.

Mandando agregar ao respectivo
Quadro o tenente coronel lernan-
üu Pires Besouchet.

Transferindo os majores João ae
Almeida Freitas do Quadro ürdl-
n no para o Suplementar Geral.
Pagoberto Gonçalves e Manuel
Inácio Carneiro da Fontoura, do

._• o • iuinario para o de Esta-
do Maior. _,

Exonerando o tenente coronel
Tr- ! Li mu figueiredo do cargo de
comandante da Escola de Educa-
ção Fisica do Exercito.

Transferindo, por necessidade do
serviço, os seguintes tenentes co-
roneis: Eduardo de Carvalho Cha-
ves do 16o para o 24o Batalhão de
Caçadores. Álvaro de Souza Bezer-
ra do 150 Regimento de Infanta-
ria para o 60 Batalhão de Caça-
dores, Nestor Penha Brasil do
Quadro de Estado Maior para o
o-dinario, Antônio Morena de
Abreu Fialho do Quadro Suple-
ment-r Privativo para o Ordinário,
e Otávio Mariat da Costa do Qua-
dro Ordinário para o Suplementar
Geral: e o ma-.lor Teofilo Otoni da
Fonseca do Quadro Suplementar
Geral para o Ordinário.

Classificando o tenente coronel
Mario Fernandes de Almeida no
150 Regimento de Cavalaria Inde-
pendente (Castro).

Mandando contar, respectivamen-
te de 24 de maio e 25 de agosto
do 1942, a antigüidade das promo-
ções dos tenentes coronéis Nelson
de Melo e Armando Catam, e em
ressarcimento de preterição. vt-S-
pectivamente, de 25 de dezembro
de 1941. e 24 de maio de 1942. a
antigüidade das promoções dos te-

zistas. esse crime não deixou dc
revoltar a conclencia do mun-
do civilizado. E' mais um ato
de crueldade dos bárbaros aue
têm a tragédia na massa do
sangue. O dia do ajuste de con-
tas, porem, se aproxima rapi-
damente. Eles serão punidos de
modo inexorável.

nentes coronéis Celso de Melo Re-
zende e Álvaro de Souia íji»zerra.

Nomeando: para exerrer o car-
go de comandante da Infamaria
Divisionaria da 7» Divisão ue In-
fantaria o general de brigada Her-
meval Peixoto; para exercer o ear-
go de comandante da Infantaria
Divisionaria da 14» Divisão de In-
fantaria o «janeral de brigada Gus-
tavo Cordeiro de Faria; segundos
tenentes médicos da Reserva de
2" classe re 1° linha, os drs. Car-
los Mesquita de Oliveira, Frank
de Menezes Hart e Gerardo Ma-
jela Fortes Vasconcelos; 2o „>nen-
te medico vetorlnario da ResefVU
de 2» classe de 1» linha o dr. «'au-
lo Occhloni: Braulio Tibiit"io Fer-
reira, para exercer o cargo oe ad-
vogado de ia entrancia -In lustiea
Militar, padrão F; e por necessl-
dade do serviço o coronel Zeno
Estllac Leal, para exereor o efgo
de comandante da Artilharia da i<a
Divisão de Infantaria.

Tornando insubsistente o deire-
to que reformou o coronel da Re-
serva Fenelon Bomllcar da Cunha,
professor vitalício do Cole.io MI-
litar, para considera-lo promovi-lo
a major em 1920. a lenent-" coronel
em 1031 e a coronel em 1937. ó
relnclul-lo na Reserva da Ift elas-
se, a n'-dldo. a partir «lenta ulti-
ma data.

Removendo "ex-oficlo", no inte-
resse da administração, Alfredo
Cruz e Tabira Leonclo de C;ii»'a-
lho Lemos, escreventes, classe O.
cia Escola de Educação r'1*!!'» do
Exercito para o Serviço de Em-
baroues da Secretaria Geral ao
M'"íst.prIo aa Guerra.

Tornando sem efeito o decreto
que removeu "ex-oflclo", no inte-
rnsse da administração, Aif'fdo
Manuel de Azevedo, ,screv«-n1e.
classe G, da Escola das Arm«<. "3-
va o Serv'1'o de EmVmraues da Se-
cretaria Geral do Ministério da
Guerra, o decreto que removeu
"ex-oficlo". no Interesse dn admi-
nistraefio Joáo Colares, de i»rHiiJo.
escrevente, classe F, da Escma
das Armas para o Sprv'ço de Em-
barques da «feretarla Geral do
Ministério da Guerra.

Dispensando Malaquias Holanda
de Oliveira de primeiro substttn-
to de ocunante do cargo de oficial
de justiça de primeira mitraneis
da Justiça Militar, padrão C.

Aposentando Sérgio Wo da Con-
ceição no cargo de ar'if''"* cla<"-a
E. e Henrique Gomes Vieira no
cargo de servente, classe C.

Demitindo, a bem do serviço
publico, Moisés Alves ile Lima oo
carc»o de escrevente. í!ai?e G.

Designando: para 4er"li«'m como
.«¦«{lindos sii>,''"'"*os de .íruranto
do cargo de promotor d» Ia entran-
cia da Justiça Militar, padrfio J:
Acelio Afonso Corrêa. Alceu ttluel-
ro de Machnrto C-lio Darrler Lo-
bato. Elias Alfredo Vieira. Felix
pw-''q de Moura.- Otávio dos San-
tos. Paulo CoHho Machado. T"mnz

_-P.-rà Filho e Weber Pimenta: para
~" serviram como »*<rundo<« sutvtltu-

tos de ocunante do cargo de nro-
motor d» segunda entrancia aa
Justiça Militar, -adrfio L: Mdimir
de Moura. .Tardei Souza da «".ruz
o Joaquim Martins de Arruda: na-
ra servirem enmn segundos wibs-
tltutos de oeunnnte do cargo de
oficial di lustlca de segunda cfi-
tranr-ia da Justiça MlUtnr. padrão
D: Adamor de Almeida Lima, Al-
Ciahlfl^pft Morara da Copfa e Ame-
rico Ferreira Guimarães: para »er-
virem como segundos substitutos

de ocupante do cargo de advogado
de segunda entrancia da fuiliça
Militar, padrão H: Fernandes Se-
bastião Pereira de Faria, ttenato
Dardeau de Albuquerque e Sil«ío
Cocchiarelli; para servir coij.ii se-
gundo substituto de ocupante do
cargo de auditor de segunda en-
trancia da Justiça Militar, padrãoF. Luiz de Barros Perestreio de
Carvalhosa; para servirem como se-
gundo substituto de ocupante do
cargo do rsrrlvão de segunda en-
trancia, padrão G: Melito \lveg,
Otávio Angelim do Couto e Zmlp
Fróis da Cruz: e para servirem
como segundos substitutos de ecu-
pante do fnrgo de auditor de '-2a-
entrancia ria Justiça Militar, pa-
drão P: Francisco José Rodrigues
do Oliveira e Mario Moreira de
Souza.

Tornando insubsistente o decrete,
que reformou o coronel OtnviO
Saint-.Tean Gomes, professor vltali-
cio do Colégio Militar, para eonsi-
d"ra-lo nromovido a maior em
192R, a tenente-coronel em 1930, a
coronel em 1933 e relncbil-Io nu
Reserva de ia classe a partir de
julho de 1939. data em aue com
este posto atingiria o limite de
idade para permanência no servi-
ço ativo.

N\ PASTA DA MARINHA
Nomeando o capitão tenente

Aristides Francisco Garnier, co-
m;indante do submarino "Timbi-
ra".

Exonerando o canttHo ile corveta
Gnria Davlla Pires de Carvalho e
A"-ii,fii"rriun de comandante do
submarino "Ttmblrn".

Retificando o decreto que relor-
m"u, no ni"smo posto, o sub ofi-
ciíil escrevente do Corpo de Sub-
Oficiais da Armada. Manuel Alves
Teixeira, para o fim de ser a me»-
ma reforma considerada como cou-
cedida no posto de 2" tenente.

NA PASTA DA VIAÇAO
Aprovando: projeto e orçamento,

na importância de 40:4(jC$377, para
a construção de um edificlo clesti-
nado a servir de oficinas, arma-
zem de materiais e escritório do
encarregado do deposito, em Edgur
Werneck, na linha oeste da rede
arrpndada a "The Great Western
of Brnsü Co. Ltcla."; e o orçamen-
to na Importância de 80:007SOOO.
relativo a instalação de uma linha
subterrânea para fornecimento de
energia elétrica aos guinda"!.»'! dat
carvoeiros do porto de Laguna.

Ol'TROS DECRETO»
O presidente da Republica assi-

nou, ainda, os seguintes decretos-
leis:

Autorizando os ministrou da
AgricMura e da Fazenda a assi-
nar, por parte do governo da
União, contrato com o Banco do
Brasil, para o financiamento, am
pa»-o o defesa do industrio de açu-
car e de álcool, de acordo com as
dIsposi"õ"s legais em vigor.

Alterando os níveis d<» remu-
neraeão das series funcionais de
Dentista e Medico.

Criando, na tabela numérica
do pessoal extranumerario mensa-
lista ria r>ir-t.nHa de Saúde do
Kxerclto 18 funções de enfermeiro,
referencia VTT, 4. referencia VIII,
2, referencia TX, 2. X e 2. XI.

Alterando a tabela numérica
do pessoal extranumerario mensa-
lista no Conselho de Águas e Ener-

f gla F.letrica.

DON IULITO
N ESTES últimos dias o meu pensamento

concentrava-se todo á cabeceira de um
enfermo cuja vida se extinguia aos poucos,
em Buenos Aires. Era o moribundo, cer-
tamente, um argentino e dos mais ilustres

da grande Republica do Prata; mas tal o seu amor
pelo Brasil que eu o considerava também uma de nos-
sas grandes figuras, um patrício que se ia, quando a
sua presença no cenário da politica pan-americana era
das mais sólidas garantias da segurança coletiva dos
paises deste Continente.

Quando a ciência deixou cair os braços, no ges-
to fatal da desesperança irremediável, o sacerdote
aproximou-se, lnclinou-se um pouco, quase colou os
ouvidos aos lábios do agonizante, ouvlu-o de confis-
são, absolveu-o. Depois, com o óleo santo, proce-
deu á limpeza simbólica dos sentidos pelos quais ele
poderia ter pecado em face de Deus e operou a fa-
tal reconciliação daquela alma de eleito, daquele fi-
lho preclaro com o Pai comum que está nos céus.
Júlio Roca foi entregue ao Creadoi pelos braços amo-
roos da Santa Mâe Igreja, e dele já não nos resta
senão a lembrança que não se apagará de uma vida
puríssima e dos exemplos constantes de suas nobres
atitudes nas horas graves da politlca conti-
nental. • * •

Don Jullo Roca era, certamente, o político de
maior projeção pessoal de sua pátria. Seu Pai, o
general Júlio Roca, por duas vezes, presidiu aos
destinos da Argentina, e. apesar de ter assinalado
seus dois períodos de governo por lncomparavels im

JOAQUIM DE SALES

Lá uma vez ou outra, costumava Jantar nas"boiter." elegantes de Buenos Aires. Quando pene-
trava" na sala, todos se levantavam e diante de siia
mesa desfilavam os freqüentadores em reverencia ao
sr. "Don Julito". E só depois de se retirar é que
a alegria barulhenta começava, porque ninguém de-
sejava "íroisser" aquele homem que Inspirava o
maior respeito pela sua extrema simplicidade.

* o
Não lamentemos essa morte cruel, só por se tra-

tar de um grande amigo do Brasil. Ele não era,
por cima, o maior homem político da Republica Ar-
gentlna. O luto desse grande pais é o luto de
toda a America e o das Nações Unidas, que per-
dem seu maior aliado no extremo sul do Contl-
nente.

•> «
Ainda recentemente, quando o mal já lhe mina-

va o organismo, fez apelo ao resto de suas energias
combalidas e seu nome só transformou o meeting pró-
Brasil de Luna Park, na verdadeira imagem da
opinião publica argentina, que nunca esteve tão
perto de nós como neste momento decisivo da vida
continental, a despeito da atitude reservada de
eeu governo.

rinoa a sua missão sobre a terra. Homem de
lé, Intransigente em suas certezas religiosas, não
ha de ter esquecido, no momento mais solene de sua
vida, aquele em que entregou a alma ás mãos do
Creador, de ter posto também sob a égide do Se-
nhor Deus dos Exércitos, a causa do Brasil, que
e a causa da Argentina,' da America e do mundo,
afim de que o gladlo divino trace, quanto antes, nos
céus das Nações Unidas, o V da Vitoria, o V da
Vingança, o V que é a Via, a Verdade e a
Vida.

o a «
Tal terá sido o momento extremo dessa vida que

se extinguiu entre a consternação e as lagrimas de
tantos amigos, no seu pais e no nosso, aos quala !
legou a Imensa fortuna de uma conduta cívica sem
par e apontou as rotas comuns de uma política uni-
forme, lnsnlrada em sentimentos de uma sincera e
mutua afeição, superior a interesses subalternos e
preconceitos obsoletos e ridículos.

A grande força moral do dr. Júlio Roca con-

A Guerra Nos Mares
iwptfinmos do eixo operam
NO SUL DA ÁFRICA - AFUNDA-

DO UM GRANDE NAVIO
BRITÂNICO

ZnRTt-H. 10 f"R.> — O Alto
Comando alemão anunciou hoie:
"O nrlmptro Bprireclmento de sub-
rnnrlno» cermnnlcns no targn da

I extremidade sul da África abriu
I tima nova psfem de fíriprnrfips,
, cuia distancia dns bases alemãs é
i nmo nrnva ploonente da r.nnael-
, dade dos submarinos do Releh. A

Insegurança das rotns do Ártico
tornou o colfo Pérsico de grande
valor nara ns aliados, no auxilio
á. Russla. Ao demais todos or na-
vios de Riinrlmeritos destinados ao
Erdto contornam Igualmente O
Cabo rle Boa Ksneranca".

O "Dputsohe Alleemelne Zel-
t.ung". nor sua vez, eRcrc-e tom-
bem hoie: — "O anarecl»nenr.n tíe

i RtihmerRlvpIs Italianos naquelas
adias (sul afrlcnnap) jevestp-se
de Imnortanrla nartieiilar. vlfto
como norte-americanos acredita-
vam ter encontrado uma solução
nnra o nrohi«ma do transnerts
marítimo com o uso da rota do
Atlântico Sul". A (morprisa ber-
Unense noticiou oue os vinte eSlStlU no exercido constante da abnegação pes- | dois navios mercantes, ruir, nfnn-

soai. Nunca rodou em torno de si mesmo, nem ainda i dament-o foi hoie anunciado ppIo
em moço. quando as mais legitimas ambições punes- ! AIro fumando eermnnvo, totall-
sem ter desabrochado, na sua alma. como fruto de ! zbiv«'IIJ_1.c,t,,,a tríP!Bdas„
ama vocação, politlca, que seu temperamento e aa j m.SK^llT* _ A7toN™ro2&

dr Alemfio anunciou holo que,
um crrflnrte navin Hr»Hi*ro. Wl
primeira viagem dos ES. ... á
África, íol afundado.

circunstancias deveriam
na historia argentina.

sagrar das mais brilhantes

Espirito lúcido, tolerante, reto e compreensl-
vo, criou em sua pátria a escola politlca..da boa fé.

Essa divergência entre governantes e governa,-
SeiIS CIOIS lieilUUUí UU £<JH.-lllu |W1 un.umuoio.La ,111- __. .i, ' . __„i _,,_ íi-t,-- a -„« --' '". " "- *' " " -" ""— "' "" *""

pulsos dados ao progresso daquela grande Republica, ce dau, moléstia, talvez mais moral que tísica, a que Também ele, como o outro, não julgava que as re
o serviço maior que lhe prestou foi ainda o de lhe sucumbiu o grande homem. tratações, em qualquer emergência, pudessem ser con-
ter legado em herança o filho primogênito, a quem os a supervisão da sua inteligência como que ma- sideradas fraquezas. Também para ele os arrepen-
argentinos, do mais graduado ao mais humilde, da- teriallzava a seus olhos o grave problema da hora dlmentos honram mais que a teimosia, sempre que
vam o tratamento carinhoso de "Don Julito". atual. A sua erudição, associada ás tradições his- se demonstram e se reconhecem as faltas cometidas.

O apelido veio de quando não contava ele mais de toricas e á<; lições da historia, abria-lhe o veu desses Os 'mea culpa . transformam-se. então, em vito-
13 anos e atravessou uma quadra de mais de meio segredos que ficarão tais para os menos avisados ria da razão que se esclarece, contra o orgulho que
século, precisamente 56 anos. não vendo seus com- e para os rústicos, e essa cegueira foi o seu mar- te obstina.

tirio nos últimos dias de uma vida exemplar, ponti- Pesquisador apaixonado da verdade, proclamava-a
lhada de renuncias e de patriotismo, vida que deve- o abraçava-a. mesmo que e!a gritasse contra todo opatriotas no grande e venerando estadista senão a

encantadora criança que alcançara a puberdade
em 1886.

Era também o homem mal? natnra! e chão que
se possa imaginar e tanto mais chão e natural quanto
mais alta fosse a posição em que se encon-
trasso.

Nisso estava a força da 6ua popularidade. Nisso
e no seu espirito cintilante, na palavra adequada, na
replica graciosa, no chiste espontâneo, com que sabia
cativar a todos indistintamente, ainda os mais re-
tmrbativos, prendendo-os á simpatia e á admiração
que suas atitudes irradiavam em abundância nos
salões, nas assembléias políticas e diolomaticas e até
nas reuniões de intlmidads.

ria ser um penhor seguro de que a verdade estava com seu passado e todos os seus interesses. Essa grandeza
esse homem experimentado, como o hão de de- moral, que só as almas eleitas comprerndem. é -o.
monstrar á saciedade. os dias de amanhã...

Ele repelia, para o seu pais e para as vinte
e duas nações da America, o clima alemão: um
progresso sem civilização, fenômeno tão perigoso, co-
mo íora meter nas mSos de uma criança, em meie
da multidão, uma arma de fogo de fácil per-
cussão.

« • —

Jiilio Roca sô sabia respirar liberdade, justiça,
Ideais. No dia em que isto poude parecer estranho,
aos fariseus e aos tlmoratos, o herol deu por

e colocaram acima das paixões e das balxeras par-1tldarias.
Foi com a arma da verdade, "mais terrivel e mor-

tifera que a da calunia" que esse lid«dor in-
can.«avel se baten e venceu, nas mais rudes ba-
talhas.

Ele não se afundou na terra. Nós o amparamos á
altura de nossos corações e na nossa saudade viverá
para sempre, como viverão os seus exemplos, o seu
afeto, a sua amizade pelo povo brasileiro tíe
mãos dadas com o argentino, no culto constante
as Roca Pai • Roca Filho.

O Me^Ko Combaterá
Ao Lado de Oualquer

Nacão Americana
MrTXTt-o. 10 ftT. P.^ _ Em cie-

clara efin publicada nelo lorn:''"La Prensa". o nr-sMer.te AirtlaCamacho nrnmeteu o anvlllo rr.í-
lltar do México a rnialmier naisamericano que do mesmo necejs!-tar.

Partiu Pa-a Wan-n-
crton o Er^^^-^or

Americano Ns Rússia
KTTTP.TCH-V. mm. ? | _ flembaixador dos Estado? rinlric.na Rucsrffl ,,],_!,..,_,,,, Rfonrile--

partiu hoje. por ria cerea. oaríY?„sningt_n.
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Bilhete da Paulícéia

0 Sociologismo e
a Imaginação de

JUCA PATO...
â 

teoria da relatividade é um
fenômeno natural e huma-

no. que. suponho, jâ pene-
írow nos espíritos mais ru-

S.e's e conservadores.
Ceio que o próprio conselhei-

ro Acücio — jigura. respeitável e
imortal, aue representa o bom
senso dentro da sociedade — niío
tem nenhuma duvida em aceitar
aue. até a sua proverbial austerl-
¦iode. è muita relativa, não resis-
tindo, certamente, aos ritmos de
uni gostoso samba.

Os velhos "tabus" perderam
prestígio, estão fora de "for.
¦ma".

A 'experiência de muitos anos
nos fez compreender a inutiliãa-
ãe dos medalhões politicos e lite-
ruritis. verdadeiros "Santomés" da
própria gloria. Havia, entre nós.
numerosa casta republicana, cujos
descendentes ficavam roendo n
magro osso do Tesouro Nacional,
por conta de serviços -prestados
pelos seus antepassados,

A verdade, porem, è oue os ti-
\hos de homens ilustres auase
sempre são medíocres. represen-
iam. legítimos fracassos. desmen-'
tindo "S tradições de inteliaencla.
üe. trabalho e. não raro. até mes-
mo de honestidade.

Ao oue parece as suas arvores
aenealoaiaas, depois de terem da-
do sombra e frutos magníficos ao
nosso povo. perdem toda a vitall-
Oafl". entram em rápido declinio.

Ainda, recentemente, tivemos
nnui. na Paiilicela. um exemplo
bem expressivo disso. Um Jucá Pa-
to qualquer.feito por obra e graça
de seu nome, de tão brilhantes
tradições na vida publica do Bra-
sil, revelou-se, no cargo em que
foi empossado, uma negação pre-
tendendo comprometer a obra sa-
dia e construtiva de um ad.mlni.i-
trarlar operoso e de larga visão,
que o foi buscar na mediocridade
de uma carreira de bacharel ano-
nimo e sem clientes.

Sem compenetrar-se das resjjòn-
Habilidades de suas funções, certo
r/e que era um autentico "Mira-
beau", en/eixando em suas mãos a
liderança da mocidade. o irrsanie-
to demagogo não compreendeu
que estava bancando o sapo que
passeia na cabeça da cobra...

Sempre que se lhe oferecia opor-
tunidade, o galã improvisado pe-
los . caprichos da sorte, escondeu-
do a cintilante careca — obra nn-
lavei de engenharia capilar —
deitava falação, tomando ares
de "falso profeta e demagogo vul-
t/ar"...

Empolgado pelas suas veleida-
des oratórias, o nosso importan-
te Jucá Pato acabou no estômago
voraz da cascavel de sua imensa
ra idade."O sociologismo e a imaginação"
ílo zangado tribuno trouxe-lhe o
prêmio merecido: o ostracismo.
..&'. assim, desapareceu, melanco-
licamente, mais um medalhão,
deixando o caminho livre para os
que desejam lutar pelo BraM,
itesta hora decisiva para os des-
tínos da humanidade.

MARÍO COBUEÍÜO.

STOZEMBACH & CO.
SUCESSORES DE
LECLERC & CO.

AGENTES OFICIAIS Dl PRO-
PKIED.4JDE IMJlTSTRIATj

RUA URUGUAIANA N. S7,
5° ANDAR

ED1FIOIO ADUIATICA
Kncarreg-am-se de contratar

e promover o fornecimento dos
aparelhos de classificação, do-
tados dos aperfeiçoamentos
privilegiados pela Patente de
invenção n. 21.083, da qua] é
'•oncessionaria THE DORR
COMFANY.
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Os que ficam à retaguarda podem
auxiliar os que lutam na linha de frente,
mediante cooperação com as autoridades
e produção eficiente e econômica. TEXACO
está contribuindo com o melhor dos; seus
esforços não só para reduzir ao mínimo

os inconvenientes da escassez de
petróleo como para assegurar às
fábricas e oficinas os mesmos pro-

dutos de alta classe.
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Mio Peçanha, Paladino da Democracia
Histérico da Atividade Política d© Grande Brasileiro Através Uma 0 ração do Prof, Mendonça Pinto

N
tes pala

M

A sessão solene realizada na Associação Brasileira de
Imprensa, em comemoração á data natalicia de NiloPeçanha, o sr. Mendonça Pinto, ex-deputado flumi-nense, professor e figura das mais destacadas no
cenário intelectual do Brasil, pronunciou as seguin-tes palavras:
EUS senhores: E' por
demais conhecida a in-
fluencia do meio físico
na evolução das socie-

dades para merecer aqui comen-
tario mais amplo; no entanto, afi-
gura-se-nos de interesse mostrar-

tarde Visconde de Itaboraí, figu-
ra de pater-familia romano, des-
de a mocidade forte em finanças
destinado no futuro a recolher
o bastão de Euzebio de Queiroz,
o primeiro papa do Partido Con-
servador. A Queiroz. também es-

os dentes, as genglvas,
a boca com

MACLEANS-Pasta Dental
[l"«tl. 'U*IIH H allolui:

Cm a'jêliu»i ptrit ¦ Cm 3 lamênhoa
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A ULTIMA PALAVRA
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lhe a preponderância na interação tadista fluminense, coube a glo
com outros fatores. No caso bra- ria da repressão do trafico afri-
slleiro, razão tinha Alberto Torres cano e a autoria do famoso regu-
ao por em evidencia o determinis- lamento 737. Machado de As-
mo geográfico, sem que tenha ex- s-s> ouvindo-o no Velho Senado de
cluido a possibilidade das ações e 60, escreveu: "Uma só vez ouvi fa-
reações do homem sobre a terra. iar a Euzebio de Queiroz e a im-
A procedência do asserto atesta-a pressão que me deixou foi viva;
a formação da sociedade fiuminen- era fluente, abundante, claro, sem
se. Realmente, obedecendo a esse prejuizo do vigor e da energia,
imperativo, o colonizador luso, che- ríão foi discurso de ataque, mas de
gando ás nossas terras, a exemplo defesa; falou na qualidade de che-
do que já se fazia em São Vicente, fe do partido conservador, ou "pa-
iniciou o primeiro ciclo econômico pa": Itaborahy Uruguai, Sayâo Lo-
fluminense com a cultura do açu- bat0 e outros eram "cardeais e to-
car na baixada. Desde então, os dos formavam o "consistorlo" se-
engenhos começam a exercer a sua gundo a celebre definição de Ota-
ação social e civilizadora; seus pro- viano, no "Correio Mercantil".
prietarios estabelecem a infra es- Na realidade, o partido conserva-
trutura da sociedade que possibili- dor. com o "consistorio" de que fa-
tou a floração de uma patriarquia lava Otavlano. foi a base politica,
rural. Completando aquela ação so- em que se apoiou o Império, nu-
ciai, emprestando maior vigor ao ma sabia conciliação da liberdade
patriclado agrário, surge com o ca-
fé depois, no fecundo vale do Pa-
raiba, o segundo ciclo econômico.

Tão seguros alicerces favorecem
o advento de uma elite de homens
de pensamento e de ação que apre-
senta ao tempo da colônia, dois
valores representativos: Francisco
de Lemos e Azeredo Coutlnho. O
primeiro o grande reformador du
Universidade de Coimbra na admi-
nistraçáo pombalina; e o segundo,
emérito economista, o poligrafo em
quem Euclides da Cunha observou
a tendência acentuada do brasileiro
para as mais altas generalizações
da pensamento.

Francisco de Lemos, flor de cul-
tura do condado iguaçuano de Ma-
rapicú, e Azeredo Coutinho, ex-
pressão da energia realizadora da
brava gente goitacás, tiveram su-
cessores condignos, ao alvorecer da
nossa nacionalidade, em Manoel
Inácio de Andrade Souro Mak>t
Pinto Coelho, marquês de Jtanhaen,
sobrinho do bisoo D. Tri.icis<;o fe
Lemos, mais tarde escolhido para
a tutoria da família imperial brasl-
leira, e José Bernardino Batista
Pereira, o altivo campista, minis-
tro de Pedro I, a quem disse que"confiança de ministro e honra de
donzela-, uma vez perdidas, não
mais se recuperam".

Anos depois, José Bernardino
presidia a I» Assembléia Fl.tminen-
se, onde tiveram assento, entre ou-
trás as figuras mais expressivas

ristoBdaSÍUCUrPublidstTdaEne: com a ordem. Degpontou na ceie- S^&j""*-- iSeu^U^to^mKgencia; Joaquim Gonçalvís Ledo, bre ..parnda" de Vasconcelos, gra- JS.".?" ^SjifL ^uid^eeder„^n*S.'um dos artífices da Independência: „„„ a „i„.i.,i^,.—i.. „„nn., *Â n?„„_ grande mestre, Haul pederneiras
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como pretendiam, trouxe como re-
sultado o esfacelamento da pode-
rosa arquitetura social do patrbia-
do. A república foi a cunsi:quen-
cia natural desse benéfico erro
econômico.

O papel dos fluminenses na sua
preparação foi dos mais salientes:
Benjamim Constant na cátedra;
Quintino Bocayuva na imprensa;
Silva Jardim, Alberto Torros, Nilo
Peçanha, Santos Werneck, Sebas-
tião de Lacerda, Teixeira Leite nos
comícios populares. Proclamado o
novo regime os fluminenses con-
iraternizam-se. Nilo, em Campos
sua terra natal, dá o exemplo, con-
vocando para o serviço da rtepú-
blica seus adversários da véspera.
Atendendo a esse chamado o che-
íe conservador Lourenço riatista,
Barão de Miracema, sobrinho de
José Bernardino Batista 1'ei-eíra,
integra-se no partido republicano
campista e assegura indefectível
apoio aos crescentes triunfos do
carreira do seu jovem conterrâneo.
Constituindo-se desde então o élo
entre o passado e o presente, Ni-
lo coloca-se como intermediário
do patriciado em decadência, e as
correntes de opinião da massa po-
pular.

Ao lado de Quintino e Torres,
Nilo presta o seu concurso á for-
maçâo de uma mentalidade auten-
ticamente republicana, na vida po.litica d° Estado. Sob a influencia
dessa luminosa trindade, organl-
za-se o parlido republicano. Alber-
to Torres, Quintino Bocayuva e
Nilo Peçanha sucedem-se nà pre-sldencia fluminense.

O homenageado de hoje foi um
estadista intuitivo, um "animal po.
litico" na mais perfeita acepção
aristotelica do termo. Aos vinte e
quatro anos. é investido no man-
dato de deputado á primeira Cons-
tituinte da República e permane-ce no Parlamento Nacional du-
rante treze anos consecutivos, até
ascender á presidência do Estado
do Rio, em fins de 1903.

Nu elaboração da Carta Magna
política de 1891, encontramos a sua
destacada atuação, devendo-se-lhe
o principio constitucional da arbi-
tragem obrigatória para a solu-
ção dos litígios internacionais.
Condenava, desse modo, as guer-
ras de conquista e o postulado bis-
marquiano do primado da força
sobre o direito. Assim se manifes-
tava fiel aos traços típicos do
idealismo do fluminense, cujo sen-
timento de brasilidade não nega-
va o de cordial estima para com
os outros povos. Poude, portanto,isento de paixões, atravessar o pe-
riodo de exacerbação nacional do
inicio da República. A essa epo-
ca, como um dos fundadores da
Faculdade Livre de Direito no Rio
de Janeiro, coube-lhe a cátedra de
Direito Internacional que proles-sou com raro brilho, segundo o
testemunho de um dos seus citei-

ças á clarlvidencia politlca de Eva
Januário da Cunha Barbosa, SM- r'st0 da Veiga, e cresceu e fron-
lamentar e educador; José Ciemen- dejou á sombra dos solares flu-
te Pereira, português que_ se fez m'nenses. E tão decisiva influencia
brasileiro pela identificação com- exerceram no partido os lideres
pleta conosco na magna causa da fluminenses que a fazenda de Pai-
autonomia nacional; Paulino Jose mitaV, de Rodrigues Torres, no mu-
Soares de Souza — o 1» Paulino nicipio de Saquarema, emprestou o
depois Visconde do Uruguai, cujo seu nome a toda aqueia agremia-
saber e tato diplomático merece- cão Desde então, passou o parti-ram do 2o Rio Branco o maior lou- do conservador a ser conhecido oor
vor, no estudo e encaminhamento "saquarema" e "saquaremas" foram
da memorável questão do Oyapock

Foi sob a inspiração dessa plela-
de de homens de marcado senti-
mento publico que nasceu a histo-
rica Provincia Fluminense. Provin-
cia que teve nos dias tumultosos
da Regência, como presidente Joa-
quim José Rodrigues Torres, mais
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LAFRANCIJCO 3840

ROUPAS PARA

¦ í—-^*-*-v ^^^^S2---:"í.-|^^^3í<'H'
''"''¦-¦-SS^-^I.^ã***-,,

os seus chefes, os seus adeptos, os
gabinetes que formaram. A esse
tempo, a presidência da nossa oro-
vincia era considerada a 8» pasta
ministerial e nela estiveram as
mais fulgurantes personalidades ao
2« Reinado: — A Torres substitui-
ram Paulino, Honorio Hermeto, Au-

-reliano. Pedreira, Silva Paranhos,•Domlciano, Neves Armond, Pinto
Lima e outros mais até Carlos
Afonso. Entro esses presidentes se-
ria injusto não destacarmos Aure-
liano de Souza e Oliveira Couti-
nho, Visconde de Sepetiba, ini-
ciador de Pedro II nos segredos da
arte política, na qual se mostrou

IPORTE
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Assumindo o governo do Estado
do Rio, como liquidatario da mas-
sa falida a que se referia 4Uintt-no Bocayuva, seu antecessor. Ni-
lo Peçanha mostrou-se na pleni-
tude da sua capacidade de esta-
dista.

Quando, já na gloriosa tarde de
sua existência, pregava aos br*>sl-
leiros, da tribuna de um comicio
publico em Pernambuco, a neces-
sidade da reconstrução econômica
do país pela valorização da teria
e do homem, dava, como exemplo,
a sua primeira administração r.o
governo fluminense, nos seguintes
termos: "Posso dizer-vos que, na
resistência histórica que oferece-
mos á falência, como assim con-
siderava o meu glorioso anteces-
sor, eu não fui senão um instru-
mento do meu tempo e da ;oragnm
do povo, não confiei senão no po-
der das idéias e não busquei íe-
cursos senão na terra criadora.
Suprimi, é certo, centenas da car-
gos públicos, e Deus sabe o que
isto me custou, mas era preciso
reformar os alicerces do Estado,como nenhum outro, sagaz eardlio- . sua existência consti•an rtnwiii-ininli-i torti *i nnlirinri M f > *F •>.'•- ¦so, dominando toda a política na-

cional, da curul presidencial flu-
minense. E se outros méritos lhe
faltassem, bastaria o de ter sido
o paraninfo na carreira triunfal
de José Maria da Silva Paranhos.
o futuro Visconde do Rio 'iranco,
seu secretario naquela oresid^n-
cia.

A contribuição do patriciado ru-
ral fluminense na formação politi-
co-soclal do Brasil não se veri-
ficou apenas através da grei con-
servadora: fez-se também sentir
nas hostes liberais, cujo prestigio
derivava da media propriedade rt-
ral e do espirito de renovação da
juventude intelectual. Em nossa
provincia. Francisco Otaviano foi
o seu expoente e ele o poude ser
porque inca-rnava as qualidades su-
periores que caracterizaram n pa-
trlarquia fluminense do segundo
reinado. Machado de Assis reco-
nhecia em Otaviano o "ultimo ati-
co". Todavia em nossa província,
o veio do ouro jonico se não ti-
nha esgotado. A' margem da *^o-
litica outros áticos apareceram r*e-
pois. portadores daquelas quaild.*.-
deF que o Celta grecizado exaltou
na prece sobre Acrópole: o jrin-
cipe Alberto de Oliveira, irtista
plástico a lembrar os Sleatas pelaImobilidade que imprimiu ã natu-
reza: Raul de Leone "filho .le Epi-
curo e de Renan", cujo oerço foi
embalado pelas yaras e ninfas do
séquito de Pallas Apolinia: e. en-
tre os vivos. Oliveira Viana.» cien-
tista-esteta. de visível filiação ao
método abderiano, quando aponto
no campo social as falhas das leis
gerais.

Herdeiros de inúmeros facetas do
espirito grego, onde quer que es-
tivessem os fluminenses, conserva-
dores, liberais ou republicanos
«empre ascendiam o velavam o
facho da idealidade.

Assim, fascinados pelas aspira-
ções libertárias do século, esque-
ecim os interesses vitais da sua
economia rural para sustentar a
causa ri* abolição, que .-esolvida

tucional e ir direito ao coração do
problema."O momento não comportava pa-
liativos. A enfermidade tinha um
foco. A crise, complexa nos seus
efeitos, por ter atingido todas as
camadas, irradiava, entretanto, de
um órgão único, ameaçado de mor-
te."A crise era econômica e era aí
que se devia atacá-la..."

A seguir, enumera as medidas
que adotou" e de cuja infloencia
derivaria logicamente, como efeito
rigoroso de causas determinantes,
a melhoria geral das fortunas:
reilnção dos fretes de transportes,
tributação A* importação de pro-
dutos estrangeiros similares X pro-
dação do Estado, nos rigorosos ter-
mos d» Constituição Federal, e dl-
minuiçáo progressiva dos Impostos
sobre a produção. Os resultados o
país conhece; e, se o Rio de Ja-
neiro não voltou â opulencia e ã
grandeza do passado, retomou o
dignidade e o credito no selo do
federação brasileira".

A sua política econômica visava
assegurar o livre desenvolvimento
da iniciativa particular, pela re-
dtição progressiva dos impostos que
incidiam sobre a produção, revê-
lando a sua filiação aos estadistas
da escola liberal inglesa que. sus-
tentando a excelência desses prin-
cipios, hoje se opõem ao estatis-
mo avassalador dos regimes tota-
litarios.

Deixando o governo do Ksstado
por ter sido eleito vice-presidente
da República, assume a presiden-
cia do Senado, e. dois anos de-
pois. a direção suprema do oats.

Em 17 meses de governo da He-
pública, imprime aos neçacios da
administração um sentido dínanii-
co. promovendo importantes me-
didas que ha muito reclamava o
progresso do pais.

No plano internacional, coube Ihp
cimentar as nossas relaçOes de
amizade com o Uruguai, assinando o
tratado de condomínio da í.agoa
Mirim «*. do rio JaguarSo, « rece-

be de Saenz Pena-, durante a pns-
sagem desse estadista pelo Rio de
Janeiro, o penhor da mais psi-fei-
ta compreensão entre nós e a Ar-
gentina. Cria o Ministério Ja A,;j i-
cultura. Organiza, entre nutras, o
serviço de proteção aos Índios, con-
cretizando, assim, uma medida re-
clamada por José Bonifácio, ao
tempo da Independência. Lau;a as
bases do ensino profissional, enan-
do escolas de instrução té' n'ca
nas capitais dos Estados, susten-
tando que essa providencia era
preliminar para a transformn-jgo
das industrias, como "condição de
defesa dos povos inteligentes e
trabalhadores". Afirmava qu<; "aos
filhos do trabalho manu.il deve o
mundo a maravilha das nrandes
invenções". "Essas jseolas" — no
conceito do preclaro est.-it'ista —
"representam uma reação eontr** o
prejuizo das aristocracias, que, rc-
legando ás classes trabalhadoras o
comercio e as industrias, dividi-
ram a sociedade de hoje em dois
campos rivais e inimigos e puse-
ram em perigo a ordem moral e
material das nações. Por isso. de-
positava na educação profissional
a confiança de que seria ela a
força reguladora do equilíbrio so-
ciai. Aproximava-se, dessa n..'.nei-
ra do pensamento bergsonciano ae
harmonia entre o homo-faber e o
homo sapiens.

No terreno propriamente finan-
ceiro, a sua proficua administra-
ção antecipou de dois anos o ser-
viço da divida externa do Brasil;
converteu os empréstimos de 5Tc,
com garantias especiais, em i"/o
sem garantia alguma; resgatou,
cem as economias exclusivas do to-
verno, a divida de dois milhões,
ouro, contraída pelo Império, e dei-
xou em caixa no Tesouro Publi-
co a importância de 169 mil con-
tos em dinheiro, merecendo dos
banqueiros Rotschilds a declançflo
de que o Brasil jamais atravessa-
ra um periodo de tamanha prós-
peridade.

Recentemente, confirmando esse
conceito o jovem economista patri-
cio Luiz Rollemberg escreve:"Estudando-se a situação financei-
ra do pais, se pode concluir que o
governo Nilo Peçanha, não obstan-

«te de periodo exíguo, se notabili-
zou por uma gestão financeira bem
orientada, na qual predominaram
as tendências para um redime de
economias suscetíveis de estabele-
cer o equilíbrio orçamentário o re-
forçar as rendas do pais".

Para o maior desenvolvimento
econômico do Brasil, teve a ini-
ciativa de propugnar a eletrifica-
ção da E. de F. C. do Brasil
e os planos de extens-io ferrovia-
ria, ligando o país as Heo-ihllcas
Argentina, do Uruguai e d) Chi-
Ic, e Mato Grosso as fruteiras óas
nações limítrofes do sudoérto Agi-
tou e conduziu a bom termo o pai-
pitanto problema da siderurgia c
do carvão nacimais

Em 1914, voltou ao gov»rni) do
seu Estado natai or.de, pelo í.erio-
do do dois anos, próssugu u na po-
litica de valorização do homem
e da terra, inauguran lo uma eco-
nomia fundada na policulturi.

Em maio de 1917. assumiu a di-
reção da politica ínternacícn-il cio
Brasil como ministro das Relações
Exteriores no govern-j Wenceslau
Bra*.

Na prossecução de implacável
campanha submarina, os i>riperios
centrais, já em guerra com os Es-
tados Unidos, atentaram contra a
nossa soberania, torpedeando ra-
vios brasileiros. Era a guerra im-
posta ao Brasil. E Nilo Peçanha,
na pasta das Relações ExteriireF,
a orienta, "guardando fidSli ia Ic pos
princípios, á linha de .:oerenci\* tíe
nossa historia-, á letra de nossa
Constituição politica e do m-sso
Código Civil, timbrando sempre em
proceder", coino assinalou, "da no-
do que nas discussões de paz o Bra
sil nunca se apresentasse como o
único beligerante que, nS-j tendo
perdido tropas, fosse o único quo
tivesse lucrado com a guer-a'

Tempos após, reportando-se S
sua passagem peio Minlüterio de
Exterior, assinalava, com particular
satisfação, que o Brasil, desenvol-
vendo "cada dia mais tss «uns re-
lações de comercio e de amizade
com os paises da Europa, õe onde
recebemos a primeira luz e d«
cujo concurso não podemos rem
devemos prescindir, leven.i ma' -
ter sempre o caráter prolundamet -
te ameriricano da sua politlca', por-
que estava certo de que "m5o po-
dem haver nas três Amórlc-vs sen-
timentos que prevaleçam sobre os
sentimentos imanentes e sagrado?
da harmonia, da conservação c ca
unidade politica deste Cont.intn-
to".

Com visão profética, Nilo Peç*«
nha anunciava a nova guerra
quando, em relação ao Tratado çie
Versalhes, comentava: "Al estão
Estados na Europa que um idp.-.l
geométrico internacional acaba de
fazer nascer a golpes de tratados e
que tanto durarão talvez como
duraram os históricos "decretos dfs
almas", de Napoleêo, e porque as
nações não nascem assim, mas en-
sina a experiência, nascem com a
tradição, com o sentimento e com
o martírio dos povos, assegurada a
possibilidade de viverem por si,
de sobreviverem e de reagirem,
quando a Intervenção estrangeira
impeça a sua livre determinado .

O Itamaratl encontrou, pois. em
Nilo Peçanha um fiel continuado!
da secular politica. cujos rumo?
foram traçados, na aurora da na-
cionalidade, pelo nosso primeiro
ministro de estrangeiros, José Bo-
nifacio. e que culminou no tnnsu-
lado de Rio Branco, ministro n»
presidência Nilo.

Deixando as atividades diploma-
ticas, o estadista sentiu-se atraldc
pelos aspectos novos que a Eurc-
pa oferecia no após euerr-» e ali
esteve no ano de 1920. Foi j-rs^i-
vel á sua nítida percepção to fe-
nomenismo político tocial nuretn-
der as novas tendencia-s e diretrí-
zes do direito publico e da £*í.o-
nomia do Velho Continente.

I

Com a experiência que adquiriu
no longo trato dos negócios putll-
cos, não lhe foi dificil verificar as
nossas necessidades e, em cotejo
com as reformas que se procediam
na Europa, formulou para o Bru-
sil um programa de ação poiiii-
ca no mais alto sentido A siices-
são presidencial da República em
22 proporcionou-lhe a oportunlda-
de de apresentar essas idéias or-
ganicas á consideração aa opinião
nacional. Surge a Reação HepJbli-
can.-..

Com tão nobres propósitos, a
Reação Republicana não loi uma
campanha de estilo comum, n:as
um movimento da conciencia na-
cional que, despertada _-)m os aba-
los da guerra, se integra/a no rit-
mo de renovação mundial. Por
isso mesmo, a sua repercussão foi
profunda e decisiva nos det-rinos
dn vida politica do país.

Nilo apresentou-se, antes de tu-
do, como economista. A sua eco-
nomia-, de caráter nitidamente so-
ciai, atendia aos imperativos bta-
sileiros do homem e da lerra. Es-
sa tendência revelada para a so-
lução do problema nacional não
o afastava, porem, do conhecimen-
to e do sentir dos seus contempo-
raneos do mundo ocidental. E' bem
expressivo, nesse particular, o que
disse aos maranhenses:"O pensamento contemporâneo
está reagindo em todos os países
e restitue ao homem o seu ver-
dadeiro lugar no seio da nacuie-
za o no seio da sociedade; de ins-

Sr, ."UciMloiiijn Pinto

trumento passivo que ele era, si-
tiado por leis rigorosas c absolutas,
no dizer de J. Brukes, ficou sen-
do um fator de atividade livre, dl-
rigindo-se ás vezes pela fatalidade
das leis naturais, mas capaz Iam-
bem de lutar contra elas, á con-
quista das suas necessidades, ins-
crevendo na terra traços de sua
iniciativa e do seu engenho, crian-
do até fatos geográficos que mo-
dificam a situação dos mercados
e a face do mundo".

E prosseguia:"Os governos não têm juerido
ver que só a terra deveria ser o
seu banqueiro, que só a ela e que
devíamos tor pedido o mstento
dos nossos filhos e os elementos
vitais das nossas industrias, íigan-
do num intimo consórcio o traDa-
lho das cidades ao labor dos cam-
pos, o interesse da sociedade ao
prestigio politico da federação".

Na mesma ordem de idéias, con-
tinuou a sua pregação em fdvor
da politica de valorização da ter-
ra. Assim, dirigindo-se aos povos
do nordeste, da capital cearense,
exclamava:

"Senhores ! Só uma politica se
está impondo á Nação, a -|Ue fi-
zesse revolver e fertilizar a terra,
mas que antes instruísse e valo-
risasse o homem, politica que se
poderia chamar de interpenetraçáo
da ciência na agricultura e nas
industrias, criando laboratórios e
institutos práticos em que a qui-mlca e a física estejam ao *.crvi-
ço da produção e da defesa no-
cional, uma política que não se
resignasse a ficar nos limites da
atual produção do pais, mesquinha,
com certeza, para os trinta mi-
lhões de brasileiros que somos, po-litica que nos daria uma -ietiniti-
va posição no exterior e que sem
artifícios financeiros havia de cliar
o fundo de garantia, de riqueza o
de credito, capaz de habilitar o
Brasil com a única medida comum
nos valores internacionais, que é o
ouro".

A seguir, faz a critica severa dos
obstáculos que tolhiam o desenvol-
vimento do trabalho e a circula-
ção da riqueza, impugnando o no-
eivo sistema de tributação, em vi-
gor . ao seu tempo.

O estadista não se confina*.: nos
limites dn economia 30iitl?n, dis-
tendia o seu olhar percucieate l>a-
ra a conturbada paisagem sn->al.

Amigo do direito da proorie.iade,
após criticar os excessos cio loti-
litarismo, afirmava que "não é
mais possível manter posições «*;.-
tremadas nesta questto. eme o
mundo não pode ser mais o dom!-
nio egoistico dos ricos o que só
teremos uma paz de verdade e
uma paz de justiça, quando nós
nossas propriedades, nas nossas
usinas, nos nossos campos c- r-ES
nossas conciencias, sobretuds, fo-
rem tão legítimos os direitos de
trabalho como os do — capital".
Em conclusão, vaticinava o ad\en-
to de uma "legislação mais huma-
na e mais liberal em beneficio dos
trabalhadores".

A leitura desse trecho da pia-taforma de Nilo demonstra a sua
capacidade de previsão, caracteris-
tica da formação do verdadeiro es-
tadista.

Por isso, Nilo é sobretudo atual.
Seu pensamento palpita na obra
da politica proletária realizada pe-lo presidente Vargas, que soube
abrir através da selva social com
a sabedoria da prudência caminhos
de veludo por onde conduz o mais—"npiexo problema d*> século.

Outro aspecto do programa de
governo do candidato da Reação
Republicana que merece especial
relevo foi a constância com que
sempre sustentou a causa dos di-
rellos do homem, pretendendo, oo-
mo Alberto Torres, que eles, ao
invés de desaparecerem, dando lu-
gar a uma coletividade amorfa, an-
tes se fortalecessem á sombra da
frondosa arvore da segurança eco-
nomica.

Nilo. por toda a parte em que
peregrinou como paladino da de-
mocraciit, insistiu em acentuar que— "a politica do futuro é a da de-
íesa da produção a da valorização
da terra e a da valorização do
homem. A base dessa politica é
a liberdade mesma, liberdade
de pensamento, liberdade de
cultos, liberdade de profissão, li-
berdade de comercio, liberdade de
crenças, a liberdade sempre; tirai-a
do trabalho e o trabalho con-
verter-se-á no movimento cego da
maquina, apostrofava o maior tri-
buno da Espanha nova; tirai-a dos
afetos e essas grandes molas mo-
rais convertem-se cm alguma coi-
sa menos que os amores brutais das
feras; tirai-a da politica e os po-vos caem nessa triste indiferença,
na. eterna sonolencia dos povosorientais".

Senhores: A vida dos povos das
nações ocupadas pelas hordas de
II i t le r é a imagem viva da
pagina escrita pelo profeta po-litico que foi Nilo Peçanha. Ain-
da aqui, Nilo permanece atual. Oapreço que votava á causa da II-
berdade humana é o mesmo queanima a reação oposta ao liberti-cismo nazi-fascista, dirigida porChurchill, Roosevelt e Vargas.

O culto de Nilo pela liberdade
tinha as suas raizes nos elementosconstitutivos da sua alma de eleí-
ção: generosidade, tolerância, cqua-nimidade e ternura. Meditando so-bra a verdade profunda contida nasentença terenciana — "sou huma-no c nada do que é humano reputoestranho a mim mesmo" — con-
jugou durante toda a existência overbo da predileção do crucifica-do — o verbo -perdoar". Assim sedelineia o perfil moral do nossosaudoso Mestre.

Quem, como ele, apresen La ,*a cs-sas características éticas, não po-deriu deixar de ser um estéfn Eele, na verdade, o foi: "Impressões
da Europa" é uma obra d'arte
que um anatoliano diria pensa-da e escrita nos jardins de Bpe-curo, tal a sensualidade da formae das idéias.

Na convivência de Nilo, durantesua- segunda presidência flumi-nense, na vivenda de Icarai, pudesentir a vibração de seu tempe-ramenlo de esteta mediterrâneo emtoda a sua intensidade. Era omprazer ouvi-lo presidindo os serf.e».Iterarios naquela casa solarergaonde uma luz grega clareava oambiente, luz que Raul de Leonidenominou "mediterrânea". FmJazer, Nilo repousava das tad-gr-s
i „administração, recreiando seu es-pirilo nas fontes vivas da arte tda filosofia. Filosofia amnvei c ri-sonha, destituída daquela trlsiezae gravidade que Herculano consi-derou a sua nota predominante roséculo XIX. Filosofia com qua Pia-tuo encantava seus discípulos t osjardins de Academos, iluminado

pelos ensinamentos socráticos Fi-Iosofia que foi a base do verda-deiro humanismo. Filosofia que re-vela o esplendor do gênio grego,sob a guarda de Palas Atonéa, sim-bolo da sabedoria e dos ce-is Km-
pidos de Atenas. Era e.isa a fi-Iosofia do gosto de Nilo, poTcuenão era só poesia; era a vida pu-blica, era a cidade, era a poiiti-ca — a arte das artes.

Estou a lembrar-me de quantasvezes convidávamos o querido Rauldo Leoni a participar, como ale-mense da grande éra, dos nosvoscomícios populares, da organiza-ção das nossas câmaras mitnici-
pais, da nossa assembléia, tí.i i:os-sn vida partidária. Mes, Raul.cujo pensamento, sempre multohumano, era uma cidade rrega de-cadente, do tempo de LucianJ1 in-diferente ao nosso apelo, "passai-a
entre as coisas e ac criaturas, rim-
pies como a alma lirica tUi fen-tes o puro como o espirito dis ro-sac". Levava-nos o poeta á Gréciarediviva na Itália do renascimento.Via a Florcnça da alegria picantede Bocacio. quando fixávamos aFlorcnça de Dante. exuberante de
paixões, animada de ardoroso es-
pirito político.

Nilo não era um mediterrâneo dadecadência. Antes, trazia nas suasveias o sangue do pre-renasclmen-to italiano que lhe foi legado pe-lo almirante Manoel Pezzagno, p.e-noves, a serviço de El-Rei trovador.D. Dinis, precursor, com seus vin-te nautas, dos navegadores da es-cola de Sagres, que devassaramos mistérios atlânticos. Quem sa-be se não encontramos na sua ge-nealogia a explicação da sua afe-tividade pelos fatos, do seu nega-tivismo para as idéias abstratas,atributos que o singularizaram nu-ma geração de românticos
A' evocação daquelas horas deintimidade espiritual na casa deNilo, não posso esquecer doÍ3 ti-

pos femininos: D. Anita e D. Ar-
menia.

A esposa, rosa dos candados dossaquaremas e Santa Rltas, dos
quais se diferenciava por suasconvicções republicanas, mas não se
afastava por seu temperamento
aristocrático, perfumando a i' "nos-
fera, participava, com a elegância
do seu espirito, das nossas tertú-
lias.

Ela 1 A constante animadora da
gloriosa ascensão do nosso pran-tendo amigo...

A irmã, planta humana tocada
pela doçura dos canaviais campi-
ta distribuía conosco as ric«!3 joj^sde seu coração.

Foi um favor e uma honra, quemuito me desvanecem, o me haver
a comissão promotora desta ho-
menagem concedido a oportunidade
de recordar felizes momentos da
minha mocidade. transcorridos aolado de um dos espíritos que maisInfluíram na minha formação.

Senhores: Quando õs homens deboa vontade forem conclamados acelebrar a festa da Paz. j rumede Nilo Peçanha lerd embrado.como o está sendo neste it*stan'e,
nâo pela atuação que exerceu ãfrente da nossa chane-i;ir;.i. na
primeira 3uerra mundi-il, sc-rão
porque a nova ordem so*i^l ha de
se inspirar nos princípijs de -Pnz
e Amor'.
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NadcC poae còmhlmv maior, aarafl-
lia no futuro] da que uma
Caderneta com Economias e a
aquisiçCio de um Lar Próprio

Aos nossos.cíiçntçs.QfCrecemos •

os melhores condições de |uros, mensais, semestrais ou

anuais, e garantia hipotecaria para as suas economias;

> ótimos apartamentos e prédios, nos melhores bairros,

vendidos mediante reduzida entrada em dinheiro e ores-

tações mensais (tabela Pnce> .
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BANCO HÍPOTHECARIO
LAR BRASILEIRO

RUA OUVIDOR,90*> RIO DE JANEIRO
SUCuRSA.rS. S. PAULO-.SANTOS • B A H I A^ ***
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i Acordos Comerciais,
Entre o Brasil e os Es-

tados Unidos
SALVADOR, 10 (A. N.) -

Chegou ontem, á tarde, o sr.
Max Rothafel, representante
do governo dos Estados Unidor-
na assinatura dos acordos co-
merciais relativos ao cacau,
café e castanhas.

O sr. Max Rothafel foi rece-
bido no Aerodromo de Santo
Amaro. O interventor federai
fez-se representar e providen-
ciou para a hospedagem oficial
do ilustre visitante no "Palace
Hotel". O governo do Estado
as classes comerciais e indus-
triais prestarão varias nome-
nagens ao representante do go-
verno dos Estados Unidos.

tí&t**

Chã Mineiro
Marca Registada sob o n.° 8 455 em 1912 e aprovado pelo

D. N. S. Publica sob o n." 1.621, em 1923
Este chá tão conhecido e usado é indicado contra o

reumatismo gotoso e artritismo. bem assim nas moléstias da
pele e, por ser muito diuretico é de ótimo eleito nas do

enças dos rins.
E* UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA KDHHML
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rua São Pedro n.' 38 — Rio de Janeiro
VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMÁCIAS

NAO ACEITEM IMITAÇÕES

1.728

0 PREGÃO IMOBILIÁRIO
Ouvido Pelo DIÁRIO CARIOCA o Sr. Renato
Laoorte, Membro da Comissão Organizadora do
"Pregão Imobiliário" do Sindicato dos Correto-

res de Imóveis

f IVIVERAM a maior repet-
cussão nos meios imobi-
lianos e comerciais cies-
ta capitai as reuniões aa

eoirussau cjiüamzadqra uo rre-
guo imobiliário uo Sindicato
uuo Corretores de imóveis.

inegavelmente a iniciativa
daquele prestigioso orgaò de
ciüsse e dessas a que nao poüs-
mos regatear apiausos. Uiüci-
pnnanuo, concentrando e pio-
tegendo as operações ímobuia-
rlàií o impor uante serviço uís-
tituido peio binaicato dos Cor-
retores ae imóveis vem prestar
relevantes serviços a classe a
coletiviaade e ao Estado.

Com a elaboração uo liegula-
mento do Pregão, do Código de
Ética e da Taouiu de comissões,
terminou os seus trabalhos a
Comissão organizadora, presi-
cüda pelo grande técnico em as-
suntos imobiliários, dr. lNeison
Mendes Caldeira, e da qual li-
zeram parte os srs. dr. Renato
Laporce, dr. Antônio Brito Vas-
concelos. Couto Brito, A. Lessa,
Menues Figueiredo, dr. Euripe-
des Cardoso de Menezes e Mil-
ton Matos Magalhães.

ü "DIÁRIO CAiaOCA", que
nunca se alheou do que pudes-
se interessar aos seus leitores,
resolveu ouvir um dos compo-
nentea da Comissão Organiza-
dora, o conhecido corretor Dr.
Renato Laporte, a quem pedi-
mos nos dissesse algo sobre o
empreendimento com que vem
aqueie órgão de classe contri-
buir decisivamente para o pro-
gresso da cidade.

S. s. atendeu-nos prontamen-
te e fez uma serie de conside-
rações oportunas e interessan-
tes sobre a Importante iniciati-
va do Sindicato:.

''A concentração de nego-
cios no Pregão traz para os ven-
dedores celeridade na colocação
dos seus imóveis. Uma oferta
feita em pregão é apreciada
instantemente por um grandenumero de corretores, que con-
centram inúmeros pedidos sele-
cionados em suas mãos. Deste
modo, o proprietário evita um
desfile inútil de candidatos "di-
letantes" e curiosos, e de inter-
mediarios que, dadas as exi-
genclas para a admissão ao pre-
gão, não podem tomar parte no
mesmo."

Vendedores e compradores,
dando suas opções e mandatos
aos corretores do pregão, têm a
certeza de que será consultada
a maioria dos interesses exis-
tentes do mercado. No pregãoas ofertas sao expostas a todos
os profissionais, ao publico queo irequenta ou' lê a publicida-de. Isto sem quebra do sigilo,
pois os imóveis são caracteriza-
dos pelas suas condições intrln-
secas, sem que sejam individua-
lizados."

"Para os proprietários t
o publico em geral, o pregão
traz o exato conhecimento dos
valores imobiliários. Os preços
deixam de ser aferidos pelas
informações reservadas de in-
termediarios e particulares, que
podem vir eivadas de todas as
influencias dos interesses cm
jogo. Os preços são lançados
publicamente em uma reunião
de homens experimentados que
os consideram tecnicamente, e
trazem a responsabilidade do
corretor que o lança em conse-
quencia de prévia avaliação. O
justo valor pode ser assim, por
esse processo, exatamente obti-
do, pelo jogo da oferta e da
procura num âmbito de profis-
sionais capazes,

—; "Vendedores e comprado-
res. entregando seus negócios a
um' corretor do Pregão, têm a
certeza que os entregam a um
profissional que passou pelo
crivo da mais rigorosa sindi-
canela particular e de exlgen-
cias documentais que compro-
vam sua idoneidade."

Indagamos, a seguir, ao nosso
ilustre, entrevistado:

"Não. podendo o corretor
transacionar no Pregão sem es-
tar munido da devida autoriza-
ção, — respondeu o sr. Renato
Laporte — isto o põe a coberto
de multas decepções por falta
de cumprimento de ajustes da
parte de compradores e vende-
dors. onde o corretor, alem de
perder a recompensa do seu le-
gitimo trabalho, encampa faltas
que não lhe cabem.

Lançando suas ofertas no
Pregão simultaneamente a to-
dos os colegas e ao publico, o
corretor economiza trabalho e
tempo que teria de empregar,
exaustivamente, na consulta in-
dividual a todos eles.

O Pregão incentiva tambem
o aumento de negócios graças a
um desfile rápido do que exis-
ta de melhor no mercado imo-
biliario, constituindo um orere-
cimento concentrado de inume-
ras oportunidades.

O Pregão aproxima os pro-
fisslonals e estabelece o cou-
tacto pessoal entre eles. fazendo
assim com que melhor se cm-
nheçam e se entendam, facili-
tando-lhes. deste modo. mais
perfeito entendimento. E. so-

Diretoria Nacional do Serviço de De-
fesa Passiva Anti-Aerea

bretudo. dá aos corretores um
mais forte espirito de solidarie-
dade. passando os negócios it
serem encarados com um sen-
tido de cooperação e não de
concorrência.

Quais as vantagens oo
Pregão para as transações?
perguntamos as. s.,

E' evidente que segurança,
moralidade e celeridade são fa-
tores de aumento de transa-
ções. O Pregão, oferecendo tais
condições, dá indiscutivelmente
impulso, o mais eficiente, ao
movimento dos negócios. Como
em todo mercado organizado, o
de imóveis passa então a atrair
mais intensamente os que habi-
tualmenae dele se servem co-
mo objetivo de suas operações,
e aqueles que precisam fazer
inversões seguras para suas eco-
r^mtes.
Ainda o Pregão Imobi-
liario do Sindicato dos \
Corretores de Imóveis |

A Diretoria do Sindicato dos]
Corretores de Imóveis deliberou!
na sessão realizada sexta-feira,
ultima, que os proponentes
é, inscrição do Pregão Imobi-
liario que entregarem suas pro-
postas dentro de 30 dias, fica-
rão isentos da jóia estatuida,
que é de 1:000$000, sendo con-
siderados fundadores os que o
fizerem no grande almoço de
confraternização da classe que
se realizará amanhã, nos sa-
lões do Automóvel Clube, ás
12 horas.

Foram convidados todos os
corretores, inclusive os não
sindicalizados, bem como os di-
retores de empresas que man-

.têm seção de corretagem.
O almoço será filmado pela

Cinedia.
Num Almoço de Con-
fraternização, Serão

Abertas as Inscrições
Para o Pregão Imobi-

liario
O sindicato dos Corretores de

Imóveis do Rio de Janeiro pro-
move, no próximo dia 12, se-
gunda-feira, ao meio-dia, nos
salões do Automóvel Clube,
um almoço de confraternização
da classe, durante o qual se-
rão abertas as inscrições para
o Pregão Imobiliário, impor-
tante serviço criado por este
Sindicato, que virá incremen-
tar sensivelmente as atividades
imobiliárias e sua publicidade,
através da imprensa.

Exercidos de defesa passiva
anti-aerea a serem realizados
nesta capital, na segunda quin-
zena de outubro.

A D. N. S. D. P. A. Ae.,
visando treinar a população
desta capital para enfrentar
eventuais ataques aéreos, de
modo a manter seu moral sem-
pre inrpiebrnntnve] e ao mes-
mo tempo reduzir ao mínimo os
perigos para sua vida, realiza-
ri, a partir da segunda quln-
zena do corrente mês, em dias
que serão oportunamente dlvul-
gados pela imprensa e pelas
estações radio-emissoras, uma
serie de exercidos de defesa
passiva anti-aerea. „

Tais exercícios, que terão
tambem em mira — treinar os
diferentes serviços cie socorros
inerentes á defesa passiva anti-
aérea — serão iniciados no cen-
tro da cidade.

(Publicamos, ontem, a sumu-
Ia do 1o exercício) .

2« EXEJTlClCIO
— Natureza: — Alerta no-

turno (apenas com intervenção
dos Serviços de vigilância)
Alerta e — Policia.

_ Objetivo: — a) O mesmo
indicado para para o exercido
do alerta diurno; b) — V.erlfir
car a execução, pelos cidadãos,
das medidas relativas a extln-
qão e velamento das luzes; c)
Correção cias falhas ooservn.-
das.

— Área a exercitar — A
mesma já indicada para o Io
exercício.

— Duração do exercido: —
Inicio: 21 horas. Terminação:
22 horas.

_ Prepnrmjilo Mntcrlnls
lo — Pelas autoridades da 1").

N. S. r>. P. A. Ae. e da D.
R. S. D. P. A. Ae.:

a) Tomada das medidas ine-
rentes á extinção da iluminação
publica (entendimentos com a
Light).

b) — Providencias relativas
á instalação de sinais de tra-
fego, pintura de braçais do
pessoal fiscallzador, dos capa-
cetes e equipamento dos poli-
ciais, etc, com tinta luminosa.

O — Reconhecimento e lns-
talação «lo Posto de Direção do
exercício, etc.

2» — Pelos moradores, nego-
ciantes, etc., dos edifícios exis-

área

Sindicato dos Correto-
res de Imóveis

PMM DE
BOTAFOGO

APARTAMENTO COM
345 m2 DE ÁREA PRI-
VATIVA OCUPANDO

TODO UM PAVIMENTO

Vende-se para familia de
alto tratamento um aparta-
mento de frente, dominan-
do a enseada, o Flamengo, o
Corcovado e o Pãor de
Açncar, no Edificio "TA-
BAPUAN", em centro de
terreno com 1.800 m2, do
qual ocupa apenas 16%,
permitindo a construção de
outro edificio com fácil
acesso em pitoresca e aces-
sivel elevação. Tem 345 m2
de área privativa e consta
de 2 salas, linving, escrito-
rio, 5 dormitórios, 2 quar-
tos para empregados, 2 ba-
nheiros principais, um ba-
nheiro completo para em-
pregados, despensa, copa,
cozinha, espaço para 2 au-
tomoveis na garage, terra-
ço de serviço e 3 principais,
dos quais um de frente c'
11,00x2,52. Pagamento de
parte do preço a longo pra-
zo (Tab. Price) — MIL-
TON FERREIRA DE CAR-
VALHO (Do Sindicato dos
Corretores de Imóveis) —
Rua Miguel Couto, 51, 1°.

1.730

TERRITÓRIO DISTRITO FE-
DERAL E ESTADO DO UIO
DE JANEIRO — SEDE: AVE-
NIDA RIO BRANCO, 128. •-

16° ANDAR.
Pregão Imobiliário

EDITAL
— A diretoria do Sindicato dos
Corretores de Imóveis lorua
publico o seguinte:

— Foi aprovado, em spf-
são realizada em 9 docerren-
te, o Regulamento do Pre-
gão Imobiliário.

II — As inscrições serão
abertas no dia 12 do corrente,
ás 12 horas, no salão nobie
do Automóvel Clube, A ma
do Passeio numero 90.

III — Poderão inscrever-se
todos os corretores de imóveis
do Distrito Federal e do Estado
do Rio de Janeiro, rlevi-.la
mente inscritos neste ' Sindica-
to. Aos não sindicalizados será
permitida a inscrição, ficon
do a sua. .aceitação depeu
dente do ingresso no q.iaa.ro
social deste Sindicato, satis-
feitas as exigências estatuía-
rias.

IV — Somente serão accsltos
como membros do 'Pregão",
os inscritos. que satisfaçam to-
das as condições do Regulamen-
to aprovado em 9' do corren-
te.

— Aos que se inscreverem
na data da abertura das ins ri-
ções, a 12 do correme, será
reconhecida a qualidade de"Fundadores",

VI — Os que se inscreverem
até o dia 12 de novembro pio-ximo, improrrogavelmente, fi-
carão isentos do pagamento da
jóia de 1:000$000,

VII — Outros esclarecimen-
tos serão prestados na sede do
sindicato.

Rio de Janeiro, 10 de outu-
bro de 1942.' • A DIRETORIA.

tentes na área a ser exerci-
tada.

Execução das medidas Ine-
rentes ao alerta aéreo, notur-
no (aplicação dos "Conselhos
jã divulgados pela imprensa e
pelo rádio, com os itens:

IX  Conhecimento dos si-
nais de inicio e fim do alerta
aéreo. ,

XI  Conduta em caso cie
alerta noturno.

Xii — Conduta em caso de
ataque aero.

XIII — Conduta a manter no
abrigo durante o ataque.

XIV  Conduta ao serem ou-
vidos os slgnais de fim de ata-
que aéreo.

d  preparação liiteleccun.lt
A cargo da D. N. S. D. P.

A Ae.
NOTA — A preparação da P°-

pulação através de "conselhos"
divulgados pela imprensa e pelo
radio, vem sendo feita desde
meados de setembro e permito
já, aos cidadilos, dar cabal de-
sempenho ao papel que lhe ca-
be no decorrer do alerta no-
turno.

Convém que — todos — tra-
tem de rever os conselhos da-
dos por esta Diretoria, afim
de que possam da melhor for-
ma possivel, cooperar com as
autoridades na execução das
medidas inerentes a sua pro-
prla proteção.

Alem disso, a D. R. S. P. A.
Ae.' pretende mandar elaborar
cartazes educativos que serão,
oportunamente, expostos nos
locais mais freqüentados da
cidade (estações da E. F. C.
B., portas de cinema, etc.)

7  FiNcnltV.iKjiio «ln conduta
«l«iii cldnilii»* «liirnntc o exerci-
«•Io e vorrevfto «lns fiiltns ofoser-
vnilnst

Será realizada pelas au-
toridades do S. P. A. Ae. com
a cooperação das Voluntárias
o Serviço de Vigilância e Aler-
ta o dn Escoteiros, nas condi-1
ções que serão oportunamente
fixadas.

— Coii«ll<;«1«'N «lo trnfego e
iiiiM-iuiliiniciito «lns eusns co-
merciiiist

a) — Todos os pedestres <s
condutores de viaturas deverão
conformar-se com as regras do
alerta noturno (rever os "con-
selhos" publicados pela lm-

^ prensa sob o Item VIU — Con-
duta durante o escurocimento
— e XI — Conduta durante o
alerta noturno.)

b) — Todas as casas comer-
ciais e de outras quaisquer ati-
vidades, compreendidas na área
submetida a exercício, deverão,
alem de tomar as medidas re-
latlvas á extinção ou velamento
das luzes, manter-se fechadas
durante o tempo qus durar o
mesmo.

c) — S6 será permitida a clr-
culação das viaturas da D. N.
S. V. R. A. Ae., da D. R. S.
D. P. R. Ae.. da Policia, etc,
necessárias aos serviços de fis-
calização, policiamento e so-
corros diversos.

II — Pollclnnientot
Alem do normal — que deve-

rá ser reforçado — o policia-
mento da área a ser submeti-
da a exercício terá a coopera-
ção das Voluntárias do Serviço
de Vigilância e Alerta e das
equipes de escoteiros,

10 — Prescrições relntlvns a
refugio» niiti-nercoai

As mesmas já estabeelcidaa
em relação ao 1° exercício,
(alerta diurno).

11 — Posto dc «llreeflo do
exercício:

O mesmo Indicado para o Io
exercício (alerta diurno).

11! — SinniM «le nlertn nereot
Os do Código de sinais do ad-

yertencla já divulgados pelaImprensa e pelo radio (sinaisemitidos por "sereias" e pelossinos das igrejas compreendidas
na área. a ser submetida a
exercício.)

Esta Diretoria apela parao espirito de cooperação dos
cidadãos, no sentido de que se-
jam os melhores possíveis os
resultados de tais exercidos,
pois que os faze executar em
beneficio de uma preparação
para a defesa do seu moral, da
sua vida e da normalidade da
vida a capital.

Visando, apenas, instruir pra-tlcamente a população na exe-cução das medidas inerentes á
defesa passiva anti-aerea (pois
que — teoricamente — vem, ha
quase um mês, ministrando-lhe
os necessários conhecimentos)
esta diretoria tem a certeza de
que não terá necessidade do
aplicar as sanções instituídas
pelo decreto-lei n. 4.0U8, de 6
de fevereiro de 1942. Declara,no entanto, que se necessáriofá-lo-á com a máxima energia.

Dr. José de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. ROSÁRIO, 172 DE 1 âs 7

1-017

AFASTADO O a
PERIGO oas SALADAS!

NRO 5F PRIVE OflS VITAMINAS NECESSÁRIAS
RSUftSRUDE.USE A5 SOLA-
DEIRR5 E5TERIUSANTES
SENUN EPOOcRRCO-

MER 5EM 5U5TO.
, VERDURA ABSOLUTA

MENTE PURA.
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UM POSTO DA CRUZ VERMELHA, NA
ESCOLA DO ESTADO MAIOR

A Sua Solene Instalação Na Tarde de Ontem

'*MW&? 
*-**•• -^: ¦***"* s^*4á^^^* 

W-^ff

._»l>e«-t« «In mcNii que presidiu
sensfio da Crua Vermelha "n

do Hic
A Cruz Vermelha Brasileira,

aproveitando-se de um gentil e
patriótico oferecimento do cel.
Renato Batista Nunes, coniHii-
dante da Escola do Estado
Maior do Exercito, localizada
am novo e imponente edificio,
X praga Heróis de Laguna e
Dourados, acaba de inaugurar,
naquele importante estabeleci-
mento de ensino militar, o
"Posto n. 22", chefiado pela se-
nhorlnha sarlta de Mendonça e
que é composto dos seguintes
auxiliares: secretarias — sras.:
Julieta Chaves e Beatriz Santa
Maria e senhorlnha Edlr Maga-
Ihães; tesoureira — sra. Ülin-
da Leite de Castro; chefe e tec-
nica da Enfermagem — uenno-
rinha Irene Cotegipe de Miran-

nos traorillios dc InsCil.-iy.-io da
ISseoiu de Estado Maior -

rcito
da; e médicos — drs. Marcillo
Santa Maria, Leite de Castro «
Alberto Borguet.

Foi, ainda, instalado o Curso
de Enfermagem de Voluntárias
Soborristas.

A Cl-KIMONIA
A sessão solene inaugural foi

presidida pelo general Ivo Soa-
res, presidente da C. V. B. 6
contou a presença de represen-
tantes das altas autoridades ei-
vis e militares. Viam-se, ain-
da, no auditório da Escola, un-
de se realizou a reunião, o ai-
mirante Raimundo Mendonça,
diretor de Fazenda da Armada
o genitor da chefe do "Pos-
to n. L'2", o cel. Renato Batls-
ta Nunes e o dr. Alberto Bor-
guet.

Cursos de Emergência dj Medicina
fitar Para Doutorandas Em Medicina,

Reservista Ou Não
Esses Cursos Ontem Criados Pelo Ministro da
Guerra Funcionarão Nas Cidades Sedes de Fa-
culdades de Medicina Oficiais ou Oficializadas

— O ministro Eurico Dutia,
baixou. ontem, o seguinte
aviso:"São criados cursos de Emer-
gencia de Medicina Militar",
para doutorandos em mediei-
na, reservistas ou nâo, nas
cidades sedes de Faculdades üe
Medicina, oficiais ou oficializa-

da Universidade do Brasil e
com as Diretorias das diver-
sas l;aculdades. no sentido de
conciliar os respectivos horários
de ensino. Encerrados os cur-
sos, os alunos que os termi-
narem com proveito e julgados
aptos em inspeção de saúde,
serão declarados aspirantes a

iVleuiuuia, u-i-icuo uu „___.~——  —-

das organizados pela Diretoria oficiais médicos da Reserva do
de Saúde do Exercito. Esses
cursos serão realizados no Rio
de Janeiro e Niterói, por es-
sa Diretoria e nas demais ei-
dades, pelas Chefias do Servi-
ço de Saúde Regionais, por
médicos militares da ativa, ou
da reserva e a cooperação
que fôr julgada necessária das
Faculdades de Medicina locais
ou de médicos civis de noto-
ria e comprovada compe-
tencia. As inscrições dos candi-
datos aos referidos cursos se-
rão abertas pelo prazo de 8
dias, em editais afixados nas
Faculdades de Medicina, na
Diretoria de Saúde do Exercito

Serviço ae Saude do Exerci-
to. ¦ •

No caso de convocação, esses
aspirantes a oficiais serão desi-
gnados para servir em forma-
ções sanitárias regimentais de
corpos de tropa ou divisiona.-
rias, segundo as suas prova-
das aptidões.

Depois de formados em me-
dicina, os aspirantes a oficiais
médicos, farão o estagio pre-
visto no item 5, e serão en-
tão promovidos a segundos
tenentes médicos da Reserva.
(a.) __ General Enrico G.
Dutra".

— Do programa dessa cirur
iJU VIVIAM. U& ucvwvn- ww ___-v.- —¦-.- <_  —--

e Chefias de Serviço de Saude gia de guerra, constam vários
Regionais, devendo os candi-" itens dentre os quais desta-
datos ser brasileiros natos, me- cam-se os da parte teórica e
nores de 35 anos de idade e pratica e de organização e
aprovados nas matérias de funcionamento do Serviço de
quinto ano medico. Os Cursos Saude em campanha. ^^^^^
terão a duração de 2 me-a
ses e serão executados conso-
ante os programas anexos a

12 DE OUTUBRO DE 1492 . . . 12 DE OUTUBRO DE 1942
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ELE A DESCOBRIU!... Guardemo-la!
Há quatrocentos e cincoenta anos, nas

primeiras horas de amanhã, o grito de "Terra"
do vigia da frota de Colombo, marcou uma
era nova na história do mundo... uma era
em que pela primeira vez se estabeleceu o di-
reito de cada homem viver a sua própria
vida em liberdade.

Hoje, esse direito está sendo desafiado.
Por isso mesmo, nós da América - berço,
símbolo e bastião da liberdade - estamos sen-
tindo a grave ameaça que nos vem dos dois
oceanos. Uma ameaça que está sendo feita,
diretamente, a cada um de nós.

As suas manifestações já se fizeram sen-
tir em nossos litorais. Mas, o perigo funda-
mental é mais sutil. Deste lado dos mares,
desconhecidos, dissimulados ou inconcientes
- vivendo entre nós - diariamente pro-
clamam que o poder do inimigo é grande
demais para ser contido com êxito.

„Com esta lenda conquistaram uma
grande parte da Europa e da Oceania. Mas

a América a descobriu a tempo. Imagine os
heróis das Américas: Bolívar, Washington,
Caxias, San Martin e todos os outros... que
teriam respondido eles? Que responde o se-
nhor? Acredita?

Não, se conhece a verdade a respeito
da formidável força, dos inexgotaveis recur-
sos da solidariedade das Américas. Não, se
sabe o que as fábricas, as minas, as fazendas,
os governos, os homens e as mulheres das
Américas estão fazendo para enfrentar esta
ameaça.

O papel que representam neste tremen-
do drama os Estados Unidos, entre as nações
do continente, e a Ford Motor Company en-
tre as organizações manufatureiras dos Es-
tados Unidos, é, indubitavelmente, de suma
importância. Mas, nada lhe deve sugerir que
não é vital a ajuda de cada indivíduo, de ca-
da país, desde o Lavrador até a Patagônia.

Ama o senhor a Liberdade? Então tra-
balhe para ela! Responda à ameaça enquanto

ainda ê tempo para isso. Acelere a produção
de tudo que a guerra exige e que o senhor
possa fornecer. Aceite sem queixas os sacri-
ficios que lhe forem solicitados. Prepare-se
para qualquer emergência.

A Ford Motor Company, mediante a
sua rede de distribuidores no Novo Mundo,
está fazendo todos os esforços para atender
às necessidades do transporte. Em Detroit,
suas extensas fábricas, suas quilométricas ins-
talações industriais e suas legiões de especia-
listas trabalham 24 horas por dia para su-
prir as Nações Unidas com apetrechos de
guerra.

Mas a Ford não poderá cumprir inte-
gralmente o seu dever, se todos os seus cli-
entes, distribuidores e empregados, em todo
Continente, não se unirem para trabalhar -
agora - pela família, lar, pátria e liberdade,
em defesa do que Colombo descobriu há
justamente quatro séculos e meio.

FORD. MQTOR COMPANY, £XP_QRTS, INC,

'QUEM AMA A LIBERDADE TRABALHARÁ POR ELA
1.723

este Aviso, com freqüência obri-
gatoria e a tolerância maxi-
ma, qualquer que seja o moti-
vo, de tres faltas no decorrer
de todos os trabalhos letivos.
Após os Cursos, haverá um
estagio de 30 dias, para todos
os alunos, de acordo com as
Instruções Especiais, aprova-
das pela portaria numero . .
3.728, de 17 de setembro de
1942, publicadas no Boletim
da E. G. M. G., numero
219, de 19 do mesmo mês e
ano. Para assegurar a reali-
_ação desse estagio, a Dl-
retoria de Saude do Exercito
e as Chefias do Serviço de
Saude Regionais, entrarão em
entendimento com a Reitoria

Banco Francês e Itália-
no Para a America do

Sul Em Liquidação
A Interventoria Federal nu

Banco Francês e Italiano pai"
a America do Sul, em liquida-1
ção avisa que, a partir de se-
gunda-feira, doze do corrente,
pagará indistintamente, aos de-
¦oositantes das letras A até Z, o
primeiro rateio de 20% (vinte
por cento).

Essa medida é decorrente do
fato de ter sido minimo o aflu-
xo de correntistas já chama-
dos.

Rio de Janeiro. 10 de outubro
de 1942.

_¦—. _¦ ¦ » mmm* ¦ ™ ' ¦—

A renda da Alfândega
de Niterói

A Alfândega de Niterói, ar-
recadou de 10 de julho a 8 do
corrente 5.189:932S600. dos
quais 603:9335200 correspon-
dem á renda de Io a 8 deste
raes.
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I OBTÉM BONS BMi-KI-.íUS
S CURSO PRATICO E

EFICIENTE
) TRAVESSA UO OI VILOK.

N." 28-2." aedar

1.015 permitiu
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A estabilização da frente ru*
sa ile Stalingrado e a consequen-
te paralisação de um enorme
exercito alemão nos contra for-
les do Caucaso, antes da chega-
da do inverno, representa um
episódio cujas consequenems só
poderão ser bem avaliadas quan-
do, mais tarde, se escrever a
hisloria imparcial desta cruen-
ta guerra. D;ida n intensidade
das frentes, marítimas e ter-
restres, que se estendem por
quase todo O golbo. o espirito
dos observadores nâo se fix*
geralmente em um único ponto
e dal. como conseqüência nntu-
ral. sobrevem o fato de subesti-
marem a importância que so-
bre as demais frentes exercem
as ocorrências processadas em
uma determinada zona de guer-
ra. Entretanto, a guerra é uma
só.' e tudo o que ocorre em
qualquer parte onde se luta tem
sempre reflexos, maiores „u
menores, sobre os resultados
gerais e norle. dc niomento para
outro, tomar um aspecto decisi-
vo sobre o desfecho das onera-
cões. O insucesso alemão na
frente russa é uma consequen-I1U i cia da má apreciação da polen-'-*-*| ciolidâde do exercito vermelho
e da falta de meios com ove.
lula o Estado Maior do Reich
para desbaratar as forças >le
Timbchenko e alcançar o rio
Volga. cortando, destarte, as
comunicações que ligam a im-
pnrtante zona petrolífera rio
Caucaso aos centros produtores
da Rússia meridional, onde se
concentram' c se adestram as
reservas nrnvindas das longin-
nuas regiões siberianas. mnnnn-
rial Iriesentfivel de homens e
de materiais bélicos. Em todo
evatne de situação, aue deve nre-
ceder a elaboração definitiva
dos planos de operações a serem
adotados, uma das partes mais
importantes é, cerlnmen.s, o
avaliação da capacidade das for-
ças adversárias e a previsão dar.
reações que sobre elas devem
provocar os movimentos das
nossas próprias forças, fia pre-
sente'fase'da campanha da Rus-
sia. parece oue os estrategistas
.-'Icmães admitiram, como nonto
de p-rlida para a elaboração de
seus planos, que a resistência
dos exércitos de Stalin não se-
ria suficiente para paralisar o
avanço das formações mecaniza-
das da "Wermacht". servidis
Dor um excelente sistema de
abastecimento, de notável efl-
ciência. Mas a previsão dos di-
rieentos russos foi alem da es-
necfaMvn alemã, e a dlspnnibllu
dade de numerosas reservas lhes

organizar ofensivas

teXsè^xft&Mtá* cCúw kwãHH
P E LO O BSERVADOR NAVAL DOx DI AR IO CA RI OCA'

A Derrota do Eixo Está Iminente
A Paralisação da Ofensiva No Front Russo Dete rminou o Colapso dos Exércitos do Reich — O

Auxilio das Nações Unidas e a Abertura da Segunda Frente
parciais conlra determinados
pontos da estensa linha que se
estende do mar Negro ao Bal-
tico, obtendo, por meio destes
ataques indiretos, sucessos tao
importantes .que, fazendo peri-
ííar os flancos dos exércitos de
von Hock. .determinaram a para--
lizacão do seu avanço e, con-
sequentemenle. o fracasso (lo
plano ofensivo que fora tão cul-
dadosamente elaborado. Nos
meses que mediaram entre a
primavera e o inicio do lnver-
no do corrente ano. a euerra
evoluiu . de modo categórica-
mente favorável ás nações uni-
das. gracas á retenção dc quase
todo o poder aéreo e terrestre
alemão na frente russa e por
isso devem os dirigentes da In-
glaferra e dos Estados Unidos,
ouvir com calma e indulgência
as queixas formuladas por Sta-
lin, em suas ultimas declara-
cões. que nada mais represen-
tam senão o dc c-.io de receber
um maior auxilio de seus po-derosos aliados.

O AUXILIO ROS ALIAUUÇ A
RÚSSIA

Ninguém de boa fé acredita-
ria que Churchill e Rooscvetl
negassem á Rússia qualquer au-xi'ÍP que lhe pudesse ser pres-tado por suas forcas ou porsua Industria, e disro constitue
prova absolutamente indestrutl-vel. o sem numero de comhoios
nue tem transporto 03 oceanosconduzindo material bélico paraMurmansk e para n região dosrolfo Pérsico, novo caminho
organizado ppja engenharia an-
glo-amerleana para mais fácil-
mente fazer chegar aó coração

da Rússia a Imensa quantidade
de material que produzem as
fabricas inglesas e norte-ame-
ricanas. Estes pontos'são ge-
ralmente mal apreciados e as
reclamações de Stalin fazem
parecer aue as nações unidas
estão esperando de braços cru-
zados <> desfecho da batallia da
Rússia para. então, tpmarem a
atitude que no momento lhes
parecer mais conveniente; isto
é, entretanto, uma . profunda in-
justiça que se faz ás nações que
no momento presente ;estão IU-
tando em todas as frentes e em
todos os mares, mas que ainda
não dispõe de meios suficientes
para iniciar operações dc vulto
destinadas a derrubar de vez o
colosso germânico. Seria Dro-
fundamente errado e conduziria
fatalmente a um., fracasso de
conseqüências imprevisíveis, mns
sempre de caráter- 'sumamente
grave, iniciar operações sem ns
recursos parn'Conduzi-lár. a bom
termo, isto é. sem te-las prepa-
rado com todas, as minúcias ne-
cessarias para Impedir sua pa-
rallzacão antes que tenham
atingido plenamente os objeil-
vos ou propósitos visados. E'
esta preparação que constituo
atualmente a principal tarefa
dos estados maiores anglo-ame-
ricanos e tudo o que concorrer
para pertuhá-la será inoportu-
no. inadequado e contraprodu-
cente. Os efeitos da guerra se
tem feito duramente s,entir ás
populações da Inglaterra e dos
rjais.es ocupados; a protelação
de operações que viriam Ilbèr-
tá-Ias dos sofrimentos que as
assaltam não pode ser. então,'senão a conscouencia de conve-
niencias que só os dirigentes da

guerra podem devidamente apre-
ciar, por serem os unicos.a te-
rem pleno conhecimento da. si-
tuação em que se encontra sua
preparação militar e a capaci-
dade dos meios dc que podemadequadamente dispor.
OS PROBLEMAS HA -U-l_U«-M

FRENTE
A abertura de uma segunda

frente na Europa é sem duvida
um dos maiores desejos de to-
dos os paises unidos, mas tra-
ta-se dc uma operação de gran-
de vulto oue só pôde e deve ser
tentada quando houver a cer-
teza dc que as tronas lançadas
á ofensiva possam firmar-se na
zona escolhida e não sejam
obrigadas a uma retirada aue
eqüivaleria á mais tremenda das'
derrotas, pelos efeitos morais
que acarretaria. O aue se pro-
cura com a abertura dessa fren-
te é forçar a Alemanha a uma
tal dispersão de esforços que
torne impnssivel a resistência
em pontos julgados decisivos, o
que resultará em sua derrota
militar: não se segue dai que a
primeira fase desta campanha
deva ser nece.ssariatn.ente a inva.
são do continente europeu. EU
penso que como medida prepa-ratoria será necessário, antes de
tudo. a eliminação de todas as
tropas teuto-i t a 1 i a n as queocupam o litoral africano, para
que a posse integral dessa, es-
tensa faixa litorânea permita o
livre transito dos comboios quese tornarão imprescindíveis á
manutenção de grandes forças
em operações no sul da Euro-
Pa e no Orienie Próximo; afãs-
tada a ameaça permanente querepresentam as forcas de von
Rommel, incontestavelmenle um

grande general,; fneil será a ex-
tensão do dófhmiô"trig!'ês ás co-
lonias francesas e' o e.xercicio de
Uma severíji fiscalização sobre as
zonas de influencia espanhola,
simpáticas èos nazistas. Tudo
indica que. ò ano, próximo verá
3 realização1 desfa ' campanha,
porque já então as nações Uni-
das poderão- -ten^ concentrado
forças suficientes para liquidar
rapidamente' toda a resistência
oposta aos seus propósitos, sem
que da Alemanha'; possam ser
enviados reforços . ou recursos
que permitam prolongar a luta.
O terreno africano é o mais fa-
vpravel para as operações ofen-
sivas das nações, unidas e será
certamenteo' "ponto 

por onde
elas serãoiniciadas, marcando a
primeira etapa nrenaratorin nnra
a invasão da Europa pelo rui,
já que qualquer operação des-
te gênero na zona norte exigi-
ria sacrifícios -enormes, em oes-
soai c em .material, e não nfe-
receria nunca .a certeza de um
sucesso absoluto. Os boni-ar-
deios em massa realizados pelnsforças da RAF podem-fazer crer
que o terreno está sendo prepa-rado nara uma invasão indireta,
mas parece-nos que se tratamais de utna ação destruidor.-»,
cujos efeitos, aliás, se farãosentir em .todas as frentes ne-Ias conseqüências que represen-tam.

A OFENSIVA DAS NAÇOüS
UNIDAS NO UKU-Aijj,

No Oriente, segundo se de-
preende das escassas noticiasoue^nos chegam- o. fnrtalecJmeu-to ua posição americana parali-sou totalmente as tentativas ni-
ponifas de eslenrier o seu domi-nio a posições estratégicas que

ameaçam a Austrália, e isto
conslitue um ótimo inditio da
falta de capacidade das forças
amarelas para prosseguir _ na
ofensiva. Passando, enlão, a Ini-
ciativa ás nações unidas. O ca-
minho da desforra é porem mui-
to longo e cercado de obstáculos
difíceis de transpor, de forma
que, comn se trata de um ter-
reno secundário.' não se deve es-
perar que ali se realizem nos
tempos próximos quaisquer ope-
rações de relevante importan-
cia. A atitude que convém ás
nações unidas no Orienie, é da
defensiva estratégica, isto ê, a
da manutenção de suas posi-
ções. acompanhada du ofensivas
parciais destinadas a varrer
paulatinamente o inimigo d"s
zonas de onde possam, ainda,
preparar qualquer movimento
dc caráter perigoso para a se-
gurança da posição geocraficft
anglo-americana. A oc.paçâo
das ilhas Salomão, da Nova Gui-
11 é e das Aleufas, traduzem cia-
ramenle estas intenções, mas
outras operações se processarão
até que a situação européia se
resolva e permita a realização de
uma ofensiva aérea poderosa
contra o nroprio solo do Impe-
rio niponico. medida preliminar
e necessária para a destruição
definitiva rio poderio amarelo.

AS ACOEB NO ATLÂNTICO
No Atlântico a situação tem

melhorado consideravelmente,
notando-se um spnsivel retrai-
mento nas atividades das uni-
dades submarinas do Eixo. A
estação invernal que se aproxl-
ma contribuirá, ainda, para a
diminuição do rendimento das
oneracões submarinas no Atlan-
tico norte c aumentará a segu-
rança da navegarão naquelas pa-ragens. mas tudo indica que as
nações unidas estão cada vez
mais ativando a construção de
penuenas unidades destinadas á
proteção dos comiiolos e inten-
sificando o patrulhamento aeren
das zonas próximas ao litoral,
com o que acabarão nor tomarmuito escasso o rendimento dncampanha submarina, fazendo
desaparecer o formidável pc-rigo nue ela representava parao sucesso das armas democrati-cas.
. Desde que. após frés anos deintensa lula. a Alemanha e seusabados nâo consetrniram derru-bar as nações unidas, pode-seconsiderar que sins nossiMlMa-des de vitoria entraram na fasede decisivo declino: a.orn a der-rota do Eixo é aoen.T= uma ,iues-tao o*e femno e mais uma vez aVÜoria sorrirí aquele que soubeapoderar-se do cetro de Netuno
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Produção, Comercio e Finanças
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(11_10 — 42) DIÁRIO CAK1ÜCA

Banco e uma queslao
4* Confiança- /
eTodos podem confiar no

BANCO
BRASILEIRO OE

COMERCIO ia
íR/1 TI CO BRtICO DOS

FU/IC/O/fRR/OS PÚBLICOS,

anos de exisrencía

i -_ -r ESTE momento em que
X| todas as atenções e
\\ todos os esforços se
concentram na tarei a

j de tornar vitoriosa a mobi-1
lizaçáo econômica do_pais
para permitir que o> Brasil
cumpra com pleno êxito a
mu^são que lhe cabe na guer-
ra que conflagra o, mundo,
impunha-se a criação, neste
jornal, de uma seção espe
cialmente dedicada ao estu-
do dos problemos economi-
cos e financeiros.

; iniciando hoje a publica-
çâo da nova seção, esta cei-
to DIÁRIO CARIOCA que

: seus leitores saberão levar
na devida conta os objeti-
vos desta redação no desejo
de melhor.servi-los, servindo
o pais.

"Produção, Comercio e Fi?
nanças" abordará com o ma-
ximo cuidado os diversos
problemas da economia bra-
sileira procurando estimular
e amparar iniciativas de vin-
teresse nacional, assim co-
mo esclarecer a opinião pu-
blica no tocante ás questões
de natureza economico-fi-
nanceira, no intuito de per-
mitir a mais estreita e, por-
tanto a mais útil colabora-
;áo de todos os brasileiros
com os poderes, colaboração
essa não só necessária como
indispensável.

CAPITAL DE 1O.O0O:__O-O_Q
WmI J5__j_____ V*f_______l __?•_____¦>V___M wYuh VSki

R.Carmo 51/59. Rio — ffDE PRÓPRIA
SEDE PRÓPRIA- Alv. Penteado 49.53.5.Paulo

1.72»

Banco de Itajubá S. A.
Capital: 10.000:000$000

Filial: RUA DA ALFÂNDEGA, 45

Matriz em ítajabá
Depósitos — Cauções — Descontos — Cobranças

Administração de imóveis — Apólices

DIRETORIA :
Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes

João Antônio Pereira
Dr. José Braz Pereira Gomes

Agencias e escritórios em 25 cidades — Correspondentes
nas principais praças do pais

1.662.

. Entramos no ultimo trimestr«
. do presente exercício, poden-

do registar um auspicioso
I aumento em todos os setores

da produção nacional, como
também um crescimento apru-
ciavel no quadro de novas atí*
vidades.

Na parte que diz respeito a
industria extra.tiva de min.;-
rios, é onde se nota um surto
mais destacado.

Este fato contraria, de certo
i modo, a presunção de que ii

nosso atual Código de Minas
tinha prejudicado o estimule
ao aproveitamento das rique-
zas naturais.

Na verdade, a nova iegi.-.
lação vai sendo melhor com-
preendida e, portanto, ajustan-
do-se mais facilmente ás reali-
dades da transição porque es-
tá passando a antiga idéia da
distribuição das riquezas do sub-
solo.

Não ha, na época que atra-
vessamos, direito de propriedn-

J de de jazida ou mina, se o seu
eventual concessionário conser-
va-las inativas ou mal expio-
radas.

São estas, aliás, as palavra íi
do dr. Alves de «Souza, di-
retor do Departamento Nauío-
nai de Produção Mineral, em
entrevista concedida, ha dÍH'i,
ao DIÁRIO CARIOCA, quaricio
declara que o espirito da lei
é o de colocar essas riquezas
ao alcance de quantos tenham
iniciativas honestas, leais e
progressistas, substraindo-as o»
íorças do egoísmo e epRcula-
Ção em beneficio próprio..

A Federação das Industrias
do Estado de São Paulo, tom
no seu programa de traoilru,
tres pontos essenciais a exe-
cutar, não nos parecendo, con-
tudo, ser oportuno o momeatu

BANCO COMERCIAL DO ES TADO DE SÂO PAULO SIA
FUNDADO EM 1912

Capital subscrito .. „«. °° ..
Capital realizado ..., .. .. ..
Fundo de reserva , ..

-UU.OÜO:000§000
98 8üá:y(ju?0ü0
6!i. UUO :OOU>000

SEDE}:
-

t Süo Paulo — Rua 15
O El NOV-ÜWIUIO «. 336

FILIAIS — Rio de Janeiro —

KUA 1» JDE uMAUÇO Sm. S1-S3

Santos — RUA 15 Visi NO V liai -

ORO Ns 111 e 113
AGENCIAS

AGUDOS
AMPARO
AKAlAl UBA
AKAKAUUARA
ASSIS
AVAKE'
UAUKU'
BliUtDOURO
BIKlüUl
BOTÜCATÜ'
BRAGANÇA
CAMPINAS
CATANDUVA
CRUZEIRO
DbSi Al.vADO
DUART1NA
FRANCA
GARÇA
GUAKAriNCUETA'
IGARAPAVA
1TAPETIN1NGA
ITAPIRA
JT A POLIS
1TU*
1TUVERAVA
IAIIOI K.AÜAÍ, ..
JAU
II NIMA1
LIMEIRA

LINS
.MARII.1A
Mi n.l MIRIM
MONTE ALTO
OLÍMPIA
ORLANUIA
0'.R MIOS
£\KÁUUA-_Ü*
JEN/POI IS
PI f» u AL
PICAI II A11A
1'IRAIU'
rui.','{•!'
1'Kl-S'i.i-vTK PRUDEX1
l'fU.-.M •;_/'>
RII-.HK.M' KI"0
KIO CLARO
RIO PRIMO
SAN TA AliELIA
SANTA CRI/ liO RIO PAHÜO
SANTO ANDRÉ
SAOt.ARt.OS
SAO IOA(> DA BOA VISTA
SAO |i)r' liOS CAMPOS
SAO MANOEL
SAO ROÜl-E
SAO SI MAC
SORõí ABA
TAOIARITIN^A
TAiTl
TAfBATE*
TIKTR'
UCKOA

BALANCETE DO MÊS DE SETEMBRO DE 1942

Ativo

Capital a realizar
Letras descontadas

Letras e efeitos a receber :
Do exterior .. „„
Do interior .. ..

3.839:174$300
77.24_:488í,_00

Empréstimos em conta corrente
Valores Caucionados  163.806:6035490
Valores depositados  143 ?66:572S100
Ações em caução 250:OOüíilX)O

Filiais e agencias
Correspondentes no estrangeiro ••
Correspondentes no país
Títulos pertencentes ao Banco
Prédios de propriedade do Banco ••
Diversas contas ,.  .. ., ..
Caixa : Em moeda corrente e em deposito no

Banco do Brasil e outros Bancos .. .. ..

1.117:0408000
337.ÍDD.U_i>í>y<iU

81.081:662S600

65.478:706S010

307.823:17í>:5ò90

102.259:374$9UU
1.116. /ooijyuo
5.455:152*400

14.263: UÜS900
23.391:910«.8V0
8.735:043S40v)

90.362:919S400

1.038.840:48159 J.U

Passivo

Capital .. .. ..
Fimdo de reserva
Lucros e perdas .

Depósitos em conta corrente:

Jora juros  247.459:8188700
Sem juros  22.141:120$800
A prazo fixo  78 813:8003400

100 000:0005000
62.000:0008000
1.376:078S54U

348.414:7395900

307.578:1755590
250:000S000

81.(181:6625600
117.019:6415600

1.223:2345800
132:2655900

2.047:44U5l>50
16.721:3428330

1.038.840:4815911»

S Paulo, 5 de Outubro de 1942 — Pelo Banco Comercial ao
Estado de São Paulo S. A. - (a) J- M. Whitakrr. Direior-auue-
rintenriente. — (ai L. de Assumpçáo, Gerente Geral. — (a) J.
G. Gioiosa, Contador, L725

para ventilar qualquer um de-
les, dada a profunda alie-
ração que os debates poderiam
produzir no centro cardial da
atual politica de economia
que estamos seguindo.

Um desses pontos, pleiteia a
revisão das atuais tarifas adia
neiras, em virtude da proíunda
modificação cambial que se ve-
rifica entre a taxa em cuja
base foi feita a fixação da
taxa ouro das alfândegas, em
1934, e as que vigoram pie-
sentemente.

O segundo, defende a rieces.
sidade de isentar-se de tarifas,
a importação de matéria prima
que nâo produzimos.

O ultimo, finalmente, aclvo-
ga a vantagem de uma lei
instituindo o "drawback". com
facilidades e elasticidade ajuda
nko existentes.

São, como é fácil de imasi-
nar, questões de alta intlu-
encia na estrutura econamea
do pais, capazes de operar, se
fossem discutidas agora, tram-
formações que a situação não
cqmporta.

Os prejuizos decorrentes üa
extinção da taxa ouro, ao
Tesouro Nacional, foram de
1934 a 1941 de 
6.341.371: OOOÇOOO, considerando
a percentagem de 43 por cento,
ad-valorem.

Essa diferença, entretanto,
para menos, na arrecadação
aduaneira, foi largamente
compensada nas obrigações que
o país teria de satisfazer na
mesma base. .

Sociedades Anônimas
ASSEMBLÉIAS GERAIS

Realizam-se amanhã:
Companhia Cervejaria Brah-

ma, ás 14 horas, á rua Mar-
quês de Sapucai, numero 200.
(Extraordinária).

Sociedade Cooperativa de Res-
ponsabilidade Limitada, ás 15
horas, á sede social. (Extra-
ordinária).

Companhia industrial de Pa-
pel Piraí, ás 14 horas, á rua
da Assembléia numero 104 (Ex-
traordinaria).

Editora Pan-Americana S.
A., ás 10 horas, á Aveni-
da Rio Branco numero 25 (Ex-
traordinaria).

Companhia Petrolífera Cope-
ba, S. A., ás 16 horas, á
Avenida Rio Branco, 128, 13°
andar. (Extraordinária).

A. E. G., Companhia Sul-
Americana de Eletricidade, ás
14 horas, á Avenida Rio Bran-
co numero 47. (Extraordina-
ria).

Companhia Salgema Soda
Cáustica e Industrias Quimi-
cas, ás 15 horas, á rua da
Candelária numero 9, 10° an-
dar. (Extraordinária).

CAMBIO
O mercado de cambio funcionou,

ontr-m. calmo e inalterado.
O Banco do Brasil afixou, on-

tem para suas cobranças e de
outros bancos, entas e remessas
para Importação, as seguintes ta-
xas:

A' vista:
Abert. Fech.

Libra área .. .. 79S585 79S585
Dólar  19SC30 19S630
Franco suiço .. . 4S680 4S680
Escudo .. .. S800 $800
Coroa sueca .. .. 4S720 4S720
Peso chileno ... $833 S833
Peso argentino .. 4SG80 4S680
Peso uruguaio .. 10$441 10Ç441

Cabo:
Libra área .. .. 79SB65 79S665
Dólar .... 19S6B0 19SGC0

Para repasse aos outros bancos
o Banco do Brasil afixou pnra
a libra área o preço de 78SBBS
para venda e 78S4H4 oara comnra
no cambio livre e 6BS763. no ofi-
ciai e para o dólar á vista o de
185580 a a 16$568 sobre Buenos
Aires

O Banco do Brasil para com-
prar as letras de cobertura, afixou
as seguintes taxas:

MERCADO LIVRE
Moedas:

A90d|v. Avista Cabo
Dólar .'. .. 198420 19S470 19S490
P. aTgentlno — 4SB0O —
P. chileno . $359 —
P. uruíuaio — 10$167 —
Libra área 78S0B4 78S4B4 78$538

MERCADO OFICIAL
A 90 d|v A vista Cabo

Dólar .. . 16S460 16S5IT0 I6SÍ520
P. uruguaio — 8S616 —
Libra área 85S995 66S495 66S558

MERCADO LIVRE ESPECIAL
O Banco do Brasil comprava o

dólar a 20S200 e vendia á vista a
20S500 e o cabo a 20$530.

PAISES SUL AMERICANOS
O Banco do Brasil comprava le-

trás em dólares sobre Buenos AI-
res as seguintes taxas:

Livre Oficial Frete
A vista 19S470 16S500 19S290
30 dias 19S4S3 16S487 19S1B0
60 dias 19S436 16S747 19S090
90 dias 1ÍIS420 1BS460 18S990

BUENOS AIRES
Venda: A' vista:

Dólar (livrei 19$630
TAXA EM VIGOR

Compra sobre Columbia:
A' viBta 19S170 1BS250 I9$170
Compra sobre Venezuela:
A' vista 19S350 16S400 19S3SO
Compra sobre outras Repúblicas

Sul Americanas:
A Vista 19S320 16S350 19S320
Compra sobre Uruguai:
A' Vista 19S370 16S400 U1S370

TAXA DE COMPRA DA
LIBRA ÁREA ^V ,A' vista: Livre Oficial

90| 90 .. .. ,. 78S064 65S91M
90Í150  77S704 C3S785
90I180  77S644 65SB50
A' vista Livre Oficial

90 dias .. .. 78S464 66S49S
120 dias .. .. 78S324 <36$380
150 dias .. .. 78S184 66S28-
180 dias .. ., 78S044 6G$150

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava o

ouro fino na base de I 000 Dor
1 000 ao preço de 23$300. nor «ra-
ma.

GRAMAS
Ontem '.. •

Desde 10 do mês 23.125.443.654

Total: .. ..

Titulos em cauçáo e em deposito -. ....
Caução da Diretoria  .. ..
Credores por titulos em cobrança
Filial e agencias
Correspondentes no país e no estrangeiro
Letras a pagar
Provisão para prejuizos eventuais .. ..
Diversas Contas

TÍTULOS
23.125.443.654

Vim.- «P

À NOVA MOEDA BRASILEIRA
ABRA UMA CONTA CORRENTE E PAGUE COM CHEQUE

BANCO RIBEIRO JUNQUEIRA S.A.
RM miMl CM1R/1 M. 64

FILIAL DO RIO DE JANEIRO
1.711

5_ff**í!

146 Idem. Idem ....
50 Idem, idem ....

300 Niterói
2 Recife 4% ....

Estaduais;
100 E. Santo 8%, pt.

Ex|Juros ....
20 Minas 7% port. Ex|

Juros 
50 Idem. Idem ....
20 Idem cljuros ....

1 Minas 1934. 1» serie
5%; nom. . .
1934. Ia serie
Idem ....
idem ....
idem ....
2» serie . .
idem ....
idem ....
3a serie . . .
idem ....
Idem ....

5 Minas
220 Minas
20^1 Idèmi

3 Idem,
50 Idem,
32 Idem,

320 Idem,
1 Idem,
1 Idem,

47 Idem,
128 Idem, 

18 Pernambuco . . . .
9 Rod. R. G. do Sul ,

190 Tdem. Idem . . . .
114 S5o Paulo . . . .

10 tdem, idem . . . .
54 Idem, Unif

Ações de Cias :
3 Secsuros Previdente .

354 Industrial Odeon . .
430 Be1«í«i lVtln»lra, port.

Ucbentures:
415 B. L. B''"'-,1',''-o

CAFÉ

914S
915S
205$

23$

500$

S03S
900S
935$
179S
670$
181S5
182S
1B0S
181S
191S
101S5
181$
186S
187$
18BS.1
98S

1:(I25S
1:030$

231S
230S

1:150$

3:in0S
325$=140$

214S

Banco do Distrito Federa! S.Â.
CAPITAL REAT.IZADO — 10 000:0005000

Sede: Rio de Janeiro — R 1° de Março, 93 5

Sucursais: Belo Horizonte, S. Paulo e Baía
CONDIÇÕES PARA CONTAS DE DEPÓSITOS :

MOVIMENTO
(sem limite) .... 4 %

DEPÓSITOS POPULARES

(limite. 10:000$) ... 6 %

LIMITADA
(até 5O:00OS) .... 5 %'

PRAZO FIXO

3 meses .... 5 !4 %
6 meses 6 %

12 meses "? %

AVISO PREVJO

Condições a combinar

1 .7Ü1

*Hj&&BemÊMKmmmmmmaMmÊÊÊm

CAFE' — 27S500
O mercado de café disponível,

funcionou ontem, estável e com
ns preços Inalterados.

O tipo 7 foi cotado ao preço de
27S500 por 10 ouilos, na tábua e
riS'i nouve vendas.

Fechou estável .. __
COTAÇÕES POH 10 QUILOS

tÍdo  anssoo
Tipo 20S000
Tipo 2RS5 0
Tipo 2»f™'°.
Tipo 27S500
Tipo  J »7$000
PAII1A:
Estado de Minas (Mensan:
Café comum  £SÇ00
Café fino  W00
Estado do Rio (Somanal)t
Café comum  2S200

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas. 7.183. Emharnues, na-

da Consumo local. "ROO. Café doa-
do, 45. Café retirado, nada. Es-
toque, 360,5?0 saras.

ALGODÃO
EM PERNAMBUCO

Funclonpu estável.
PREÇOS*
r...-.r /«-o 5. 57S000. SertBes:

tipn 5 7?.«nno.
_ Entradas. 300. 1" de setem-

bro, 19 400. Estoque. 99.200 íar-
dos. Exportação, nada.

EMPR É S T I M O 8
O MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO fa_ empréstimos sob caução de ütu-
los da divida publica íederal.

Juros de 8 por cento ao ano
EXPEDIENTE DAS 7 A'S 10 «-('RAS
TRAVESSA DAS BELAS ARTES, 15

1.1B3

EM S. PAULO
Abertura — Contrato (O:
Para entrega:

64S000
64Ç30Ü
G4SH00
655200
I5S60H

H4ÍVO0
rVJSRiU
«437.10

Em outubro . . 63S000
Em novembro . G3$7UU
Em dezembro . 64S100
Em laneiro . . 64S500
Em fevereiro . 64$900
Em marco .... 65$200
Em abril .... 64$300
Em maio ....
Em .lunho . . 
Vendas: nfio houve.
Mercado: estável.

EM NOVA YOIUl

Abertura — Funcionou estável,
com alta e baixa de 1 oonto

COTACftES — Outubro ticit.,
dezembro 18.19; laneiro nlotjt ;
março 18 42; maio 18.53 e iulho
18.62.

AÇÚCAR
EM PERNAMBUCO

Funcionou estável,
COTAÇÕES — Usina de ia ..

UBJOOO. Cristais. G0SO0O. Demerara
14S00P " ^" Snrt" 4RS000.

— Entradas, 28.327. 1° de se-
tembro, 349.775. Estoque, 372 9GÜ
sacos. Exportação, não houve.

Não vos esqueçais de que os ce-
gos necessitam, sempre do vos-
so auxilio Encaminhai os pa-
ra A ALIAN(.A DOS CEtiOS.
â rua 24 de Maio n. 47 — Rio
de Janeiro — Telefone 26-520,.

1.014

aiiGO Central

O mercado de titulos funcionou
ontem, com os seffuintes negócios:

União:
Uniformizadas . . 8105

25 Idem, idem .... 8155
4 Idem de 500$ . . ^°f

14 D. Emissões, nom. »15f
107 Idem. idem .... 817S

6 Idem. port. . . 80o5
Idem. idem .... 806|

63 Idem. idem .... 8075
1 Idem de 1917 . . J«_>

210 Reajustamento . 846»
74 Idem. Idem .... sil*

Obrljaçoes: . „___220 Tevour.i 1939 ... 1:0385
Municipais: ._,»

100 Emrj. 1906. port. J845
13 Idem. 1917 .... J83S
24 Decreto 1535 .... .J93S

102 Empréstimo 1931 «J«»'
1 Idem. idem .... 219'

Prefeituras:
Hi Belo Horizonte « "13«

Caria Patente n.° 2.570 d e 23 de Janeiro de 1942
v Inicio das Operações — Fevereiro dè 1942

RUA DA ALFÂNDEGA n.° 28
Balancete em 29 de setembro de 1942

ATIVO

Titulos descontados . . .
Titulos de n/ propriedade.
Emp/ em d correntes ... m
Prêmios de seguros ....
Instalações
Imóveis
Moveis e utensílios .., w .
Emp/ hipotecários
Emp. s/ tit/ de renda ....
Ações caucionadas i
Bancos d caução :
Bens em administração ...
Dev/ por tit/ em garantia
Efeitos á cobrança
Fianças contratuais .. ..
Valores depositados ....
Valores em garantia ......
Valores hipotecados .. ..
Diversas contas .. .. *••
Caixa e diversos Bancos ..

11.969:24052

21:915$Ò
2.378:723$-•

53:64S$7
153:039í}i9
156:000.$0
82:053$4

214:000.$0
2:40ü$0

60:Ü00$0
1.085:066$.S

6.041:000$
650:000*0

1.644:269$2
900:000$0
33S$657$0

2.546:800$0
1.570:0<)0$0

462:546$3
1.961:884$6

._..¦—__._---¦.¦¦¦ i ---

32.291:244$5 j
1

PASSIVO

Capital ..
Depósitos: t

Em c'c de mo-
vimento . . 1.947:653$5

Em c/c popu-
lares . . . 89:657*2

A p. fixo. 10.712:740*6

3.000:000$0

Contas a pagar 
líedescontos „
Diversas contas
Credores por c/ garanti-
das

Caução da diretoria .. ..
Cob/ caucio-

nada .. .. 1..145:511$9
Cob' de cj

alheia . ...-, 498:757$3

12.750 :p6p.$3

9:13Síp9
169:28Ü$Õ
737 :ü44«4

Contrato de adm. de bens
Depositantes de titulos e

valores 
Garantias diversas
Garantias subsidiárias . .
Titulos caucionados . ...

789:427*í.>
60 :Ü0U$0

1.644:269*2

6.041:000$0

338:657$Ü
5.ül_:8ü(i$0

650:00(l.f 0
1.0b5:Utí6-$S

32.291:244*5

Diretores:
Dr. Iflaririo Machado de Oliveira
Ih\ Prudente Sampaio

Contador: Jorge Martins Pereira
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Agricultura e Criação
DIÁRIO CARIOCA (11- 10-42)

Investigações Acerca
do Fumo

O isheiro desagradável que se
observa, por ocrrUí.o «lo empre-
..... rle fumos não fermentados,
preparados com folhas que aln-
0a nao tinham perdido sua vi-
talldade no momento da colhei-
ik devè-sé principalmente âs
ni-oteinas, O tratamento-destes'iimns 

por uma solução dilui-
,i-. de trlpslna, ou de trlpsina x
nepslna. suprime oomnlefafrien-
te . cheiro em questão. A pep-

ina nor si só f> ineficaz.

Utilização dos Rosí-
duos Para a Conserva-

ção do Solo e da
Umidade

Constitue uma excelent pra-
•(ca a de deixar no próprio ter-
¦eno, (quando nSo houver perl-
-o de infecqnes ou propagação

dc pragas) os resíduos das co-
Iheitas oue favorecem a Infll-
tração da apua e reduzem, ao
mesmo tempo, a pvanoraçSo, a
erosão pelos ventos e pela
água. Alem disto a lenta de-
composição destas matérias or-
pânicas, ajuda a manutenção
dos prinçlnlòs nutritivos do
solo e a Incorporação dos pro-
rfutos não decompostos durante
:« lavagens e melhora o seu
r.siado físico.

0 SISTEMA MAIS PRATICO PARA A
COLHEITA DO ARROZ

Silvio H. Arruda Silva
* Engenheiro-Agronomo

Emprega-me a eoVheKfn meen-
nica nas gr:iiiil«ís oxpliir|i;rtt'K
;i\*TÍ*Mí'«H omlo o arroz 6 Cliltl-
vnilo cm primile l-Mcãid i- em
solos que permitem «» trnlinllio
«':<« „ini;!ii »n. pois. na ninlo-
riu «los easoN o nrroai <• plnn-
tudo em solo* «le lirelo ç, h«'h-
«ns coiidlçiiCH, nfio se uoile HNPr
IiiIn aparelhos. Ale-li disso í-
i.pees-nrlo «i«p o vulto «lo «'«li-
nrecirtimento ngrleoln ••«,mp«>r-
te o empate „e ciinli-il coiii tnl
aiinrfllinmpiito Mira piilturn
>i«pci;nien Pm torta* ns sua* fflr
Nem; compreende-se perfeltn-
mente <iue <i ne in rolhe com i»in-
«liilnn «leve ter plmiliiilo -
ciiltlvnilo tnmbem com nm-
«niln.-i

A ooIlieKn de PHplKns e «le
longn ilnlii p £ processo <iue
l»pl(, sph nntiirniNsiiiio empreiro
enln nrrnlgndo tios hnliitox
agrícola* «le mnlliis povos.
Esse procedimento tem n vim-
lagcm ile «Ijir oportunidade no
agricultor pnrn que possa eu-
colher ns espigas «|ue estilo
mnis n-niliiriis e «me eatciniii
uns meüiores romlições. pnrn
«Hip «e poisa produzir uni nrti-
Hi. o iiiiiIm iinlform>> possiv«-li
npM.se pnrtleiilnr. deve-se lem-
brnr <iue o nrroz não animln-

m Aviário e uma Horta
em cada quinta)

ÍNa 

guerra total, a frente interna assume importância
vital. Cada cidadão é um soldado que batalha nessa frente,

- devendo empregar seus esforços no sentido de "produzir
mais e melhor" i

Com essa finalidade a Legião Brasileira de Assistência
está organizando, dentre outros, cursos práticos de avicultu-
ra, visando habilitar a mulher brasileira para o perfeito
desempenho de sua função no importante setor do abaste-
cimento das populações.

A S C A L — organização genuinamente brasileira —
cooperando com esse esforço de guerra ofereceu á Exma.
Sra. D. Dar.y Vargas, presidente da Legião Brasileira de
Assistência, 180 conjuntos avicolas, compreendendo cada
um :

Uma pequena criadeira
15 pintos de 1 dia

| 1 comedouro
j 1 bebedouro
! 5 quilos de ração "Piratlninga"

Inicial".
1 coleção completa de suas pu-

blicações avicolas-

total de 18:0005000.

Esses conjuntos i rão distribuídos, nos vinte Estados do
Brasil, aos futuros "monitores avicolas".

A S C A L — pioneira da avicultura no pais — dá as-
sim mais uma demonstração de seu patr.otismo, cooperando
com a Legião Brasileira de Assistência, para o completo exi-
to da campanha da produção.

Organize desde já seu pequeno avlarlo e faça também
..ua horta, valendo-se dos bons produtos que a S C A L 'he
oferece :

Ovos para ínouhação — pintos de 1 dia — material avl-
•jola e sementes de hortaliças.

É melhor começar comprando na S C A L
RIO - RUA SAO PEORO, 170 — SAO PAULO

DE JANEIRO, 233
KUA «a

1.732

reee toilo no mesmo tempo, dnn-
do lugar li nmn seguinln pnlhpi-
tn, iilPm «Ins soens p qiip tnm-
liem est„ Niilpltn u priigiifi.
Com pssp processo se P«m1p pi-
eollipr «»« enelios perfeito» e
Isso o de multo valor pnrn »e
nlennçnr um preço mnis rpmu-
iiprinlor ppln mnis clevndn «|un-
lidado «lo priMluto,

Colhe o nrroz. pelos cn«'liosi
empregnnrtn-Ne u'»:i foice «Ins de
portnr «'rililm «>u «iiiiilciiipr poí»-
semplliniite. pstniitlo nn vonlnde
do agricultor Httnr o instriimcn-
to une mnis lhe pnreeer iup-
lhor l>nrn I«so.

Desde logo He vfi qnp pskc
processo £ MOhretutTto (1I*ppii-
illos» poronp lomn muito tpin-
pni o pollipdor tem «lp RPKiirnr
ns enelioN com nmn «Ins mãos •*
i-oin n outro dnr o tíolpe pnrn «"'
«•ortp «Ippols tprfi de Ir oolptiin-
«lo psses enelios eiu lim sneo
qup trnríi Junto «le Hi. pnrn
«liinndo psiivpr lotado Ipvnr pn-
rn um centro de rPiiiiiflo «In «'<>-
llieltn. «lp ondp o nrroy. ser„
irnnsporindo pnrn os terrei-
ros. '

Ksse modo de colher o nrroí
pode Her Incllrndo com psppeln-
Ililndp pnrn os ranos «lp «•uliurnw
em terrenos molli.-iilos, ou ciunn-
«lo o tcmim porre «'huvoso p o
pnllin «lo arroz pstnndo enplinr-
endn, <lnr„ lu«iu n «]iie nn
«trfos sp c-pnnhnni ao npodre-
plmpiito em contiiPto com phhii
liuniidnile. Alem «Iínso. podern
ser colhido o urro/, por iiiPlo «Io
•leeppmuenlo »» «los «,n«'li<iK, iiíih
pennennn cullunis onde n inflo
de olirn sp.ln tnu hnrntn «íue "ão
vpiiIiii a ppsnr no custo de pro-
«liição <!«> artlfío, valendo o pre-
ço do trnhnllio a vantagem «l«e
se ohtem ppln prndnçflo de nm
arroz jíi de ho selecionado des-
de a polhpltn.

O método mulN comiini de co-
IhPltn d<> nrroai p o «iup o «-or-
tn a pprpn «lp IS ppiitlmctros ou
mnis ou menos um palmo do
chão, trnxpiiilo-o pom n pnlha
pnrn o tprrpiro. Isso c o nue
se fnz pm reiírn gcrnl, tnnt«»
¦ins pp«|iipnns pomo nus temn-
drs pulturns. A proporção «(lie
<is porttidoi-cs vão cortando n»
moitas do nruz, vem um
outro juntando as moitas or-
Inilns e ainarrandn-ns com fi-
tas da própria pulha verdet dai
silo iik moitas ou maços reco-
Ihldtis dc uma vex por um ter-
cciro operário.

O arro. pode hct rceolhlilo
desilc logo para o tipneflcln-
mento ou pnrn ns tolhas de
lintpiluruH e podp lambem ficar
empilhado mi roça em uiiieos
como .lá ficou dito, pnrn «l,lc
sciiiie por ponipletot pnrn l«is<>
devem «is iilontilPH iut pohprtes
com palha, de maiipirn n evi-
tar iiiip a chnva penetre .onde
estã«> «ih encho»t s6nipnle de-
pois dp esini- a palha seca e i|U"-"
sp rtniuve pnrn o hcneílcin-
mento

Esse 6 o processo mnis p«>o-
noml"o <!n polhpltp «in nrroz, e
o que se usn em ninlur pnrtp.
_nin ve/, cortudns ns moitas e
empilhadas, deve-se cortnr os
pnhos d<>» pps, ou spjum os tn-
los un sun hrise n unia nlturn
dp UO centímetros; nfio se fa-
Isso loiro dc uma vez, no enm-
po pnrn que nflo sp.|u diflpultn-
dn o trnhulho dp aproveita-
mento do solo nn pluntação se-
íruinte, ondp o nrado teria um
trnlinlho lipni mnis consldprn-
vel p ilifleultosn a operur; tnm-
hpm seriem esses rcstulhos dos
tnl«>s pnrn fn/.pr enmn sohre n
qunl cm «'crtns reKiiieH se «s-
pnlham os enchos <om o resto
do talo pnrn que .-ipiiucni no »<*l
e no vento. Isto sé fnr, quando
não hc prefira empilhar desde
loiro o arroz para a seca sob »
proteção da palha,

_— — ¦¦» M—— * ii ¦¦¦—..-_-

Como Conhecer a
Pureza do Mel

Mistura-se, em um tubo de
ensaio, duas partes de mel com
seis de álcool e aKlta-se forte-
mente. Depois de um certo
tempo (le aultaoao, se o produ-
to foi adulterado, apresentará
um sedimento branco abunilan-
te, que não aparecerá se o mel
for puro e natural.

BOA }\^^jf) cm festas
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SEMPRE IGUAL

CIA, CERVEJARIA BRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA BKASI LEIRA —- RIO DE JANEIRO SAO fAULiU
1.717

Notas Avicolas
O» pombos sõo mnis sensíveis

que as demais aves domesticas a
carência de vitaminas. Basta for-
necer-lhe como alimento exclusivo
arroz brurido. durante algum tem-
po, para surgirem logo terríveis
conseqüências das perturbações oll-
mentares. Para prevenir o surto
destes males é indispensável dis-'ri'iii- verduras, grãos nfio depnwl-
dos de suas películas, fareladas,
vida ao ar livre.

Está demonstrado que as aves
portadoras de pulorose ou. dlar-
réia branca, põe menos ovos que
as galinhas sfis. Também a terti-
lidade dos o,vos dns galinhas por-
tadores é diminuída, bem como a
sni rjerminabliidade. Alem disso, a
vitalidade dos pintos provenientes
de tais ovos é bem menor que a
das aves normais.

Experiências recentes têm de-
monstrado o valor que tem a luz
solar direta no desenvolvimento e
no estado geral dos perus, princl-
palmente quando emor»«_dii. dede
os primeiros instantes de vida, con-
tribuindo nfio só para a seca e
fortalecimento natural do recém-
nascido, como também para evi-
tar e melhorar as deformações que
possa apresentar no esqueleto.

Sobre a Citricultura
A laranja de. unibluo também

chamada da Bafa e a laranja
pera são t'-3 duas que maior
aceitação merecem nos merca-
dos internos e externos. En-
tretanto a porá devido a sua
melhor conservação o is ex-
celentes qualidades jus^ativas
é a que mais se recomenda cul-
tivar.

— Os melhores "cavalos" pa-
ra a laranjeira sfio a laranja
da terra e o limão bravo. Cada
qual tem a sua IndlcaçSo. Para
os terrenos altos, em que nao
Be teme lencól dágua, pode-se
empregar sem receio a laranja
da terra, mas para os terrenos
mais baixos em quo se receia
a umidade; o llmilo é insubstl-
tulvel.

 O transplante das arvores
frutíferas se faz entre nós nn
época das chuvas, porem tem-
se visto realizar esta operação
com êxito em qualquer época
do ano, bastando aproveitar os
dias conseqüentes a alguma
chuva. IMspomiri-se de água
então 6 mais fácil o problema.

0 Babaçu Como Fator
Econômico

J.')e acordo com os dados d&
Missão liconomica Americana
que nos visitou ultimamente,
em caracter oficial, somente no
Estado do Piaui, deve haver
cerca de 400 milhões do pes de
coco de babaçu.

Sepriindo analises feitas, cada
quilo de casca de babaçu pro-
duz: 30 % de carvão, 6 % de
ácido acetico, 1,5 % de acldo
metilico e 8 % de aloatr.ío.

Com essas múltiplas posslbl-
lldades, constitue, sem duvida,
o babaçu' um vigoroso fator
econômico.

DOENÇAS ANO-RETAIS E
DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
RODRIGO SII.VA. 14-1.°

TEL. 42 9531
1.013

Condições Para Ser
Apicultor
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Willie Best • Helen Vinson
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AS GOSADISSIMAS
AVENTURAS DE ÜM

SÜJEITINHO QL'E
APOSTOU SER CAPAZ
DE PASSAR 21 HORAS

SEM MENTIR...

Esta, «im, é que é coiné-
dia de verdade

QUINTA fQRA•ALMA
1T0HTUR AM
i

IMPRÓPRIO ME íô ANOS

A VERÔNICA LAKEfeR0BERT PRESTON

No ProTraTna : COM
PLEMENTOS NA-

CIONAIS

1

I
LAIRD CHEGAR

ALAN LAGD
A -ÍOURA AERODENA-tlCA» ATKE-
SENTA ALAN LADD — A MAIS SEN-

SACIONAL "DESCOBERTA" DO
ANO ! — NO SINISTRO PAPEL D' O

CORVO"

No Pro?~ama ; COMPI.EMJ5N-
TOS NACIONAIS

6.4519 FONe 47.3806 Ml
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c-ni» ser aPlfultor, nSo é su-
ficiente pretender çue com 0
gastar-se algum dinheiro em
material, povoar-se colmelae,
ler certos livros, so tenha con-
seguido o objetivo. Pura H"-
sfio, como em quase tudo.

Para se ser aPl^ultor, entre
outras coisas, e_o requesitev
Indispensáveis:

ai Afeição pelo campo e pe-
Ias abelhas;

b) Instinto de observação e.
portanto, paciência;

c) Domínios sobre os nír-
vos;

d) Pouca preguiça para Ira-
balhar e saudo para suportar
o trabalho;

0) Tranqüilidade para supor-
tar os fracassos durante tt
aprendizagem e depois da mes-
ina concluída;

f) Resignação pelas ferros.--
das» nao provocando uma gran-
de serie delas, com espantos,
correrlas e safanfies;

g) Interesso por aumentai
i seus conhecimento» com caute-

Ia para as novidades o prudeu-
cia para os ensaios:

h) Paciência para aprendi-
«agem, começando com poucas
colmelas e nho as aumentando
antes de dominar o maneiro
das que tenham servido para a
iniciação; a

1) Modéstia para subtralr-se
a mania do Inventar, pois po-
dera ocorrer que a "novidade"
seja conhecida dos egípcios «u
seja mais uma "nova Inutlll-
dade'\

j) Adquiridas as novas con-
diçõe-s anteriores, "constância"
I>ara mantô-las. (Traduzido).

Patente de Invenção
N. 23.214

ílornsen <fc Harris, Agente
Oficiai da Propriedade Indus-
trial, estabelecida é. praça
Mauá, n. 7, 16", nesta cidade,
encarrega-se de promover o
emprego de "Aperfclconmetifoii
em vnxlllin- e «eu* fechamen-
to»", privilegiados pela paten-
te, supra exarada, de proprie-
dade de Don»ld E. Baxter.

1.73J

«vV

^w

1.Í3?

Pintos e Ovos
RH0DES

Comedonros, bebedonros ra-
«^o "Carioca". medirHtnen-

tos veterinários, etc.

AgTo-AvicoIa J.tda.
RUA MIGUEL COUTO

(es-Onrives), 67
Telefone : 43-"7It
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10 ( 11 — 10 — 42 ) CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA
DIÁRIO CARIOlA

Prefeitura do Distrito
Federal

O PREFEITO ESTEVE, ON-
TEM. NO LABORATÓRIO

DE PRODUTOS TERÁ-
PEUTICOS

Em companhia dos drs. Joáo
Daudt de Oliveira e CharleB Bar-
rene. o prefeito Henrique Dods-
worth, visitou, ontem, o Labora-
torio de Produtos Terapêuticos,
da Prefeitura, sito _ rua Teodo-
ro da Silva.

Os visitantes que, ao chegarem ali
foram recebidos pelo dr. Nlcanor
da Silva, diretor do estabeleci-
mento. percorreram todas as de-
pendências do Laboratório, onde
tiveram oportunidade de apreciar
os modernos e Importantes apa-
rolhamentos ali Introduzidos. .

Tanto o prefeito como as au- |
torldades aue o acompanharam. |
manifestaram a magnífica impres- <
são que puderam ter da tudo j
quanto viram.

REPORTAGENS RADIOFO-
NICAS SOBRE <

GUERRA '¦
A PRD-5 Radio Difusora da ;

Prefeitura Iniciará amanhã. ás j
_1,30 horas, uma serie de repor-
ca?ens, que denominou "A guerra
nos dias de hoje". Essas palestras
serão acompanhadas de efeitos ,
sonoros especiais. !

SECRETARIA DO PREFEITO -
Despachos do prefeito Henrlaue ;

Dodsworth: '

NA SECRETARIA DO
PREFEITO

übra de Fraternidade da Mu- I
lher Ernsllelra — Deferido, nos
tsrmofs do parecer.

E:<-Serveiitunrlo-5 dos Feitos cia j
Fazenda Municipal — A' Secreta- jria rle Finança».

Moinho Inglês e Oscavo Fernan- ¦
nandes — A' Secretaria de Sau-

Antônio Roxo Lima — A Secre-
tarla de Administração.

Maria Moreira — A' Assistência
Medico Cirúrgica dos Empreganos
Municipais.

NA SECRETARIA GERAL
DE EDUCAÇÃO E

CULTURA

Ofícios ns. 929 e 930-B — Au-
lorlzo.

NA SECRETARIA GERAL DK
FINANÇAS

Oficio 205_ — Autorizo, nos ter-
mos do parecer.

DEPARTAMENTO DE
VIGILÂNCIA

Atos do diretor.
Superior de dia: — Clovl? da

Rocha Leão. de 10 para 11 e, Pe-
rides Gomes Barbosa de 11 para
12

COMPAREC1MENTOS
Determino compareçam ao Dc-

poslto de Material, no dia 12, das
12 ás 15 horas

734
825

1.097
1.175
1.364
1.579
1.621
l.fi28
1.634
1.6-11
1.645
1.751

803
850

1.119
1.243
1.447
1.594
1.623
1 630
1.635
1 642
1.646
1 752

810
983

1.121
1.324
1.489
1.595
1.625
1.631
1.637
1.613
1.649
1.753

820
1.078
1.145
1.35b
1.519
1.620
1.627
1.633
1.639
1.644
1.650
1.756

¦\ 760 — 1.761 e 1.763.
No dia 13. das 13 ás 15 horas.

1
7

16
23
31
41
51
55
61
B7
76
SR
92

195
490

2»
17
28
33
43
b2
56
b2
68
78
87
9S

251

3 —
11
18
29
34
44
53
58
63
70
83
90
nr.

260

4
15
19
30
40
46
34
RO
66
72
65
91

lli
429

ás

LOTERIA FEDERAL DO BR_4SI_L
CONTRATO CELEBRADO COM O GOVERNO DA UNIÃO KM 24 DE DEZEMBRO DE 1937. A' VISTA DA LEI N. UMi, UL 10 DE MARÇO DE 1932

491." KXTRAÇÃO »"«M-'° !5 O O ¦ O O O $ O O PLANO T

.„,_ - -78 — 665.
Ao meu gabinete, dia 12:

15,30 horas - ptaclllo de Souza .
Rocha; a.o Juizo de Direito da 12»
Vara Criminal, dia 13. ás 13 ho- |
.-as, Benedito Miguel Pereira; ao .
juízo de Direito da 4» Vara Cri- |
minai - dia 13, ás 13 horas, Ra- ,
fr.el Veiga de Miranda l

SECRETARIA GERAL DE I
ADMINISTRAÇÃO

Des.acnos üo secretario geral,!
dr Jor„e Dodsworth: I

Luiz Oonzaga de Oliveira Larl-
ea _ A' vista da comunicação do |
1- Regimento de Cavalaria Dl vi- i

sumaria, a licença concedida ao

serventuário em referencia licii

retificada para sem vencimonU».!
Silvio de Campos — Fni,a-ae_. o

expediente de exclusão, a pedi- .
d°.7osè 

ínaclo e outros - lndefe- 
j

rido por falta de amparo legal.
DEPARTAMENTO DO

PESSOAL I
Serviço de Controle Legal: — ,

Compareclmentos - to^J*
nas _ Almerlnda da Purincaçao ,

Costa - Anatalta Figueiredo da ,
rjunna - AntonloA,^nelP.netoC^ '
tro — Anchlses Alves Pint» ~

Aiolslo Guarita Poral80_Cavalcau-
h _ Dalmo de Castro — Liias

Martins - Fernando Campeio
oíStí - Hohc Rocha da Fonse-
?a _ Jorge Bltencourt - Newton
Ciisiro » Silva - Venfcula Arruda

Martins e Valqulrla de Cerquelra
" ^SERVIÇO 

DE CONTROLE
LEGAL

Compareclmentos - _A.mPBr'cr° ,
Francisco de Paula -- Genl Bar-

bosa de Almeida Portugal Cruz - .
Geraldo Andrade de Almada Hor- :
t- _ .Talme Miguel Lauamd e Dia- ,
na Masalhies — Afim de recebe-
rem o C. P.

SERVIÇO DE INSPEÇÃO
MEDICA

Exigência: - Clementina da

Conoelrílo Beff - Compareça a

este Serviço com a máxima ur-

ganClft'SERVIÇO DE IDEN-
TIFICAÇAO

Compareclmentos: — a. este
Serviço das 12 ás 13 horas, tra- .

uenrln documentos probantes de ,
'dade. os sestulntes despachantes. ,
AgUtnaldO dos Reis Figueira - i
Alfredo Bastos Carvalhnis — Al-1
varo Stalone - Antônio -losé dc ,

Santana 
'- Áureo Coelho da Mo- .

ta — Amintar» Serfia da Mota -

Abelardo Mascarenhau- Aujrtisto
Santana e Silva - Belrnlro .losé
PrHrMt" — Bertoldo Esteve? Mo-
r_lra _ Carlos Simões — Celto
Santos Cruz — Cario* Ávila Leal

noailncn» Ferreira Le5o Júnior
Deocteclano de Oliveira Doura-

Co.
SBORF-TÀMA GERAL

DE EDUCAÇÃO «
CULTURA

""oi designa-" o escrlturarlo Io-
i-.nrla Cardoso da Silva. P"ra o
r-s-n-rtí-mento de Educação lccnl-
co Profissional.

DF.SPWHOS
Mf,r!a tulza Pitanga — Defl-

Marilla Marta C-res de T.ncord_
Deflro de acordo com as In-

for~*mcfip^
Ce?nr!na de Oliveira Caldas —

t::dpt;ro. _
Antônio Morais — Benedito

1'baldo dos Santos — Carmine
Secreto — F.nedlna de Souza Pa-
checo - Jo!=é Mar-uel Alves Filho

,To=* Pereira de Aguiar — Leu-
'1 Fab'ano Soares — Olga Braga
•Tnto  p-f-nriflba .Tanuarla dai=
K»sm — fomeu Olas da Rocha

I

maior: 500:000$000
Lista da extração de SÁEAD0, 10 de OUTUBRO de 1942

3.826 PRÊMIOS
Nesta LISTA não figuram por exten o os números premiados Pe ia terminarão do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finais duplos do 2." ao 4.° prem os

Os bilhetes são litograf:<tlos em papel branco, tinta preta, rundo verde, e numeração preta na frente, com a inscr.çãb : EA1KA çAO EM 10 DE OUTUBRO D

ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES
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0
6...

33...
56.-
xo...
85...

109...
1.5..;
15G...
1158...
1S0...
185 ...
187...
100...
103...
214...
210 .i.
.2,53...
25G.,.
2S0.[.
285 ...
350 _
380 ..
385...
•110...
45G...
¦180...
-183...
B2t,.
550...
556 _.
576...
577...
580 ...
585...
050...
080...
085 ...
723...
750 ...
780...
785 ...
85-1...
,S5G...
85G ...
880...
885...
015...
080...
IÍ56 .r.
080...
DS5 „.

100$
500$
8(1»
80$
80$
100$
100$
80$
100$
80$
80$
100$
10(1$
100$
100$
100$
100$
80$
80$
80$
80$
80$
80$
100$
80$
80$
80$
100$
200$
80$
100$
100$
80$
80$
80$
80$
80$
100$
80$
80$
80$
100$
100$
80$
80$
80$
100$
100$
80$
SOS
80$

líl.TI.,
1030.,
10711...
I0S0 ...
1085 ..
1156...
1180...
1185..,
1256...
1280...
12S5...
1208...
1350 ...
1380...
1385...
MIO...
1132...
1-156...
1472.
MS0...
1-185..
1185.
1501 ..
1521...
1556 ..
1580...
15S5 ..
1036...
1080...
1015...
1656..
1006..
1080 ..
1035..
1606.,
1726..
1756.,
1780..
1785 .,
1814 .,
1856 ..
1875..
1880 .
1885 ..
1004..
1011 ..
1056 .

,1080 .

. 1Ü0V
. 80$
100$
80$
80$
80$
80$
80$
80$
80$
80$

100$
80$
sn$
80$
100$
100$
80$

.. 500$
80$

. 100$
80$
100$
100$
80$
80$
80$

100$
100$
100$

. 80$
. 100$
. 80$
. 80$

.. 100$

.. 100$
,. 80$
.. 80$
.. 80$
.. 100$
. 80$
, 100$
- 80$
.. 80$
.. 100$
.. 100$
. 80$
. 80$

1985
10.000SOOO

n io

1083. 80$

2018
2050...
2056..
2061..
2080...
2084
2085
2156...
2162...
2160
2180...
2185.,
2245.,
2256 „
2275..
2280.,
2285.,
2317..
2356...
2300...
2380...
2385...
2385
2150...
2150
24 S0
2485...
2502.,
2547..
2556..
2580..
2585 -
2500...
2051 ...
2056...
2680...
26S3...
2685 „.
2758..
2703...
2780...
2785...
2830...
2S5G...
2880..
2SS5 ,„
2054...
2056..
2056...
2080 ..
2085...
2080...
2007,.,

100$
. 100$
. 80$
100$
80$
100$

. 80$

. 80$

. 100$
200$

. 80$
. 80$
. 100$
. 80$
. 100$
. 80$
. 80$
. 100$
. 80$
100$
80$

. 100$
80$
100$
80$

. 80$
80$
100$

.. 200$
. .80$

80$
. 80$
100$
100$
80$
80$
100$
80$
80$
100$
80$
80$

500$
. SOS

80$
S0$
100$
100$
80$
80$
80Í
inn$
100S

$
WlOfi...
3013
3050
3080...
3085
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3125...
3156..
31S0..
3185..
3100..
3200..
3215.,
3220..
3230..
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3280..
32S5 ..
3318..
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3350
3380
3385
3127..
3153.
3150..
3173..
3180..
3485,,
3531 .
3556..
3580 ..
3582..
3585.,
3656.,
3680..
3680..
3085 .,
3708.
3733..
3736 .
3750..
3752 .
3756 ..
378(1..
3784
3785 ..
3708...
3834...
3856...
3870...
3880...
38R5 .
3050
3936

. 100$

. 100$
80$

.. 80$
. 80$
100$
100$

. 80$

. 80$
.. 80$
. 100$
. 100$
. 100$
. 100$
. 100$
, 80$

. 80$
.. 80$

, 100$
. 100$
. 80$
. 80$
. 80$
. 100$
. 100$
. 80$
. 100$
. 80$
. 80$
. 100$
. 80$
. 80$
. 100$
. K0S
. 80$
. 500$
. 80$
. 801
100$

. 100$
,. 100$
,. 200$
. 200$
. 80$
. 80$
. 100$

30$
100$
200$

. 80$
1(10$
80$
80$

. 100$
. 80$

3974.- 100$
3080... 80$
3085... 80$
Ü-Ü2-. 100$

4058.,
4062..
4080..
4085..
4117.,
4138...
4150...
4 ICO.."4180;,
4181.;
4185.,
4212...
4220
4228...
4236...
4280
4285
4316 -.
4350 ...
4302 _
4863..
4305...
43G6.„
4373...
4380..
4385...
4387...
4408 .
4456.,
4-180..
4185...
4489 .
4530.-
45511...
•Inliü...
4580...
4585...
•1507 _
-1(102.-
4000...
4026...
4611...
4656.-
4680 -
4685.,
4707.
4720..
4741..
4756 .,
4780.,
4785.,
4829.-
4815..
4856...
4880.,.
4885...
4956 ...
4080...
¦1985..

80$
100$
80$
80$
100$
100$

. 80$
. 500$
-. 80$
. 100$
. 80$
. 200$
. 100$
100$

. 80$
8(1$
80$
100$
80$

100$
200$
100$
100$
100$
80$
80$
100$

. 100$
. 80$

80$
80$
100$
100$
80$

100$
80$
80$

200$
. 100$
. 100$
. 100$
. 100$
- 80$
. 80$
. 80$

. 10(1$
. 100$
. 100$
. 80$
. 80$
. 80$
200$
100$
80$
80$
80$
80$
80$
80$

5
5001...
5017...
5056...•5080 ..
5085...
5100..
5150...
5180...
5180 ...
5183...
5185...
5224...
5215...
5250...
5262...
5280...
5281...
5285 ...
5356...
53S0...
5385...
5156 ...
5109...
5180...
5185...
5502.-
5533...
5514...
5550...
5380 „
5585 .,
5610.
5GI9..
5635...
5656...
5080...
5085 ...
5601...
5697 ...
5747...
5756...
5780...
5785 .
5823 .

100$
100$
80$
.80$
80$
100$
80$
100$
80$
100$
8(1$
100$
100$
80$
100$
80$
100$
80$
80$
80$
80$
80$
100$
80$
80$
100$
100$
200$
80$
80$

. 80$
.. 100$
100$
100$
80$
80$
80$
100$
100$
100$
30$
80$
80$
1(10$

58*.... 80$
5880.. 80$
5885... 80$
5904... 100$
5956... 80$
5964... 100$
5980... 80$
5985... 80*

6
6001. 100$
G050... 100$
6Q5G... 80$
6080... 80$
6081... 100$
6085.. 80$
6133... 100$
0156... 80$
6180... 80$
0185... 80$
6205... 100$
6214... 100$
6220~ 100$
6224.. 100$
6256- 8P$

6262

6280..
6285...
6285.
6290.
6331...
0356
6374
6380
C385
6409
6442...
6156...
6174..
0470..mm..
0185..

80$
200$

.. 80$
. 100$
. 100$
. 80$
, 100$

80$
80$
100$

. 1»0$
.. 80$
. 100$
100$
80$
80$

6511
1:000$000

6524 .
0530..

100$
100$

a*a__a_-Baaa--r

6556
30:0001000
"Santi Maria
(R. O. do Sul)

C556
6574
65S0
65S5

..41502
6635
6647'6650
6080
6685
6705
6756
0770
6780
0783
R781
6785
6856
6870
6880
6885
6919
6958
6060
6980
G985
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... 500$
... 80$
,.t 80$-
... 100$
.:. 100$
... 100$
,. 80$
... 80$
... 80$
... 100$
... 80$
.. 100$
... 80$
... 100$
.. 500$
... 80$
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. 100$
.'. 80$
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... 100$
... 80$
... 100$
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.. 80$

7
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7012... 200$
7025.. 100$
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7019... 100$
7056... 80$
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7113... 100$
7117... K">$
7158... 80$
7180.. 80$
7185... 80$
7250... 100$
7256... 80$
7280.. 80$
7285 _ 80$

7287.
7346.
7356.
7376.
7380.
7385.
7429.
7458.
7462.
7480.
7485.
7492.
7516.
7549.
7558.
7580.
7585.
7606.
7632.
7656.
7661.
7672.
7676.
7680.
7685.
7724.
7756.
7780.
7785.
7794.
7850.
7858.
7874.
7880.
7882.
7885
7.898.
7950.
7954.
7956.
7066.
7980.
7985.
70*7.

8006.
8021.
8052.
8051.
8056,
8080.
80S5.
8085.
8095.
8125.
8126.
8139.
8156.
8105.
8180.
8185.
823G.
8247.
8256.
8280.
8285.
8280.
8290.
8316.
8318.
835G.
8308.
8330.
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8111.
8151.
8450.
8178.
8180.
8185.
8547.
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8580.
8580.
8585.
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8880.
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8950.
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8998.

. 100$
100$
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. 100$
80$

. 80$

. 100$

. 80$

. 100$

. 80$

. 80$
, 100$
100$
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. 80$
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. 80$
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9012...
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9980...
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80$

. 100$
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10759...

. 100$
. 100$
. 80$
, 80$
.. 80$
.. .100$

. 100$
. 100$

80$
1001

.0761

1:
10764..
10780...
10785
10785
10708...
10804..
108P!)..
10829..
10831.,
10850 ;,-;
10877.,
10880,,
10885...
10058
10057...
10072...
10980..
10985..

. 200$
80$
100$
80$

.100$
.. 100$
.. 100$
.. 100$
200$
80$

. 100$
80$

. 80$
80$
200$

. 100$
80$
80$

51

10021...
10020...
10056...
10060...
10065...
10080...
10085 ..
10110...
10151 ...
10153...
10158...
10163...
10180...
10184.-.
10185...
10223...
10256...
10280...
10285...
10303...
10311...
10356 ...
10380...
10385 ...
10110...
10118...
10456...
10180 ...
•10185...
10519...
10533...
10556...
10575...
10580...
10585 ...

100$
100$
80?
100$
100$
80$
80$
100$
100$
100$
80$
100J
80»
100$
80$
100$
80$
80$
80$
100$
100$
80$
80$
80$
100$
100$
80$
80$
80$
100$
100$
80$
500$
80$
80$

11020...
II1124...
11036 ...
11075...
11080...
11085...
11116...
11150...
11180...
1118-1...
11185...
11221...
11256...
11206...
11273...
11277...
11280...
11285.;.
11318..
11330...
11369...
11380...
11385...
11451.
11456...
11480..
1MS3...
11185...
11193...
11501 ...
11503...
11536...
11556...
115110...
11585'.;.
11591...
11620?;.
11G56...
110SO...
11085...
11717...
11756...
11772...
11780...
11785...
11706 ..
11319 .
11856...
11880...
11885...
11909...
11958...
11903...
11980...
11985...

100$
10(1$
80$
100$
80$
80$
100$
80$
80$
100$
80$
100$
80$
100$
100$
ion$
80$
80$
100$
80$
100$
80$
80$
100$
80$
80$
100$
80$
100$
1005
100$
100$
80$
80$
80$
100$
100$
80$
80$
811$
100$
80$
100$
80$
80$
100$
100$
80$
80$
80$
100$
«0$
100$
80$
SOS

12002... 100$
12015... 100$
12050... 80$
12062. 200$
12080... 80$
12085... 80$

12093...
12150...
12IG7...
12180...
12185...
12202...
12256 ...
12280...
12285...
12332...
12310...
12356...
12380...
12385...
12392...
12402...
12122...
12156...
12157...
12480...
12485...
12520...
12522...
12527...
12511...
12549...
12550...
12580...
125S5...
12390...
12615..
12656..
12659..
12077..
12G80..
12685 ..
12703..
12710..
127.40..
12710..
1275G..
12780.
127S5..
12794.
12798..
12812.,
12X27..
12832..
1285G ..
12880..
12882..
12885.
12921..
12921
12913.
12950..
12974
12980
12985..
12')«0..

100)
30$
100$
80$
80$
100$
80$
80$
80$
500$
100$
80$
80$
80$
100$
100$
100$
80$
100$
80$
80$
100$
100$
200$
100$
100$

. SOS

. 80$

. 80$

. 100$

. 1011$
. 80$
. 100$
. 100$

.. 80$
, 80$
:. 2oo$
. 100$

.'. 100$

.. 100$

.. 80$
. 80$

.. 80$
.200$

.. 100$
,. 100$
.. 100S
. 100$

.. 80$

.. 80$
. 100$
. 80$

.. 100$
. 100$

.. I00Í
,. 80S
.. 100$

.80$
SOS
100$

13
13031
13014
13056
13078
13080
13080
13085
13088
13128
13156
13180
13185
)3205
13210
13224
13256
13274
13230
13285
13208
13331
13356
13380
13385
13106
13432
13447
13119
13155
13156
1345G
13173
13180
1348;)
13521
13548
13556
13580
13583

... 100$
.. 10(1$
.. 80$
.. 100$
.. 100$
., 80$

80$
.. 100$
.. 100$
.. 80$
.. 80$
.. 80$
.. 100$
.. 100$
.. 100$
.. 80$
.. 100$
.. 80$
.. 80$
.. 500$
...100$
.. 80$
.. 80$

80$
100$

.. 200$
.. 100$
.. 200$
... 100$
.. 100$
... 80$
... 100$
.. 80$
.. 80$
... 100$
... 100$
... 80$
... 80$
.. 80$

13592
13622
13029..
13633
13637..
13656.
13G63.
13066.
13630.
13685.
13092..
13720..
13756..
13780..
13783.
13785.
13814.
13821.
13810.
13843.
13856.
13880.
13S81.
138S5.
13912.
13956.
13980.
13982.
13985,

.100*
. 100*
. 100*

200*
. 100*
. 80*
. 100*
.500*

80*
80$

. 100$

. 100$

. 80$

. 80$
. 100$
. 80$

. 100$
. 100$

,. 100*
. 100*

. 80*
, 80$
. 100$
. 80$

. 10(1$
,. 80$
. 80$
.. 200*
.. 80*

14
11024..
11052..
14056..
1-1080..
14085..
14132.
14156.
14189..
14185..
14220..
14258..
14280...
14285...
14208...
14303...
14335...
14356...
14301-
14380...
14385...
11122-
11423...
11133...
14134-
11456...
14480...
14485...
14509..
14513.,
14537.,
14514. „
14556...
14580...
14585...
14636.
14656.
14680.
14685..
14707..
14756.
14701..
11709.,
14780 .
14785..
14793.
1-1827..
14838 ..
14855...
14850...
14870
14880...
14885
14905
14909
I4DI8
14930.
119II)..
14956..
14980..
14082.
14985..
1-1996..

. 100*
. 100*
. 80$
. 80$
. 80$
. 10(1$
. 80$
. 80*
, 8(1$
. 100$

80*
80*
80*

100$
100*
100*

, 80$
100$

, 8(1$
. 80$

100$
.10(1$

. 100$
:io(i$
, 80$
, 80$
, 30$
100$

, 100*
. 100$
. 100$
, 80$
, 80$
, 80$
. 100$
, 80$
. 80$

,. 80$
,. 100$
.. 80$
.. 100$
.. ior$
. 80$
,, 80$
. 100$
. ion$

,. 100$
lon*
8(1$

. 100$
80$
80$

. 500$
. 100$

;. 100$
.. 100$
.. 100$

80$
80$
100$
80$
100S

85135.
15136..
15156.,
15161...
15180...
15185..
15192...
15258...
15280...
15285..
15335...
15317.
15348..
15356.
15377.
15380.
15385...
15396...
15404
15105
15108...
15156.
15480.
15485.
15199.
15526.
15550 „
15580..
15583..
15585..
15653..
15656.,
15680
15085
15709
15733..
15734
15739
15751 .
15756.
15780.
15785.
15789..

100*
100$
80*

200*
80$

. 80$
100$
80$
80$
80$
100$
100$

. 100$
, 80$
. 100$

80$
. 80$
. 100$
. 200$

:. 100$
100$

. 80$

. 80$
. S0*
. 100$
. 100$

,. 80$
.. 80$
.. 100$
.. 80$
.100*

.. 80*

.. 80*

.. 80$
.. 100$

100$
100$

„ 500$
.. 100$
... 80$
... 80$
... 80$

. 100$

165-15...
15558...
16580...
16581...
16585...
1G651 ..
16653...
16656 .
16680
10685
10756...
16758
16760.
16780..
1-6783...
16835...
16836...
16837...
16856...
16880...
168S5 ...
16923.
1G956.
16980 -
16985 ..

100*
80*
•80$
100$
80$
100$
100$
80$

. 80$
80$

. 80$
. 100$
100$
80$

. 80$
100$
100$

. 100$
.80$
30$
80$
100$
80$
80*
80*

18

17

15800

2:

15
15058... S0J
15080... RO*
15085... 80*

15856...
15856...
15861..
15880...
15885 ...
15017-
15928...
15930...
15950...
15980...
15985...

100*
80$
100$
80$
80$
100$
100$
100$
80$
80$
30$

16
10050...
16056...
160S0...
1G085...
10104...
16J24...
16156...
16159...
1.H08..
16180...
16185...
16198...
16221...
16254...
16256..
16280...
1G285 ..
16307...
16308...
10320...
16310...
16356
16360...
16380...
16385...
10393...
16120..
16140...
16456.
16179...
16480...
16185...
16186...
16508...
16510...
10512...
10513...
16329...

100$
80$
80$
80$
100$
100$
80$
200$
100$
80$
80$
100$
100$
100$
80$
80$
80$
100$
100$
100$
100$
80$
100$
80$
80$
100$
100$
100$
80$
100$
80$
80$
100$
100$
100$
100$
100*
200

jiryyrrr. —n-u. ....-i--- gg—-__-_:—-/«r^yj

R | JOGAM ?4 MUHABEI __ IO» VIGÉSIMO H
li '!'.!!!,'"_,".'líS.'.". rAP-CIMII C anitmo» IW..M mo B
(t íii.í««.To.iSS rAv olWlal-fc «.iitmi }_-.»)>ra-n
[£' q-i i«icou!t«'0»w»;i __,,__v?a"?w-.; \„i g

V

17041..
17056...
17078...
17080...
.1.7085...
170S6...
17105...
17154...
17156...
17180.
17185..
17230...
17256.
17280..
17265.,
17314..
17326.
17327.
17334.
17351...
17356.,
17359...
17371...
17380.,
17385 .
17456.
17401 ¦.

100*
80*
100$
80$
80$
100$
10(1$
100$
80$

. 80$

. 80$
100$
80$
80$

. 80$

. 100$

. 100$
. 100$
. 100$
. 100$
. 80$
. 200$
. 100$
. 80$
. 80$
. 80$
. 100$

Apro-imaçlo

17470
13:500$

1747!
500:000$

R I O

17472
Aproximação

13:500$

17480... 80$
17485... 80$
17486... 100$
17556... 80$
17580... 80$
17585... 80$
17627... 100$
17628... 100$
17056 .. 80$
17680... 80$
17685... 80$
17695... 100*
17721... 100$
17756... 80$
17766... 100$
17777... 100$
17780... 80$
17785... 80$
17789... 100$
17791... 100$
17856... 80$
17880.. 80*
17885... 80$
17901... 100$
17032... ioer
17946... 1ÜO*
17948..' 100*
17956... 80*
17980... ,410*
17985... 80»

18009-
18033..
18056...
18080...
18083-
18100.:.
18142...
18147...
1S150...
18180...-
1S1S5...
18221 ...
18255-
18256...
18268;
18280 ..
182S5...
18325..
18356...
18380...
18385...
18388...
18118...
18429-
18413-
18456...
18480...
18185...
18556...
18580...
18585...
18597..
18600...
18616...
18648...
18656 ..
18680..
18685.
13742
18756
18777
18780
18785
18820..
18836..
18S57 '.
18380.
18884-
18885..
1S.S94..
18956.
18980..
18935.,
18985.
18990.

100*
100$
SOS
80*'80$

100$
200$
100$
80$
80$
S0$
100$
100$
80$
100$
80$
80*
100*
80*
80*
80$
100$
100$
100$
200$
80*
80*
80*
80*
80*
80*

. 100*

.. 100$
. 100*
. 100*

.. 80*
, 80$

.. 80*
. 100*

.. 80$
. 100$

.. 80$

.. 80$

.. 100$
. 80$
. 100$
. 80$
. 100$
. 80$
. 500$
., 80$
,. 80$
.. 100$
.. 80$
. 100*

19807
19856...
19856 ...
19880.
19885..
19938...
19950.
19956.,
199116-
19980 .
19985 ..

100*
,. 100$

80$
80$
80$
100$

, 100$
80$
100$
80$
80$

20

21GSÔ>-. 80*
21681... 100$
21685_. 80$
2173(1- 100$
21756.. 100$
21756... 80$
21772... 100$
21780.- 80$
21785- 80»

21831

1:

19
1905G...
19080...
19085..
19097...
19156...
19180...
19185...
10225...
19256...
19280...
19285...
19319...

80$
80$
80$
100$
80$
80$
80$
100$
80$
80$
80$

100$

20000... 100$
20050... 200$
20056... 80$
20080... 30$
20085... 80$
20110... 100$
20156... 80$
20180.» 80$
20185... 80$
20256... 80$
20279... 200$
20280 . 80$
20283... 100*
20285 ... 80$
20356. 80$
203S0... 80$
20385... 80$
20395... 1Ü0$
20125... 100$
20155... 100$
20150... 80$
20180... 80$
20185... 80$
20520... 100$
20552 .. 100$
20556... 80$
20566... 100$
20580... 80$
20585... 80$
20605... 100$
20656... SO*
20680... 80»
20685...' 80»
20715... 100»
20717... 100»
20756... 80»
20780... 80»
20785... 80$
20880... 100$
20856... 80$
20878... 100$
20880... 80$
20885... 80$
20956... 80$
20961 ... 100$
20970... 100$
20975... 100$
20977.. 100S
20080 - 80$
2Ü985... 80*

21881.
21853
21856
21X63
21880
21885
21885
21908
21920
21932
21956
219X0
21985

„ 100$
. 100$
.. 80$
.. 100$
.. 80$
.. 500$
.. 80$
.. 100$
.. 100$
... 100$
; S0$
. «0$
. 80*

22

21

19344

19351...
19356...
19380...
19385
19456...
19180
19480...
19485...
19198.
1930V..
19513..
19522..
19524..
19537..
1955(1..
19556...
19568
19580...
19585...
19600.,
19619.
19050..
19658..
19604.,
19670.
19680.
19685..
100881
19693.
19728.,
19756.,
19759
19780.
19785..
10785.
19797.,
1II79Ü.

100»
80»
80»

. 80»
80»

. 200»
. 80»

80»
. 100»
. 100»
. 100»
. 200»
. 100»
. 100»
. 100»
. 80»

100»
, 80»
. 80»
. 100»
. 100»
, 80*
. 100*
. 100*
. 200*
. 80*
. 80*
. 100*

100*
. 100*

.. 80*
100*

, 80*
. 100*

.. 30»
. 100*

. 100|°

21037...
21016...
21056...
21080...
21085...
21115...
21118...
21134...
21156...
21160...
21161...
21172...
21180...
21185...
21190...
21201 ...
21228...
21212...
21256 .
21262...
21269..
21280...
21285 .
21319...
21356...
21359...
21380...
21385...
21387...
21393...
21420 -
21422.
21435.
21456..
21480..
21485 .
21491..
21501..
21556 ..
21580..
21585..
21600.
2183..
21633..
21656..
21(168..
21680.,

100*
100*
80*
80*
80*
100*
100*
100*
80*
100*
100*
200*
80*
80*

. 100»
100*
100*
100*
80*
100*

.500*
. 80*
. 80*
, 100*
, 80*
. 100*
. 80*
. 80*
. 100*
, 100*
. 100*
. 100*
. 100*
. 80*
. 80»
. 80»
. 100*
. 100*
. 80»
. 80»

80»
.200»
. 100»

100»
80»
iivi
100*

22056...
22080...
22086 ...
22091 ...
22118...
22150 ...
22158...
22171 ...
22180 ...
22185 ...
22209-.,.
22256 ...
22280 ...
22285 ...
22317 ...
22356 ...
22380...
22385...
22429...
22440...
22451...
22456 ...
22169.,
22480.,
22485 ...
22491 ..
22515...
22535...
22556...
22580...
22585...
22589...
22646..
22036 ..
22669 „
22673..
22579..
22G80 .
22685.,
22710.
22723..
22756.,

80»
. 80»
80}
100»
100»
80*
100*
100*
80*
80*
100*
80$
80$
80$
100*
80*
80*
80*
100*
200*
100*
80*

. 200*
. 80*
. 80*
100*
100*
100*
80*
80*
80*
100*
200*

. 80$

.• 100$
100$
100$
80*
80*
100»
100»
80»

23280..
23285...
23300'..
23326.-
23356...
23365._
23366-.»
23380...
23383..'.
23381..*.
23385...
23395...
23101...
23105...
23421..
23432..
23456...
23161...
23180...
23485...
23536..
23556..,
23580.,
23585.
23590..
23616.
23638 i".
23042.
23656..
23680..
23085..
23685.,
23714.
23716..
23756..
23780..
23785..
23X05
23827
23832
23850..
23865*.
23X08..
23X78 .
23880..
238X5 ..
23956.,
23980..
23985..
23991
23999

80$
80*
1O0S
100*
80*'
100*
100$
itq.
1601
100$
80$
100»
100»
100»
100»
100»
80»

100»
80$
80$

100$'
80»
80$
80$

. 100$

. 100$
. 200$
. 100*

.. 80$

.. 80$
. 100$

.. 80}
,. 100*
.. 100*
.. 80$
.. 80$

80$
.. 100$
.. 100$
100$
80$
100$
100$
100$
80*
80*
8(1*
80$
80$

. 100*
... 200*

Premi» Maferes

22780

ILItéUS
Baia

22780..
22785.,
22839 ..
22811...
2285G..
22874...
22880..
22885.,
22901 -
22956...
22956.,
22971 ...
22980 ...
22985...

. 80*

. 80*

. 100*
. 100*
. 80*
. 100*
. 80*

80*
100*
100*

. 80*

. 100*
80*

. 80|

17471
500:000$

RIO

655G

30:ÜÜÜ$00(Í
Santa liaria

(R Q.doSuO

23
23056
23080
23085,.:
23098.
23139..
23158 .
23170...
23180 .
23185..
23195...
23217.,
23255.;,
2325G .,

80*
80*
80*

.. 100*
100*

, 80*
. 100*

80*
80*

100$
. 100$
. 100*

80*

1985'n

]ít:000_.OOQ
" 

RIO

22780 \

5:OU080H»
.ILHÉUS,

-01-

lotjua v

2:00050011
CAMPOS

Todos os números terminados em 1 têm 80$000
PLANO UA Pltl-SKNTE LISTA

PLANO T

PItEMIOS»
Prêmio de _ • .•

* " 12:500*000 < aproximação)
para <>i< números anterior e
posterior ao 1» prêmio . .

1
1
1
1
5

16
48

630
720

! 400

. 526

*¦+** rrr ++¦-+ * t"

•' 1:000*000 "' 5l)ii$(ili0
i> 2lll>S»liO
" 100*000 • 
" de 80$000 para oa bilhete»

terminados com os. dois
últimos alg arlsmos do 2»
ao l" itein-o ...

» 8ü$üOo para os bllhe-
tes termina dos com o ai-
garlsmo fin nl do primei-
ro prcmlo

tv»v/_..a'sav>#------ a»*»»»»»-O---'»»'

500:000?000

25:000^*000
30:.i.l iíiIU!)
10-nooi'hio
5:000*000
a:00'i*üi'0
n O II JrOllO
8 ono$n00
9:6UU$ÜÜ0

63:UUUjulJU

57:600*000

192-000*000

907:200*000

O ESCRITÓRIO A' RUA SENADOR DANTAS N. 84.

ÉSTAKA ABERTO PARA 1'AUAMENTOS TODOS US

DIAS U-IEIS. DAS S AS II 1/2 E DAS 13 % A"S 16

HORAS. EXCETO NOS DIAS FERIADOS.

A ADMINISTRAÇÃO PACARA' O VALOR QUE

REPRESEM EM OS BII.HE'IES PREMIADOS. DUKAIS-

TE OS PRIMEIROS SEIS MESES DA RESPECTIVA EX-

TRA CAO AO SEU PORTADOR. E NÀO ATENUERA'

RECLAMAÇÃO ALCUMA POR PERDA OU SUBTRA-

CAO DE BILHETES.
NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NU-

MERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA-

COES O* IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO

DOS MILHARES QUE JO-AHEM; SENDO SORTEA-

DO O ULTIMO SERÃO APROXIMAÇÕES O 1MED1A-

TAM ENTE INFERIOR E O PRIMEIRO. 1ÓTO E'. O

NUMERO 1.

As extrações principiam ás 14 horas

PLANO DA PRÓXIMA EX
-HO DE

P L A N
PREM

Prêmio de
" " 7:500? (apr

ra o.s mune
posterior ao

" 
II I»

ii „*•••••••
12
12
40 "
40

140 "
500 *

1 400 "

TRAÇÍO EJI
104.

O AA
i o s :

ox1maç_o) pa-
rÒt- {(tll iM itif- Q

1» prêmio . .

14 DE OU-'Ij"-

8 500

«51

2:O00V<l0O .
!:0llO{iii)ü .

501l$U0U .
200*000 .

100»UÜÜ .
70$0UU .

6ü*0'J0 r>
terminados
tinius _l»-arl
5° pr.nito

50*000 p
terminados
mo final do

ara os bilhetes
com os dolw ul-
-tno_ do 2o ao
ara "s bilhetes
c>rn o alKarl.«-
primeiro prêmio

300:000*000

15:00.JO0O
3u Hi)<l*UnO
10 ii "ir1 •''

5:0O.)?CO0
,. i j (MUI

_ I nn KOIJO
12:000$)00
20 II" l.S'l-<>

8:OOí)$.«UO0
14:O'JU?(J'J0
35:000íUUU

84:000.100

175:000*000

7.15:000*1100
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491' Extração CONCESSIONÁRIO. DOMINGOS DEMARCHI — O Fiscal do Governo: FERNANDO GOMES CALAZA.
O Escrivão da Loteria: JOAyuiM DE FREITAS JUNIOlt 491.' Extração

1 724.

— Schaia Lozlnskl — Umbelina
Dias da Costa — Restltuam-se.

EXIGÊNCIA
Cella Pereira Mnchado — Com-

pnrecn para esclarecimentos." 
DEPARTAMENTO DE

HISTORIA E DO-
CUMENTAÇAO

Ato do diretor:
Sol dc?l_nndo Lanrentlno Lucas

fie Santana, para o Serviço de
Museu, da Cidade.

PAGAMENTOS DE AMANHA NA
CAIXA REGULADORA DE

EMPRÉSTIMOS
Será feito amanha o pagamento

das seguintes propostas:
48597 — 48755 — 48859 — 49060
490S6 — 49351 — 43422 - 49467
4946P - 49470 - 49472 — 49474

49470 — 49477 49479 49481
49482 — 49484 49485 49486
.9487 — 49488 49489 -39490
49491 _ 49492 49493 50132
50141 — 92294.

ATRASADAS
46158 — 47243 48889 48894
49001 — 49032 49053 49099
49108 — 49139 49157 49161
49186 — 49200 49241 49252
4Q9S3 — 49265 49279 49283
49_gO — 49293 49325 49327
49339 _ 49338 49345 49348
49353 — 49358 49362 49366
40371 _ 49376 49377 49379
4939O — 49397 49403 4S406
49413 — 49423 49426 49437
_g443 _ 49446 49447 49450
49451 - 49452 49455 49456
-9462 — 49463.

STOZEMBACH & CO.
SUCESSORES DE

LECLERC & CO,
AGENTES OFICIAIS DA PRO-

PRIEIIADE I.MJlSTIUUi
RUA URUGUAIANA N- 87,

5» ANDAR

edifício adriattca
Encarregam-se de contratar

e promover o emprego do sis-
tema de transmissão de ca-
Ior, privilegiado pela Patente
de Invenção n 21-510

Achados e Perdidos
O sr. Joaquim Caetano, fun-

cionario da Prefeitura, encon-
trou ás 6 horas da manhã de
ante-ontem na rua Faranl, um
requerimento de d. Maria Ta-
vares da Silva ao sr. prefei-
to e vários documentos do Hos-'
pitai Miguel Couto. O seu le-
gltlmo dono pode procurar em
nossa redação de amanhã em
üec-ute.

LIVRARIA ALVES
Livros cole-lals * acadêmicos

1.011 »

jy^USTiÇ/Q^CASog

BRONQUITE-TÕSH-
ROUQUIDÃO,

PHVMQTOSRN
1063

Remédio indicado
Colicas - Utero ovaria
A venda nas Drogarias e Tarm

l- S. IV..1".» -. 94 M «1

nas
nas.
aei-f
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Amanhã O^ amores do Imperador Pedro I !
O fausto da Corte ! O irrito do Ipiranga !
O Brasil de outrora... Macumbas e lundus.

PEPITA SEftRADORJORGE RIGAUD-SSfB
[ CENTENAS OE FIGURANTES

\ flmiRico f\ union /
\ tIVRt' I"y '

m | aso, Àngaí e Grumete
vas Dos Betf ings da Sa

Ganharam as
atina de Ontem

Anos breve Intcrregno, o, Jo-
,tev Club Brasileiro re Iniciou
ontem as suas atividades turfis-
tas realizando uma de suas me-
lhores sabatinas deste ano

O programa estava realmen e
encantador, com as suas sete
orovas cheias de inscrições, pro-
porcionando, algumas delas,
chegadas eletrisantes.

Principalmente para as trt-s
ultimas carreiras é que se vol-
tou a atenção dos nossos turí-
men e isso porque não lendo ga-
rihadores o "beínnt;"-duplo das
duas ultimas sabatinas, essas
provas faziam parte do bel-
linr'" de ontem.

A Primeira delas que reuniu
um lote de dezessete antmain
nacionais; marcou uma fácil vi-
toria do cavalo Egaso. ,

A segunda prova do bettin«
disnutada Por doze animais de
,<.rias nacionalidades, registou o
triunfo do cavalo Angai,

Ananhando-se numa pista pe-
¦ ada aue é de sua predileção,
o filho de Thermogenc conftr-
tnou o favoritismo a que fora
'Finalmente 

Griimete encerrou
a seti» de ganhadores

O filho de Olorla V ictis nfig
íez mnis do que confirmar o
5eu secundo lugar, ha pouco, pa-
ra Tênis.

Fer-

Mor-
' 

MÒ-

3'

J. Lundgren, 53 quilos,
Juan Zuniga ........... »

Várzea, 53 quilos, L. Lei- ^
ghton

B"dnln 55 quilos, O.
nandes .. •• .. ••

Bn'«-«"a, 53 quilos, C.
gado .... .... ••

M-.'-enn. 53 onilos, H. .--
lina, aprendiz • • • °
Nõo correu: Snguaragl.
Ganho por três corpos: do

2o ao 3o. vários corpos.
Rat^os: 14S800 em 1°: duma

CW 23S300: pineis": Cartucha
ll^OO; V«',rz°n. 13$90O.

Temno: fi4". ¦ % „„„
Total das anostas: 3:2:300.?.
Crjndor: O nronrietarlo.
rpj>ot"í1or> El'1"'*'" Movpado.

RATKTÕS EVENTUAIS

„ do sr. Ari
quilos, Lagos

An-'lV-
Io

1—1
(2
(3

31
(4
(5

4!
(6

Rnlona
Cartucha
Várzea .

201
8B1
381

Mnreva ... 18
Sanguaragl, nlc.

Badalo .

Total:

| 1" CARREIRA \

íplt Animais nacionais — Pesos
']j(í espec-ais. com descarga nn-
ra aprendizes - 1 • 400 metros
_ prêmios: 5:0008, 1 :Ü00$ e
,',00$000. , . ,"M.1PSO. fem.. castanho, h"unos. 

São Paulo. Bambu e
Macá, da sra. d. Jailir
Costa, SfilfiS quilos. José
Co<-ta Portllho; onrendu

MonrlPslf, 53154 quilos, A.
Arauto .. .. ..'••'• -,- •*• j*

\Tr'<"r^ Prosa, 54 quilos, J.
Santos • • _• • .- •

Sedutor, 58 auilos. Cs Perei-

Vl-nlàco-" 4R'4Í>' qitílbs, O.
Mnnerio, anrpndi7 .. .. V.

Bct^rlva, 5fi'51 nUtlos, n.
Molina. aprendiz .. ¦• ¦•

Se-«moiir. 48 niiilos, J. Mar-
tins, onrendiz .. •••>.•,•

Oceano. 40' '7 quilos, R. Su-
va. anrenrl'7, .. .... • • ."
Nerolrle. 4SI4H quilos, A.

Rariiosa. anrendiz .. .. >>
Va lança', 48 quilos. M. Medi-

totlmâ! 48 ômíos. É. Couti-
nho. aprendi»! (caiul .. -- y
f.nnho nor dois corpos; do l

.,o 3o. melo corno.
Rnteios: SO^OO em 1o: dupla

[231 32*70(1- n^cps: Calinso. ..
;0-*nofi: Mor.^-«'r. 10$000: Arra«-
ca Prosa. in«oo0.

Temno: 94". „ _nn.
Total das nposlas: 32:7110$.
Criador: A. J. Peixoto de

Castro. . ¦¦. ¦¦¦-¦ "¦.

Tratador:' Pedro Costa.
RATEIOS EVENTUAIS

I—1 Oceano-

12..
13..
14..
23..
24..
33..
34..

137

íüiã
538
1(50
fiO
528
102
19
45

fiSífiOQ
14fS8«0
33$50<l

710S200

93$300

•>2ftnofi
77s'OII

205sinn
23«3H0
fi4«aoo

fiao*í?na
49ÜÇ300

co e Bonola
Follain, 56
Meszaros .. ..

Argentino, 56 quilos, V,
drãdè

Baliassú, 56 quilos, D.
reira .. .. ,¦¦¦• a

Oualiaí. 52 quilos, C. Brito,
aprendiz •  «

Dalila, 50 quilos, O- Cou-
tinho  "

Caooelra, 54 quilos. G. Cos-
ta ;  "

Bonita*. 54 quilos. R. Silva,
aprendiz • • ü

Viieleinborn, 54 quilos, J.
Maia, aprendiz -. '>

Saribaró; 52 ouilos. O- Ma-
cedo,' aprendiz ........ |>

Brulus, 5(i quilos, E. Silva . 0
Ganho por um pescoço; cio

2o ao 3o. um corno.
Rateios: 373200 em Io: dupla

(341, 29S500: placés: Achilles,
M$fi00; Arfientino, 20$80ü; Ba-
bassú, 20S600.

Tempo: 94" 3!5.
Total das apostas: 72:940.?.
Crifdor: Rodolfo Crespi.
Tratador: Euclides Ferreira

da s"va.
KATEIOS EVENTUAIS
Capoeira . 114 254$700

(12 O. Borba
(13 Itacuatl .

*'¦ 
...(14 Vitorioso .

dò Clticoró-
Apis

Total:

11..
12..
13..
14..
22..
23..
24..
33..
34..
44..

.. 256
, 135

60

. 43

4TÜ35
88

261
696
218

. 117
. 766
. 139
. 255
. 370

56

36S400
258S600

582S00O

812S0OO

269S600
90S9IH1
3480'10

108S400
202*800
304900

170$70ll
93-snon
64-?10(i

423$700

Total: 2.966

Total: 1.543

V

2'

3'

0

0

0

0

o
9

PnrHd<i rnnirln e. ènrtilPiito
ra«-i'"''-a despontava, Mareva se
atrnz"Va.

A nprnnniriiirnnn foi loco ner-
Si>f'tildn nnln Vai"P'>. rr"p pmho-
rn contra oln ¦ in«esti««!e ri?o

.(•Ancorriilit rlnmir»íl-la. r*"Ms, OpT^'
tii"T-.c conipvp-n a Ires corpo*
e pnm. pss" "nr>t"""m cruzou vi-
torios-i a meta final.

| 3" CÀRRe"írÃ~7

(1
II

(2
(3

2!
(4
(5
K!
(7
(8
19

Ouatiaf .
Palita .

Ba bassú .
Sanharó .
Argentino .
Brulus. .
Vallembora.
Bonita .

283
35

603
142
70!)
207
518
209
780(10 Aquiles

Tolal: 3.630

a
213

(4
(5

3!6
(7

»—8

Xeroide .
Vilença . .
CaUnso . -
Intima . .
Mondeslr . .
A. Prosa .
Bela ri va . .

Sedtttor-Ma
niaco-Sey-

mour . . ¦

Total:

111 127S200
13 1:08F-rnO(l

176
553
728
292

68

324

lT765

80SOOO
266*400

]0c-3no
48*30(1

207S600

,43$500

C7| Animais nacionais de 4
•Ml anos. sem ' vitoria no p.iis
— pesos d«i tnhpln — 1 200 mfír-
trn« — Prêmios: 8:000?, 1:600$
c 800S.
ÒMORI. masc, nlazno. 4

anos. PTnná. Metálico e
Edpr'n. dn sr. Jonnidm de
S*. 5R quilos'. Jusliniano
Mesnnlti

C^t Alirdy. 56 quilos, D.
Ferreira .'. ..

Eco-. 56 quilos. G. Costa .
Tnbníirin. 54 ouilos, O. Ma-

endo. anrendiz .. • • .. ..¦Rorballl. 56 nllilos. F Cunha
Eriv 56 nnPos. L. Benltez
Yerha. 54 quilos, O. Couti-
nho - - > •

Uninn. 54 quilos, B. Silva,
aprendiz

Eldi. 54 quilos. C. Perei-
ra • • .- •

Troco. 54 ouilos, C. Brito,
aprendiz  *J

Niara. 54 ouilos. E. Silva . •>
Ganho nor meto pescoço; do

2o fio 3". um corpo.
Rateios: 38*600 em 1o: dupla

(141. 67*400: nlaeés: Omori. ..
-r.o.inn- Con Hardy, 29$700: Eco.
16*900.

Temno: 79" 215.
Tolal das anostas: 5l:8fl0â.
Criadores: Pedrn «Gusso e Cia

Ltda .
Trftador: Loreto A. Gomez.

RATEIOS EVENTUAIS

11.'.
J2..
13..
22..
22
23'.'.
24..
33..
34..
44,.

47
233
347
36
36

631
298
192
829
208

ÍÓ2S60Ò
829S700

48$100
2048500
40$900
1408200

52S900
188S9II0
37$200

520S500
104$900

i103*200
103$200
679*501)

38S700
82*000

127S100
29*30.'»

117$000

Não demoraram multo tempo
em frente an "starting-gale" pu
dezessete concorrentes à qulma
prova. A primeira a partir foi
a A^aiéia. mas cincoenta metros
denois a Ttacuatf suplantou-a,
mas quando a carreira atingia
a seta dos 1 200 metros. Quin- 1
cas Pnrba assumiu o comando
do pelotão e nessa posição ini-
ciou a rela, quando começou a
velrogradar.

Encontrando uma abertura
junto a i-prca interna ao iniciar
a reta. Efaso nor af se meteu
e anarecpu no tiro direito pon-
teandn O extenso lote. E, fu-
p-inHo vários cornos, o filho d»1
Fliitter alcançou em canler a
meta final, seguido de Kemal.

WIÊÊÊ&KÊÊÊIÊtÊÊKtltÊÊkaWÊÊÊkaaWKIKÊ^mm^m^m^m^^^â^^'****

COMPLEMENTO F
NACIONAIS

"Dansa" — "Goiânia
áos 7 Anos" — Vi-
soes do Brasil N. 3"

— "Vila Velha"
(Cooperativa) -

"Aviação Ats. 11. 21"
— (Aviação Filmes 1

| & CARREIRA |

tll Animais de qualquer pnt
3tl "T _ Handicap -- 1.200 me-

A Data Nacional da
China

OS CUMPRIMENTOS DO
CHANCELER OSVALDO ARA-

NHA AO MINISTRO HVVA
TAN

O sr. Osvaldo Aranha, minls-
tro das Relações Exteriores,
mandou apresentar cumnri-
mentos ao sr. Shao Hwa Tan,
ministro da China, por motivo
da data nacional da Republica
chinesa pelo ministro Jaime do
ascimento Brito, lntrodutor dl-
plomatico.

Ingressarão na Reserva do
Exercito Mais «.000 loieiis
A CERIMONIA DA MANHÃ DE HOJE NO ES-

TADIO DO VASCO DA GAMA

5:000$, 1:000$ •

6

2»
3«

0
0
0

o
o
o

Total: 3.058
Ainda o Vstarter "conseguiu;

dar uma partida rápida e bon.
Argentino esfuslnu na diantej-

ra, enquanto Vaitembora saia
em sua perseguição, até nue du-
zenlos metros depois conseguiu
domina-lo. mos ao iniciar a re-
ta. Areentlno voltou a domi-
ná-la. Ao encalço de Argentino
surgiu o Babassu que embora
atacasse com denodo nao con-
seguiu dominá-lo. o que poude
fazer Aquiles, que investindo
com muito vigor conseguiu nos
últimos momentos impor-se ao
favorito do publico Por melo
pescoço.

| 5« CARREIRA I

Animais nacionais de 5

anos. sem mals. de duas vi572
me-
000S

1*
2»

J.

n..
12..
13..
14..
22..
13..
24..
33..
34..
44..

43 239S400
156?100
283*010
514*300

32*7011
91P900
27*400
35*700

364S800

66
36
20

314
112
375
288

28

.(1
M -

. (2
%
214

(5
(6

3 17
(8
(9

Erix 342 63$700

Coq Hardy
Niara . .
Troca . •
Eco . .
Yerba . .

Borba til .
TTntna . .
Eldo . .

4H0 Tnhauna .
(11 Omori . .

264
115

14 1
486
326
274
178

95
67

564

Total: 1.287

Nâo tardou multo tempo n
larqpria tia primeira prova. Se-
iutor dpsnrmfnu. logo Írtt.r,?-S"!,".
do Dela Tntima «b4 os 1.000 me-
?ros. quando C.iHnso. .de col-
pe. f.ss">niu o oomondo do Tan-
de rtelofSo Sedutor ainda teu-
ron rpeunerar a dipnreira. mas,
•-o Iniciar a reta. de^arrou ai-
ro. do que se anrnvplthu Ca Ho-
so para fin/ir otrda mnl««..' InM»
ma. com o desgarro de ppdutoi
-irmoii-sp po scundo posto, ao
oasso aue Mondeslr e Arranca
Pr^sq ínvesliim.

Em frente ás tribunas eernli».
iHma Irnnrrou o caiu an solo.

ifrosrnp.-io na nu<>da o seu nilo-
Mondeslr nassou para o sfi-

itmdo lusar. ma» .foram em :.y/in
os seus esfnrc-Ss pA» alcançar '*•
ííi,or nois.' (S*>,iíSi«íht*í'íprnip,''>-r1,ro
dois corpos e assim ganhou a
meta.

II..
12..
13..
14..
22..
23..
24 ..
33..
34..
44..

Total: 2.725

::'::;: A7
.. .. .. 251

254
... 38

::" 321•• •• •• ?52
»  ¦ 

|

Total: 2.142

82$500
189*500

:557?lilO
44*000
66*ono
79S50Q

122*400
229*100
325830(1

38S600

255J.S00
57S900
68*300
67S4O0

451*00(1
53*400
63*700
99*«00
54*200

107S800

3°

O

0

Partida dada err hnm momen-
to c sem larca dPmora.

Anos al-rnns momentos de ln-
decisão. Omori assumiu o eu-
mando dn pelotão, sentido d«j
Eco. ord"m c^sn mantida ajc
quase o final do prelio. quando
surtTill.Con rjardv. que embora
Const*ení!:«5!^» dominar Eco. nno
rou^-^eVrncar^n líder. pois.
Omori cnnleve-o a meio pesrn-
co. n°ra rmwr com dificuldade
a meta final no nrimeiro nosto.

2« CARREIRA

sn Animais de Inacionais
rini-is. sem vitoria no Da

- Pe^os da tnbela — 1 000 m
tros _ l>r».„ios: 10:0003.2:0001** ' :<r»o«?nno
J*nTPCHA. fem.. castanho.

> íintis. Pernambuco. Ja-
í-m-ps FiTiüc Bianche r*5o?«t9mga. do sr Frederict»

* sn
I 4> CARREIRA 1

Animais nacionais — Pe-
sos esnerials. com deserca

toHas no nafs — Pesos da Ta-
bela. com drsranra — 1-400 mp-
tros - Prêmios: 6.000Í. 1:20"!
e fion«000.
ACHTl I FS. masc. alazão. 55

•no". São Paulo. Econom«-

pa ra 
"aprentTizes _ L 500

tros — Prêmios: 5:00$. J
e Ü00S000. , . ,

Egaso. masc, alazão, 7
anos. São Paulo. Rui ter e
Solariega, do sr. Ademar
Faria. 56 quilos. Euclides
Silva

Kemal, 55 quilos, I. Souza
Itacuatl. 55152 quilos. S. T.

Câmara, aprendiz ..
Controle, 56153 quilos,

Martins, aprendiz.. .. ..
Bradador. 5249 quilos, A.

Barbosa, aprendiz
Don Cnrlilo. 58155 quilos, A.

Gomes, aprendiz ..•••• °
Aza leia. 55 quilos. V. Andra-
de ,, .. >• ... •• °

Arizona, 58 quilos, J. Mor-
liado  "

Marabout. 50147 quilos, J.
Maia, aprendiz -- ¦

Vitorioso. 56154 quilos, H. nSilva, aprendiz •• .. ¦• 0
Oiticoró. 48 quiols. A. Ro-
cha  0

Resealc. 49 quilos. O. Cou-
tinho  0

Gloris*a. 48145 quilos. O. M*-
cedo, aprendiz  0

Forrieí. 48'45 quilos, V. Li-
ma. aprendiz .. .. > > .. 0

Ouincas Borba. 56 quilos. J.
Canales  0

Anis. 55 53 ouilos, H. Mo-
lina, anrendiz  0

learité. 58 quilos. L. Mesza-
ros  0
Ganho por vários corpos; do

2o ao 3\ mein corpo.
Rateios: 66*800 em Io: dupla

(11). 269SH00: placés: Egaso-
Marabout. 28*400: Kemal, ....
70*900: Ilacualf, 91S200.

Tempo: 100".
Total das apostas: 77:980$.
Criador: Silvio Penteado.
Tratador: Francisco Tourl-

nho
RATEIOS EVENTUAIS

(1 Marabout-
I Egaso ... 522 66SS0Í)

112 Controle . . 101 345S600
(3 Kemal ... 241 144S8U0
(4 Arizona . . 29 1:204S100
(5 D. Carlito . 296 117S900

21
(KResgate.. . 191 182*700
(7 ülorista . . 138 253S000
(3 Brarfador 200 1745W6
í9 Forriel 68 513*000

31
.10 AzaJéia 2031 17*100
(11 Igarité . . 54 646?600

Iros — Prêmios
e 5n0«.n0O.
ANT.AÍ. masc, casianho.

anos. S-.0 pauto. Thermo-
gene e Xal. dn sr. Álvaro
Martins Filho. 50'51 quilos,
Jusliniano Mesquita .. ..

Frlnnt. 50 nutlos. A Rocha
Yi-po»). 30151 quilos, D. Fer-
reira -,- •„•

1)'VÍ. 55 quilos. V. Cunha .
Serndlna. 56 quilos. J. Zu-
nicfa -• •• ••

Ascot, 52 quilos, J. Mur-
tins  ¦>

Mulata 49 quilos. R. Silva,
onrendiz • 

Mnria luz. 50153 quilos, C.
Pereira

Pa'^ar-0. 58 quilos. M. Me-
dina • •

]yr<«nte Alvo. líO quilos, C.
Brito, anrendiz

Uma. 48 quilos. O. Macedo,
aprendiz

Dievrl.do, 58 quilos. O. Fer-
nandes  v
Gnnbo nor um corpo; do 2"

ao 3o. dois cornos.
Rateios: 37*200 em Io: dupla

(03*1 aa-íanO; nlacís: Angaí
47í.<no: Friant. 159$600: Yucon.
51*100.

Temno: 78" 2I5.
Tola' das apostas: 92:090$.
Criador: L. de Paula Macha-

Tritorlor: F.urlPo de Oliveira.
RATETOS EVENTUAIS

Tf
V

0

o

o
o

o

Por-
' 

Sií-
"LÍ-

' 
L.'

H.
'RO-

(1
112
(3
(4
15

(6
(7
18
(9

Semdina .
Luna . .
pnlhaço .
Ascot . .
Davi . .
Friant . .
Divertido
Angaí . .
M. Luz

(10 Iucoá
41
íll Monte Alvo

Mulata . .

735
117

92
514
783
121

217
954
190
272

11..
12.,
13..
14..
22.,
23.,
24.,
33.,
34..
44..

339

ToVtai: 4.440

:: :: :: S
•• " - 

589 o»".. •• - «2
 661
 463.

139 oc, *»4
¦• •• •• 1^5

Total: 4.03S

48*300
303*500
386*000

56*800
43*300

293S500
159*000
37S200
181S200
130S5M

1O1S700

125S0O0
49S400
83S500
54*700
68*600
48*300
69*600
232S100
122SV00
222$50')

Tavares, aprendiz •• ..; ..
Platão. 50 quilos, J. Martins,
anrendiz •'•

RelalO. 49 quilos, O. Couti-
nh0

Monita, 51149 ouilos, J
tilho. anrendiz .. ..

Anaja, 49146 quilos, R,
va, aprendiz

Plumazo. 48'45 quilos, V
ma, aprendiz .. .-.

Sanateador. 55 quilos,
Leighton .. ..'

Sucnruvf, 54 quilos, J. Mor-
gado .. .. •

Valmv. 51148 quilos. J Mala,
aprendiz

Heraclio. 54152 quilos,
Mollna, aprendiz .. ,

Iiidnintuba. 48 quilos. A
cha
Não correu: Macalé.
Ganho por três corpos

ao 3o. um corno.
Raieios: 54*000 em Io; dupla

(23). 74*200; placés: Grumele,
28*600; Pannelito, 20*100; Oásis-
Valmv. 34*700.

Temno: 98" 315.
Tolal das apostas: 120:870$.
Criador: Teotonio Lara Cam-

pos.
Tratador: Osvaldo Foilô.
Total i»pral das apostas: ....

480:860*000.
Total o-ernl dos Concursos: ..

274,«f!O5SO00.
Pista de areia: pesada.

RATEIOS EVENTUAIS
(1 Tenis-Plu-

0

0

0

0

0

0

o
o

do

Mazo .
1 12 Relato . ,

Hcraclito(3

(4
(35

21
(6
(7

Monlta . .
Seguidilha

Panuclito
Anajá . .

439
342
279

615
25

514
306

(8 Grumete . . 874
319 Indaiatuba . 293

(10 Sapateador-Su-
curuvi. . . 796

<11 Platão. . . 411
4 112 Macalé. n|o.

(13 Oasis-Valmy 1016

Tolal: 5.910

Mais uma partida dada com
presteza e em bom momento.
Divertido escapuliu na dianlcl-
ra. seguido de Ascot, Friant a
Angaf. ordem mantida até o
inicio da reta finai, quando Di-
vertido ficou e os três animais
acima mencionados por ele pas-
saram e saíram em lula até o
disco, que Angaí transpôs em
primeiro lugar, seguido de
Friant.

11..
12..
13..
14..
22..
23..
24..
33..
34..
44..

.. :. .. 405

...... 693
• • •• • onh
., .. .. 530
u .. .. 470
., •• .. 575
.. .. .. 349

583
726

•• .. .. 152

Total: 5T339

107*600
138S2C0
169S400

76*800
:891ó20ll

91$900
154S500

54$000
161$300

59S300
115S000

46S500i

10515400
6KS00
49S800
805500
90S800
74S200

122*300
73*200
38*800

281$000

Constituirá, sem duvida al-i
guma, um esplendido espeta-
culo civico-mintar a cerimonia
que será levada a efeito, na
manhã de hoje, no astadlo
"Vasco da Gama", de 3.
Cristóvão, na qual 8.UÜ0 jo-
vens dos nossos Tiros do
Guerra e Escolas de Insut.çau
Militar, todos da Capital da
Republica, preslarão o chm-
«jivri.isso ao Pavilhão Nacion 

'íi

sendo, em seguida, incorpora-
dos na reserva de segunda <:H
u-»oria do Exercito Brasil-?:-
ro.

A' Inspetoria Regional dos Ti-
ros de Guerra, responsável pe-
Ia cerimonia, tomou importau-
tes medidas, inclusive oorwl-
dando para assisti-las as altas
autoridades civis e militares
e representantes da ünpren-
sa.

Durante a solenidade,, toca-
rão varias bandas de musi-
ca.

A tropa deverá se achar ror-
mada ás 8 horas, para sei
passada em revista pjias auto--
ridades regionais.

O inicio da cerimonia, esta
marca ao para ás 9 hòraa, de-
vendo comparecer, alem de ou
trás alias autoridades, o mi
nistro da Guerra, o ex-tituLar
cia pasta da Justiça, sr. Fia.)»
cisco Campos, que falaia to
bre o ato.

O t:uiiorme é o seguinte: —
túnica branca e calça dnza,
desat'maao.

mp&misBmmiíríwiir-

Emygdio Francisco
Simões

1

Medico da Assistência Me-
dico Cirúrgica dos Em pre-

gados Municipais
CLINICA GERAL — VIAS
ÜRINAR1AS - DOENÇAS

DE SENHORAS l
Consultório:
RUA DA CARIOCA, 6 —
4" andar - Tel.: 22-4774

Das 17 ás 19 uuras
ttmTbSàammmm ¦'» 
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Esgotos da Capital
Federal

A Companhia The Rio de
Janeiro City Improvemehte
previne ao publico que, pelo;,
seus contratos com o Gover-
no Federal e regulamentos em
vigor, só ela poderá executar
quaisquer obras de esgoto me*!-
mo as adicionais ou extraor-
dinarias, sobre as suas-cana-
lizações ou também alterar ou
reconstruir as já existente;;.
Previne mais que os infratores
estão sujeitos pelo mesmo eon-
trato e instruções a demoli-
ção das obras executadas o mui-
tase

1.090.

ÜÂA

575
I 7» CARREIRA |

Animais de qualquer par»
«MU — Pesos especiais, com
edscarga para aprendizes — 1.500
metros — Prpmios: 6:000<;
t:2O0S e 6OOSOOO.
GniTMETE. masc. castanho.

6 anos. Sáo Paulo. Gloria
Victls e Alcântara, do sr.
Jaime Moniz Aragão. 56
quilos. Reduzino de Frei-
tas  1"

pannelito. 51 quilos. C- Mor-
gado  2'

Oásis, 55 quilos, J. Canales T-
Tênis, 5S quilos. V. Cunha Ü
Semiidiüia. 62i50 quilos, M.

Mal foram alinhados Os deres-
seis concorrentes á Ultima prnVa
e logo em seeruida o "starter"
suspendeu a fita.

Heraclio. Platão e Oásis sal-
ram em luta. nessa ordem, até
que Platão nos 1.200 metros as-
sumiu a vanguarda, vindo Mo-
pita e Panuellto postaram-se no«.
postos imediatos.

Logo no Inicio da reta, Pa- í
nuelito passou a comandar c
grande lote e assim velo até ás j
proximidades dn disco, quando .¦
surgiu, multo por fora. o cava-
10 Grumete. que num abrir e Ifechar de olhos dominou a si- 1
tuaçfio e ainda teve tempo de |fugir três copros de Panuellto. I

(Vide na 19" pag. infor-;
mações e palpites para a '
grande corrida de hoje)

-e A. você
também

poderá ter mocidade nos calinlos usando a
TINTURA FLEÜRY.
o verdadeiro reslaurador da juventude

para o seu canelo.
Á THTIRA FLEIIR V
,-Vfxiste em 18 tonalidades diferentes e
Yestitue em poucos minutos a côr natural.*

<$&

NOME Z*s
RUA
CIDADE 

'.

Peç* «o nosso serviço técnico tsd*s s: inforr-.açõtt
t solicite o interesstntc folheto A ARTE Df
CINTAR OS CABELOS, oue disüibuimos gr^is
lONSULTAS APLICAÇÕES VENDAS

fRUA SETE DE SETEMBRO, 40, SOB. RIO DE JANEIRO
__ .;_J>C
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De Grande Significação as Comemorações, Este Ano, do 'Dia da America*

PELA MESMA ROTA DE COLOMBO LEVAREMOS
MOTES

EXPRESSIVAS DECLARAÇÕES DO EMBAIXADOR JEFFER-
SON CAFFERY SOBRE 012 DE OUTUBRO

¦ "FrateriTdade do
Foi* ?•

VARIAÇÕES EM TORNO DA SWASTIOA •— Boris Artzybasreffs combate o nazismo com o próprio sim-
bolo que eles crearam. No clichê, vemos um painel do grande artista moderno executado nos Estados

Unidos. No medalhão, o autor. (Fotos da Revista "Life 

Inaugurados um Preventorio Para
Filhos de Lázaros e Hospitais

de Isolamento Infantil
O Chefe do Governo Assinou Um De creto Durante a Cerimonia
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Flagrai! (es rol!il«'o«i «Jiirnnfc n vl-l«n do pre»l«l«*nte dn Itepu-
bllca ao Pretcutorlu Santa Bln rln r no Houpltal >enr<i-P»i-

qulnlrh-o
Desde que assumiu o governo, o

presidenta «Jjtulio Vargas sempre
teve uma preocupação: a de me-
lliorar o nosso aparelhamento de
assistência social.

Dai uma serie de obras e rea-
lizaçõcs que obedecendo a um sls-
leme prefixado se erguo, de Norte
a Sul, nas capitais e nos munici-
pios, levando a todos o amparo so-
ciai. E' uma ação fecunda e pro-
f.cua do maior sentido patriótico
quo vem. de tato, prestando á Na-
ção. E' um b3ne£icio real e ines-
timavel.

Na tarde de ontem, o sr. Getu-
Uo Vargas inaugurou mais três im-
cortantes órfão-: dcs?a obra gigon-
tesca: — um preventorio oara fi-
lhos sadios de lázaros, em Jaca-
repaguá; um Hospital-Isolamento e
um Pavilhão Neuro-Psiquiatrico In-
fantil no Engenho de Dentro, vlsl-
tando, a par disso, outros deDar-
--mentes do Serviço Nacional de
Do»rnai Mentais, que serão inau-
¦;t"rad"S dentro de poucos meses.

Ern todos esses atos o chefe do

Governo foi alvo de prolongadase repetidas homenagens que se
traduziram nas palmas e nas acla-
mações do povo. e nos aplausos
dos médicos e cientistas que nesses
setores emprestam ao governo a
sua colaboração.

EM 'ACAREPAGITA'
A's 15 horas, em companhia da

sra. Darcy Vargas, do ministro
Gustavo Capanema e do coman-
dante Ângelo Nolasco, o presiden-t > Gstuli" Vargas chegava ao Pre-
ventorio Santa Maria, "na Estrada

pequeno, em Jacareoaguà.
onde já se achavam autoridades,
civis e militares e figuras de re-
levo em nossa sociedade.

A sra. Eunice Weavcr. presiden-
te da Federação das Sociedades de
Assistência ar,s Lasaros e a sra.
Ameréa Xavier da Silveira, pre-sidente da Sociedade do Distrito
Federal, em companhia de todas
as senhoras de ambas as entidades
receberam o presidfrt» ria Reoit-
blica entre as mais vivas riemons-
trações de Júbilo.

u sr. Gustavo Capanema fez unia
exposição sobre a obra que o go-
vernu entregava, naquele momento,
a manutenção da Sociedade do Dis-
tritá federal do Assistência aos La-
zaros, denominado "Educandario
Santa Maria".

Custara perto de 3.000 contos,
com capacidade para . 300 leitos.
Abrigará exclusivamente os filhos
sadios dos lázaros, dando-lhes nâo
só assistência, como tambem edu-
cação moderna, dentro de todos os
princípios de pedagogia.

E' um edificio contendo, no cor-
po central, a parte administrativa,
gabinetes médicos e dentários,
sala de curativos, salas de aula,
salão de festas e capela. Em pa-
vllhão anexo ficarão os meninos
maiores de 12 anos, tendo, ainda,
em outra parte, a ¦ pupllelra para
crianças até cinco anos. Possue
amplo refeitório e demais depen-
dencias, havendo, nos fundos, uma
ampla arca para horta e pomar,
aviario,' estabulo, aplario, etc.

Procedeu-se. em seguida, á inau-
gitrácfío d.i obra,

A PALAVRA DO SR. GUSTAVO
CAPANEMA

O ministro Gustavo Capanema,
de improviso, saudou o presidente
Getulio Vargas, apontando as rea-
lizações do governo - no setor do
combate á lepra. E, por fim, em
nome do chefe do Governo, leu o
decreto que Ia ser assinado por
s. excia. , naquele instante, reco-
nhecendo a Federação de Assisten-
cia aos Lázaros como instituição
de caráter particular Integrada na
campanha contra a lepra.

Unia salva de palmas ¦ se ouvi"
quando o titular da Educação aca-
bou de ler a resolução presiden-
ciai.

VISITANDO A OBRA
Então, em companhia da sra.

Darcy Vargas e do ministro Gus-
tavo Capanema, o sr. Getulio Var-
gas visita toda a obra trocando
impressões a cada passo, com as
Benhoras da Sociedade de Assis-
tencia aos Lázaros, sobre o fun-
cionamento do Preventorio que já
abriga cerca de 70 crianças. Ao
se retirar foi s. excia. alvo de ca-
lorosa manifestação/ •

INAUGT'PA<-XO DO IIOSPITAL
DE ISOLAMENTO

Dlrigc-sc, então, o presidente da
Republica, em companhia do mi-
nistro Gustavo Capanema, para o
Engenho de Dentro, onde iria •
inaugurar o Hospital de Isolamen-
to da Colônia de Assistência aos
Psicopatas.

O sr. Adauto Botelho, chefe do
Serviço Nacional de Doenças Men.
tais, em companhia de todos os
m»dlcos, funcionários e enfermei-
ros desse departamento, recebeu,entre homenagens, o • sr. GetulioVargas, onde o sr. -Henrious Lo-
pes, diretor do Isolamento; fez umaexposição sobre a atividade daaue-le importante orgao.'

Esf» Hospital já está em fun-<".rr>f,mento com «i<? melhores resul-fados. O sr. Getulio -Vargas- per-correu uma enfermaria onde pa-lestrou com doentes. Indagando do
seu estado de saúde e do trata-
mento oue ali lhes. era dispensado.

A* saida o chefe da Nação é
saudado por uma enfermeira, a
qual faz a entrega a s. excia. de
uma cesta de flcres para ser en-
caminhada á sra. Darcv Vargas.

NO HOSPITAL NÈURO
PSIQUIÁTRICO

O sr. Valdomlro Pires, diretor do
Hospital Neuro Psinuiatrico Infan-
til. recebeu, apôs juntamente com
todos os médicos, o chefe do Go-
verno. que deixando, a pé. o Hos-
pitai de Isolamento, para ali se
«"ncaminhara. entre vivas demons-
trações de aplausos dos presentes.

Constituindo um orgao do Ser-
viço Nacional de Doenças Mentais
possue o Hospital, alem dos servi-
cos de ambulatório e demais de-
pendências técnicas Imm-esclndl-
veis. uma Escola Medico Ppd.-igntrl-
ca. T°m capacidade para 20(1 lei-
tos. O presidente da Republica, ao
checar, foi saudado oor urn mênt-
no de sete anos. ali Internado.,
que am-adeceu a assistência que o
Hospital vem crestando á juven-

tude, constituindo, mesmo, antes de
tudo, uma verdadeira Escola.

Depois de percorrer todas as de-
pendências do Hospital foi ofere-
cida ao sr. Getullo Vargas uma
taça de champagne. O sr. Adauto
Botelho, chefe do Serviço Nacional
de Doenças Mentais, saudou, então,
o presidente da Republica, profe-
rindo o. discurso que damos abai-
xo.

O sr. Gustavo Capanema tam-
bem proferiu ligeiras palavras,
enaltecendo o apoio que o presi-
dente Getulio Vargas sempre dera
á causa da assistência social.

AGRADECE O CHEFE
DO GOVERNO

O presidente da Republica, de
Improviso, fala salientando que o
governo, sempre quo traçava um
plano de realizações, o seu objeti-
vo imediato era o interesse publi-
co. E com esse espirito é que se
levava a efeito ali todo o esforço
em beneficio dos insanos. Esses
planos, entretanto, nunca puderam
ter maior execução enquanto nfio
se amparassem na competência e
na dedicação dos médicos, dos en-
fermelrns e de todos os técnicos
especializados que ali trabalham.
Fazia questão, assim, de dirigir a
todos eles, naquele instante, as
suas palavras de • justiça e de ve-
conhecimento por tudo que têm
feito n»'-. r*rpndP7a do Brasil.

RETIRA-SE O CHEFE DO
GOVERNO

A's ia horas, o chefe do Gover-
no deixava o Hospital Neuro- Psi-
ouiatrico com as mesmas homena-
gens com que. fora recebido. A po-
pulação da localidnde veiu ao en-
contro do chefe do Governo ores-
t^nz-ii-ih» carinhosa manifestação.
RECONHECIDA COMO rNSMKJ'-
CAO ASSISTÊNCIA!. DE CAKM
TER PARTICULAR A EE»*"«*t
ÇAO "AS SOCIEDADES DE AS-

SISTENCIA AOS LÁZAROS
Durante a cerimonia de InaUKU-

ração do "Preventorio Santa Ma-
ria", para filhos dos lázaros, o pre-
sidente Getulio Vargas assinou, on-
tem. o seguinte decreto:"O presidente da Republica,
usando da atribuição, que lhe con-
fera o art. 180 da Constituição, de-
creta:

Art. 1°  E' reconhecida como
Instituição assistencial de caraier
particular Integrada na campanna
nacional contra a lepra, em per-
manente cooperação com o Serviço
Nacional de Leora,. a Federação
das Sociedades de Assistência aos
Lázaros e Defesa Contra a Lepra.
Est«i reconhecimento se estende J
todas as sociedades filiadas a re-
fer!ria Federação. '

Art. 20 — Constitue precipua
atribuição da Federação e das so-
ciedades a ela filiadas, em iodo
o território nacional,. fundar e aa-
ministrar preventorios. com a fi-
nalidade de criar' e' educar filhos
sãos de lázaros, e bem assim dar
assistência a essa criação e edu-
cação, quando possam ser feitas
no lar.

Art. 30 — A Federação e as so-
ciedades que lhe sejam fiiladas

RECURSOS PARA A "FAB" E
PARA A"EAF"

"Fraternidade do Fole" ê
uma idéia inteiramente vitorio-
sa no Brasil, como antes o íoi
eni outros . paises interessados
na permanência da civilização
ameaçada. A nova sede dessa
instituto cuja finalidade é dar
ao Brasil e á Inclaterra aviões
que apressem a derrota dos
agressores totalitários, será
inaugurado.no, dia Kl. terça-lei-
ra. ha.Loja XVI da suntuosa
galeria do Palácio dos Empre-
gados do Comercio, na Avenida
Rio Branco.

Para a cerimonia foi convi-
dado o ministro da Aeronáutica
e a ela comparecerão o briga-
deiro do Ar Armando Trom-
powski e a adido militar da Ae-
ronautica da Embaixada ingle-
sa. No momento da Inaugura-
ção será entregue ás Forças
Aéreas Brasileiras a parte que
lhe pertence na coleta do"Fole" e que já se eleva a ai-
gumas dezenas de contos de
réis.

ef, \. « --.^«7^'*>::>,-:->::^^'-:>^.'^-v.-'r-:^^:>>v'^,W,W™

J2mbni.\ndor Jcfferson Cnffery

A' propósito da data do des-
cobrimento da America, o em-
baixarlor Jcílclrsofi Oaffery, doa
Estados Unidos, fez as seguln-
tes (leclaraeões:

K' com Bràticie júbilo çjúe" as
tiacnes americanas comemoram
o "1!? <ie outubro".' Mais' -Vie
nunca, ao se congratularem'os

países do í-ovo Mundo pela d.t~
ta co.min á todos eles, — «le
dia sw avr.ita em sua significa-
«,;iVo, não k6 para nós, filhos
deste grande Continente liviv.,
mas tambem. para aqueles quu,
vendo o uossó exemplo, sonham
e lutam ria conquista «los m'S-
mos princípios que para a Amn-
rica ê úm direito sagrado; a M"
berdade.

Ano por ano, o feito de Co-
lombo, — singrando os mares
para ligar a outras terras, a
terra americana, — vem en-
con Irar- o Brasil e os Es'tados
Unidos, irmanados por este sen-
timenlo de comunhão conti-
nental, onde ás alegrias e at>
dores de um, encontram seniyiríj
eruarida no coração de outro,
graças á est-i magnífica trarli-
cão de amizade, que tão bem os
presidentes Vargas e Roosevelt
personificam em nossos dias.
No mome,nto aue as forças vau-
dallcas do Eixo, soltas como
uma maldição pela Terra pro-
curam a tudo destruir, cabe í
nós, não s6 zelar pela integri-
dade do patrimônio histórico e
territorial que herdamos de
nossos antepassados, como tam-
bem pngar agora ao grátífls
navegador, a divida do caml-
nho que nos abriu para o con-
tacto com o mundo.

TS assim, por estas rotas et«
que um dia Colombo cruzou pe-
Ia primeira vez, construído pela
torça e pujança dos nossos po-
vos,- para toda a parte onde a.
pressão totalitária Campeia
qual retorno ao barbarlsmo,
partira de nosso solo, a flama
da Liberdade, que é o símbolo
das Américas.*'

0 Discurso de Sumner Welies
Entregues Em Washington os Pr ótestos da Argentina e do Chile

WASHINGTON, 10 (R.) — Po -
eo depois do embaixador do Chi-
le haver apresentado a.o. presiden-
te Roosevelt o protesto. do gover-
no de seu pais, o embaixador da
Argentina entrevistou-se corri o
sub-secretarlo de Estado, sr. Sum-
ner Welies.

Falando á Imprensa,' o sr.' Es-
pll recusou-sfi a declarar, expres-
samente, se apresentara um pio-
testo formal. dizendo" ''Recebi
minhas instruções de Buenos Al-
res, onde as mesmas Jâ se toma-
ram publicas".

Não obstante a relutância do
embaixador - Espll em declarar se
havia apresentado um tirof.esto
formal ao governo noite-am^rica-
no, é opinião geral que isso se
deu.

Tendo um Jornalista pergunta-
do ao sr. Espll se elo e Sumner
Welies ainda continuavam amigos
depois da entrevista de hoje, o
embaixador argentino se limitou
a responder: "porque não?"

EM CONFERÊNCIA COM SUM-
. ¦ NER • 1VEÍ,LES

WASHINGTON, 10 (IJ. P ) —
O embaixador da Argentlnn, dr.
Felipe Espll, conferenclou durante T,
45. minutos com o sr. Sumner'

i Welies. O diplomata argentino se' recusou a formular comimiiarlns
; sobre a conferência, declarando
i apenas: "Cumpri, as Instruções

manter-se-So e ampliarão os ieut>
serviços, por meio das suas lon-
das, oriundas da boa vontade pe-
pular, e com o - auxilio financeiro
oficial.

Parágrafo único — A subvenção
federal e. bem assim as dos Esta-
dos serão concedidas anualmente.

Art. 4° — A Federação reger-
se-á por Êéus estatutos, que deve-
rão ser aprovados por decreto ao
presidente da Republica.' Cada so-
ciedade federada terá os seus es-
tatufos próprios.

Art. SO — Este decreto-lei en-
trará cm vigor na data de sua pu-
bllcação, ficando revogadas as dis-
posições em contrario".

por mim recebidas. Nada mais
posso acrescentar".

A ENTREGA DA NOTA AR-
GENTINA

WASHINGTON, 10 'U. P.;;) — O
embaixador argentino, ir. Espll,
informou que havia snlloltado
uma audiência ao sub-secreiano
de Estado, sr. Sumriír Welies,
afim de entregar-;lrie, pessoalmen-
te a nota de protesto dn'ArgèhíI-
na. O documento chesou esta
manhã e foi Imediatamente ver-
tido do,código cifrado para o.et-
panhol e o Inglês'. ' '

SUMNER WELLES RE-
SERVADO

WASHINGTON, .10 (U. P.) —«
O súb-secretnrlo . de Estado, sr.
Sumner Welies ruma roda ae
jornalistas, -declinou de formular
comentários acerca dos protestos
chilenos e argentinos relatlvamen-
te ao seu ultimo discurso, manl-
festandó que nada tinha a dizer
a respeito.

MEDIDA NA ARGEt,-
TINA

BUENOS AIRES.-10 fü. P,V —
O sub-secretarlo das Relações Ex-
teriores. sr. Roberto Gache, ln-
formou, hoje, aos Jornalistas, com
referencia ao discurso do .. sr.

Sumner Welies, que as autorlda-
dos argentinas tomaram, oportu-
(lamente, as medidas necessária»
para evitar a difusão de informa-
ções que pudessem criar Ineònve-
nlentes á navegação e aos Interes-
ses d03 países envolvidos na guer-
ra.

O sr. Gache recordou que, a 28
de agosto, o. governo proibiu a dl-
rulsoçãn de noticias sobre o mo-
vlmento de. vapores, e que, recen-
temente, ordenou o controle das
telp-comunlcações e das. rotas de
navios mercantes que saem de
portos argentinos, bem como do
uso do combustível embarcado.
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SUPLEMENTO MUSUJAIj .
PARA AMANHA, SEbUix-

ÜA-EEIRA
Retrasmissão de mais um

irogruma ¦ de intercâmbio
iom os Estndos Unidos, da
eric organizada pela Nnllo-
lal Broadcasting Çompanv.

Com a Prisão dos
Integralistas

Estancou Subitamente a Fonte de Informações
do Maranhão Para a Emissora de Belém

SAO LUIZ, 10 (Asapress) — O
jornal "O Imparcial" declara que
após a desarticulação da rede de
espionagem, que trabalhava nes-
te Estado para o ' Inimigo, com a

conseqüente prisão de 50 elemen-
tos apontados como perigosos, es-
tancou subitamente a- frritp. cie
Informações que dispunha a emls-
sora de Berlim soore a vida e- fa-
tos do Maranhão. ¦ 
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0 Micado Conquistou um Impe-
rio, Mas a Sua Grande Prova

Ainda Está Por Vir.
Sua Sorte Está Acorrentada á da
Alemanha e Suas Dificuldades

São Inúmeras.
is X ÜITO tem se modificado o mun-
I\/\ do desde que. há um a.io pas-/ ? \ sado, as bombas nlponícas cal-

\ ram sobre Pearl Harbour; O
j> 1 Japão invadiu cerca uc oito-

centos mil milhas quadradas e
hasteou seu pavilhão cm Honk Konk, Fili-•nuas, Xhailandia, Malásia, índias Orientais
Holandesas. Birmânia c num circulo de
postos avançados que espreitam para a Aus-
Iralia. Foi mais longe ainda e levou o seu
ataque através do Pacifico. Apenas com ex-
ceção de pouco tempo.

Por outro lado, as tropas americanas
estão em jrua.da, combatendo nas ilhas do
Pacifico, na Ásia Ocidental, na Austrália,
tia índia, no Golfo Pérsico e no Norte da
África. Nunca em qualquer outra fase da
listoria americana o pavilhão estrelado foiencontrado em paragens tão longínquas.

Ao iniciar-se o segundo ano de guerraramos encontrar o Japão ás portos da In-dia e da Austrália, investe novamente con»
tra a massa amorfa da China e pensa no
Continente Americano, hjesita diante dos

militar o Império do Sol Nascente ainda não
conquistou uma posição da qual pudessedominar seu próprio destino. O principalteatro da guerra ainda se encontra na Eu-
ropa e não no Extremo Oriente.

O Japão ainda poderá fruir estrondosas
vitorias, mas contudo ser esmagado ,.**<•• Que
possa acontecer na Europa. Agora como an-
tes, o destino do Japão depende do da Ale-
manha, pois sem a vitoria germânica as pos-Hibilidades do Japão poder sobreviver como
grande potência são muito fugitivas.

Essa era a fraqueza do Japão antes do
dia 7 de dezembro e essa é a sua fraqueza
nos dias que agora vão passando. Acresce
que sozinho o Japão não poderá esmagar a
União Soviética, a Grã-Bretanha e os Es-
tados Unidos. Apenas poderá detê-los em
determinados pontos. O primeiro fardo do
Japão não é portanto o da consolidação de
seu novo império, mas o apegar-se á es7
pectativa da vitoria alemã. Paradoxalinen-
te, no momento de inaior potencialidade o
Japão é menos independente paia os ian-
ces da politica mundial do que quando osbaluartes do exército russo na Sibéria, pois seus limites eram muito mais modestos. Naainda nao esqueceu os dois terríveis revezes

nue já anteriormente sofreu.
Assim o Japão espera pela Alemanha.

As primeiras fáceis vitorias já foram ganhas,mas a grande prova do Japão ainda está
por vir.

Em todo o seu esplendor, porem, o Ja-
pão detém uma posição que de nenhum mo-
do é invejável, como muitos outros con-
aulstodores, eJe. é de certa maneira escravo
tle suas conquistas. Cada novo avanço trans-
forma-se numa limitação de sua liberdade
de movimento x« aDoseu de sua carreira

quela época possuia plena' autonomia de
ação, podendo lançar uma facção contra ou-
tra.

Desde que o Japão não poderá permane-
cer na situação em que se encontra, deverá
atacar mais para diante. Mas, atacar em
que direção ? índia, Austrália, China e Si-
bería, todos lhe acenam. Todos são igual-
mente fascinantes, mas abater um sem aba-
ter os restantes se rã o,, mas mo que se atar a
uma armadilha, pois cada uth dos outros
poderá servir de base a um contra-ataque de
grande envergadura, por parte das Nações

•

Unidas. E. a menos que o Japão possa es-
colher com sabedoria a primeira yitima,conseguindo manobrá-la facilmente é de hne-
diato, ver-se-á atolado, sujeito á investida
final dãv Nações Unidas.

Por si mesmo o Japão não é suficiente-
mente forte para vencer um império que se
estende de Sidney a Bombaim, do Tibet ao
lago Baikal, e depois defendê-lo contra qual-
quer ataque.

Que tenha havido em certas conquls-
tadas, regiões, tais como Malásia, índias
Orientais Holandesas, Java um profundoressentimento entre seus habitantes contra
os senhores imperíalistsis brancos é indis-
cntivei. Que essas populações tivessem de-
sejado a libertação por lideres tle sua raça e
condição também é indiscutível. Mas, tro-
car os senhores brancos pelos japoneses se-
lia abandonar um dominador, suave, longin-
quo por um escravizador onipresente c que
tudo arrebata.

So o Japão está em condições de capl-
talizar os recursos das áreas conquistadas a
tempo de fortificar-se contra um contra
ataque é coisa difícil de dizer-se. Ainda não
está bem claro como a politica de terra de-
vastada foi com tão grande êxito utilizada
naquelas áreas, pelos defensores aliados.
Não obstante, o general Tojo declarou que
o petróleo das regiões capturadas "em bre-
vc" estaria sendo novamente extraído.

da todas as matérias primas com as quais
construir novos maquinarios. lambem pode-
se duvidar de que o Império Nipouico dis-
lenha, de navegação suficiente para poder
transportar mais do que aquelas quantida-
des que lhe sejam estritamente essenciais.
Com dez anos de paz o Japão talvez pudes-
se fazer da região sul sul-oriental da Ásia,
uni campo cheio de invejáveis riquezas, mas,
enquanto luta em vários "fronts" e isolado
do resto do mundo, pouco mais poderá ex-
trair alem do que esteja á superfície da ter-
ra.

Em outras palavras, a hora de decisão
no Extremo Oriente ainda está muito lon-
go. Como na China, de 1937 a 1941, assim
também agora, o Japão conquista vitorias,
mas não é senhor das mesmas. Na China os
nipònicos conquistaram dez mil milhas qua-
dradas e ainda tiveram que prosseguir nu.
luta. Agora dispõem de cem mil milhas qua-
dradas e não podem parar.

Desde 1937, o maior inimigo do Japão
tem sido o tempo. Com efeito, o tempo é o
único inimigo que ainda tem tido alguns su-
cessos positivos contra o Japão. Mas es-
sei! sucessos foram muito sensíveis e por isso
mesnio poderão ser decisivos. O tempo ain-
da continua trabalhando contra o' Japão.
Trabalha contra o Japão no sentido de que
cada mês que se passa, a América, o mais
temivcl antagonista <"éí Império, torna-se

E' porem, pelo menos duvidoso,/ qtie' otM cada vez mais poderosa, produzindo em es-
Japão possua todo 0 maquínismo lndlspent-a- ' cala suficientemente grande para abastecer
vel para a substituição do primitivo, ou alu- as Nações Unida*; e ainda realizar uma con-

ceiitração que será oportunamente emprega-
da nó Pacifico. Alem disso, para cada mês
líue se escoa, na ronda do tempo, as dificul-
dades da Alemanha vão em crescendo, t.
come- se sabe, a única mola aniortecedòrã dn
pressão do tempo, de que o Japão dispõe r
a Alemanha.

E' um erro supor-se que o Japão tem
sido um instrumento nas mãos do Eixo. Ele
tem agido sempre em seu próprio interes-
se, como concebeu os seus interesses ha va-
rias décadas. Todavia, ele tem ditado á
consecução dos mesmos, de tal modo, que a
vi to: ia sobre a Alemanha se tornou mais di-
ficil. Esta foi uma de suas vantagens. Ago-
ra, porem, deverá o Japão fazer muito mais
do que até a presente data tem feito, pois
a derrota da Alemanha ser-ihc-á fatal. E
esta é a sua grande desvantagem.

A batalha decisiva do Extremo Oriente
será travada no Pacifico, sem. duvida, mus
o curso da mesma será pelo que possa.acon-
tecer na Europa'. O Japão colheu saboroso-*
frutos das dificuldades da Europa e pela
imprudência de -explorá-las muito a fundo
foi pelas mesmas arrastado, o ponto prin-
epal do sua politica exterior tem sido des-
trair a influencia do- Ocidente no Extremo
Oriente e estabelecer certa espécie de au-
tonomia politica para aquela parte do mini-
do, entretanto, chegamos a Um ponto em
que o Japão se encontra não .apéjiãs subur-
dinado aos acontecimentos da Europa, n¦•'¦*•
também dependente dos mesmos.

í
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Francisco Morazan, General/ Estadista e Escritor/ Fuzilado em
*»# ¦

1842 Por Sonhar a Liberdade Dos Povos da America Central
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TRANSCORREU, 

lia poucos dias, o cen-
tenario do fuzilamento de Francisco
Morazan, general, estadista e escritor,
o Bolívar da América Central, cujo
sonho de liberdade e unificação das

nações daquele pedaço do continente foi a
sua grande bandeira. O culto á sua memo-
ria é um dever de justiça histórica de to-
tios os povos americanos, principalmente
nesta época em que se torna indispensável
uma compreensão reciproca de todos os
paises deste hemisfério.

Guatemala, Honduras, El Salvador, Ni-
caragua e Costa Rica tributam a Morazan
o seu culto de reverencia e todas essas re-
públicas o têm como o seu glorioso herói.
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1C24, com a queda do império me-
xícano de Agustin de Húrbide, as pro-
vindas da América Central resolve-
ram confederar-se. Fez-se a federa-
çao. Entretanto, ódios e divergências

í-rrastaram-na ao fracasso. Conservadores
e liberais mataram-se ferozmente. E, em
15 de setembro de 1842, o caudilho Rafael
Carrera, num golpe bárbaro e violento, faz
fuzilar o presidente Francisco Morazan

Dai sobrevieram lutas sairrrcntps. ds?
•wais resultou o desaparecimento da fe-
ieraçào, o sonho tíe Morazan.

O professor Pe£;o? C*Y*tl<'*J--íi nua?.*
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bela pagina, lida no Instituto Brasileiro deCultura nos conta detalhes da vida aven-
turosa do Morazan. Depois de narrar as
peripécias das lutas em que se envolveu
Morazan de 1827 a 1828; a batalha que tra-
vou com êxito comnleto contra Milia, emNicarágua; a vitoria de Geraldo, o profes-sor Pessoa Cavalcanti descreve sua volta
a Honduras, onde nascera o herói aos 3 deoutubro de 1752. para organizar o exército
que iria assegurar ná América Central os
princípios liberais e a ordem jurídica.Acompanhemos a narrativa do profes-sor Pessoa Cavalcanti:

"Em 1829 Francisco Morazan sitia acapital do pais e vence mais uma vez. Apri-
siona os mais altos chefes conservadores
e retrógrados e os desterra. Era indispen-
savel, para solidificar a paz e a ordem. Suaação ditatorial justifica-se perfeitamente,no momento. Apesar disto, o seu partidoconvocou logo o Senado, e o Congresso fe-
derais, que Manuel José Arce dissolvera em
1829, tiranicamente.

Em 1830 rebenta em Honduras uma re-
volução localista e antipática. E' Francis-
co Morazan que a sufoca, a 19 de feve-
reiro. o general crescia tanto quanto o pa-triota, tanto quanto o estadista liberal e
unionista.

Depois de tão bela ação, Francisco Mo-
razan é eleito presidente das Províncias
Unidas de Centro-América e age liberal,
republicanamente. A lei de imprensa, em
1831, prova que ele, no governo, cumpria os
seus admiráveis princípios políticos. Nâo
perseguia, não matava, mas protegia o po-
vo. dando-lhe liberdade de pensamento, li-
berdade de religião, o habeas-corpus, etc.

Já em 1832 se vê Francisco Morazan
forçado a enfrentar revoluções promovidas
por estes ambiciosos. Mais uma vez triun-
fa e mostra-lhes que sua espada sabia lm-
por-se. José Maria Cornejo, Manuel Jose
Arce, Vicente Dominguez e outros conser-
vatíores e retrógrados foram batidos pelo
inteligente general e governante.

A 1." de março de :832. graças ao dr.
Gálvez e com o apoio de Francisco Mora-
zan. escritor, tribuno, estadista e militar,
reerganizou-se o ensino, impulsionando-lhe
o progresso e o preparando para futuras
melhoras. Como Oca patente, Francisco

Morazan não foi um soldado rude, nem ape-
nas um general feliz, mas um homem cul-
to e talentoso, que sabia governar com pa-
tflotismo.

A 2 de junho tíe 1833 houve convecu-
cao cie novas eleições para presidente da
Republica de Centro-América. Foi eleito
?os<. Ceoil-9 4&1 valle. que *norreE *•?-<-*

>,

março de 1834. A 2 de fevereiro de 1835
foi eleito Francisco Morazan para seu
substituto legal. Este segundo mandato au-
mentou a fama de estadista do impeça-
vel cidadão, que se revelou competente ad-
nnnlstrador. Eis ai porque afirmamos que,
em conjunto, a obra de Francisco Mora-
zan não é menor do que a do argentino Sari
Martin, a do brasileiro Caxias, a do chi-
leno 0'Higgins, etc. O fato mais impor-
tante do segundo mandato do Francisco
Morazan foi a reforma da Constituição, em
cujos artigos dia a dia as idéias liberais

aumentavam. O governo federal de Cen-
tro-América, durante este período de re-
forma constitucional, instalára-se na ci-
dade de San Salvador.

Em 1839 terminou o segundo governo
de Francisco Morazan, verdadeiro estadis-
ta e cidadão desinteressado, que sustentou
a união centro-americana, como ninguém o
fizera. Juan José de Ayeinena, desde 1833,
ajudado por capitalistas em Nova York,
tramavam a queda da federação.

Nicarágua declarou-se separada a 30
de abril de 1838. Honduras a 18 de outu-
bro de 1838. Costa Rica em novembro, do
mesmo ano e Guatemala em abril de 1839.
Só El Salvador não traia o ideal unionls-
ta. Francisco Morazan continuava orien-
tando a politlca desta província. Hondu-

ras e Nicarágua atacaram-no sob as ordens
de Francisco Ferrera, porem o excelso Fran-
cisco Morazan os derrotou nas batalhas de
Jlboa e Espirito Santo.

Foi eleito Francisco de Morazan pre-
sidente da falida federação que só existia
em El Salvador e fora destruída no res-
to de Centro-America. Agora, Guatemala
o Honduras, temendo a espada do general
unionista, declaram guerra a El Salvador.
Venceu-os Francisco Morazan. .

Entretanto, até El Salvador viu-se atiu-
gido pela obra nefasta dos separatistas a
soldo dos capitais estrangeiros, que não se
conformavam com a possibilidade de um
pais forte na América Central. O cOvar-
de e infame Pedro León Velázquez revol-
ta-se e prende a mulher e os filhos de
Francisco Morazan, para matá-los, se o
guerreiro o atacasse. Francisco Morazan
disse-lhe: "Adoro minha esposa e meus
filhos, mas sou o general que defende a
lei; depois de derrota-lo, nâo sobreviverei
ao assassinio dos meus". E derrotou o per-
verso, tendo salvo milagrosamente sua fa-
milia.

Em janeiro de 1840 Rafael Carrera se
apossa da cidade de Quezaltenango, come-
tendo crimes, roubos, violações, tudo. A ri-
dicula republlqueta de Altos foi incorpo-
rada pelo tremendo caudilho â Guatema-
Ia. Francisco Morazan ataca as forças ae

:v';:*:-:/'-V'-.'.-:-::-.:^

li WêH Jêèêl m» m m
¦I / • v-mB? *f ¦'< KH :íii. mrrAZít, r-Í-Hm0*m& '--" -SI

Ila i'• 
'mMmU^SSm\ "tmmtÊ

f^Êtt ' ^| Kii j9
sWmmmmW^-^':-' ¦ ¦ Ama ^fc^i-x*: ]¦:<¦*¦. \^mm*m\m''Mmí-' JsÊ IjMil

I Mm MB
H B:":;'i--$**jM IV
J WÊéãÊÊmw I l«Hft

'W "*- — **¦ i***=-L-~'%-fc...~X.h SmmmmA

xiiiiÉÊ

2± - ^ ''==^f::- -~^~^rr^^^^
Cais <5J-n> -MceB • resers* W*SBÊÈSt !?*ü*S*£- S * ** <»J2?-!!.-?'* * --fÜ
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Rafael Carrera e as derrota, a 38 de abril
de 1840. Depois, inexplicavelmente, Rafael
Carrera volta ao combate, com fpryâs; no-
vas, e vence (pela primeira vez !) c maior
dos heróis da América Central.

Francisco Morazan resolve ausentar-se
do pais, para evitar lutas e vinganças.
Realmente, a bordo da golèta "Izalco" re-
tira-se para o Panamá e ali redige sua-,"Memórias". Do Panamá passou ao Pe-
rú. Chamado por seus amigos, cometeu
o erro de voltar á América Central em
1842. Desembarcou e-m El Salvador., In-
ternou-se no país. O comandante Males-
pln (má espinha!!.') ordena a sua prisão.
Escapou-lhe, todavia, a sanha. .

Francisco Morazan resg"ardou-se e, a
7 de abril de 1842, chegou ao' porto de Cal-
deras. Saem-lhe ao encontro as forças do
governo de Braulio Carrillo. déspota de
Costa Rica. o libertador as põe neutras

• e derruba o tirano. E' logo convocada uma
Assembléia, que se reúne em julho de 1842.
Francisco Morazan é por ela escolhido che-
fe da provincia costa-riquense.

Enquanto isto, os governiculos separa-
tistas estavam apavorados e preparavam a
reação. A presença do chefe unionista ti-
rava-lhe o sono. o ouro de uma potência
grande e rica entrou em ação. Uma cam-
panha terrível contra Francisco Mórãzau
teve lugar e a calunia crescia constan+e-
mente. Triunfou, afinal, o separatismo e
uma revolução forçou o herói a retirar-se
do poder. Negou-se a fugir e caiu prisio-nelro de seus algozes, a 15 de setembro

de 1842 foi barbara e injustamente fuzila-
do em San José. no dia em que se come-morava mais um aniversário da indepen-
dencia nacional da Guatemala, a veiba. nâo
^9 atual..-
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^qmndtó^urasck nossa íli&lòríêi
~ lCarlos de Morais Camisao

Américo Palha

AO 

rebentar a guerra com
o Paraguai, Carlos de
Morais Uamisáo era co-
ronel do Exercito bra-

sileiro. Seu nome está, tigado
gloriosamente á epopéia da re-
tirada da Laguna, leito admi-
ravei que Taunay imortalizou
nas pagmas fortes do seu gian-
de livro.

O coronel Camisão a Io de
janeiro de 18G7, assumiu o co-
manao da coluna valorosa, em
conseqüência da morte do coro-
nel Joaquim Mendes Guima-
ráes. O novo cheie fora iece-
biao com certa aesconuança pe*
Ia tropa, já batida por toda sor-
te de adversidades, inclusive a
epidemia do beri-beri. Essa des-
confiança nascia do fato de tei
sido ele comandante do 2° de
Artilharia, na desordenada re-
tirada de Corumbá, pela qual
somente era responsável o co*
ronel Carlos Afonso Augusto de
Oliveira.

Taunay assim se expressa so-
bre Camisao, nessa fase das
operações: "dubsistia a dor üa
afronta, profundamente magoa-
do como se lhe achava o pun-
donor militar. Com verdade!-
ra paixão, aceitara o comando
da expedição. Seria, a seu ver,

(do Instituto Brasileiro de Cultura)
A 31 de abril as tropas de

Camisão ocupavam Bela Vista,
abandonada pelo inimigo, de-
pois de incendiada. Não havia
gado para a tropa. A penúria
de gêneros era um dos mais
sérios problemas da coluna.
Foi. então, resolvido atacar La-
jçuna, uma fazenda de Lopez.
onde se dizia haver numerosas
manadas de gado. Nada. po-
rem, foi encontrado.

O coronel Camisão nâo qula
determinar a retirada sem pri-
meiro bater por um golpe de
mão a força inimiga, oculta e
acampada a uma e meia légua
de distancia. "Preparou a sur-
presa do seu acampamento. O
_1° Batalhão de Infantaria, sob
o comando do major Manoel
Gonçaives e o corpo de caça-
dores, chefiado pelo capitão Pe*
dro .losé Rufino, foram encar-
regados da empresa. Depois de
penosa marcha noturna, atra-
vés de brejos e pântanos, ao
alvorecer de 7 de maio, foi sur-
preendido e tomado o acampa-
mento paraguaio. O coronel
Camisão, com a exaltação pro-
duzida no moral da tropa poi
tão brilhante feito darmas, ha-
via armazenado, em todas aa

fossem quais fossem as cot se* delra, emblema de nossa civill
ciuencias. Dia a dia, cada ve2 zaçâo, de nossa constituição po

seguiremos para o Apa. Nas
margens daquela divisa do ter-
ritorio brasileiro, flutuará pela
primeira vez o pavilhão nacio-
nal ! Seja a sua aparição sau-

._.--."  dada pelo clamor unisono dos almas, reservas de energia mo
o^Oüõ^deTehaDintar-se perante peitos patriotas, mantida pela ral para a longa e terrivel pro*
a opinião oüblica; e, 'iosUe tal constância e coragem, sustenta- vação da retirada". (1).
momento, conceDeü o projeto de da pela dignidade do militar. * * *
não se manter na aei-nsiva, Os exércitos do Sul, alcançando O dia 8 de maio assinala o
como o critério o indl-a/a, du;ía a gloria que Deus distribue aoa inicio da epopéia da retirada da
a exiguiaade de recuru-s de que homens inflamados pelo amor Laguna. O que foi esse episódio
podia dispor e, sim, de --."ir a da Pátria, traçando a linha que da historia militar do Brasil,
«rueria ao território iinmJgo deveis seguir! cercando a ban- nenhuma pena poderá desore--¦¦¦ '-¦- ' '" ver, nenhum gênio poderá exal-

tar em tintas exatas, aos seus
lances memoráveis, nos sol ri-
mentos suportados pelos nossos
soldados.

Os paraguaios, municiados e
preparados, atacavam-nos nas
emboscadas sinistras. Mas os
brasileiros enfrentavam e oite.-
vam bravamente. Derrotaram o
inimigo em vários encontros.
De uma hora para outra, po-
rem, a situação se agravava A
fome surgiu para tornar mais
negra a odisséia dos nossos
compatriotas. "Dia e noite .ta-
cados pelo inünigo, combatidos
pelo fogo, encharcados pelos
aguaceiros, devorados pela lo-
me, era preciso marchar a to-
do transe". E marchávamos,

litica, de nossa honra, levan-
tal-a tão alto que o Brasil em
peso nos atire as bênçãos de
reconhecimento e que o mun-
do declare haveis bem mere-
cido de vosso pais. Confieis
sempre em vós, nos vossos che-
fes, na estrela do Império. O
Deus das batalhas nos protege-
rá e o Anjo da Vitoria, adejan-
do sobre vossas frontes arreba-
tara á imortalidade os marti-
res, coroando os vitoriosos"...

r> O O

No dia seguinte inicia-se a
marcha. Camisão, a quem Tau-
nay atribuía "indecisão de ca-
rater", estava disposto a exe*
cutar a missão, a todo custo.

mais, tal idéia o empolgava
Sob a influencia de legitimo
ressentimento, tomou a feição
da fixidez, apesar ia inata m-
decisão do seu caráter, fairus-
tro fadario o impeli a ao inior-
tunio. Encontrando-se no ar-
quivo da coluna um oficio du
ministro da Guerra, recomen-
dando a marcha sobre o Apa,
logo que as conjunturas o per-
mitissem, ali enxergou ele, não
o que exatamente havia, uma
indicação facultativa, mas a or-
dem de avançar, formal e pe*
rentoria".

Camisão, certamente, determl-
nara-se a empreender a mar-
cha sobre o Apa. Mas, não o
fp. antes de ouvir o Conselho E é o próprio Taunay quem nos através do campo e da maeega,
+ CÜ -* t_T71_.-. li... ,, ..(.(..rio .miní-l/.e* r.í_l._ (_ _*fT! 1 _• _ *_ _.__ hfl._*___ _.de Guerra por ele convocado
e de ter o mesmo resolvido n
operação, com a chegada do
guia José Francisco I-opes. E
a coluna seguiu o seu destino.

No dia 14 cie abril, o bravo
comandante baixou uma ordem
do dia que valo a pena trans-
crever: "Camaradas! Amanha

afirma: "Era-lhe a atitude,
Eempre digna e firme; em to-
das as questões administrati. as
trazia, sobretudo, o cunho de
nobre dignidade. Não admitia
uma diminuição ao seu presti-
gio de chefe e sabia mantè-io

guiados pela argúcia do herói-
co guia Lopes.

No dia 18, o cólera apareceu
no seio da tropa. Era o ato
mais trágico desse drama. Três
homens, primeiramente. .Depois,
outros e mais outros. Não ba-

real singeleza e anienidade".

SELO COMEMORATIVO

tanto mais quanto lhe assistia via recursos médicos. Tudo es-'" '" tava esgotado. Urgia uma de-
cisão suprema. Camisão to-
mou-a: os doentes seriam aban-
donados. "Nem uma voz — diz
Taunay — se ergueu contra es-
sa resolução, cuja responsablll-
dade inteira ele assumiu gene-
rosainente; longo silencio aco-
lheu a ordem e a consagrava".

A medida era tremenda. Mas
não havia outra solução. Era
necessário salvar o resto ds
tropa. "Ordem terrivel de dui
— diz ainda Taunay — terrível
de executar; mas que, no en-

vos, um aeroplano voando em tant0> forçoso é confessá-lo, nao

ONDURAS tem em cir-
culação um selo de um
centavo emitido em hon-

ra a Don Francisco Morazan,
"leader" liberal daquele pais.

rá-lo como comemorativo.

provocou um só reparo, um uni-
co dissentimento".

Os pobres doentes eram dei-
xados com um cartaz: "Pieda-

direção, ao poente; 2 pesos, li-

H.huu«os 
-em au *-"- lás-violeta, o "focinho" de um

culacão um selo de um avião á esquerda e parte de uma
»m(o„n™inHn™hnn. bússola, á direita; 3 pesos, es-   

meralda, um avião voando so- de para os ,0lericos". Os para-
.,. bre uma linha telegrafica; guai0s, porem, nâo atendiam a

Morazan foi executado a 15 de P^sos, um avião sobre um fundo esse apeJO| nao tinham um ges-
setembro de 1842 ha cem anos, do qual se destaca o arco-íris; t0 de solidariedade humana: tu-
bortanto e como essa data apa- 10 Pesos, azul turquesa, um avião zilavam impiedosamente aque-
?ece no selo Xemos conslde- voando sobre montanhas co- ies desgraçados que os brasilel-rtcc no . bertas de neve- ___ _onfiaram & sua 5enerosi-

dade e aos seus sentimentos
LIVRO SOBRE SE-, cristãos.
-— O cólera continua a ceifar

LOS COLOMBIANOS os destemidos soldados de Ca-" misão. Um a um vão tomban-
UNIÃO Pan Americana ptf- do aqueles bravos. No dia 27, o
blicou um folheto da se- guia Lopes expirava ás vistas
rie "Who's who in Phi- da sua estância. Camisão tam-

lately" que descreve os selos bem é atacado pelo mal. O
da República da Colômbia e as grande soldado vai para a éter-
personagens famosas que neles nldade, juntar-se aos compa-
aparecem. Outros folhetos tam- nheiros, arrebatados pela cole-
bem já publicados tratam oos ra. E' a hora crucial da colu-
selos do Brasil, da Argentina, na. O seu chefe expira a 29. No

**_K3-M5k*
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da Bolívia e do Chile.

PERGUNTAS

FILATÊLICAS

NA GUATEMALA

O 
GOVERNO da Guatema-

Ia, para comemorar o dia
2 de dezembro como o

"Dia panamericano de Ia Sa-
lud" mandou por sobre os se-
los verdes e pretos, de dois
centavos, da nova serie do Cor-
reio Aéreo, a inscrição "Decl-
embre 2, 1941 — Dian Pan-
Americano de Ia Salud". A Ins-
crição é em letras vermelhas
sobre o desenho do fundo, que

mesmo dia morre também o seu
substituto, o tenente - coronel
Juvencio. Mas, a epopéia ia pa-
ra diante. A marcha prosse-
gue, sob o comando do majoi
José Torres Gonçalves.

Camisão íoi, nesse transe da
vida brasileira, um soldado do
mals puro, do mais alto patno-tlsmo. Grande no heroísmo,
grande no arrojo, grande no sa-
orifício, participou com os seus"4 _1 Quê selo" traz impresso soldados de todas as desgraças

o monumento conhecido como da campanha. Sua figura imor-
o "Elliot Memorial?" tal ficou na historia do Brasil

como um desses símbolos, tíian-
te dos quais a nossa alma se
ajoelha para rezar e o nosso
pensamento se aniquila na con*
templaçâo da sua grandeza. Ele
não pertence somente ao culto
do Exército, mas ao culto clvl-

— Em que selo aparece a
fotografia de 3 estudantes?

— Em que selo aparece o
túmulo de Cecília Metella ?

— Que selo traz a figura
de um escoteiro fazendo sinais ?

SOLUÇÕES PARA AS

PERGUNTAS DA SE-

MANA PASSADA
co de toda a Nação.

1 — Gran Cruz de Surlnam Fechemos este perfil de Ca-
_ a Meia Lua Turca são sim- misão com as palavras do gene-

é uma reprodução do Edifielo bolo_ de socle_.ade equivalentes ral Lobo Viana: "Mas antes «Je
da Saude Pública da Cidade de & nossa CrUz vermelha. executá-la (refere-se á retira-
Guatemala. 2 — Em um selo turco de da>, quis demonstrar, em face
PARA O CORREIO 1918 aparece o desenho de um dos homens e em face de Deua,

—_ projetü de grande força expio- Que nao era um covarde; nao
AÉREO CHILENO siva. E£F_ em retirada pela superlo-

— 3 — A fotografia da rainha ridade numérica e audácia do

PARA 
completar uma serie Salote aparece em um selo de inimigo; mas sim pela falta de

de selos do Correio Aéreo Tonga. Si80*,' pda, ÍOme„ pela Ç1*»"
o eoverno do Chile pôs 4 - Um retrato de Teresa idade das coisas, das quais, o

. m circulação oito novos selos. Carrefio, notável pianista vene- único culpado era o governo do
fSJ?ÜSÍ_í_7 _i.T__r ____tate_: zuelana. aoarec; num selo de Império que abandonara a ex-

pedlçao, entregando-a ao léu
das circunstancias inclementes,
sem cuidar de um serviço de
abastecimento e reabastecimen-
to.

cujos valores são os seguintes: zuelana, aparece num
30 entavos tem gravado um 1938 emitido pela Venezuela,
aeroplano voando e a bandeira Das numerosas cartas que re-
chilena no canto superior dl- cebemos. trazendo respostas as
reito- 40 centavos, lilás escuro, perguntas feitas domingo pas-
traz 

' 
um avião em vôo e, ao sado. apenas 16 traziam algu-

fundo a estrela do Chile e mas soluções certas. E' que nos-
constelação do Cruzeiro do Sul; sos filatelistas nâo estão habl-
70 centavos, rosa. um aeropía- tuados - esse gênero de exer-
no. ao fundo, a linha do lito- ciclo
ral e chuva caindo; 90 centa- ve. 1

1) — Cap. Genserlco de Vas-
concelos — "Guerra do Para-
gua! no Teatro de Mato Gros-
30"

^m-. IMPÉRIO do Japão conta .. ..
âw ^\ 30.000.000 de habitantes, ir.clu-
I 1 indo-se nesse numero as po-
V. _# pulaçües dos territórios extra-^"^ metropolitanos da Koréia, For-
mosa e da região sul da ilha de Sakalina.
E' chefe do Estado um titere das cla_se?
militares, que atende pelo apelido de im-
perador Hirolito. Nasceu o fantoche no
ano de 1901, tendo subido ao trono a 25
de dezembro de 192G. Esse cavaiheno é
também conhecido como o "Mikado". ti-
tulo correspondente á mais alta autorida-
de religiosa de seu país; "Tenno" é a
designação de seu grau, nobiliarquJ.r.;. a
dinastia de Hirolito diz-se de origem dl-
vlna.

Desde a segunda metade do século
XIX, o Japão têm desenvolvido uma po-
litica expansionista e de dominio nos ter-
ritorios asiáticos, politiea que poude ter
maior desenvolvimento no período com-
preendido entre os anos de 1900 a 1922 gra-
ças a uma aliança com a Inglaterra, que,
assim, procurava contrabalançar a influen-
cia russa no Extremo Oriente. Em 1922
a aliança foi abolida em virtude da opo-
slção declarada que lhe fazia o governo
de Washington.

Sob o guante de uma casta milltai
o Japão lançou-se contra a China, pro-
curando conquistar e "reorganizar" a ve-
lha nação. Impelia o Mikado nessa ta-
reía gigantesca a enorme densidade hu-
mana das ilhas do Império e a absoiu-
ta carência de matérias primas necessa-
«as á sua industria. A Mandchuria, con-
quistada em 1931, tinha "espaço vital" em
boas porções, mas seu clima mostrou-se
terrível obstáculo á colonização Japone-
sa. Somente 200.000 nipõe? puderam 6e
tlxar na inhospita região, atualmente or-
Kanizada sob a forma politiea da monar-
cuia, com um Quisling como rei. A re-
«lão meridional da China, também lnva-
dida pelas forças niponleas, oferece clima
mais ameno; contudo, ali também, íoJ
Impossível fixar colonos japoneses em vir-
tude de já se encontrar superhabilitada
toda a imensa área. O Japão compreen-
deu que seriam baldados todos os esfor-
ços para localizar na China os exceden-
tes de sua população. Não parou, porem,
no caminho da conquista, levou-a avante
em busca das imensas reservas naturais
ali existentes. Agora os industriais de
Tóquio ajudavam a impelir a maquina
guerreira do Sol Nascente ¦— até então
movida apenas pela clique militar — na
esperança de conquistarem para seus pro-
dutos, imenso mercado. Assim, seria pos-
slvel levar avante a industrialização do
pais, condicionando-se ao desenvolvimen-
to fabril a solução para o desemprego de
milhões de japoneses. No momento, ape-
nas a sexta parte da população do pais
vive da industria, Mas, não obstante o
numero relativamente pequeno de seus
estabelecimentos industriais o Japão pro-
vocou varias crises no mercado mundial
com o "dumping" de seus produtos, lan-
çados ao mercado por preços baratissimos
graças aos salários de fome pagos ao ope-
rario niponico.

Metade da população japonesa depen-
de. ainda, do campo, e o problema agri-
cola é, lá, terrivelmente agravado pelas
existência de grandes latifúndios fendais.
Os poucos colonos livres têm nivel de vi-
da baixíssimo, e a situação dos que emi-
grani para trabalhar nas fabricas só é
comparável a dos escravos.

• '11 serait faux de penser que
ia vuleur d'une onuvre d art
doive ètre saisie nécessalm-
meni dans une Intui tion dl-
recte; ne confondons pas Ip
Jugement de valeur, avec le
sentlment.

(Edgard de Bruyne — Esquissi
d'une Philosophle de I'Art).

TODA, 

ou quase toda vez em
aue um o*nritor des nos-
sos externa o seu ponto de
vista sobre a piniura, re-

voltam-se os pintores, recusando
essa simpatia, esse interesse pela
sua arte..

Muita razão, porem, têm eles
nesse "parti-pris", pois, raramen-
te. os escritores têm procurado
compreender o verdadeiro sentida
das artes plásticas, coisa que nem
todos os pintores atingiram.

Substituindo-se ao orador, qua
no século passado foi a expressão
da Intelectualidade brasileira, o
escritor nacional tem encontrado
um campo fácil dc triunfo, na
seu modo de alcançar o conheci-
mento pelas a3as da intuição.

Esse processo sentimental è çue
não confere com a função crttl-
ca, cujo modo de agir é todo oa-
seado no conhecimento. Do pon-
to de vista em que se colocam
os escritores, em relação á ptn-
tura os levaria todos a serem cri-
ticos de arte. Ora, acontece, po-
rem, que nem todo escritor ê ori-
tico literário, missão que lhes se-
ria mais adequada, dentro da sua
própria matéria.

Criar é função da senslbilida-
ãe e da imaginação. Julgar, é mota
compZejo, no que Inclui o ato de
conciencia. Analisar uma obra de
arte, situá-la no seu meio, no seu
tempo, deduzir-lhe as qualidades
espirituais e técnicas, exige mui-
to mais que a intuição.

E' dentro desse principio qw
os nossos pintores têm desdenha-
ao, como ineficiente e mesmo an-
ti-ético a ¦ boa prosa dos nossos
poetas, romancistas e homens de
jornal.

Raros "e entre estes, citemos os
casos de Mario de Andrade e Ser-
gio Milliet", tém levado o seu in-
ieresse e a sua curiosidade a w
Informarem da biografia e da ar-
vore genealogica das artes.

Em suma, poderá o escritor, na
sua justa medida, isto é, como
autentico escritor, traçar as sua*
idéias sobre as artes 7 Certamen-
te. que sim. Todos, todos os que
quiserem escrever. A critica de ar-
te sempre foi feita por escritores.
Obseh:e-se que ha uma nítida dis-
tinçfto em se escrever procurandoexternar uma emoção recebida dê
uma obra de arte, e, se escrever,
como critico, isto é, procurandose estabelecer um julgamento, um
critério de qualidade da obra.

Citemos o exemplo de Jacques
Maritain "Art et Scholastique" e
os seus três admiráveis ensaios ío*
bre Chafall, Rounault t Severini.
em que a sua admiração por «»-
»s* grande, artistas ¦ato o fas ea-

MASCARA DE CIVILIZAÇÃO

O 

PARLAMENTO Japonês (Tel-
koku-Gikai) se compõe de uma
Câmara Baixa (Shuugiin),de463
membços, eleitos pelo prazo de
quatro anos, sob o sistema do

sufrágio universal, e um Senado (Ki-
zokuin) de 411 membros, 192 dos
quais são vitalicios, sendo os restan-
tes eleitos por determinados grupos, dos
quais o mais poderoso é o dos que pa-
gam grandes impostos; o mandato dos"senadores»" tem a duração de sete anos.
O Senado é, desse modo, o porta-voz da
aristocracia feudal e dos grandes finan-
cistas. As duas casas do Parlamento vo-
tam a legisiação do país, mas o Gabinete
Ministerial é responsável perante o im*
perador, somente. A política do Trono;
«raças a esse método, Independe do Par-
lamento. A ultima eleição realizou-se á
30 de abril de 1937. Os dois grandes par-tidos são o Minseito, (chefes: Machida,
Yamamoto, Ogawa, Wakatsuki), com 179
mandatos, representando a população ur-
bana e industrial, é o agrário Seiyukai,
com 176 representantes (chefes: Hatoya-
ma, Yoshiawa, Kawamura, Nakajima).
Ha mais uni partido que pomposamente
se intitula de "socialista", o "ShakaJ
Taishuto", com S5 representantes; um
grupo que pretende se distinguir por seu
ultramontanismo fascista, o "Kokumin
Domei", com 11 mandatos, e uma extre-
ma direita de violentos terroristas, o"Tohokai", com 12 representantes. Todos
os partidos estão solidamente unidos des-
de a aplicação da política de conquista dn
Ásia, enunciada pelo famoso Memoran-
dum Tanaka de 1927. O governo não de-
pende dos partidos desde 1932. Em agos-
to e setembro de 1940 estes votaram no
Parlamento pela própria dissolução e ado-
taram o sistema totalitário do Partido
Único.
GUERRA COM A CHINA

A 

GUERRA com a China está, ago-
ra, em seu quinto ano e a ca-
marilha fascista japonesa apren-
deu como um povo desarmado po-
de se unir para enfrentar barba-

ro invasor. Estatísticas recentes calculam
que as baixas niponicas, na interminável
luta, já se elevam a 1.600.000 homens. Em
1940 o Japão ocupou a Indochina France-
sa, graças á tibieza do governo "francês"
de Vichy. O sonho imperialista do Mi-
kado em relação ás Filipinas, ao Hawai, á
Malaia, ao Sião, ás índias Orientais Ho-
landesas, á Austrália ei índia levou a
nação ao golpe traiçoeiro de dezembro de
1941, contra as democracias.
AS FORÇAS ARMADAS

Quando a Alemanha, em agosto de
193!), pareceu ter abolido sua politiea
"Anti-Komintern" o governo do Barão
Hiranuma, que com ela se comprometera
resignou e foi substituído pelo gabinete do
general Abe, "leader" militar de opiniões
políticas relativamente moderadas. Este.
por sua vez, demitiu-se em janeiro de
1940, subindo ao poder o almirante Yonai
que declarou ser seu objetivo concentrar-
se na solução do "incidente" da Chlná
abandonando os negócios europeus. A
queda da França, em junho de 1910, pru-
vocou uni récrusdécimento das tendências
fascistas, na poütica externa do país
Yonai deixou, por sua vez, o governo, pa-
ra cuja chefia foi nomeado o príncipe Ko-
noye. Em outubro de 1940 o antigo pacto
Antl-Komlntern, assinado por Roma.Ber-
Iim e Tóquio reviveu sob a forma do Pa-
cto-Triplice. Em abril de 1941, todavia, o
Jap&o e a Rússia concluíram um pacto de
neutralidade em caso de agressão por par-
te de terceira potência. E, com efeito, o
Mikado permaneceu neutro depois ds
agressão alemã aos Soviets, em junho de
1941. A' medida que a "Wermacht" avan-
cava na Rússia (avançava ou se atola-
va?...) O partido da guerra aumentou
sua Influencia e, a 15 de outubro de 1941,
o principe Konoye resignou. Para seu lu-
gor o imperador, nomeou o general Tojo
e a 7 de dezembro de 1941 as possessões
americanas e inglesas no Extremo Ori-
ente foram atacadas sem aviso prévio.
ao mesmo tempo que dois embaixadore_
do "Mikado" falavam de paz, sob as ce-**
rejeiras de Washington. Depois de um
dia e uma noite de hostilidades, Tóquio
resolveu declarar guerra á Inglaterra e
aos Estados Unidos, ao mesmo tempo que
a Holanda e a China lhe enviavam noti-
ficação idêntica. Pouco tempo depois o
Japão assinava uma aliança militar coiu
Roma e Berlim.

NO BRASIL

O 

EXÉRCITO japonês, cujo efetl-
vo atual é desconhecido, conta
reservas bem treinadas avalia-
das em 5.000.000 de homens. A
esquadra, a terceira do mundo,

era integrada antes da guerra por 9 en-
couraçados, 14 cruzadores pesados e 24
leves, 112 destroyers, 60 submarinos e 6
porta-aviões. Outros navios foram ou es-
tão sendo construídos e muitos jazem no
fundo do mar, afundados em lutas recen-
tes.

O Japão recusou aderir ao Tratado
Naval de Londres e seu programa de
construções navais foi mantido em segre-
ad.
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Literatura e Pintura
eíefer-se em comentários de or-
dem técnica, nem de julgamento,
mas, nos transmite com humilde
ternura a sua emoção agradecida,
E Jacques Riviére "E'tudes" com a
me.sma honestidade de clérigo, es-
creve sobre Gauguin um dos ca-
pitulos mais compreensíveis da
natureza do aventuroso artista.

Outro caminho nâo traçou Becu-
delairc, nem Fromentin, que nos
legaram as maiores obras da H*
teratura sobre arte, seguidos no'
je, dentro dos mesmos principio)
por um Eugênio d'Ors, um André
Malraux eu o tão cedo aosapare-
cido Eugéne Dabit,

Diante de exemplos tão mar-
cantes, desnecessários se não hou-

vesse demasiada sensibilidade e
um gosto exacerbado pelo "diver-
tissement", seria acertado que a
comportamento dos nossos escri-
tores que amam as artes, procuras-
sem com humilde curiosidade e
paciência antes de brilharem pe-
lo estilo, discernir as sutilezas ao
pensamento plástico.

Por ~%ais videncia que manlfes-
te o escritor, não poderá autonia-
ticamente, ser um critico de ai-
te, e os artistas não compreende-
rão aqueles que se referem numa
linguagem arbitraria, ás coisas que
se nomeiam precisamente, e que
para o pintor não têm variada
significação,

SANTA ROSA.

B /t n r í'.--^Si:
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IMIGRAÇÃO japonesa para o
Brasil, combatida pelos esplri-
tos mals lúcidos e patrióticos dn
nacionalidade, mostrou-se inco-
paz de contribuir para a menoi

parcela do nosso progresso. Agricultores
presos ao regime feudal, incultos, supers-
ticiosos os imigrantes niponicos só de-
monstram habilidade na arte de servir
como agentes da Quinta-Coluna. A mi-
seria das regiões do Vale da Ribeira, em
São Paulo, atesta incompetência do agrl-
cultor niponico, que explora a terra por
métodos anti-cientificos, dela extraindo
rapidamente todo o seii "Húmus", dei-
xando atrás de si desertos áridos quandose muda para outras regiões, tal e qual
bandos de gafanhotos famintos. A re-
pressão á espionagem, levada avante com
coragem e decisão, pelas autoridades na-
cionais, colheu em flagrante muitos su-
ditos do "Imperador Filho do Céu". São
nossos inimigos declarados esses sócios dos
nazistas e fascistas. Não vieram até nos-
sas praias, como fizeram os assassinos da
marinha de guerra alemã, por lhes ser
praticamente impossível a proesa. Os bru-
sileiros sabem, no entanto, quem são eles
e de que mal são capazes. E quanto mais
soubermos sobre seus métodos mais for-
temente poderemos preparar a concien-
cia nacional paro não nos colherem em
outra madrugada como a de "Pearl Har
bour !"

Minha
Patrícia
Granfino
SABES, 

minha «ranfina, que o
Brasil está em guerra 7 Igno-
ros. porventura, os sacrifício.,
que estar palavra: "guerra"

nos impõe? Não refletiste, aindu.
que o inimigo voraz e traiçoeiro
ronda, solerte, nossas portas pac)
ficas e desguarnecidas?...

Ouve a voz dos que se preparam
para o luta nos quartéis, nas belo-
naves e nos campos de aviaçfio: es-
cuta o borborinho das multidões,
nas fabricas e nos campos para
garantia da retaguarda e do for-
neclm_nto daqueles que partirem
para a pnrfia: at»nta nos aue. nas
praias, dfio a ultima clemêo para
velejar ao largo, jjaranilndo as
franjas brancas de nosso litoral
dns arrernetldas traiçoeiras tio ini-
mlgo...

Repara que a mulher desperta,
ouvindo a voz cia pátria: que nos
condama, e. deixando o aconclif
go do lar, vem formar, ombrn a
onibro. c"m o homem do Brasil,
disputando com ele. não a supre-
mania do sexo. não os direitos üu-
sorlos aue nfio precisa (•onniiislar.
não mals as glorias fatuas da vai-
dade e do luxo. mas a gloria real.
ob.|f".vn. sempit«rn». de lutar pe-
Ia pátria e trabalhar por nossa
terra 1...

E' o coro unisono das mulheres-n.-tv.n.ns. o auo ouves lá fora, -3o
as pioneiras da defesa passiva, aí.
lutadoras da enfermagem, as he
rolnas das m. nulnas de costura
dos hospitais dns estradas de fer-
ro e dns fabricas que se iniciam
para a luta...

D»spprt!) da tepidez da tua ai-
cova. afasta as cortinas de leu
leito, afastando a penumbra pro-
pifia aos volutuosos senhos de pre
gulcn. despe o roupão de arminh<">
e seda. c, en-rn-rlecida c orcullrs-
sa. veste o uniforme da samarl-
t"na ou enverga a vés^a b"8tttn
tia enfermeira, p. minha nutrir!»
tfranfin... aparando as ínhas lon-
gas e pr.nt». «.Mos. tr'ste Mrt»h_"**
mo de tua inutilidade, forma et'
nosco nas fíipiros dos aue 'utarfio
T>»'n 'iberdade e pela grandeza <3o
Brasil !...
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Os
vantagem que us potências

do Eixo tiveram por ven-
tura, sobre as nações de-
mocraticas, na luta pre-
sente, foi menos de natu-

reza material que moral. NSo se
uode negar'a obstinação dos fascls-
ras, a tenacidade com que levam
avante seus sonhos de Imperlalls-
mo e escravização. A Alemanha, o
Jaimo e a Itália ha muitos anos
sabiam ao certo o que queriam, e
tudo fizeram para realizar seus de-
" 

OS auê se opuseram á maquina
do Eixo padeceram, com exceção
dos russos, de verdadeira paralisia
da vontade. Ignoravam o que que-
riam e multas vezes, como na
França, não demonstraram, sequer,
apego á liberdade. .

A historia tem provado contudo,
ciue altos explosivos são grandes
estimulantes do espirito c no pre-

homens devem caber porque lu iunt
terão feito, para analisar a :uitu- nem militar
reza da revolução e esboçar suas
conclusões.

Reações puramente negatlvista
em face a esse movimento estSu
destinadas a falhar, de inicio. Foi,
aliás, esse estado de espirito quo
criou o ambiente propicio ao ir-
rompimento da Segunda Grande
Guerra e quase aniquilou o i;50do
de vida de milhões de entes üu-
i na nos."O desafio revolucionário yoae
ser respondido somente com uma
nova interpretação, uma nova de-
finiçâo da democracia em novo i«-
vulucionarlo sentido". A própria
vontade nacional precisa ter < litro
significado. E o "lassezfaire" do-
minante na ordem econômica eteve
dar lugar a nova direção oi úa os
interesses privados sejam uibstitul-
dos pelo bem geral.

O próprio autor tenta essa tf.-
•mia cri-crise de nosso tempo

se de fé. "A natur
da crise que atravessamos nile c

*
f*rji

sente em plena fogueira da fiuer- rcfa 0 criega a conclusão -lo que a
ra. vontade e determinação come ;... ,i„ .,....,. ,„.„.,., „  ,.h.
cam a emergir das Nações Unidas.
Em primeiro lugar constatou-se «>
"desejo de sobreviver", o que nfio
é bastante, porem.

A percunta inevitável surgiu en-
tão: "Sobreviver para que 1" Nao
oara voltar aos tempos passados,
pois a humanidade não pode andar
para trás, mesmo querendo. O tem-
no nos impele para a frente. E ne-
vemos descortinar horizontes diver-
sos, para que a guerra seja real-
mente ganha. . ,

Note-se que mesmo ronquist.wdo
louros militares poderemos Incorrer
om outra derrota se formos i-efiii-
áentes. Com visão clara e çoncien-
ta do futuro a guerra poderá ser
rapidamente vencida e roubando-
se' milhões de vidas ao Molok tas-

Eis' porque a formulação dos fins
da paz e urgente e necessária.
•¦Condltions of Peace", de Edward
Hallet Carr (The Macmillan Com-
nany) é por isso um livro de extra-"idlnaria importância o atualida-
de- 

Quadro perfeito dos proWernas

nem politica, liei»
econômica, mas moral. Temos ne-
cessldade de acreditar em novos
fins morais para que, assim, pns-
samos reanlmar nosso sistema po-
lltico e econômico".

Que será essa fé renovada'! Ü
professor Carr mostra-se prudente
na resposta, mas esboça oito qua-
lidades que a "fé nova" devo tej.

E que mundo deverá emergir da
guerra ? O autor é t3o convinceu-
te nesta segunda parte de sua obra.
como na primeira. O poderio da
Grã-Bretanha terá, então, descres-
cido multo — comenta, e o «qui-
llbrio de fortjas, na Europa, fica»
rá perturbado Irremediavelmente.
Como, então, a Europa e o mundo
serão governados ? O problema ale-
mão é o principal, no continente
europeu. Qual será o lugar do
Reich no novo mundo ? Que seríi
exatamente a Nova Europa e como
surgirá'.' Edward Carr lem respos-
tas para todas essas perguntas, e"A natureza essencial .inteligentíssimas respostas.

W. R. D.

MROi S*Si

ai a mo no.iHAGUiís ia dia mo
MAGALHÃES. VOLTAM AO

CARTAZ
l«uiz Ifrleaias, no ultimo ai-

rhoço «Ia Associação Brasileira
de Críticos Teatrais, realizado
segunda-feira, próxima passa-
da. fez aos presentes a comu-
nieação de quo breve vai rea-
parecer no cartaz teatral a pnr-.Mii' o mundo enfrenta, atualmente,

* linhas gerais que devem nortear ceria de comediografos consti-
a paz futura são apresentados ao tuj,]a Mol. j[a,.i0 Domingues e
.leitor pelo jovem mestre do uni- -j,.u.lo Magalhães.
Ve&C$l$*imM***Í"crise de A terceira poça a ser repre-
«"no mundo ocidental como por sentada por Bva Tudor e seus
suas sugestões para uma verdade!- ,-a-tistas nesta temporada do
ra nova ordem "Condltions of Yea' teatro Serrador senl de auto-
ce" c livro notável. Sua leitura rja ,jos úü-i3 00nheeidos escrito-
devia ser obrigatória a todos ob es- roK

Inlitula-se "Quanto podo "
Amor!" Nesta comedia, I3vu a
grande reveloçíio dos últimos
tempos cio teatro brasileiro,
tem um ràpol em que ha mar-
orem para mostrar todas as aa-
Ias do seu imenso talento e
aparecer na vivaoldade da sua
jrraça inconfundível. Nflo so
uor se tratai do reapareelmen-
lo de dois autores que nos tea-
tros do Brasil, principalmente

Trlanon do Hl°.
abalhos do
orno também

t30S 
professor divide a obra em

duas partes. A PHmejra. int tula-
da "Some Fundamental isauei «•
tuda, em cinco capítulos, a natuie-
ía revolucionaria da guerra, t» cr-
se da democracia, a tibieza dasi.a-
òionolidades, a desordem econômica
r a crise moral de nosso itmpo
A segunda parte, "Some Outl.nes
of Pollcy", cm outros cinco cíp lu-
los, estuda como o mundo pode,
deve c precisa ser depois da der-
' °Estese 

últimos capítulos sflo escrl- J*J arltigo .......
tos com pontos de vistas tlpicamtn- al)refjent"aram tr;
te britânicos pois justamente o , - 

grand suue3?0> c,
gar da Grã-Bretanha no mundo do
•futuro ocupa em primeiro lu-
sar a atenção do profejsw'tor,-
tudo, nHo ha nada de .bcW
livro e o que ali se diz lntertuea
rnuito aos americanos.

O autor começa por afirm..i V-e
a guerra presente o parte de uma
íranda revolução mundial. íwros
;,â o disseram também, mas nao d»
modo tão convincente. B oW*s;
^ol Carr prossegue, como poulos c

o que Eva Tudor o seus artistas
tle elite terão os Interpretes de"Quanto pode o amor!" logo que
Liulz Igleslas anunciou n grata
nova, ela ho espalhou envolta
em simpatia no meio teatral.
K o publico, certamente, ao lê-
Ia, vai esperar com ansiedade
a» representações da nova co-
media.

você s.vni.A
que IíUíz lgleslas é uni

inspirado poeta'.'
COISAS Q.UU IACOMOUAilJ

A calma do novo empresário
do João Caetano.

O FILJUC IJK 1IO.I13
VI tor In — "Volta para Mim"

—- margarida Max.
O CARTAZ DO DIA"

Cl MASTIGO — «Ombro, Ar-
mas!", comedia as 15 o 20.«10
horas, com Teixeira Pinto.

REGINA — "0o mundo nada
«e leva", comedia, ás 13, 20 e
22 horas, com Dulclua-Odllon.

RIVAL, — "Família Léro-
Béro", comedia, as lõ, 20 e 22
horas, com Jaime Costa,

SERRADOR — "Nazismo sem-Jtiiseiii-a", comedia, ás 15, 20 e
22 horas, com BVa Tudor.

CARLOS COMES -— "O V <3a
Vitoria» comedia, ris 15, 20 e 22
horas, com Palmeiriin.

REPTJBL.ICÁ — "Da Guitar-
ra ao Violão", revista, ás 15, 20
e 2" horas, com Beatriz Costa
o Oscaiito,

KEC11EIO —. "Hoje tem Mar-
melada'', revista, ds 15, 20 e 22
horas com Lodla Silva.

O COMENTÁRIO DA :VOITE

O .r. Uilieiro, iilcm (lc «cr
«-.•«irrilo Um M-rilnilelro «liuraxi.
iilmlii «nii-riii n sua i«,ii«íu per'
miinciiciii no carta» «Io nival.

Mas quem uniu nu cmliiifi-
cada foi o «Jninic comIu. uuuien-
tou o i-Kritnr Ariiiamlo Gonzaga.

*
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nem sempre
haverá um sinal de alarme!.,.

QUANDO 
o perigo paira sobre as

cidades, as sirenes de alarme avi-
sam as populações de que algo de grave
pode acontecer. Na vida pratica, porem,
tudo que está para acontecer é quasi
sempre duvidoso ... Nem sempre há
sinal de alarme. Reflita sobre as incer-
tezas do futuro! Lembre-se que o Sr.
pode desaparecer inesperadamente. Que
será, então, de sua familia? Como
poderá a esposa, na ausência do ma-
rido, manter o lar e educar os
filhos? Mesmo que sejam dei-
xados alguns bens, estes pode-
rão não atender indefinidamente

3EBB
oamotPétdt

Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Fundada em 1895

oamo • IV* da
Auucar

Mm

às despesas que hoje estão a seu cargo.
Por isso, o melhor meio de garantir
a subsistência futura da familia é um
Seguro de Vida na Sul America. Con-
sulte-nos agora mesmo. Embora as ren-
das de um chefe de familia sejam mo-
destas, a Sul America indicará o plano
que melhor se adapta às possibilidades
dele. Para sua conveniência — e sem
compromisso — converse também com
um Agente da Sul America. Sirva-se

do "coupon" abaixo para rece-
ber um folheto sobre seguro,
que lhe será de grande utilidade.

A SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 - RIO

Queiram enviar-mo um folheto explicativo
sobre Seguro de Vida.

8-QQQ ó 9

Nome
Rua ..., .<.
Cidade Estado

* SOL -VMEIttCA J.4 PAGOU MAIS DE MEIO MILHÃO DE C0.NT0S A SEGURADOS E BENEFICIÁRIOS

#
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Laboratório da Democracia no Oriente
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Kx-Govcrnn(lor dc ."iiiB«»lu o
elnl liara o LM V

OR mais que no seu Su

Jaime de Morais
da» Iiullu» INirlujíiifwas (linpc-
HIO U.VKIOCA)
dade, não conseguimos furtar-

'.'nutào; etcrirlflo" dc umn íinldnilr- fonstiliiiilii por jo-
veitK chluesc.t

Pln 

vivo a rnmrl-n nnrre da nos ^ multo Prosaicas prHi-lo viva a quaita paite üa ões materiai8 da vida. Porhumanidade; por mais £ - 
t é

que o,seu povo possua ^elo blmlâo' dep chineses nãouma civilização admirável que têm der de dos 0(!i.conta milênios; por mais que dentaiff mals favor^cldOB peiana guerra atual ocupe uma po- gort acabamos por m collíji.siçâo de; vedeta destacada, dem. exemplo, fos-verdade e que a China pouco sem em numero dez vezes me.interesse nos desperta, a nós os nori pesamo-los pelo volumehomens do Ocidente. Merece- do seu comercio exterior da.nos uma simpatia sincera mas produção relativamente modestoao mesmo ,tempo cerimoniosa, da sua industria, pelas seus ain-como se nos julgássemos oori- da reduzidos meios de transpor-
gados, ao apreciá-la, a servir- te< afj,,aij 0 rosto, no fundo o

essencial, passanió-lo a catego-
ria de paisagem e dc curiosida-

mo-nos do protocolo delicado
do cerimonial chinês. Apregoa-
mos constantemente o nosso es-
piritualismo, mas, em uoa ver-

* ^
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formidáveis perdas de material
sofridas pelos alemães na fren-
te de Stalingrado deram a im-
pressão de que a Alemanha pos-
suiria ainda grandes quantida-
des de tudo quanto é necessário

para o seu armamento. Mas as despesas de
um homem nem sempre indicam a sua for-
tuna e com os povos acontece a mesma coi-

a Os alemães foram sempre propensos a
viver fora dos seus verdadeiros recursob. a
sastar mais do que gaiihavam e a se en&-
vidar sem a intenção de pagar as dividas.
Foi com os empréstimos estrangeiros que
reorganizaram e preparam as f^&sjnaus-
rias de guerra. Foi com material extorqui-

cio aos paises ocupados e. aos vizinhos que
esperam ainda continuar a guerra

Á Alemanha Sem Metais e Sem Têxteis

!

OS ALEMÃES PERDERAM NA RÚSSIA TRIN TA VEZES MAIS MATERIAL QUE EM TO-
«DAS AS "BLITZKRIEG" — PENÚRIA DE COBRE E NÍQUEL — UNIFORMES SEM LA

E SEM ALGODÃO - SUCESSO DO BLOQUEIO

______ De Richard Lewinson _

\
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(Copyright da INTER-AMERICANA, especial para o DIÁRIO CAK1UUA)

pmT.p"ffttosVe"taaeain"e8tas esperanças? "Blitzkrieg", separadas por longos interva- uma base ferrifera suficientemente amplo é o máximo que se podei tirarJeMes^deposI-
ijlll que iai.ua ou »» _,,„--0 firrft. Ine rio limo. Palma «illnsn r-nirinloto om tnAo.F'vérdadeiaaüVnoU"começõ"d7 guerra flze- los de uma calma quase 

"completa 
em toda8 para uma longa guerra. Mas o minério de tos. As minas da'lugoslayla^ece^pro,E verdade que ?° £me^ "* írentes terrestres. DeDois da camnanha ferrn nfin A o único elemento da nroducâo ximadamente, o dobro e cerca de 10.000 to-... ge V.aiculos errados sobre o armamento as frentes terrestres. Depois da campanha ferro n5o é o único elemento da produção

rin Rpich o erro não se originava em um da Rússia, a situação mudou completamen. siderúrgica. A outra matéria prima é o car-
faif-iffn iVpssünist* dos estoques da Alemã- te. A ofensiva alemã contra a Rússia fora vão e apesar das suas próprias minas e da;
nha oimnto a matérias primas e outro ma- também preparada sob a forma de "Blitz- dos paises ocupados a produção alemã é mui-
prini hPiirn Graças As estatísticas do co- krieg", que devia durar três meses no ma- to menor que a dos aliados. A falta de com-

mJrrín mundial sabia-se que o Reich havia ximo. Tudo devia acabar antes do outono, bustiveis se faz sentir ainda mais na Ale-
Lpiimninrin mPtâis e outros produtos essen- Para o inverno nada fora preparado. manha, porque o carvão serve de base para
.i-íi«T„«1• ormnmpntos o eneano decorria de A marcha dos acontecimentos na frente o petróleo sintético e numerosos outros prn-

ia fdbreSna àc^'consumo. Baseando-se orimtaV alterou M^lctó^^naztetaB. Nos dutos químicos
Foi essa a.principai razão de havei

neladas podem, ainda, ser conseguidas nos
paises escandinavos e nas demais regiões da
Europa submetida ao Eixo. No máximo a
Alemanha dispõe, pois, de 60.000 toneladas.
Mas já antes da guerra ela consumia mais
de 100.000 toneladas anuais. As 160,000 to-
neladas que Ooering armazenou antes de
1939 estão seguramente esgotadas; a careu-
cia de cobre deve, pois, ser catastrófica.

rP< '' 1 ^aTma« « Í^SSÜ^JST^lW^eSSffi lambam S^TB Sfa" B» ^é ?$|!S^.W?3S,S;
^T^S&JmmmSm^inmáw d« frentes e em todas as fases anteriores da sia começado somente na segunda metade de mundtel veni do Canadá e h%^da ^m^Tiras astronômicas quanto ao con ^ de material,aumentaram junho. Os alemães precisavam antes acumu- ledonia. O resto se divide entre numerosos
aço. de Petróleo e de 

^as« 
outras ma h 

proporção. Os alemães perderam ar alsuns milhões de tonelada* de petro- produtos mas os países europeus so aispoern
"«. desde pprimefro 

dta da 
^erra. "m canhões" tanques e aviões, na frente rus- leo. de quantidades ínfimas. Uma das primeiras

Ora, a tfcJd».^t^SFJSLmm- pre- sa pêlo menos quatro vezes mais material No entanto, há outras matérias primas medidas dos alemães, por ocasião de cada
ia tais cálculos. O*, aiemaes.ç»»™™ v_ .g ^ utiJizado na -Blitzkrieg" contra esírateirlea» da? quaes os alemães carecem

^u^^eTfa^m^/umrdlu^l» - P^bilid^de im^go
^irio„ ^ oiomrSoc nnr «vaciin rfp pnrta totalmente vedadas, e euaente <

cisamente essa tática das ações rapida^^e
concentradas sobre uma ,in?c-Tfrente~rela- França. As perdas dt tanques, sobretudo, fo- alndamais. Destas a mais importante é o moedas de níquel. Mas com tais expedientes

'vam^n_t! ^l^Jal nfirante dri; on três Poderá o Reich substituir essas

nova invasão, era sempre surriplar todas as
moedas de níquel. Mas com t: '

ibre Os aliados controlam tirais de 90^» não se pode abastecer uma industria de

Um outro domínio no qual o abasteci-
mento da Alemanha é fortemente deficitu-
rio é o das matérias primas têxteis. Não se
trata apenas do aprovisionamento das popu-lações civis, que mesmo antes da guerra era
obrigada a vestir sucedâneos derivados dn
madeira. Os uniformes militares nos paísesnórdlcos são feitos de lã e o equipamento
de cada soldado exige 15 quilos. A "lã rie
celulose", "ersatz" fabricado na Alemanha
não protege suficientemente contra o frio r
evidenciou numerosos defeitos, sobretudo nn
Rússia durante o ultimo inverno, no qual
centenas de milhares de soldados alemães
foram postos fora de combate por moléstia;
decorrentes do frio.

A própria Alemanha não possue nem
mesmo um por cento da produção mundial
de lã, e com todos os paises situados na sua
órbita controla apenas 5 ou o"?o. Quanto oc
algodão, a Alemanha e os paises vassalo;
carecem de forma absoluta. Nos paises In-
vadidos, a Alemanha não conseguirá também
algodão. A Rússia é o terceiro produtor mun-
dlal de algodão, mas as suas principais re-
liiões algodoelras se encontram no Uzbekis-
tão, a leste do mar Cáspio, e a 1,500 ouilo-
metros da frente caucasiana. A única fonte
de algodão para a Alemanha é a Turauia.
Mas a Turquia só pode fornecer 10r?. das
necessidades do Reich. A Alemaiiha, quanto
ao algodão, viveu até hoje ás custas das
grandes compras que fizera ás vésperas e
ainda no começo da guerra. Hoje que todn.s

lhe estão
que o pro-

blema da vestimenta se tornou em um dor
mais difíceis tíe resolver.

Foi um erro sobre-estimar no começo

'pU nlano era- sastar durante dois on três Po<
.n^r Ino U o material que haviam destru ções ? A matéria prima da
produzido ou

enormes Ca produção mundial de cobre. Na Alemanha, guerra. Por Isso. o níquel na Alemanha tem da guerra o ereito do bloqueio mas seria a ao-
qual dis- as velhas minas de Manafeld. na Saxonla. que ser substituído quase que inteiramente ra um erro maior sub-estímar a sua força.

sem duvi- e-ioloradas há sete séculos e pobres em teot por sucedâneos, o que reauz a durabilidade o oloquelo náo quebra a resistência do Im-
a* nn-wi,,. -'.i*.,!..- .«„ « imirn rPPHf«.n nar* nwt»r «A. r a eficácia de numerosos instrumentos mi^o em um só dia. E' unia arma lenta ma<haviam obtido no decurso de põe ainda de maiores reservas é,navmm uuw q minéno de ferro. Dispondo -

nove ou aez meses manobra dera ção *ueca e explorando as minas francesas, bre Uma produçSc de 23.000 toneladas, on técnicos ínoispen
Ateo=Ualemãès 

hsviam realizado ouatro telaaf <? luxembur?uesa? o.- alemãer. têm s-iam. um por cento ds produção mundial., icrizado.
etica-r.', que contribuirá grandemente para o

itoria dos aliados.
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Os Amores de D. Pedr
de Castro no Super•A MARGIES4 BE

o

i»

1 e Domillla
da Counibia

SA1T0S
Afim de que o publico tenha
um pniiornmn «'«mpieto «lo Bra-
sil i|o Primeiro Iniperlo; o«
amores de Pedro I ê daquela li
quem el«í conferiu o titulo dc
Marquesa de Santos, desdohran-
do-se em meio nos grandes fa-
tos de eiitã», ambientados a«>
decor pnlaclniio em que cfetl-
vãmente se dernm.

Sfio eenns inulvidaveis .nhíi*,
em que vemos rciiroilussiiln» na
tela. cnm um luxo espetacular
de detalhes, toda n imponência
du Império, seus bailes, suas
musicas, seus cosi ume.-, seus
ofícios religiosos seus diplo-
matas, suas lindas e ataviadas
damas, bem como suas festas
populares, ns tascas da «idade,
ns macumbas, os "capoeiras",
cli'., enfim, torto o ilrasil dc
J.S-U. ali' qunse nos dias dn
Abdicação, inclusive no que »«!
refere ao importante papel de-
scmpcnliarto em nossa Historia
pelos patriotas que, tendo lula-
do pela Independência, para
«liie <» iirnsil cumprisse sua «lu-
riusa trajetória dc nnçíio livre-,
nã<> se subjugando nos iiianeji-s
das curtes européias: .S

"Calouros na Broad-
way", Com Miekey á
Ia Carmen Miranda,

Está no "Metro-Tiju-

cajy e no "Metro-

Peplta Scrrartor encarnniidu n s
perntrlz hrasllcirn Leopolina

«le Arquiduque s

lleni poucas rezes, no Be"
transcurso ile mais dc um »ii-
leiilo, a Hlsioria dn mundo cl-
riilzndo tem se revelado digna
dc servir á inspiração dos cine-
inatograflstns, capaz de forno-
cer um argumento que Interes-
se tanto nos "fans", em sua
flagrante realidade, quanto on
Imaginários. .

Excluindo-se episódios como
«in de Lady Hamilton, dn itaiiiha
Vitoria e a vida de Henrique
VIII, bem poucos mnis atrai-
ram a .atençüo dos .que V.'P~
curam fazer na télu o romuil-
ce da Historia .. ,-••••

Mas, e que . o cinema ainda
nfio se huviu voltado para •>
passado de „«>sso jinís. njlu se
fixara jamais na ifcilmjfio da
existência lios dlns brasileiros
de 1S00 e pouca, «miu-lo regia
os destinos <la jovçin e cdliiçii"
da naçfio o mais romautti-o de
tortos os pri.ndpcs, e o melhor
Intencionado dos governantes
«In época, aquele que, sendo
herdeiro da Coroa de Portugal,
Urasil e Algarvcs, <roc">u-!i, ga-
Hiardamenle pela nossa Indo-
pendência*, sagraiido-se Impera-
dor do Ilrasil, por vontade .«'o
povo: — I). redro I..,

Ao ser deter no caráter em-
polgnnic do nobre Bragança, e
nos acontecimentos realmente
x Mirantes «le emoção determi-

. nados pelo sou excepcional tem-
pcrnmento «le político ê de lio-
mem «lo mundo, galante e Ini-
petiioso como lierdl dc sangue
a/.ul,  forçoso serin trazer íi
tela a visito magniflcn «lo Pri-
im-iro Império, como decor de
uma existência eminentemente
românticai .

E assim surgiu "A Marquesa
de Santos" um filme espeta-
ciliar, com a imponente flgurn
de Pedro I interpretada PÇlo
galã Jorge Itlgniid, e tendo
Alicia nnrrie no papel de Uo-
niitlln de Castro, o Peplta Ser-
rartor no dc imperatriz.

O "fun" nflo ignora, decerto,
o que o nome brii/.onado ile l)o-
mltila representou na turbu-
lenta crônica amorosa do nn'-
co testa coroada da America . ..
.liais do que uma simples le-
da nlcova imperial...
_rml.'t feminina na sua H»tn de
aventuras, a formosa ilomlti-
In fo| a sua mais cara emoça»
da niocldadc, o «eu romance
proiltido numa Corte de princl-
pios austeros c sempre vlgilnn-
te ás extravagâncias, mesmo as

Imbollcà persoiinliilarte dn im-
Josefa Carolina, "irée" Grau-
a JJ 'Áustria

Entretanto, esse filme — que
vooC-s vílo assistir amanhã, lan-
çado pela Colômbia, nos ciu«í-
mas Plaza, Astoria, Olinda,
ltitz e Parisiense — não «os
mostra apenas o maior caso
amoroso rtc IJ. Pedro de Bom'-
liou c Bragança, isolanrto-o da
realidade do tempo. Não, por-
que isso seria ronhar «> melhor
at visão da epocn ã platéia, e
tauiliem ntraiçoar a realidade...

Copacabana"
'Miekey P.ooney e Judy Gar-

land estão agora no Metro TI
jucá e no Metro Copacabana
«rn "Calouros na Broadway",
o que quer dizer, qiie o pub.li"
co dos dois bonitos e luxuo-
sos cinemas está exultando
com a oportunidade de ver Mi-
ckey Roíiney de ba.langandans
e torço de curo, imitando Car-
meu Mírarila;

O Metro Tijuca, que está fes-
tejando agora o seu primeiro
aniversário, não poderia ter
melhor filme em sua tüla, para
comemorar o acontecimento.

BOB HOPE APOSTA DIZER "A VERDADE
NUA É CRUA" DURANTE 24 HORAS!
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.Verônica Lake, n "loura acro-
no Mtorla. América e Ipanema

magistral e impressloiimiie
Bob Hope, o queridlssimo oo-

mediante da Paramount, faz
unia das apostas mais temera-
rias de que lia noticia em seu
novo filme. "A Verdade Nua e
Crua", que o circuito São Luiz.
Carioca.' Capitólio estreará den-
tro de poucos dias.

Imaginem, que • ele íol aPos-
tar com Ed.ward Ârnold que po-
dia passar vinte e quatro ho-
ras sem mentir. Talvez ele
ganhasse a aposta sem sacrifi-
cio se a trefega páulette God-

dinâmica" csturíi <inln<n-fclra
em "Alma Torturada", um

drama da Paramount.
dard não entrasse de permeio
atrapalhando tudo.

As verdades mais eabulosas
sao ditas por Bob Hope e ao
fim das 21 horas ele conquistou
um batalhão de inimigos. Ex-
perlmente o leitor fazer o mes-
mo, para ver o que acontece...

13 já que Bob Hope lança a.
moda de não mentir nem um
pouquinho, podemos afirmar
que d- verdade patente, tipo 2
mais _ igual e 4. QUè "A Ver-
dade Nua e Crua" faz rir a
bandeiras despregadas, do
principio ao fim.

"Mrs. Miniver" (Rosa de Esperança) Honra
o Cinema e Honra a Humanidade!" — Disse

Lord Beaverhrook

"A MULHER DO DIA"

São sem conta as persona-
lidados de destaque — entre
artistas, escritores, políticos
— dos Estados midos e dn
Inglaterra — que deram sun
opinião soliro "Mrs. Miul-
ver", ou melhor, sobre "Bo-
sa de Esperança", a supe-
rior realização Metro Gnlil-
vyyii Mriyef, cuja estréia, no
Hio dc Janeiro. dnr-se-A pro-
ximnmente. em "nvanl-nri-
mlére" presidida, no Metro
Pnsselo. pela sra. Darcy
Vargas, e cuja renda total
scr„ pela Ilustre dama des-
liunda ás obras de Asslsten-
cia Social.

Entre ns opiniões mnis ex-
prcsslvns figura, sem duvida
ii dc Lord Bénvcrlirock, que
escreveu, sobre o filme ma-
ravllhoso fle fireer Gnrson,
o segulntei "Mrs. Miniver"
honra " cinema e honra a
Humanidade!". A nérsoiin-
llrtnrtc do Ilustro político hrl-
tanico, «'H.|n energia «¦ deci-
são tanto tCm auxiliado n
obra uc Winston Cliurchlll.
é de todos cònhccidn, E' dn-
ro que uma pcrsonnlirtudc
do seu vulto nfio emprestu-
rln »> prestigio de sen nome
«e "Bosa rte Esperança" não
fi-cesse jús a esse privile-
gio.

Mas são sem contn, como
dissemos, os entusiásticos
elogios no grnnrte flme "que
6. sobre esta guerra, sem ser
um filme rte guerra'", còiiiii
ia disse uni .grande critico.
E» também snbirto «ue "Bo-
«n de Esperança" foi. po»
milhares, votado como "uni
dos dez mais Iniportnntes «'
belos filmes de todos os
tempos".

Tnmbem é significativo "
fato rte "Bosa de Esperan-
ca" ter permanecido, que-
brando todos os "records'r.

«lez semanas nn téln rio Ba-
illo City de Nova York,, on-
de foi visto por l.r,00.(IOO ex-
pcctndores, c onde mesmo
os maiores sucessos sí> ha-
viam alcançado seis semanas
dc cartaz.

Tim rtla npSs sua nParato-
sa "avant-prcmiérc" no
Metro Passeio, "Bosa rie Es-
pérnnçjt" (Mrs. Miniver)
passará a ser e.xihido tam-
bem nas telas d<> Metro TI-
jucá e rto Metro Copacnliana.
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-Mulher do Dia" apresenta essa dupla excelente que
bem poucas vezes vemos reunida — Kat Hepburn e
Spencer Tràcy. O nome dos dois astros ja é ga-
rantia para um bom espetáculo, e desta vez a ga-
rantia não falhou. Historia simples, despretenciosa
mas movimentada, alegre, original, a "Mulher do

Dia" conta os apuros de um humaníssimo repórter esportivo
que se vê ás voltas com uma "colunista» do gênero Dorothy
Thompson, cujas preocupações mais insignificantes dizem res-
Peito a'terríveis problemas Internacionais. A vida dessa eterna
"de paysée" acalentada na sua juventude pelos idiomas mais
raros deste mundo, é uma sucessão ininterrupta de conferen-
cias meetings, telefonemas internacionais, viagens precipita-
das'em velozes aviões. Acompanha-a um unpecayel secreta-
rto. frio como gelo, educado, inexpressivo. E' fácil cimpreen-
der-se que "efeitos" excelentes pode dar um tema assim. O
contraste entre a vida simples, humana, possível do bom re-
porter esportivo e a aparatosa carreira da jonahsta internacio-
nal é a causa das perturbações matrimoniais que um grande
amor consegue vencer, por fim, graças ao exemplo de uma
união oportuna entre dois amorosos já "passados . O especta-
dor pretencioso poderá tirar do filme muitas conclusões para
uso dos filósofos de salão. Essa, certamente, nao e a Inten-
ção da maioria, que se contenta com os momentos divertidos
do alegre filme. Um bom espetáculo.

Laboratório da Democracia no Oriente

Greer Garson e Walter Pirt-
geou cai "Bosa rte lOspe-

rança" (Mrs. Miniver)

lifiiiiiteíÉÉliíilIi
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Bob Hope e Páulette fíoddnrd estarAo qiililtii-felra no Sflo
J.ulie, Carioca c Capitólio cm A Verdade Nua c CruuV

BOB HOPE DIZ A PÁULETTE GODDARD
"A VERDADE NUA E CRUA ts

Vinte e 'quatro horas «em
mentir! Bis o que Bob Hope
se propõe a fazer cm "A Ver-
dade Nua e Crua", sua nova

Cartazes Novos Para a
Cinelandia

jbs segundos grandes lança-
dores da Cinelandia apresenta-
rão, a partir de segunda-feira,
expressivos e interessantes car-
tazes. Mas, primeiro, vamos
falar de "No Quarto Escuro ,
o filme Inédito ParamcAint que
estréia no Odeon com os 8o e
P° episódios do "A Garra. de
Ferro" em substituição ao "Sa-
blchão".

Pathe, entretanto, exibirá um
dos filmes mais ansiados da
temporada: "A Ponte de wa-
terloo", com Vivien Lélgli e
Kobert Taylor, os dois queridos
astros da Metro reunidos pela
primeira vez na tela.

Quanto ao Rex, Edward G.
Robinson, Marlene Dietrich '¦¦
Géorge Rnft surulrão no dina-
mino espetáculo'Warner "Aque-
ia i\iulhor".

IP.perto exibe, ate sábado In-
clslvc, "O Leão tem Asas", «!
"Voando ás Cegas", sendo que
di» domlnno a -terça apresenta-
râ "Vendava! _e . Paixões".

.O Cineac Gloria prossegue em
sua exibição de desenhos, co-
mé_lns, novidades tôpórtiváa *
musicais, jornais internacionais
com os últimos acontecimentos
da atualidade..

córnêãia com a deliciosa Pau-
leite Guddard, iiut; lho fez boa
companhia em filmes inesciue-
eiveis, como "O Castelo Sini.s-
tro" e "O Gato e o Canário".

Decididamente Hope quer
passar á Historia, afim de fa-
üer competência, com o imortal
rjeorge Washington o satlsfa-
zi;r o Ilustre IMogenes, desde
os tempos da Greela mitologl-
ca até agora á procura de um
homem honesto."A Verdade Nua e Crua" es-
treará dentro de poucos dias no
<:ircuito São Luix-Carioca-Capi-
tolid o temos a certeza absolu-
tá de que não passamos por
mentirosos ao afirmai' que o
publico carioca vai rir a ban-
deirás despregadas com as ca-
vilações de Bob Hope, ás voltas
com uma aposta temerária.

Esquadrão de
Águias'>}

Muito antes dos K.stados Uni-
dos entrarem na guerra, já vo-
luntarlos americanos estavam
formando o "Esquadrão de
Águias". batendo os nazistas
em Londres.

Esta ê a historia destes bra-
vos rapazes que nos proporcio-
nam ver a guerra no ar como
se a estivéssemos vendo em
Dover. E' um filme de alto
heroísmo e grande dramatlcl-
dade. Filme que faz honra aos
Indomitos rapazes do ar

Um drama forte! Paginas de

São Litftz, Carlocn c Ca-
nitollo — "Defensores da
Bandeira (Fox) com
Maureen 0'Hara e John
Payne. — Horário: 2 —

_ 6 — Se 10 horas.
Vitoria, Ipanciiin C

America — "Volta para
Mim" (Warner) com
Merle Oberon . Dennls
Morgan e Rita Haywòrth

Horário- 2 — 4 — '•>
SelO horas. , _ „Ortenn — "O Sabichao

íUnlted) com Wllliam
Tracv e "A Garra *?e

¦Forró". 4o. '•". fi° e 7o eP''
sodlos. Hornrio- 2 — *

 6  S e 10 horas.
Palácio — «.Feenado

Dará reforma).
Pntii.' — "Serenata da

Broadwav» fMetro) com
Mc Dnnnld B Lew Ayres.

Horário: 2 — 4 — 6 —
f 10 horas.
ne- — "A Loia da Es-

quina" (Metro) com .Mar-
garet Sullavam e James
Ste wart. Horário: 9 — 4

 fi _ S P 30 Viorns.
Império —"O Leão tem

Asas" (United) com Mer-
le Oberon c "Voando as
Cegas" com Richard Ar-
len. da Paramount. —
Kornrio- 2 — i-20 — 7 e
0.30 horas

Cine liloriy — "As Cl
tlma3 noticias da guer
ra*. Jornal Nacional
Shorts e Ue^enhos. Se»
_ne« a partir das 14 bo
ra"

Plaza c Astorin—"Dois-
Homens Enguiçados» (R-
K. O.) com Kay Kyser.
John Rnrrymore e Lupe
Velez. Horário; "5 * —
5 — S e 10 horas.

Rltr — 'Cavalgadn d«
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Melodias" (R. K. O.)
com Adoiphe Menjou. Ja-
ckie Cooper e Bonita
Granville. Horário: 2 —
4—6 — 8 e 10 horas.

Olinda — "Cavalgada
de Melodias" (R. K. O.)
com Adoiphe Menjou, -Ta-
ckie Cooper e Bonita
Granville. Horário: 2 —
i — 6 — 8 e 10 horas.

Metro p o » s c • "
— "A Mulher do Oia'
(Metro) com Spencer
tracy e Katharine Hep-
burn.

.Metro Copacabana —
"Calouros na Broadway
(Metro) com Miekey
Roonev e Judy Garland.

31 e t r o Tijuca —
"Calouro? na Broadway
(Metro) com Miekey
Roonev e Judy Garland
O. k.  "A Cidade do
Pecado". __

C!ne-Trlnnon — 0>
últimos jornais da guer
ra" — "Imprensa An!
mada Cineac" e "Dese-
nhoí Coloridos*

CENTRO
Eldorado  "Casa Ma-

luca".
Colonial — "O Far.tas-

ma de Frankenstein» e
"Os Tarnhoref dr. Congo •
Pori«iant* — "'São t»

1-ies na? Mulheres" e"Trovoada na Campina".
Opera — "A Vida As-

sim é Melhor".
Metrópole — "Ódio no

Coração" e "Mulher Fa-
tidlca"

Primor — A lndoma
vel" e "No Mundo do
Soco"

Popular — "Anjos da
Cara Limpa". "Aventu
ras de Martin e Éden" e
"Fuzileiros da Fuzarca".

Floriano — "Como Era
Verde o Meu Vale" e "O
Segredo da Enfermeira".

Sflo José — "Com yual
dos Dois".

íris — "Charüe Chan
no Kio" e "Nova l'urk o
Assim".

Hleiil — "Flores do
P0".

liem de S6 — "Vjr.t
Corpo o* Mulher".

tàpn — «Komonzl-
nho" e "Deliciosa Aven-
tura".

D. Pedr«« — "Kegimen-
to Heróico" e "Civiliza-
Cão e sertão".

PA IIIKOS
Politeama — "Flores

do Pô"- "
GuanaWnrn — ...E a»

Luzes Brilharfo O-tra
Vez".- Flore*t» — " faüdemo-

nio" e "Teriy e os PI».
ratas" (serie».

Hoxf — "Vendaval de
Paixões". . .

Plraiá — 4,0 Segredo
do Pântano".

Ainedicano — "O Rei
da Selva" e "Voando áH
Cegas".

Rio Branco — "O Dia-
bo e a Mulher" e "Ban-
doleiros do Far West" .

Centenário — "O Filho
de Tarzan".

Bandelrn _ "O Ho-
mem aue yuis Matar Hi-
tler".

Avenida  "O Filho de
Tarzan".

Guarani — "Esta Mu-
lher mo Pertence" «j "Os
Mortos .que Matam".

Catumbi — "Um Van-
kee na R. A. F." •' e"Jeonie".

Apnlo — "O Anh da
Meia >i-!te" <t "Navegan-
do em'Fitrno'"

São CristovSo — "Fu-
na".

Jovial — "Fa: Tirano"
e "Tr^s Capacetes oe
Aço"

Tlljra _ N.m i orpo
de Mulher" <>¦. "A Bonda
dos Renegados"*.

Vila Isabel — "O Ho-
mem bce-Ouií Matar Hi-
tler".

Velo — "Mulher Fati-
dica" è "Melodias de An-
tanho".:

Edixon — "Capitão
Thorson".

Grajaú- — • "Contras-
tes Humanos".

Ilnddock Lobo — "A10,
Amipros" e "A Cidade da
Pólvora"

Maracanã —"Casa Ma-
luca".

FliiinloriiRC — "A Mu-
lher quo eu Quero' e"Inferno Para H>msns .

s.niJnnios
(Centrnll

Mancote — "A Mídoma-
vel" e "No Mundo do
Soco" „

Meyer — "Lídia" e
"Contrabando Humano •

Para Todo» — "Fuga"
e "O Marido da Soltei-
ra"

Beija Flor — "Como
Era Verde o Meu Vale .

auiMIiu, — "O Segre-
do do pântano" e "O Ul-
timo dos Duanes".

Piedade" — Lua No-
va". ,, „

Coliaeo — Nlnotchka
e "Fuzilriro-í da Fnzar-
CaA'lfii 

_ "Noites de
Consa" e "Quarto /los
Horrore*'" •

Modelo — "Odio no '-o
racSo''. w .

Mndnreira — "O Lobo
do Mar". „_

Moderno — , Cami-
nhando na Sombra e
"Piratas n Cavalo .

SlTKIIOI
Odeou "Aquela- Mu-

lher". _
Impe'la| — "Ceia Fa-

tal".
Éden — "Pari- esta

Chamando" e "O Sesredo
da Enfermeir»".

¦nmBffifK"?*? l,-'|__n
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Uiann Uarrymore c Roberl
Stnck

Heroísmo... as batalhas desta
vanguarda de americanos da
vitoria, p.ohert stack. Jon Hal),
Eddie Albert, Nig-el Bruce,
Lwif Erckson. Edgar Barrler,
John Loder e mais duas mi)
personagens. Diana Earrymo-
re.' numa representação digna

(Conclusão da 15* pau'.)
de, relegando-o aos cuidados e
á propaganda de agencias de
turismo.

O nosso equivoco é muito
grande e pode resultar perigo-
so, sobretudo se teimarmos em
não querer compreender o va-
lor real que o progresso cien-
tifico e a sua aplicação & técni-
ca representam nos paises ou
muito novos ou excesslvamentes
velhos, mas que trazem em si o
misterioso segredo da Fenix.
Porque os utilizamos mal e não
os temos sabido adaptar corre-
tamente ao nosso meio. somos
incapazes de prever os sucessos,
por vezes fulminantes, que po-
vos doutras civilizações podem
retirar do ser emprego racio-
nal.

Surpreenaeu-nos o fenômeno
do Japão moderno, mas dlspen-
samo-nos de o compreender.
Pagamos o erro bem cai-o. O
que se vem revelando nos tra-
Ricos campos dè batalha da Eu-
ropa Oriental é por ventura
mais grave ainda. O que nos
pode surgir, de um momento
para outro, da China remota
pede vir a ter uma transcen-
dencia tal que poderá aterrar-
nos ou deslumbrar-nos consoan-
te o sinal que a sua revolução
termine por adotar. Repara-se
bem que, por terrível equivoco,
já quase tudo fizemos para que
a primeira dessas hipóteses po-
desse vir a ser a real. Na con-
juntura valeu-nos delicada e ge-
nerosamente a própria China,
não nos recordando com insis-
tencia que tudo fizemos para es-
torvar estupidamente a marcha
normal, do seu admirável mo-
vimento (,a. renovação e de auto-
defesa. Talvez que na década
que vai de Í930 a 1939 os ho-
iTiens de estado do Ocidente te-
nham praticado, em matérias de
politica e de decência interna-
cionais o maior numero de er-
ros que a historia regista. E
entre muite.s, a China foi a vi-
tima de eleição. Permitiu-se o

.desmembramento brutal da
Mandchuria; cruzaram-se os
braços perante os crimes san-
guinolentos de Shangai, Chapei
e Nankin; Insistiu-se no forne-
cimento de todas as matérias
primas dequé o Japão neces-
sitava para estrangular . a. sua
vitima e para preparar a sua
traição; recusaram-se empres-
timos a quem- tinha ¦ solvência
moral e che<zam-se a: fechar as
estradas de Burma e -de Tonkin,
então os ímicos pulmões por on-
de a China martirizada e es-
poliada respirava ainda. Por
pouco, e teriamos ,tido a. vergo-
nha de um . Munich. oriental,
Pearl Harbour e as águas som-
brlas do mar do Sião resgataram
muitas das nossas cnlnas. E o
provérbio aue nos diz que as
águas dos rios .íamais remontam
o seu curso até ás nascentes é,
felizmente, chinês..,. ,

O que importa agora saber é
que na China se vem desenvol-
vendo um profundo [movimento
de renovação de caráter de-
mocratico, emulo, no Oriente,
daquele que às democracias an-
glo-saxonicas vem realizando no
Ocidente, e que o seu ritmo nos
mostra um afaivigual.

Oportuno será recordar que o
povo chinês é estruturalmente
democrático. Ná-China nunca
houve uma classe social per-
manentemente dominante, seja
uma aristocracia -guerreira, uma
plutocracia ou uma igreja. Is-
so mesmo éüma das' caracteris-
ticàs mais típicas da sua civl-
lização. Os seus heróis nunca
foram divinlzaüos nem deram
lugar _ mundo feudal; o Dodei
da acumulação das riquezas ou
dos meios de produção nunca
originou, ulteríormente, um
muiido burguês; 

'as 
religiões, na

China, não geravam teocracras.
No milenario Império do Meio

o poder, estranhamente, con-
quistou-se sempr.e pelo saber a
só se obtlnha através dos difi-
ceis exames chamados imperiais.
O seu produto típico foi o cias-
sico mandarim, cujos degraus
dependiam apenas . da sua pre-
paração literária.. Estes chefes^
que tanto o'eram no terreno es
piritual como no. material, tam-
bem não se recrutavam numa
classe ou .casÇa jinicas; o aces-
so era livre a todos os que ti-
vessem inteligência e oportuni-
dade para sè educarem, de res-
to não dificü de se encontrar.
O governo ¦ de uma província,cargo cuja importância mal tem
equivalente no nosso mundo oci-
dental, tanto podia ser exerci-
do por um filho de um manda-
rim ou de um banqueiro, como
pelo do "coolie" mais humilde
de uma fabrica ou de uma ai-

de seu famoso nome, coadjuva-da Por um grupo de atrelas bri-lhantes, Evelyn-Ankers, IsobelElson e inúmeras outras todas<;las empenhadas no cumpri-
mento do dever para com a pa-trla."Esquadrão de Aeula3", uma
produção de Walter Wanger
para a Universal estará nos oi-nemas Plaia, Astoria, Olinda eRitz na próxima segunda feira.

deia sertaneja. Compreende-se
assim, o valor que o problema
da cultura tem na China, c
respeito que a sua "elite" ín-
telectual desfruta e a reper-
cussão destes fatos no instinto
democrático do povo. Compre-
ende-se, também, o papel que
esta estranha (para nós), soeis-
dade ocupa o estudante, consl-
derado pela massa como "o hu
mem douto em potencial". Com-
preende-se, mais agora, o qu«
nos pode interessar o conheci-
mento da revolução culturai
que se vem fazendo na China
sem fim. De tudo quanto dela
se vem conhecendo (e não po-
de ser meu propósito apresentai
os seus tópicos, mesmo que ape-
nas os fundamentais), a nova
cultura parece ser justamente
aquela de que a China neces-
sitava nesta hora presente e dr
previsão do futuro que ouso
profetizar de extraordinário.

No mais que ha de mais pu-
ro do pensamento confuciano
que criou uma moral superior e
admirável, soube-se euxértar
habilmente tudo o que de maú
nobre e superior ha na nossa
cultura, obtendo-se um tipo no-
vo, fecundo e criador, que cons-
titue a moderna "elite", â qua!
não são estranhas nem as mais
elevadas concepções da vida es-
piritual nem as mais audaclo-
sas realizações da técnica ul-
tra moderna, que encontram já
um ambiente que lhe permite
um desenvolvimento sem Mnii'
tes no terreno econômico e so-
ciai.

Foq'.: ?s, ao de leve, o pro-
blema i estudante chinês, r
artista supremo desta realiza-
ção miraculosa. O seu papel _o-
ciai é imenso e de resto, trarii-
cional. Vem desde os tempos
das- mais remotas dinastias que,
até ha bem pouco, nenhuma li«
herdade de critica permitiam.
Desde sempre, a oposição, nu
China, era feita pelo estudante,
arauto e inteprete do futuro.
Não! tinha imprensa, nem par-
lamento e ignorava o comício.
Dispunha, porem, de uma arma
inédita para nós: a procissão.
com os seus dragões e os seus
milhares ¦ de bandeiras multico-
res, onde se gritavam lemas que
nos fazem recordar os nosso:"slogans" de hoje, que eram
ouvidos e compreendidos poi
multidões ardentes.

O fenômeno curioso está em
que, .agora, o presente formou
uma coalisão com o "amanha",
permitindo que a classe mal?
ousada e mais dinâmica — a
estudantil — viesse trazer aos
construtores da nova China a
mais preciosa e mais esperanço-
sa das colaborações eficazes. O
estudante percorre constante-
mente as aldeias, as fabricas, os
campos de trabalho, pregando a
resistência contra o invasor e
anunciando futuras madrugaria»
esplendorosas. o estudante é o
mais fervoroso pioneiro da no-
va ordem democrática de que
a sua pátria é o campeão no
Oriente inteiro. O descalabro oa
terrivel ofensiva do exército ja-
pónés e da sinistra nova ordem
niponica, é, acima de tudo, obra
sua. O seu esforço é gigantes-
co, sem igual. De uma pequena
monografia ha pouco distribui-
da retiro dois dados que bem
ilustram esta afirmação. Da:
108 grandes escolas que havia
na China antes de 1937, apenas
12 estavam nos territórios, do
que é agora a China Livre. Ho-
je, já 77 dessas escolas (Univer-
sidades e Colégios Superiores)
funcionam no seu solo e são
freqüentadas por uma massa <?«
estudantes mais numerosa dc
que toda a população acadêmica
de antes da guerra. E só nos
dois últimos anos, 46 milhões de
chineses aprenderam a ler e es-
crever ! Duvidará ainda alguém
de que o problema da China
moderna, da China que rasce
nas dores da sua guerra impie-
dosa, que também é a nossa,
merece toda a atenção mais ca-
rinhosa de nós, homens do Oci-
dente?...

Com mensalidades «e 55 e JIOS apenas V. S poderá so- i
lacionar esse çrande pio- i

blema de sua vida
ALIANÇA UO LAK

Av. Rio Branco. 91-5.» andar
Tel. 23-2555
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DIÁRIO CARIOCA (11— IU— »~
tKIHR rie entrevista» que

Ao 

LMA1.T°Ó CARIOCA .-
tá renlljsnnrio t-«m pillto-
re» brasileiro» linha.

forço»nniente, que enrarnr «>
problenui do custo rio livro, por
*er ente, .lustnniente, um do»
..npeotow qne Interessa niio »o
os livreiros e. Impressores co-
mo também n causa da culta**
ra nacional. Com livros onnw
nfio se poilern difundir o eiisl-
no; com eartllhas, tntiuns de
nrltmeticn e Brramntlcas eobrn-
das a pre«,-os quase exorbitante»
não orçaremos base de conlieet-
mentos necessário» no aprendi-
''nfio secundário, profissional «*
técnico elementar Se não en-
carnrnios a necessidade de de-
^obstruir o caminho qne vai dn
fabrli-n de papel ao Impressor
nfio poderemos dar no povo-livros a mfio cheias".

.4» declarações que nos fe/.
n sr. Ilnrbosa Melo, da "Alba,
Rdltora", apontam claramente
ns entrave» que ainda tolhem °
completo desenvolvimento de
orna Industria qne ja se cons-
tlrnlu motivo de orgulho para
todos os brasileiros. Veremos,
•ins nuas palavras, que multo
alnrln esta Por fa/.er. nesse ter-
reno e aprenderemos como iiinn
nnçno Irmíi, deseonsldernndo a
«•obiea de monopoll/.ndores nrt«-
tou lenflslneão que levou seus
editores no secundo lugar »n
Industrln livreira do continen-
te nmericnno
A DIMINUTA
PRODUÇÃO
DE PAPEIS
PARA LIVROS

"Depois de um amplo e ini-
iiucloso exame da situação da
industria do papel em nosso
pnls — declara-nos o sr. Bar-
bosn Melo — chegamos fi con-
clilãfin qne a produefio do pa-
pel para livros _ Insignificante,
pois sen volume nfio corres-
ponde a 3 '/o da produçüo total
que, segundo estatísticas de
ll>_0, da própria Federação do»
Fabricantes de Papel, foi de
1_0.IMI8.122 quilos. Dc açor-

do com o» nosso» próprios cal-
cnlos a quantidade do papel
empregado exclusivamente em
livros se aproxima de 3.500.000
quilos. A produção «le papel
para embalagem esta calculada,
porem, em 50,088.387 quilo», a
Ue pnpel pnrn escrever tuso
comercial) em 22.-9J.777 «u|-
los e a dos tipos "não clnssifl-
endos" em 4.01(1.204 quilos. Ve-
mos, assim, que a produção de
papel para livros é diminuta,
inferior mesmo a dos "tipos
nílo classificados" e superloi,
apenas, a dos papeis "para car-
liono, cigarros e higiênico" que
foi no mesmo período, de ....
2.042.702 quilos. Elevnndo-se
a produçfio dos diversos tipos,
enquadrado» no todo cm sei»
entegorlas, a 120. DOS. 122 qui-
lo» verificamos que, pratica-
mente "nflo existe Industria nn-
cional de papel paru livros".
Assim, qual a raaão que Impede
aos editores importar pnpel.
com isençflo de dlreltosT O
"Observador Econômico c FI-
nanceiro" abordando o proble-
iria. manifestou-se desse modo,
em seu numero de Julho de
1.0301 "A verdade e n seguinte:
Iln nn grupo de Industrial» c.v-
plnrnndo um monopólio, que se
wflo fosse a ponderaçflo de lin-
stungem em que timbra "O Ob-
servador", qualificaríamos com
um adjetivo apropriado, grupo
esse que, depois dc conseguir,
em 1P1S. o aumento de 300 7»
ma tarlfn de Importação pnrn o
papel estrangeiro, obteve ai"-
dn, em 1031. a proibição da Im-
portaçgo de maqulniis destina-
das ao fabrico de pnpel, graças
á nlegaçfio de que a industrln
me achava em estado.de super-
produçüo."

jVo entanto, n industria ri»-
clonal de papeis _ antiquada,
obsoleta. O dr. Vlrginlo Cam-
pelo, técnico do Instituto de
Tecnologia, falando àquela con-
ceitunda revista, nos apresentn
o seguinte quadro: "As mnqui-
nas que temos pnrn a fabrica-

«•fio de papel silo antiquadas. A
de Plral é de 1888. A fabrica de
ltd, em São Paulo, foi mon-
tndn em 1881. com uma mnqiil-
nn que esteve na Exposição de
Paris. A fabrica'de pnpel dc
Mendes possue duas maquinas:
umn delas foi montada por Vi-
leia, presidente do Clube dos
nlarios, e está trabalhando
desde 1880 A outra é dc 1SSS.
Ha nlndn duas outra», velhas
também. A Companhia Melho-
ramentos, dn qual todo o mun-
do fala, tem maquinas de 1801
e de 11100, e apenas agora •*"-*¦
quiriu uma nova. com a qual,
allíis, precisou ficar ohrigato-
Tinmente. Estn _ renlmente
boa. Com mnqulnns nntlqundns.
.em velocldndc nenhuma, per-

de-»e multn celulose".
"As informações c cifras do

dr. Virgílio Cnmpelo silo de
11)30, dl_-nos o editor llnrl)osa
Helo, que prossegue: "Conti-^
nuain ntiialissimas. porem. B
liosslvcl que muitas fabricas te-
nhnm procurado renovar peque-
•in parte de sua maqiilnnrln. O
quadro apresentado ha quase
ires anos continua, todavia,
quase o mesmo. Com n aKrn"
«nnte dos lucros dos fnbrleun-
tes de papel terem se uiiiltlpll-
•¦ndo em progressflo fantástica,
tornnndo-sc, hoie extorsivos,

dada a dcsproporçflo absoluta
• om o capital Invertido nessa
Industria.
UMA FRASE
DO PRESIDENTE

"Note-se que. apesar dos
imensos plnhelrals que possui-
mos. comparáveis aos dos piM-
..es escanílinnvos c aos do Ca-
nada, de onde se extrai li ce-
lulose e a pasta mecânica, n
no»sn industria de pnpel Impor-
tn niaterln prima estrangeira.
Sobre este pnrtlcnlar é oPPrtB-
no citar as palavras que o ex-
celentlsslmo sr. presidente dn
nepubllca pronunciou a 8 de
novembro de 1030, resumindo
a» Idéia» centrais da cnnstruçno
nnclnnal: "Rever o sistema trl-
butario, de modo a amparar a
produção nacional. abando-
nando ' o protecionismo dlspen-
sado ás industrias artificiais.
que nfio utilizam matéria prima
_o pais e mals contribuem para
encarecer a vida e fomentar o
contrabando."'"Ainda pela palavra oflcinl
do dr. Vlrginlo Campeio —
prossegue o nosso entrevistado
— nos cientificamos de que *»
ma qunlirinde do pnpel que con-
sumlnio» é consequencln direta
o lógica dn lamentável Instnla-
çíio dns rubricas existentes no
pals_ E* importante eonhecer
a» conclnsõe» do referido té-
cnlco. tendo em conta es^a 1"-
concebivel iierda dc celulose, por
«er este o ponto nevrnlglo de
nossns preocupnções. Eis °
qne no» dfc o dr. Campeio:
"Todas ns fabricas auferem lo-
eros ndmlratels. fnntnstlco-í.
Momo que se verifique HO ''<¦ dc
perdn de celulose, em virtude
das lmperfclcJ.es dn maquina-
ria. eles gnnhant 50 Tc. o n"'

. demnts. Quer dizer! o quilo
fi** a IÇ3O0; eles ganhariam
50 <;ó porque seriam mal» $700.
Tendendo a í*00o. Mas o lucro
é fantástico, porque vendem *
-3*04X1 n ouilo. Eatoo fazendo -

17

IlliíillífRS
0 Custo Excessivo do Papel Nacional
Para Livros Está Sedo Um Entrave Ao

Desenvolvimento Cultural do País
DECLARAÇÕES DO EDITOR BARBOSA MELO

Á0 "DIÁRIO CARIOCA"

É Diminuta a Priíiçâ7d7Papel Para Livros. 0

Presidente Getulio Vargas Condena as Indus-
trias Artificiais. Conseqüências da Maquinaria

Obsoleta. Quanto Custa o Livro ? 0 Próprio Go-
verno está Entre os Prejudicados

e„,e«io de todas as matérias S^^^rõs ?lpo> «S
tomando por base o preço de f»brlcne^o de ou ^

_-SSH_T5_ÍtfíS«S. Õ IxeSplo
fiea opaco e custa J»-uco. 

lo- n A ARGENT
ilnvla é vendido a altos preços,
como se levasse celulose."

O "Correio da Manhã". "«¦
sua cdlçflo de 24 de fevereiro
do corrente ano. comentando o
bnlnnço da "Industrln» de I»a
pel Slmfio S. A", referente n«>

DA ARGENTINA
Nn Argentina, pai» de 18 ml-

lhoes de habitantes, a produ-
çHo nacional de papel se ele»a
a 130 milhões de quilos, mal»
do que produzimos, portanto.
E n Importnção de papeis livresnel Slmfio S A.", referente n« jj n importação ne ,rali_. ..-¦--

nno ilé 1041* e divulgado pel" „e direitos foi. em 1040. ue
ano «- ¦"*¦.„ .... „_#„,,,1 ,?e .... _-_ >>«_ «¦¦lios. A dos pn-¦Diário Oficial" do Estado dc
São Paulo, edição de 12-2-104-.
dl- o seguinte: "Desse I>n"",«"
resulta que aquela "oclert".S.
com o capital social dc ,W««
contos se viu nn fell_ situaçüo
de poder distribuir aos seus
acionistas um dividendo no m""

Í42.S7S.3«1 quilos. A dos pn-
pels sulelt lireifos alenn-
çou 4tl.74«.71fi qnllos. A <*»¦¦'-
pie» cltnçao dessas cifras evi-
detida o nlto nível de sttns In-
dustrlns grnficns e editoriais.
Sfto. alias, bem significativas sj"
declaraçiles feitas a propósitoacionistas um «ivio-nuu ™» oeciiirii.,"*" ¦*-¦¦""" " „ __

tante de 7.200 contos. « que polo 0TP«W«?^,;"lnif'C"'?,nLí,<i^IN
eqüivale a 200% por nçao." gcntltin dei Libro", dr. Toma»
tJ AT \rjrn J Estrndn. "Jft snhemo» que "
BALANÇO |,,dústri„ argentina d» llvr»
SIGNIFICATIVO está tecnicamente em çondl-" _ alta eloqüência dns cifras ç0e„ excepclonnls para ni»u»»"-
desse balanço, estudado em de- cer „ merendo americano «
talhe no comentário daquele uu„„,a espanhol. Porem «no
mntutlno carioca, revela nfio hnftia _ capacidade ¦*•"•'•"_";
grÁu de floreclmento da In- prooução. fornn-se necessnrui
dustrln nncionnl do pnpel, mas
o assalto — e esta a justn cin»
Hificnçfio — de que todos "O»
somos vitimas pelo simples fa-
to do nos dedicarmos patrlott-
eamente A causa dn difusão dn
culturn no Brnsll. Assim ve-
mos que os "lucros" do» fabrl-
cantes de papei, em 1040, e sem
duvida nlg-umn em 1041. suPp-
raram amplamente 170.000:0001.,

uma política cultural adequada
da parte do» «rovernos. Do
ponto de vista fl»<nl e lutçr-
no nfio existem maiores rcein-
macões a fortnulnr. ptllso Pn_
pel, maquinarias, etc. nao pa-
frnm direito» de Introdução» n»
tintas, ns cnrtollna» e o car-
tílo pnrn o Hvro se fabricam
no pais; os livros didático» on
de consultas não pn^nm Impo»-raram amplamente i,u.»»"="""•=" de consuitns na" i>«»«"; --

que é o ciipltnl invertido pelos toH rte venda mercantis, e «•
I .: _.__._¦ .. _v  «n_* asf_n Riilelton. nofellxcs fnbrlcnntcs
0 CUSTO
DO LIVRO

"Temos, porem, ouvido com
insistência que o papel nao I»e-
sa na confecção do livro. Verc-
mos: tomemos por bnse a edl-
çfio dc 3.000 exemplares de nm
romance de 320 piiKiuns, edição
normnl, em formnto americano
(14 x 21) e ve.tamo» quanto
custa a confecçíío do
(composição, impressão,
churn) e o papel nele empre
gado:
32(1' p.ifílnns, tiragem

S.000 ex*. n Kl. . .
Direitos autorais. 10%

sobre 45t0O0.fl . . .

Total
(53 resaias de papel 24

ks.. a 7$ . . . • .
450 fl». enrtão crotno

210 grs. a 1S200 .

Total .. .. .. .. .. 11:124.11
"Vemos, assim, que o custo

do pnpel, numa edlçfio comum
de romance alcança mais de
120 Io sobre a confecçfio total
do livro

nutores nfio estfio sujeitos no
imposto sobre a renda."

"Eis n chave do progre»»»
e.trnordlnnrlo da industria do
livro na Argentina -- ™nnc.'
„ »r. nnrbo«a Melo. Os papeW
para livros, inclusive ns pu""
cnçíies de caráter político. s«o
importado» com Insençilo de
direitos. a

O» fnbrlcnntes de Panei «o
„ prata tiveram o patriotismo

Tlvró de nfio solicitar ao governo
l,ro- uma tarifa especial para o p«'-

pel Importado para a tonfecçao
de livros."Nfio havendo protecionismo
riiroroso a industria dc papel,
nn Arieentlnn ê. contudo. Ho-
recente e prospera. Esse de-
Nenvolvl">ento crescente se «e-,
ve n >n.i adequada orgnnira-
çflo.

10:5S4Ç CONCLUSÕES
S(tn, os editores, não temos

cm relação aos livros estran-
ireiros o mesmo ponto de vista
que o» fabricantes de pnpel na-
clonal t-ni para com seus con-
corrente» de fora. E n prova
esta no aPolo que demos, re-
ccntemcntc,. ao desejo dos im-

5:120?

415009

-it.209

5409

1X0 ',o sonre a eoniecçno n>n<- ccntemcntc, ao n-s_*o u«- •¦--
do livro. E isso tomando por p„rjndore» de livros. ostrangel
liase o preço médio do papel. roSi q,lC pleitenram redução ni
Portanto, a alegaçfio de que Tnvn ,ie Importnção. Por qiu
..«•___¦ _.fí__ utiun nu _.ill_.n_k ¦__¦ lí- _.a__. ...,_.A.l.iiiiouf l>_lTf_llf_ OOW'papei nfio pesa nn edição do |1-
vro e ridícula." Ua outro argumento a nos-
so fnvor. Em 1031 a difcreiiçu
do preço entre o pnpel estrnn--
Kelro Import.-idit livre de direi-
tos e o nncionnl é de 9700 n
fnvor daquele. A diferença en-
tre os citados papeis seria boje,
no mínimo. 35% mnls barata.
Fnçnmos o calculo de umn edl-
tom que gasta 100 toneladas
de pnpel pnrn livros, por ano, e
verificamos que n mesma faria
umn economia de 200lOOOSOOO.
aproximadamente, nn diferença
do preço e mnls 25:0009000 na
diferença do peso, porque em-
prescnrla papeis mais leves. E'
evidente que ns vatitaiíeas de-
correntes dn Importnção de pa-
pel com Iscnçilo de direitos be-
ncflclnrln nfio somente aos edl-
tores. como também nos leito-
res. "porque os livros seriam
mais baratos e de melhor
apresenta çfio". O papel "bnf-
fon" de 2n, que empreRamos
habitualmente, em ItiRUr do de
In, por ser multo transparente
e enro prejudica enormeinente
o trabalho grafico do livro. O
papel "bnffon" estrnnueiro. In-
feriar, melhor do tine o nosso
"buffnn" de 2» pode ser posto
em cnsn do editor, livre de di-
rettos, a «9500 o quilo, ou se.itt
50 r!r. mnls barato do que o na-
cionnl,

IVote-sc que a isenção de
direitos alfandegários para o
papel destinado ü fabricação do
livro nfio prejudicaria ao de-
senvolvlmento dns fábrica»
brasileiras. Em primeiro liürn.
o pnpel para livros é produzido
em quantidades Insignlflcnn-
tes Chega a ser menor do que
a dos tipos nfio classificados.
Logo, como poderia ser pre.iu-
dicuda uma industria cujo '»-

nn
qne¦ •(.«li •¦«- ----¦

assim procedemos t Porque com-
preendemos clnramente que
quanto maior for n difusflo do
livro estrangeiro no llrnsli
maior serfl o numero de leito-
res pnrn as edições nacional».

Impoem-se. assim, a política
de Isençfio de direitos pnrn H
Importnção de papel que »e
destine a fnl.-lcnçno dc livros,
pelo menos. Mns. ciqumito a
iniportaçfio de papel pnrn H-
vro»  dificultada "o monien-
to por motivos eonbccido^ —
não for suficiente, ns iabrieas
naclounis nfio poderfio delvar
de atender as necessidades dn
industria do livro, seguindo °
exemplo de obriurnçiles assu-
midn» para satisfazer a» neces-
sldadcs da Imprensa.

O governo ja anulou. e">
1035. o deere.to que proibia "
Importnção de mnqulnns desti-
nndns A fnbrlcaçfio de papel,
convencido de que o mesmo <?rll
prejudlcinl nos Interesse» nn-
elnnnis Esse nto patriótico po-
de nfrora ser compl.tado com a
revognçfio do' decreto dc 101-
que aumentou em 300 7» n tnrl-
fn pnrn a importnção de pn-
pels pnrn livros.

E' necessnrlo ter em conta
qne nlem dos editores profls-
nlonuls também editam llvrns
o Departamento de imprensa e
1'ropaenndn. o Instituto Xnclo-
nal do I.lvro. a Academln I5r:i-
stlelra de Letras, as academias
Ilte-nrlas dos Eslados. vários
centros de cnltura, fundações.
Institutos de aproximação ame-
rlcana. etc. A Isençfio de direi-
tos que gravam n Importação
do papel pnrn livros ntende u
todas :is necessidades da dlfti-
s"io cultiirnl. E* nnin asplraçfio
lógica, jtinta e patriótica, por-
qne consultn os interesses dn
cultura brasileira.

O NOSSO PROTESTO

*

PERSONAGENS DO FESTIVAL WAGNERIANO DE BAIREÜTH

UNCA será demais louvar em Cl-urchill a mals co-

Nrajosa 

vitoria da inteligência, inteligência que va)
direito ao real, sem se deixar perturbar pelas su-
perstições da ficção Intelectual dominante. Era com
o aue contavam os alemães: que a Grã-Bretanha
se deixasse vencer pelas superstições da ficção inte-

ín-tual como sucedeu com todos os paises do bloco latino. Ao
menos neste sentido, eles chegaram a formar um bloco. A es-
rfoLemde espirito de Churchill. só sáo comparáveis no
tnlo áde Chiang Kai shek, na Ásia, e á de Roosevelt, na
__&¦ Nestes três espíritos, a vitoria da luz clara de t.m
nZdo novo?Ibre ai sombras da ficção intelectual, assegurou-
noTa 1 berdade. E ainda agora Roosevelt pode dizer, dlrtgta-
_n Jh/toda mocidade do mundo, que esta guerra promete a to-
dos os .Sentes as esperanças das novas gerações contra
nf vícios de pensamento de uma geração comprometida. A
nrooria idéia de uma civilização ocidental náo corresponde mais
„ uma rSidade atual, - disse ele. - porque a Ásia, a Europa
t a América estão agora empenhadas, por igual, e solidaria-
mente em criar, pela primeira vez. na Historia, uma civlli-
zacão verdadeiramente universal". Amplia-se a um novo es*
S de maior realidade humana, o esforço civilizador do
uenskinento humanista de liberdade e de solidariedade, entre
os homens, e entre os povos. _V da América que parte, ago-
rn » luz de um pensamento de Liberdade que ilumina, para
nrí/na Europa, a "obra" que, de uma ponta a outra ç* Eu-
ronà terá de ser levada a cabo pelas novas gerações, como em
1789 contra o pensamento comprometido de uma velha gera
ção 

'afundada no saudosismo.

Esta luz do futuro viram-na. desde o' primeiro momento,
ri. melhores espiritos da América. Com um presentimento cer-
to viram como seriam vãs as cortinas de fumaça retórica de
uma escolástica falida, com que outros, na Europa continuam
iludindo os deveres da mais alta tradição da latmidade, pen-
sando ce.amente que podem deter o mundo na sua marcha c
acomodar os fatos, aos argumentos, em favor de minorias egois-
tas e privilegiadas que, — como disse Sumner Welles, — ten-
tam nerpetuar-se no governo do mundo. Não há nada pior
oue o "caudillismo", que é uma espécie de monarquismo cie-
rical — sem rei, sem papa, e sem idéias, porque so tem aa
aue já serviram, e se usaram, no passado. Para julgarmos.o
"caudillismo", neste momento, devemos julga-lo em suas ori*
eens hispânicas. Não é na América que ele degenera na pior
espécie de subaltemizaçâo do pensamento, e da moral política,
ás conveniências pessoais da casta dominante. O "caudillis-

mo" ibérico tem procurado exercer na América a mais desmo-
ralizadora influencia. E para isso mesmo foi ele inventado, a
tempo e horas, quando o povo espanhol se viu traido por to-
dos na Europa, e, particularmente, por paises irmãos e vizi-
nhos. E <ue desgraçado exemplo foi esse, para povos vizinhos,
e irmãos da América Latina 1... Não, não é esta a moral da
América.' Felizmente, os maus exemplos são educativos, quan-
do nos sugerem as possibilidades de uma justa ambição huma-
na de nos colocarmos acima da copia do modelo dominando 03
automatismos da má conciencia. E' espantoso que na Peninsu-
Ia Ibérica uma inteligência comprometida tenha concebido o
plano de perverter a moral politiea da América, fazendo baixar
a nossa antiga e luminosa influencia espiritual aos niveis de
um estúpido calculo de quem julgou possivel submeter estes po-
vos a um pensamento de tutela tentando arrastá-los a um
equivoco, contra a conciencia continental, que é a conciencia
onde se guarda o que há de mais vivo. em todos estes paises: a
honra comum de um puro pensamento de independência e do
futuro americano; e, ainda, tentando mercadejar com este pen-
samento os favores da Alemanha ! Que pode valer, para nós
portugueses e espanhóis, uma neutralidade suspeita, que é sus-
peita desde a guerra de Espanha, quando colaborou "moral-
mente" na vitoria do Eixo, e que, obedecendo á "Nova Or-
dem" da Europa, com ares de superioridade e de independência,
condena agora os fundamentos morais da posição internado-
nal da Grã-Bretanha, sem deixar de tentar, por isso, todas as
acomodações possiveis com a Grã-Bretanha ? pelo que nos di2
respeito, a nossa "solidariedade moral", não se pode dividir, as-
sim, bei-s ' duas- part-SrÇepem pa_tic_lar; pelo Brasil'e pêlo
Eixo. O Brasil, com toda a América, despreza a vã inteligeiv-
cia que procura iludir os fatos, com argumentos, tentando opor-
se à restauração, necessária, em todo o mundo, dos tribunais
democráticos, das conciencias. São do presidente Arsemena, na
inauguração da Conferência do Panamá, em 23 de setembro da
1939, estas sabias palavras: "Nossa ação seria impossivel se nâo
contássemos em nosso favor com o fator decisivo do tempera-
mento democrático dos povos americanos, realidade histórica
que os aperfeiçoa e afina, cada vez mais, em seguras e inspira*
das linhas. Esta minha afirmação pode parecer um pouco és-
trànha a um superficial estudante de Historia que se lembre
dos governos de tendências ditatoriais que tem havido, em dis*
tintas épocas, em todos os paises da América. Todavia, quem
for ao fundo da questão verá. nesse mesmo fato, a ampla con-
firmação do que aqui digo. As ditaduras americanas têm si-
do a expressão de um estado patriarcal, incipiente, produto lo-
gico da incapacidade natural das classes dirigentes para mane-
jarem, com acerto, o fino instrumento democrático, e, não pou-
cas vezes, o enganoso desejo de acelerar artificialmente o len-
to processo natural de educação do povo para o uso da De-
mocracia. As ditaduras americanas, honestamente inspiradas,
têm sido sempre um fenômeno local e não têm correspondência
com qualquer vã ideologia que tenha a pretensão de condenar
a idéia democrática. Os povos que suportaram essas ditaduras,
até poderem derrubá-las, sempre sairam delas incon.aminados,
espiritualmente limpos. Nenhum povo americano jamais sen-
tiu o impulso de acompanhar, ou pensou seriamente em acom-
panhar, qualquer "caudillo", nas aventuras de uma duvidosa
ideologia".

Nas comemorações deste terceiro aniversário da guerra^
honremos o pensamento do presidente Arsemena, já agora de-
saparecido. E, por nossa parte, como honrarmos está fé, no
povo, que está no pensamento de toda a América, e, parti-
cularmente, no pensamento do Brasil, sem esvaziarmos, até ao
fundo, a taça de fei da mais amarga verdade ? o que mais
vale no pensamento é a lealdade. Como poderíamos deixar de
pôr em confronto as palavras do presidente Arsemena com ou-
trás que há dias atravessaram o Atlântico, dirigidas ideologi-
eamente contra o pensamento da América, e que definem a ti-
rania mental que nega a fé no povo e deforma a antiga no-
breza de um pensamento português, humano, claro e simples,
como é hoje, no mundo moderno, o pensamento do Brasil ? Elas
aqui ficam, para exemplo do futuro, que de tudo, um dia, nos
há de redimir: "O que quer acentuar — disse ele, — é que es-
ta guerra é uma guerra de ideologias e que as Nações Unidas,
se vitoriosas, tentariam talvez impor a democracia nos paises em
que essa forma de governo provou ser um trágico fracasso".
Esta é a bem clara expressão de um pensamento de tutela, —
declaradamente fascista.

A fidelidade do povo de Portugal ao pensamento de llber-
dade, e á causa da Democracia, de que foi um dos primeirosartífices, lutando contra a tirania mental dos tempos medie-
vais, cedo mostrará a inanidade das pretensões de um tal pen-
samento de tutela. Os imperativos da nossa vontade baseiam-
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se na forca permanente das nossas convicções populares, que
__ ürmam na conciencia da nação e se colocam muito acima
lt superstição do homem providencial ou do falso pretendente
ao trono A estes fantasmas, o que os sustenta no plano de
_hi_lid_de de um pesadelo que foi imposto á conciencia da na-
cK o falso mérito da neutralidade. E este duplo jogo, a ser-
.SS da Ideologia fascista, não terá fim enquanto, amda puder
servir a iludir e a confundir a conciencia da América. A for-
ca Teste equivoco é a única força de um monarquismo sem
kUMas e sem monarquistas. Tudo farão por esta neutralida-
de "a Qualquer preço". E" este equivoco que os sustenta E a
neutralidade é habilmente manejada pela Alemanha. A mu-
nnbm nazista consistirá agora em reforçar uma declaração con-
imta d.neutraMade da Espanha e de Portugal com a estulta
StenSto de taílulr atada em paises americanos. Para «sona
Fsoanha procedeu ao reajustamento da sua politiea exterior i -
ílS. onHÍ. as relações políticas e comerciais com a Argentl-
S. tentando Sefos justificados receios de Portugal
üeixa-se a porta aberta para uma dupla solução monárquica,
(Vn, Portugal e Espanha, com predomínio da Espanha áustro-
va icaSl é clS se isso puder aumentar o prestigio da neu-
.lahdade è para sso intensificam-se as ligações do passado,
com a América Latina. - até mesmo as ligações dlnâsticaa, -

Santo, si negam quaisquer ligações com a mesma America
Lattaa no presente... Esta idéia absurda, em relação a países
independentes, e que se dirigem agora sem vãos temores a b,E
ca do seu próprio futuro, de querer ainda subordiná-los a um
pensam.ntoP do passado, óu de querer aproveitar-se da posição
de es no futuro, só pode servir a confundir as conciencias, na
América! semeaiido o derrotlsmo. E por isso essa idéia serve a
Alemanha Retificando suas posições, os paises ibéricos tentam
eolocar-se em posição de poderem continuar a atuar na Ame-
rica o malTeficazmente possivel, a serviço da nova ordem eu-
ronéia - como dizia há dias o jornalista espanhol Chaves No-
gales, com perfeita clareza. A isto nos prestamos 011 se presta
alguém, abusivamente, em nosso nome, sob a proteção da No-
va Ordem". Não queremos demorar nosso publico protesto, c
o fazemos em nome de 90% do povo português, de dentro e
de fora de Portugal, contra este pensamento de abdicação de
uma minoria dominante que deixa de honrar nosso patrimônio
espiritual e atraiçoa os princípios fundamentais da nossa an ti-
ga ação civilizadora. Contra este duplo jogo da falsa inteligen-
cia da casta dominante avolumam-se nas conciencias de todos
os portugueses as razões que os hão de levar a reclamar, tnm-
bem para si, por qualquer preço, os direitos da vitoria do Bra-
sil e das Nações Unidas, còm a .restauração insofismável de
todas as liberdades, e com a mais inteira reparação ao ultrage
feito agora á nossa honra nacional, quando a falsa ideologia
de um regime fascista nos nega os direitos de nossa posição ae
conciencia, ao lado do Brasil, e da América livre, na guerra
contra a Alemanha e a Itália fascista, e quando os advogados,
nos impõem os sofismas de uma interpretação de conveniência
para os honrosos deveres da nossa aliança com a Inglaterra,
aliança que sempre traduziu, em todas as épocas, a nossa deci-
são de povo livre de colaborarmos, na ordem pratica, ativameil-
te, pelo progresso do pensamento c pela liberdade do mundo.

*
^^*V f~* "*. A*fÀ/

xj-r // ^ÊÊ^Ê^Ê __P_P^__H____i

mMj^mímmmmX
MUNDO DA LUA

EM 

qualquer jornal do mundo, matutino ou vesper-
tino, o noticiário que ocupa em primeiro lugar a
atenção do leitor é o de guerra. Não se exibem
filmes de atualidades sem cenas de batalha. Náo
se ouvem boletins noticiosos sem novas da gran-

de luta. Mas ha um grupo de entes humanos que
permanece afastado do conflito, e um grupo que infelizmen-
te exerce grande influencia, que tem milhares de ouvintes:
são os "radlatros", como eles mesmo se intitulam. E por on-

¦ de andam tão cândidos cavalheiros ? Pelo mundo dos amo-
res complicados, dos eternos triângulos, de duques infiéis ás
duquezas, de noivas impedidas de casar na hora precisa do
matrimônio. Nâo têm maior imaginação.

Influenciados pela única leitura que fizeram na vida fo-
lhetins de romance sem fim distribuídos de porta em porta,
por uma conhecida editora carioca, só compreendem como
criação intelectual as atrapalhadissünas historias em que
enredos sentimentais se confundem com a vida fantasti-
mente atribulada das personagens mais estúpidas deste mun*
do.

E assim milhares de ouvintes perdem centenas de horas
em beneficio de sabonetes e perfumes. Centenas de pessoa,
que não tiveram tempo ou meios para conseguir instrução na-
da aprendem cõm essas irradiações, não chegam a conhe-
cer grandes nomes da literatura teatral, não apuram o gos-
to.

Enquanto isso outros milhares morrem nos postos de Iu-
ta contra o nazismo e milhões sofrem a opressão barbara do
Eixo na Europa.

Certos brasileiros que deviam contribuir para a forma-
çâo de uma conciencia nacional de guerra, que têm obriga-
ção de colaborar com o governo na tarefa de por á mostra ás
tramas da quinta-coluna não tomam conhecimento da reali-
dade e vivem de escrever baboseiras, ocupando programas va-
Uosissimos, consumindo material que se torna cada vez mais
precioso.

Não ha no radio carioca um bom programa -.outra o na-
zlsmo. Não, as vinte e quatro horas do dia não bastam paia
a irradiação de miados amorosos, de gritos lacinantes, de gor-
gelos desafinados das ingênuas cloróticas. E ninguém diz na-

Seria bom perguntar: Não estamos, por acaso, em guer-
C. de A.

da
ra?

PLANO* H_RMIC0
SMIMITE INSPIR/IDO

O sr. Souza Melo, diretor da
Carteira de Credito Agrícola e
iLdustrial do Banco do Brasil,

?RÍSTNA2 MVSOLdZ tiAlOSg LOHfNCRUBER LAV/UEUgE QU.Sl*MUE H£(.íM/»*NvaMESCH£fJBAU(H

fez Oportunas rlcclaraçòcs a r>n>-
posilo das medidas postas em
execução pelo governo para en-freniar a situação econômica
decorrente do financiamento da
guerra.

Apreciando o alcance da ori-entai-ào geral observada, disse-nos o sr. Souza Melo:O conjunto das medida,tomadas para enfrentar a situu-cao criada pel-i guerra foi dcuma rara felicidade. Qualquerque seja o angulo pelo qUaJ *ctaça o exame, mesmo aprecian-do isoladamente os delallies dccada um. sente-se rjue a harmn-nia e completa e foi inspiradaDor alta sabedoria.E acrescentou:O clima de tranqüilidadee confiança que se estabeleceuinstantaneamente prova, por <.
frentado e resolvido o magno
?_?,..,n?- N<-nhum_ naçifc. ao
S2t _._ na,«ruerra. poude soluci-,
nM„.0l_ ' IUa Pr°Prtedad. e ra-
pirfez, e com espaço de teinoo
quês! to ,ta transformação disatividades, de paZ. adnp.ando-as
^economia e finanças da g_er-

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e acaiiemim.

/
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10 — 42) DIÁRIO CARIUf.-l

por que a
senhora é

e as outras
NÃG?

/-J-SvX

A visinha vive satisfeita.;;
Amanhece c-intundo como pa--ativa .. Arruma a casa com
alegria... Despacha os filhos
para a escola com presteza...
E ainda tem tempo para ba-
ter bons bolos e preparar bons
pratos para satisfação dos seus
filhos queridos e. do marido...

E por que a senhora dâ
•sempre "o conuc,'' em tudo?'Porque lhe falta enerpia,
força, gosto para o trabalho
e disposição para os prazeres
da vida. Gostaria de deixar
de ser "senhora do contra"?
Siga um conselho valioso: -
Experimente o regime ENO!

70 ANOS
DE rAMA MUNDIAL

O QUE Ê
O REGIME ENO

Quantos moléstias provem
de intoxicação interna? L e

nreciso de quando em quan-
57Í mpar °> »&$•»&
sobstruir o organismo... Com

uso contínuo de um Ia

.ante suave com "> o "Sal de

fim" ENO, normalizara
tais funções. O regime cNO

ENO tom>í° diariamente"J 
deitar e>J levantaria

bom hímor, bôa disposto,
evitando a prisco de ventre

eV a intoxicação internet.

r fll-TIÃtlDO -HCAZ ;
fo-téosi AlCAUNIZANTE.-•;.--;•¦¦; v¦ =; t*»?£.<.-J4 ."\>,-, >. _*. "

r ii i n _ n n • EXUA ° legítimo "sal de fructa"
M U I U fl U U . FUJA 

pA$ mnAÇQES

1.720.
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A Inípcnnl Irmandade dc JV.
Senhora da Gloria, do Outeiro
Cará. celebrar, em sua igreja,
amanhã, ás 10 horas missa em
ação de graças pelo restabele-
cimento do cardlel D Sebastião
Leme oficiando os uonegos J
Pelusio de Macedo e Francisco
Freire Ocupará o púlpito, para
a oração gri-atulatoria, o cone-
íio Newton ile Almeida Batiam.
ANIVERSÁRIOS

Fa_ anos amanha, a sr. Caro-
Una da Silva Lucena, casada'.-om o industrial de Pernam-
duc-o sr. Wencesláu Pereira de
Lucena.

Está em festa o lar do sr.
Henrique José da Costa e de d.
1-terciIIa Kegua da Costa, pormotivo -o aniversário, hoje de
m_ dileta filha lAiel Regrua da
Josf.a, professora do Ginásio
?ieclade.

Dr. Crcso nr.-iKii —. A efe-
merlde de hoje assinala o anl-
versario natalieio do dr. Cre
so Braga, membro da Academia
Kluniineri.io de Letras e cio
Conselho de Finanças do L'sta-
dó do Rio, atualmente na pre-aldencia da sociedade Flumi-
nense de Agricultura e In_ut>-

.trias .mirais.
Fazem anos, ho.lei

Senhoras; Teresa Sampaio du
Silveira; viuva do dr. G-üstilVO
da Silveira, Maria Isabel Cor-
deiro Figueiredo, esposa do sr.
Nelson Gomes Filgue.iras;Senhores: drs. RodrigoOtávio, ministro aposentado do
Supremo Tribunal Federal;
Adolfo Belgamlni, Antônio
Murtinho \Nobre-, òomandante
Salustiano Roberto de Lemos
Lessa;

Aiilunio Dltis Hrrlilo ~
Transcorreu, ontem, a data na-
tàllcia de Antônio Dias tlertão,chefe da impressão do DIÁRIO
CARIOCA.

O aniversariante, que pelassuas qualidades de caráter e tn-
tellgencia, goza de gerais sim-
patias nesta casa, recebeu ex
pi-essivas manifestações de to
dos quantos aqui trabalham.

Menino Paulo, filho do ca-
sai Pedro Paulo de Souza. '"V

Nelson Nogueira — Fá_l
anos hoje o auxiliar da admi-
nl-trágão do DIÁRIO CAKIO-
CA, sr. Nelson Nogueira, que,
pelos seus- dotes de virtude e
bondade, soube conquistar a
simpatia e amizade de todos
quantos exercem suas ativlcla-
des nóstà casa de trabalho.

Por esse motivo o aniversa-
riantu será alvo de sincera-
manifestações de apreço por
parte do seus companheiros -
amigos.
NOIVAnos

Vil mlu Laznro-Seiejitliriiio da
Silveira Ft-ujíOBo _— Contratou
caaamenao a senhorinha Vantiu
Lázaro, filha do sr.- Ângelo La-
zaro, funcionário da Imprensa
Nacional e dfc d. Adalgiza Va-
rt-.iào Lázaro, com o sr. Setem-
brlno da Silveira Fragoso, filho
do sr. Croscenclo da Silveira
Fragoso, falecido e de d. Al-
bina da Silveira Fragoso.
CASAjMl-NTOf)

FESTAS
Clube, «le Rebatas do Flamen-

sro — Hoje, ds 20 horas, reali-
zar-se-á o habitual Jantar dan-
sante na sede social do Clube
do Regatas do Flamengo, com
show.
COMEMORAÇÕES

O Departamento Nacional da
Criança e o Departamento de
Puericultura da Prefeitura, ini-

. ciarão hoje, as comemorações
da Semana da Criança, que se
prolongara até o próximo dlu,
17. A's 15 horas será inaugu-
rada a Exposição de Puericul-
tura, do Departamento Nacio-
nal da Criança, no saguão da
horas será inaugurada no• estação D. Pedro II. A's Ifi"hall" do Palace Hotel, a Expo-
sição de Puericultura do De-
parlamento de Puericultura, da
Prefeitura.
CONFERÊNCIAS

Hoje, ás 16.30 horas, falara,
ás crianças do Asilo de Órfãos"Analla Franco", á rua Figuei-
ra, 65, Rocha, o dr, Calazans
de Campos, vice-presidente da
Liga Espirita do Brasil e nos-
so companheiro de redação.
MISSAS

Reallzar-sç-a amanhã, ás 10
lioras, no altar-mor da Cate-
dral, a missa de 7" dia, por alma
do 1° tenente>ManueJ Mentz Sil-
Va Aguiar, vftiiiia de uni desas-
tre de avio em Curitiba.
REUNIÕES

Sociedade dc Medicina e Cl-
riniíla il<> III.i de .Janeiro —
Em sessão conjunta com a So-
ciedade Brasileira de Pediatria,
reunir-se-á, terça-feira, 18, ás
21. horas, a Sociedade de Medi-
einà e Cirurgia do Rio de Ja-
neiro, em comemoração da "Se-
mana da Criança".

13* o seguinte o programa
dessa sessão: a) prof. Aleixo
de Vasconcelos — "Da presen-
ça de hematias em alvo nas
anemias infantis; b) dr. Luiz
Torres Barbosa — "Mortalldti-
de infantil"; c) dr. Mario Gui-
marães Ramos — "Mortanda-
de infantil nas favelaa do i"
Distrito de Puericultura".

_III

ip^llfv.
-DEPENDE DE SUA
CUTIS ENCANTAR.'
TORNE-A ADORÁVEL
C0A\SABON_TEL_V_B.,

1.178.

Maria FnIct Rocha SoU_H-.IoM(i Aiigi»In Flii-n 1'niniçiló —.
Réalizou-sc, ontem, o enlace
matrlmoniul da senhorinha Ma- .ria Ester Pinto Rocha Souza
oum o engenheiro civil José
Augu.-rto Flusa Pequeno! A noi-¦«'a ê filha do sr. Alisio Rocha
Souza e de sua digna esposa
d. Ester Pinto Rocha Souza.
O noivo é filho do sr. Augusto
Flusa Pequeno e de sua exma.
eâpo-a-,

— Realizou-se na IO" Circuns.
criçáu, quinta-feira ultima, o
enlace da sra. Franclsca Ad«-
lalcle de Sá Torres com o sr.
Gilberto da Nalividadc, fun-
clonai-io civel do .Ministério du
Marinha. Testemunharam o
ato o capitão JOttqUlnJ Fc-i-i-elra
de Souza Jacarandá e senhoi/t
Amélia da Silva Jacarandá, fe o
sr. Geraldo José dc Freitas e
sra. Oudiiia Torres de Freitas.
HATI7.ADUS

Será batizada, hoje, ás 16.SU
horas, ua Igreja dos Sagrudus
Corações, a interessai!ic menl-
na Nanei, fllhlnha do casal J"-
sé Miguez Mfirlno c sra Nazir
Werner Miguez,

A 6d Conferência da serie or-
ganizada pela Associação de
Cultura Franco-Brasileira, está
a cargo do monsieur, Jean
Gerard Fleury, ancion avocat á
Ia Cour de Paris, ancien di-
recteur des services aéronauti-
quês de Paris-Soir.

E versará sobre o tema "Lcs
coeurs purs de l'Aviallon
l-'rançaise fMermoz, Guillãumet,
£ain-Exepery) e se realizam
na sexta-feira, .16' de outubro,
ás 17 l|2 horas, no auditório
da Associação Brasileira de
Imprensa, rua, Araújo Porto
Alegre, 71. Entrada íranca.

1.715;
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Os corações são sensíveis a uma cutis de adon-
vel maciez... Mas... emudecem com poros dilatados, pelecansada... E resíduos de poeira c de outras impurezas
são responsáveis! Portanto, use Lever ao renovar a ma-
quilagc e ao deitar-sc! Porque sua ATIVA espuma pe-netra profundamente nos poros ele lhe permite remover
todas essas impurezas. Tenha uma cutis suave, macia c juve-nil, usando o alvo, íragrante e econômico Sabonete Lever!

ANNE SHIRIEV R.K.O.

9 ENTRE IO ESTRELAS
USAM SABONETE LEVER

LTS SS • 03J

1.723.

RAIOS X
E.vaine- rudioiogicoh cm

residência
Drs. Victor Cortes

c Renato Cortes
Diariamente, de 8 as lfí

e 14 ás 18 horas

: .?„ Araújo Porto Ale-
gre, 70 - 9.' andar

Tel. 225330
3 0-7
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fe S^ fc°<F*Q QUARTO DE HOSPEDES

títsÜÀe 5P0R,Tc*« Áu/&*Ler4oÍlkl lítòbltrèMA,

pf^-IPjirf SMt.fe-Msc* a^.fííusaeuf^

vt$M(br4u+VM{£,*-

S*kut> tfMAÀjB- furs*,.
&&U-66. C-Uo "V-4V--

luJur.TÍuJLcs <*m,
P\4CU*U tVuuw teu*,

£3mES6&Êsf£&i
I-'._le rlormltorlo, exlranrilínnrln
muilo iiouco dlnlielro. Perlence

lirniK-o é o motivo

Q-_M 

mora «n urala ou
na niontnnhii i|p,»> |ire-Iiíirnr-s,. iuitíi rcrclicr

hoMiieilos u •iiimiuiír burn.
R ilevrnio.i rei-oniiv.-iM- i|«e um"•IimiiIi-s (lcií-r il<-. Iiiimiinlrtnilp
nnx ol>rlKii n não r.Tccr rnrn-
foln imrn nnnnw »?>ll«TUtl i|U«
lirooiirnm r»t_rlr no raloi-, i>
¦HMlrlo cio ||0**f>C?íe i; lló.s' l|ie-
»«•« «iuciiIch, :i iiri>oi-ii|i:i(,-fHininlor dc •imUjs Ooriiiv dc <-n-
(Ml; AIkiiiin qiltirCos ile IiosihiIc• fui nparpneln vI_to_n, miinnfto não com >.l-)-. (mtroH >;*ioiiiolilllmloK com trn»ten velhos,¦iiirimlo nilo servem de dciionl-
Io |inrn liaú» nlinri.lonndox -
meMnn oscllnnle-, |.» verdade
que niultn tfente procurji olirl-
Knr o hoiipede a nilo Me de-mornr inuKo (empo... .Wn_ nflo
é ¦ enmi clnuae de pen--ohr que no- dirigimos. Noi-oobjetivo é proeurnr eontrlhnlr
pnra que a vínüo e «eu anfl-trigo Mlntnm o prnxer que a
convenleiu-1.1 de enten elvlllva-do» prnporelonn. Alem dlxxo.o nlmplo» -irolamn no»i eirnin- «
tentar o noupede dn melhor mil-nelra |ionKf»el: umn vlsltn iW«s«o» Beiíe tudo. n todn horn. ior-na-oe .simplesmente deteste-
vel.

As-im, o primeiro requisitode um ijiiailn de hospede é queratt t Mtthi eerti» em mito. E ,»fnto d^i iieeii nfi-» se> pnra usoconstante fii-ln Ideal para uconsecuçno daquele fim. Por-tanto, porque nfio decora-la Uemaneira vistosa f
Se o quarto for aletTre e fres-eo, nfio deve del-vnr de c\|i,lr nnvisitante um belo tocador *e

por uma peça mais elcganlé.um por <le eoniodos. cobertascom pano- dc veludu e enelinn-das por medalhões de molduradourada, 0 tarâo ainda mal-atraente.

mente vlHtoso, foi decorado comn atrlr, Dòroilij Stickilcy, Odoniiniinte no conjunto
Caso imiti -conveniências «jcordem econoiiiicu, u„i velho di-vam potlorí, servir dc cama. selhe cnlncnriiin.- uma cahecclrutuais uliii, dc madeira vistosa.Quem não quiser ulistar muito"ii tlecoriivf.o do quarto dc hON-

_e,L»».,ln',,9P* COn' oiikeiihn <•liahiliiludc .-irruui.-i-lo de niod»'exliemniiiciilc uracloso, ,j,.aparência até luxuosa. ii„ 111conierelo, utiiiilmeulc, belos te-eidos In vil vel», cretones. fresco»" elçifunfcs <|H<- poilcrfio ciemnmbieiiip Inesquecível no no»-so visitante.
Tl-;u YVIM.IAVI.-.íiiiuoso decorador norte-

americano
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Ire s Vencedores do G. P. 'Brasil' Disputarão Esta Tarde o Grande Prêmio 'America do Sul
Ar* Royal e o Favorito Absoluto do Grande Prêmio «Conde de Herzberg»

afiz &> ndes e significativas Capuano,
clássicas serão dispu-

s esta tarde no Hipodromo
';llJJ 

o Grande Prêmio
ile dc Herzbere» -— o Cri-
,,.-, de Potros, cuja flnali-

.«.lecionar o melhor ele-
masculino da geração"estreou este ano e que en-

/reatando a melhor potranca
temporada Dorila,

latte fi

i;.

ruio

com
isoutirá o" "primus Inter

• entre os seus coetaneos.
o resta duvida que tal ti-

merece, por justlqa, Arle
¦ t que, invicto em nossas"ganhando essa grano»

fará mals do que

Grande
cujo

[it-:t
ui-ova, nao -
lonfirmar ta! conceito.' 

,\ outra prova . .
Prêmio "America do Sul
f-ampo, em cada temporada, f
formado Pelos concorrentes do
,-r-imle Prêmio "Brasil' o que,

ano, tem o ineditlsmo de
trc-s dos fidalgos ganha-

, ria mals Importante car-
do nosso continente, tal»

Polux e Teruel.

v :tittJ
«•¦¦.unir

ira
iam: Latero, . -

:,everameuto castigados
forca desses «j'1"

pur
roíios
,,o peso
Cecom' 

tais credenciais, f a dl «"•
de piever-sô o Êxito da reuniu,»
n>'sta tarde na Gávea,' 

rtjue as sele provasD

mes">°
restau-

aue 
"completam 

o programa
Um todos os requisitos para
gradar. 'JA !$ ifí

At nossas informações sobro
os animais alistados na reunia
,le !.'«jc, são a-s seguintes:

1» CARREIRA (

fiFBTIVA, Si quilos — No
uanultlmo domingo só perdeu
nara Masoaràdo, Aragel, Con-
durelra, Eglde, Itacl, o Cana-
ná Se repetir tal atuação C
provável «.uo seja a ganha-

r/NANA\ BC quilos — Suo,
ultima e discreta atuação esta
acima indicada. So puder, aju-
dará Efetiva,

ROBUSTO, 56 quilos — «a
ixr"«. de dois meses escoltou
Marisco e Urânio, dominando
fope, Heclta e Ameixa. O que

se nao pode negar 6 a sua
chance. „

ESTAMBUL, 156 quilos — Sex- 
ta foi a sua colocaçáo ha pre- mlnar e*Reclfe, que multo Pou-
,-lsamente um m8s, á í-etaguar- co 0 recomenda,
da ue Edllis, Mascarado, Efe- GUBUPE', 55 quilos — No
tlva, Égide e Damara. Bom ^la de sua estreia, a 6 de ae-
azar. tembro, foi o ultimo colocaflo

DINA. 51 quilos — Acaba tle <j6 Asalfo, Capuano, Donatelo,
¦jcoltar Mascarado O Efetiva. gertao, Condor e Recife. A

a sua amostra nfto foi das melhore*.

Donatelo e Sertão.
FARÁ, 53 quilos — Na uj-

tima reunião escoltou Denodo.
Darlie o Fulminar.

Já agora poderá, ganhar aem
surpreender.

CANZONETA, 53 quilos — A
30 de agosto perdeu para Fl-
llplna, Dalmata, olondrina.
Royal Parlt, Farsa, Asalfo, Pa-
redro, Capuano e Fulminar.
Corre melhor em pista seca.

RECIFE, 55 ouilos — Vèm
de um penúltimo lugar para
Asalfo, Capuano, Donatelo, Sar-
tâo e Condor,

Já correu em nossas • pistas
oito vezes sem mostrar bon-
dades. 8

MANIMBU*. 55 quilos — Er-
treou em nossas pistas na ul-
Uma reunião, perdendo para
Denodo, Darlie, Fulminar, Fa-
ra, Tibiri, Capuano, Cima e
Malu*. Ainda discreto.

GENGHIS KAHN, 55 quilos— Em- seguida a um terceiro
lusar para Fátima e Drama,
velo a perder para Dardaneloa,
Devonia, Cartiucha, Zarpa, VI-
ração, Coton o Emo. Sabo bem
produzir muito mals.

SERTÃO, 55 quilos — Fez a
sua estréia em nossas pistas a
C de setembro, escoltando Asai-
fo, Capuano e Donatelo, Vai
correr ainda melhor.

TAUBATE', 55 quilos — 15'
um estreante, filho de Funchal
e Selva!. Boa filiação e bem
exercitado.

POLO NORTE, 55 quilos —
Debutou em nossas pistas a 19
de julho, perdendo para Lu
fa, Atlântica, Genghis Kahn,
Capuano, Fia, Mossorolna He-
gemonla e Fulminar.

ROYAL PARK, 55 quilos —
Em seguida a um segundo Ia-
gar para Atlântica, na • frente
de Farsa, e Capuano, veio a es-
coltar FlHpina, Dalmata e Go-
londrina, dominando Fasa *
Asalfo, que já deixaram a tur-
ma de perdedores.

Formulamos um juízo exatc
das suas possibilidades estu.

BANCO, 55 quilos — Slstre-
ante. E' um filho de Denblgtl
e Itaobl. Não ficará multo tem-
po nesta turma.

TRÊS DIVISAS, 55 quilos —
Vem de um penúltimo lugar
para Mamoré, Dalmata, Fátima,
Farsa, Colondrlna, Hegemonia,
Genghis Kahn, Tia Juana, Fui-

de dois triunfes seguidos, sen-
do um sobre Balona, Talumlna,
Malu' e Denodo e o outro so-
bre Calcurema, Carijós, Balan-
gnndan, Violeiro e Bufa.

Mesmo com a presença d*1
Ark Royal na carreira, tem
ctiance de vitoria ainda i

Para a dupla, é a melhor tu-
dicação.

ARK ROYAL, 55 quilos — 13'
ainda invicto na Gávea através
de quatro exibições.

Ao estrear gannou de Marota.
Royal e Dalgurukl. Depois re-
gistou um triunfo sobre Baton.
A seguir, obteve uma vitoria
sobre Dorila, Monln, Baton *
Duchka. Finalmente, conquls-
tou ura sucesso sobre Denfjo,
Royal, Fulminar, Tontugal,
Durándg e Desacato.

Bem merece o titulo do II-
der da sua geração. Deve ainda
ganhar.

TENTTJFG-AL, 65 quilos —
Ha cerca de um hiês escoltou
Duchka e Destatiue. Aumenta
de qualquer modo a chance de
Ark Royal.

FULMINAR, 65 quilos — Na
ultima reunlno esvoltou Denodo
o Darlie. Perdedor ainda.
Aqui, e verbo do encher.

DIDEROT, 55 quilos — Ha
cerca do um mês escoltou DJe-
dl e Dalmata, dominando Cal-
«itu-ema, Perfídia, Fair, Asalfo
e Dom CeBar. Só como uma
surpresa..

VIOLEIRO, 55 quilos -~ No
dia 16 de agosto, conquistou

NObil e Polo. Sô teia a seu fa-
vor o peso pluma cora o qm»
correrá. .-, . „

OPERINA, 52 quilos — Aca-
ba de secundar Opafs, dominai.-
do Carocho, Tabu, Souvenir >'
Bougainvile. E uma das mals
fortes concorrentes. Pode ga--
nliar.

PITANGUI, 59 quilos — Wox-
tá foi a sua colocação ha tix-:<
semanas nesta turma, ¦& reta-
guarda de Mermoz, Bufalo.
Opats, Polo e Cedro.

Nao é inferior aos seus ao-
vorsarlos. O Peor o o pest

GUAJIRU', 54 quilos — Nao
corre desde o dia õ de. abrn,
quando foi o ultimo colocado
de Aventureiro, Zoroastro, Vol-
talre, Condurú, Ponche Verde,
Cedru o Barulho.

Volta a correr em regulai
forma.

OPAÍS, 5S quilos — No pe-
nutinio domingo obteve Um tri-
unfo sobre Operina, Carocho,
Tabu', Souvenir o Bougainvile.

Mesmo com a sobrecarga,
ainda podo ganhar.

CARAPUÇA, 52 quilos — Em
sua ultima apresentação escot-
tou Mermoz, Polo, Bufalo, Batia
o Bougainville. Alguma chan-
ce.

SOUVENIR, 50 quilos — Na
ultima reunião perdeu para
Opats, Operina, Carocho e Ta-
bú, só dominando Bougainville.
Competidor discreto,

BOLEADOK, 50 quilos — SUtt

batroz, dominando Álibi, Ato-
ne, Monge Negro, Apoio o Mis-
sissipi.

Não se lhe pode negar a mm
chance, mesmo com o poso alto.

SUNSET, 5S quilos — Vem
de três segundos lugares au-
guldos, sendo dois para Luxem-
burgo e o ultimo para Molro-
nes, dominando Batutra e '"a-
leno. Aumenta a chance de t&r.
ter».

MOIRONES, 57 quilos — Con-
forme está acima indicado, aei»-
ba de conquistar um triunfo
sobre Sunset, Batuira, Galeno.
Gibraltar, Bailador. Amoroso,
Canil e Atleta. Aqui já ê mal!»
Ülficll.

TERUEL, 62 quilos — Na ul-
tinia reunião escoltou PolUA,
Luxemburgo e Gran slam, stt
dominando Rami. Se, enta<>,
nilo ganhou com 49 quilos, mui-
to menos o fará com mais treze
cjuilos.

ÁLIBI, 57 quilos — No ft. T'."Jockey Club Brasileiro» escoi-
tou Lunar, Shangai, Albatroz «
Latero, Vai agora montado
pelo mestre Zuniga. Olho nele.

SHANTUNG, 57 quilos — No
penúltimo domingo só perdeu
para Pomlítq, dominando Bor-
gorac, Sonanibulo, Montalvan,

.Cami o Quijote. So não ganhou
destes últimos adversários,
multo menos o fará com oa
atuais.

POLUX, 02 quilos — Na ulti-
ma reunião, com 50 quilos, con-
qulstou uni triunfo sobre Lu»
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t9 Assíria, J. Mesquita, 8*
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Para. G. Costa
Canzonota. il. Silva..

¦ 4
(6

2 l
(6
t'7

8K
53
r.f.
58
53

5»
5b

Recife, R. Olguin
Manlmbu', I. Souza

í.s (5. Kahn, C. Brito . 55
(9 Sertão, L. Meszaros. 55

3 I-
(10 Taubaté, V. Cunha 5»
(11 Polo Norte, J. Mesq.. 5--
(12 R. Park, L. Benltez. 55
(13 Banco, E. Silva .... 55

«14 T, Divisas, Jorge 
'., 5*

(" GurupC, 11. Mollna 5ti

S» pareô — 1.000 metros —
A's 13..15 horas — 10:000t-

(I Desertor, L, Benltez
Ks.

55

(" Dengo, N|c  55
i3 Xingu', J, Zunlga -

um triunfo sobre Djedi, Don- ultima exibição data do dia 17 xemburgo, Gran Slam, Teruel e
go, Perfídia, Fasanolo, Cariifis
e Diderot. Alguma chance aln-
da.

CARTJO*&, 6B quilos — Sua,
ultima o discreta atuação esto
acima mencionada. De qual-
quer forma, reforça a chance
de Violeiro.

resta duvida que
mce é dilatada.

TOPE, 54 quilos — 'Vem de
tm penúltimo lugar para Edl-
lis, Mascarado, Efetiva, Égide,
Damara, Estambul, Puríssima e
Risonha. Sabe correr mais do
4US Isso só.

ELO, 56 quilos — Ha cerca
>lf um mes escoltou, Cerlla,
Mascarado, Acalá, subjugando
Vragel e Juruassú. Não nega-
inos as suas possibilidades.

ACETONA, 54 quilos — Em
,^ua ultima apresentação perdeu
para Ciria; Ebulo; Juruassú':
A mora; Mascarado; Orgin; Va-
:;iriano; pallnodla; Recita e
Ameixa, Vinha, então, de um
.-mpate com Orgin, na frente
de Robusto Efetiva e Erix.

Não n'a desprezem, nüo.
CONDOBEIRA, 51 quilos —

Ha quinze dias foi a, sexta co-
locada do Mascarado, Efetiva,
nina, Mamara e Aragel.

Ainda achamos quo ê nma
competidora discreta.

ASIR1A, 51 quiloa — uni fUü
ultima oxiblço, perdeu para
Vmora, Acalá, Juruassú , Uo-
busto, Ufania o Ameixa, domi-
nandu Tope, Damara, « Star
Bright,

BISONHA, b4 quilos — fltfi
cerca de um mês perdeu para
Edllis, .Mascarado, Efetiva, E&1-
de, Damara, Estambul c Purls-
tima.

Competidora discreta.
DAMARA, 54 quilos — E»e-

iiois da atuação acima metido-
.•¦a.da, velo a, escoltar Mascara-
-io, Efetiva e Dina. Tem ai-
-íuma chance.

PURÍSSIMA, B4 quilos —-Ma
'.>-ôs aemanap escoltou Tnrrlto-
rio, Mascarado e Aragel.

Não fará triste figura,
JTACI, 54 quilos _ Ayos

v.nga ausência, reapareceu em
nossas pistas ha duas sen»-
nas, perdendo Para Mascarado,
afetiva, Dlna. Damara, Ara-
í.,'1, Condurelra e Eglde. Maia
--:. forma, dev* colher melhor.
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DARLIE, Õ3 quilos — Acaba
dt. secundar Denodo, subjugan-
•Io Fulminar, Fará. Tlblrl, Ca-
puano, Cima, Malu', Marimbu .
.•-pvHf-roIna e Donatelo.

E' a candidata do restrospe-
" 

BANDOLA, 5?. quilos — B*
uma estreante, rilha de Sargen-
to e La Criba. Já bem exerci-

CONDOR! 55 qullot; — A 5 do
mês passado escoltou Asalfo.
Vem melhorando aos poucos.
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DESERTOR, 55 quilos — No
dia 20 do mês passado regls-
tou um triunfo sobre Dardane-
los, Cartucho, Ema, Furla,
Baliza, Badalo e Desacato. Náo
lhe será muito difícil repetir a
façanha.

DENGO, 55 quilos — Em seu
ultimo compromisso escoltou
Violeiro e Djedi, dominando
Perfídia, Fasanelo, Carljós ©
Diderot. Com a ausência do to-
dos esses adversários, fi o con-
corrente quo se Impõe.

XINGU', 55 quilos — Vlnhu.
de dois segundos lugares se-
guidos, respectivamente para
Dorila «j De Cujus, quando em
seu ultimo compromisso veio a
escoltar. Destaque, Dom Oesnr
e Dosei. O quo náo lhe nega-
mos ê a sua grande chanca
esta tarde.

MORONGO, 5b quilos
Quinta fo) a sua colocação nes-
ta sua turma, em sua ultima
exibição, á retaguarda de Do-
rila, XIngú, Djedi, e Baton
Aumenta a chance de Xingu'.

DOSEL, 55 quilos — Foram
boas as suas quatro ultimas
atuações. Vem mesmo de dolt
terceiros lugares seguidos, sen-
do um para Do Cujus e Xln-
SÚ, na frente de Calcurema o
Maroto e o outro para Desta-
ttue e Dom César, subjugando
Xingu' e Lufa.

Temos um juizo oxato da«
nuas possibilidades.

Na ultima reunião registou o
primeiro triunfo de sua campa-
nha, derrotando Darllé, Fulmt-
nar e Fará. Aqui é mais dtfl-
oli, porem nfto impossível ropt—
tlr a proeza.

FILIPINA, 53 quilos — N«
Criterlum de Potrancas foi *
setlmu colocada de Dorila, Du-
chka. Edra, Cellnl. Dalmata «
Fátima. Chance regular.

FARSA, 53 quilos — Ha trêts
semanas marcou o primeiro su-
cesso de sua campanha derro-
tando Balona, Capuano, Colon
« Fulminar. Mals dtrlcll aqui,
pore mnao Impossível repetir
a dose.

CAVALGADE, 55 quilos —
Estreante. E' um filho de Tln-
toretto e Linda Luz. Vai dnbu-
tar com excelentes privados.
Seus responsáveis nutrem gran-
des esperanças.
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MACONSITO, 50 quilos —
Na ultima reunião perdeu para
Rio Casca, Ugelo, Conselho,
Nleta e Tupan, dominando Car-
plncho e Jalousie. Ainda nüo
cremos no seu sucesso.

RIO CASCA, 54 quilos — Con-
forme está acima Indicado, aca-
ba de conquistar um triunto,
com 50 quilos, sobre Ugelo,
Conselho, Nleta, Tupan, Macon-
sito, Carptncho e Jalousie. A
sobrecarga de quatro quilos
náo é de molde a Impedir-lhe
novo sucesso.

JALOUSIE, 56 qullOB '— Sua
ultima e desepcionante atuação
está acima indicada. Temos
certeza de que sabe correr mais
do que isso.

RAF, 54 quilos — Ha sema,-
nas conquistou um triunfo so-
bre Chilique, Rosbife, Cuscu's

de lulho, quando perdeu para
Tabu, Caete, Operina, Polo, Ta-
quaretlnga e Geri vã. Discreto.
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MONTALVAN 58 uuilos, —
Em uma turma mais forte, na
ultima reunião, escoltou Po.tn-
biq, Shantung, Bergerac e So-
nambulo. Maior chance aqui.

&ANTO, 57 quilos — Obteve
sempre boas colocações em
suas dez ultimas exibições, in-
oluslve vários trlunfos. Ainda
ha cerca do um mes, escoltou
Tlmbô, o Platunito, subjugando
Galeno, Montalvan, shantung.
Mldas, Sonambulo, Voltaire, Ca-
roá, Atls e Titon. «Como baixou
do turma tem amplas posslbi-
Udadea do ôxito.

MATAPAN, 50 quilos — Nk
turma Imediata acaba de «<»'"
qulstar uma vitoria sobre Mo-
nlta, Relato o Platão.

Mesmo aqui, poderá ainda t-i-a-
nhar.

SULTAN, 49 quilos — A 3o
de agosto perdeu yara Macat*,
Santo, Afago, Zoroastro, Vai- .._ ^
mi, Musical, Condurú, Platani- Batuira,
to, Altona, Palhaço o Sucurtl- Rapidez,
vi. Essa atuação nào o reco
tnenda multo.

Rami, Ah!, se não fosse o pe-
so tão alto...

MARCONI, 57 quilos — Ha
trGs semanas escoltou Burgu»-
tto, e Apoio, dominando Pelur
e Rami.

E' uma incógnita.
LUXEMBURGO, 57 quilos --

Em seguida a dois sucesso no-
guidos, velo a secundar Polux,
dominando Gran Slain, Teruel •»
Rami. Bom adversário.

S
(** Morongo, Njc . • ..
(8 Dosei, A. Araujo -

3'
(4 Denodo, Kio
(6 Fillplna, O. Fern. .

1 |6 Farsa, D. Ferreira;
(.'* Cavalgade, J. Mesq.

55

55
55

55
58
53
55
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POMBIQ, 52 quilos — Na tur-
ma Imediata, acaba de conquls-
tar um triunfo sobre Shantuntj,
Bergerac, Sonambulo, Montai-
V.tth, Cami e Quijote.

Ainda pode sor o ganhador.
GIBRALTAR 53 quilos —•

Acaba de escoltar Mairones,
Sunset, Batuira e Galeno.

O quo se não pode negar <5
a «Ua chance.

ELENITA, 49 quilos — No
Clássico "Cândido Egldlo d"
Souza Aranha", bõ perdeu para

subjugando Crecele,
Bonltinha, Nieta «

Operina. O peso pluma e a dt«-
tancia sfio do seu inteiro agra-
do.GAROA', 58 quilos — Vem tio

..  ... um ultimo lugar para Galeno, GALENO, 51 quilos  Vem
Edllis e Marisco. Nâo é lm- pombiq, Montalvan, Mldas, Atls (ie escoltar MotrOneS, Sunset, e
possível repetir, a dose

PARANISTA, 58 quilos _ VI-
nha de dois sucessos seguldOB,
o ultimo dos quais sobre Rimo.
Arco Iria, Carptncho e Macon-
sito, quando em seu ultimo
compromisso escoltou Ugelo,
Arco íris, Tupan e Consolho.
Podo rehabllltar-Be agora.

ROSBIFEr/>50- quilos — Na
ultima reunião obteve uma vi- c'15;"°^
toria sobre Esfinge, Território,
Fatura, Passos o Cerlla. Aqui.
e mais difícil, porem nüo im-
possível repetir a proeza.

CONSELHO, 50 quilos -'
Acaba de escoltar Rio Casca «
Ugelo, Não desconhecemos as
Buas possibilidades.

BONITINHA, 43 quilos —
Vem de perder para Batuira,
Elenita, Crecele e Rapidez, do-
minando Nleta e Operina.

A sua chance reside no peso
pluma com o qual correrá.

e Quijote numa carreira que foi
uma autentica "marmelada".

Olho nele! Kfitá oara dar o
"tiro"!

VOLTAIRE, &6 quilos — Ha
três semanas sõ perdeu para
Zoroastro, dominando Tucan,
Condurú, Zepclin, Atls, Hèru-
clio e Barthon.

Não lhe negamos inteira

1 4* CARREIRA

CURA'0, 55 quilos. Vem

I ü» CAllllBIRA i

GRAN SENOR, 54 quilos -•
Não corre desde o dia 29 de
março, quando foi o ultimo eu-
locado de Guajiru', Zoroastro,
Quaslmodo, Condurú', Aventu-
reiro, Tlpoia e Cedro.

Reaparece em regulares con-
dlções,

BOUGAINVILE 58 quilo» —
Vem de um ultimo lugar para
Opats. Operina, Carocho, Ta-
bu' e Souvenir. 

"sabe correr
mais do que Isso.

MERMOZ, 5S quilos — A«K-
ba do conquistar dois trlunfos
seguidos, sendo um sobre Polo,
Bufalo, Bauá, Bougainville •
Carapuça, com 50 quilos, e o
outro sobre Bufalo, Opals, Polo,
Cedro o Pltanguí, com 54 qul-
los. Vai á galharda conquls-
ta do terceiro sucesso conse-
eutlvo, com amplas posslblllda-
des.

OREADA, 62 quilos — Ha cer-
ca de um mSs obteve um trlun-
fo sobre onze adversários, en-
tre os quais Mermoz, Bauá, No-
bel e Polo.

Não ê absurdo considerar cd-
mo possível outra vitoria,

ASTOR, 62 quilos — Vem de
um ultimo lugar para Zepelln,
Opals, Cedro e Tabu, que nfio
lhe prognostica grande atua-
ç5o.

DULCINA, 48 quilos — Em
sua ultima apresentação per-
deu para Oreada, Mermoz, Bauá,

TITOü 55 quilos — fatia oa»-
Fo. entflr. a ultima colocad'.*

relra de estrela está mostradn
num lote do doze adversários
om Santo.
A amostra nfio foi nada bon..

ZEPELIN, 51 quilos — De-
pois de três sucessos foguldo.-t
entro os seus contemporâneos,
velo a escoltar Zoroastro, Vol-
talre, Tucan e Condurú'. Nüo
deve ser de todo desprezado.1

RAPIDEZ, 51 quilos — N"
Clássico "C. E. de Souza Ara-
nha" escoltou Batuira, Elenita
o Crecele, que aqui agora não
estão.

ZOROASTRO, 55 quilos — h«
três semanas conquistou, coto
menos dois quilos, um triunfo
aobre Voltaire, Tucan, Con-lu-
rú, e Zepelln. E' capaz de con-
firmar esse sucesso,

CONDURÚ', 60 quilos — Con-
forme está acima Indicado aca-
ba de escoltar Zoroastro, Vol-
talre e Tucan.

Sempre se mostrou forte a«l-
versario.

BUENA PIEZA. C8 quilos —
Vem de um penúltimo lugar
para Platanlto, Santo, Bocal--
na, Condurú, Zoroastro, Gru-
mete, Rapidez, Altona, Barthou,
Macalé e Heraclio, que não dis:
bem da sua chance.

PLATANITO, 58 quilos —
Acaba de secundar Tlmbô, do-
minando Santo, Galeno e Mon-
talvan. Bom adversário.

ATIS, 53 quilos — Sexta foi
a sua colocação nesta turma
em seu ultimo compromisso, 4
retaguarda de ZoroaBtro, Vol-
talre, Tucan, Condurú'. e Ze-
pelin. Ainda não acreditamos.

QUIJOTE, 58 quilos — Vem
de um ultimo lugar, em turmu.
mals forte, para Pombiq, Shan-
tung, Bergerac, Sonambulo.
Montalvan e Cami,

Mesmo aqui. nâo cremo».

Batuira. Não escondemos a su.i
chance.

BAILADOR, 49 quilos — Na
carreira acima escoltou Molro-
nes, Sunset, Batuita, Galeno «
Gibraltar, Peso, turma, dlstan-
cia, tudo a seu favor.

CAUTERIO, 56 quilos  Vem
de um ultimo lugar entre me-
Ihores adversários, á retaguar-
da'de Rami, Marconi, Strike ií
Teruel. pode ser quo aqui faça
alguma coisa.
PROGNÓSTICOS 1)0"DIÁRIO CARIOCA"
Efetiva — Elo -

Dina.
Darlie — Royal Park

Fará
Dosei — Xingu' —

Desertor.
Ark Royal — Curáii

Violeiro.
Rio Casca

lho — Raf.
Mermoz -

4" pareô — Grande Prêmio
"Condo dc HerzberB» —• (Cri-
terium de Potros) — 1.60o me-
tros — A's 14.10 horas —
50:000$.

K-«-
I—1 Curau, J. Canales ... 55

(2 A. Royal, R. Freitas. 55

(*» Tontugat,-V. Andrade 5»
ri Fulminar, L. Benltez. 55
1
(4 Diderot, J. Mesquita . »6

(D Violeiro, L. Lelghtoii 55
I
í," Carljós, E. Silva ...; 68

5" pareô — 1.600 metros —
A'b 14.50 horas — 7:000*".

i.l Maconsito, O. Palaccí . 50
1 I

(2 Rio Casca, L. Benltez. 64
(o Jalousie, O. Fernandes 55

3!
(4 Raf, T. Batista .... 50
(5 Paianista. J. Zuniga.. 5S
I"(G 

Rosbife, D. Ferreira. 50
(7 Conselho, fi, Olguin » 50
I
í" Bonltinha, J. Martins . *&

6" pareô — 1.500 metros —
A'a 15.30 horas — 6:0005000 —
Betting.

K
(1
|2

(8
(4

|6
. (6

(7
|8

(8

s
G. Senor, D, Ferreira 54
Bougainville, V. Cunha 58
Mermoz, E, Silva .. .. .58
Oreada, H. Mollna ,. 52
Astor, Jorge  52
Dulclna, O. Serra .... *8
Operina, "V. Andrade.' 52
Pltanguí, X. Souza-... 68
Guajlrú, L. Lelgh.' 

'..' 54
(10 Opals, J.ojatUiiera- .... ;,B8
(11 Carapuça, A. Rocha. 52

4 I
(12 Souvenir, T. Batista . 50
(" Boleador, R. Olguin. 60

7o pareô — 1.000 metros —
A's 16.10 horas _ C:000?000 —•
Bettlng.

r?o.
Montalvan, ,). Martins 53
Santo, O. Macedo .... 57
Matapan, J. Mesq. .- 50
Sultan, O. Serra .... 49
Caroá, V. Andrade 5S

M
l "
'2
Vi
li

Conse-

Opaís —

Voltaire
Oreada.

Zoroastro
Santo.

Álibi — Latero — Po-
lux.

Elenita — Cauterio
Pombiq.

(B Voltaire, D. Ferreira. 56
Titolt, E. Silva 55

(fi Zepelln, R. Silva .... BI
<7 Rapidez, J. Zunlga 51

31
(" Zoroastro, ,T. Canales 55
«•8 Condurú, R. Olguin .. 50
(9 B. Pleza, L. Benltez 63

Platanlto H. Mollna.. 58
4 I

(10 Atls, V. Lima, .. ., h2
í" Quijote, C. Brito .-- 53
S° pareô — Grande Prêmio"America do Sul" — 2.400 me-

tros — A's 16.60 horas —....
60:000$ -— Bettlng.

sra.
(1 Latero, R. Freitas

1 I
C Sunset. J. Mesquita .-
(2 Molrones, D. Ferreira

6.1

CS
57

MONTARIAS PHOVAVI31K
j« pareô — 1.500 metros ¦

As 12.S0 horas — S!000$.
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LATERO, 61 ouilos — No O.
p. "Jockey Club Brasileiro"
escoltou Lunar. Shangai e Al-

ri Efetiva, J. Zuniga ..
1 [" Cananá, J. Canales .

(2 Robusto, T. Souza ..
'". Estambul, N|c.

i !4 Dlna, A. Araujo ....
fã Tope. O, Macedo .. ••
'S Elo. V. Andrade ...
(7 Acetona, L. Benltoa .

3 I
(8 Condorolra, V. Cunha

«r

(3 Teruel, V. Andrade. 62
(4 Allbl. J. Zunlffa ... 67
I
(5 Shantung, A. Araujo. 57
(G Polux, N|o S2
||7 Marconi, L. Benltez. 57

(" Luxemburgo, J. Can. 87
9° pareô — 1.500 metro-?

54 A's 17.30 horas — 8:000$.
56 • Ks.
56 1—1 Pombiq, O. Palaccj 62
51 2—2 Gibraltar, Nlc 53
54 (3 Elenita, O. Coutinho. 4'J
54 3 |
6« (4 Galeno, A. Araujo ... 61
í4 (5 Bailador, R. Silva .... 49

« I
54 (fi Cauterio, .1. Canales 58

SEIS FORFAITS
Até o termino da sabatimt de

ontem, no Hipodromo Brasileiro,
a ComlssSo de Corridas, do Jockey
Club Brasileiro, havia recebido as
declarações de forfait para á re-
unido desta tarde dos seguintes
animais:

Estambul, Dengo, Morango, Dt-
nodo, Polus e Gibraltar.
PALPITES DE TURFE DO "COR

REIO PORTUGUÊS" PARA A
TAÇA "CONDESSA PAULO DE

FRONTIN"
EFETIVA — ROBUSTO - Dl-

NA.
DARLIE — ROYAL PARK -~

COJVBOR.
FARSA — DESERTOR —¦ DO-

SEL.
ARK ROYAL — VIOLEIRO ¦-¦

CURAO.
RIO CASCA — RAF — JALOV-

SIE
ASTOR — OREADA — MER-

MOZ.
ZOROASTRO — VOLTAIRE

MONTALVAN. 'gr
LATERO — ÁLIBI — MARCO-

NI.
CAUER1 O— GALENO — POM-

BIQ.
OS RESULTADOS DOS

CONCURSOS
Oe concursos ontem promovi-

dos pelo . Jockey Club Brasileiro
tiveram os neirulntes resultados:

BOLO SIMPLES
23 ganhadores, com 4 pontos —

Rateio: 384*000.
BOLO DUPLO

4 ganhadores, com 9 pontos —
Rateio: 2:0428000.

BETTING JOCKEY
CLUB

ganhador — Rotelo: ,. .. t.
6:048S000.

BETTING ITAMARATÍ
II ganhadores — Rateio: ». ..

3:5585000.
BETTING DUPLO

Nao teve ganhadores — Kateio:
liquido a ser acrescido ao bettlng-
duplo de sábado próximo: 
255:9968000.

A HORA DA PRIMEIRA -,
CORRIDA

A primeira prova da reunido
desta tarde, no Hlnodromo Brasi-
leiro, será. corrida às 12,30 mlmi-
tos.

O Grande Prêmio "Conde de
Her&berg" tem a sua realização
marcada para ás 14,10 minutos c
o Grande Prêmio "America do
Sul", será corrido ás 1G.50 mlnu-
tos.
MAIS UMA HOMENAGEM PRVS-
ADA A' MEMÓRIA DO DR. LI-

NEO DE PAULA MA-
CHADO

Foi ontem distribuída u. seguiu-
te nota:

A Comissão de Corridas tinte
a. sugestão que lhe foi apresenta-
da. firmada oor vários prourieta-
rios. e, atendendo quo, tndns a?
honras prestados fi memória dr
tlr. Lineo de Paula Machado, ore-
sidente de honra do Jockey Olub
Brasileiro, nunca seriam suflcten-
tes, — resolveu permitir quo o.-
jóqueis susoenaos possn.m tomai
parte na corrida de amanhã.

* A *

Mais Uma Homenagem
á Memória do Sr. lin.:
neo de Paula Machado

O locutor oficial do Jockey
Club Brasileiro, sr. Teofllno de
Vasconcelos, ao Iniciar aa sua*
atividades na sabatina de ontem
proferiu as seguintes palavras, em
homenagem á memória do snudo-
so sr. Lineo do Paula Mnona-
do."Ao retomarmos as nossas &tt-
vldades, depois Ue quase uma
quinzena de feriados turílstleofr.
é com profundo pesar quo cum-
prlmofi ao doloroso dever do dodl-
car as nossas primeiras palavras
desta tarde 6 Inesquecível momo-
ria do dr. Lineo dc Paula Mn-
chado, presidente de honra dt'
Jockey Club Brasileiro c a inaioi
figura do turío nacional.

Ao eritrarmos agora no Hlpo-.
rtromo da Gávea para voltarmos
âs nossas atividades normais,' *
com profunda saudado quo relera-
bramos a figura fidalga o cnvol-
vente do dr. Lineo de Paula Ma-
chado, em cada um dos seus rc-
cantos, em cada um dos seus ml-
nlmos detalhes que lho merocr-
ram sempre o mal9 apurado dt
sou capricho e o malts vivo o de-
d içado do todo aquelo seu lnfa-
tlgavel Idealismo, que tornou rec
lldade este majestoso prado d»
onde falamos neste momento.

Dinâmico bntalhador até a;
ralas do Idealismo, a figura dc
dr. Lineo de Paula Machado fi-
cará para sempre em nossa me-
morta como uma grande enoca dt
nosso turfe, época om que. ,tu
nossas corridas ganharam do sei
tnolvldavel benemérito oste lm
pulso de grandeza que hoje lhi
dá os seus maiores sucesses e i
mais larga popularidade.

Ao revermos pois, pela primei
ra vez, depois do seu trágico dc
sapnreclmento. este hipodromo •
esta mesma paisagem que eli
tanto* amou, é cumprindo rem-
um dever Imperioso de amizade «
gratidão que relembramos Qon
naudnde, respeito e lnapagave'
admiração o seu nome Inesquc-
cl vol parn todos nós".
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Decisivo Para os Rubros-Negros o Fla-Flú de Hoje
. „.^_i ,^,^.|||»'^''f»»»»»»»»'»»»»»»»»»»»^»»*-a*i***'**>»ÍM

O Flamengo Tudo Fará Par
Deixar o Gramado Campeão
EM ÁLVARO CHAVES 0 GRANDE EN€ ONTRO — 0 BOTAFOGO NO
VASCO, EM S. JANUÁRIO, UM ADVER SARIO TEMÍVEL — MADÜREIRA X
CANTO DO RIO, BONSUCESSO X S. CR rciüVÃO E BANGU' X AMERICA OS

RESTANTES JOGOS DA RODADA

Diário Carioca
RIO DE JANEIRO, DOMINGO 11 DE OUTUBRO DE 1942

a Flamengo, cm Álvaro Chave» e o Botafogo, em São Jiiiiuarlo «
Ei» ni os «lois cilindros

PLA-FLU que á tarde se ferirá, nas Laranjeiras, tem

O 

uma dupla significação: a de despedida dos dois
velhos e leais adversários das lides da atual tempo-
rada e a de definir DOsições no certame de 1942.

Vencedor o Flamengo, este deixará o gramado com
as honras de campeão. .

Mesmo empatando, caso nao se verifique a anulação ao
io»o São Cristóvão x Botafogo, o rubro-negro ainda ficara
de posse do titulo, por um ponto de diferença sobre o alví-
negro

Uma vez anulado aquele prelio, que, como se sabe, terml-
riou sem vencido nem vencedor, então o campeonato ficaria
para ser decidido, numa "melhor de três" entre Flamengo o.
Botafogo Mesmo vencendo, o Fluminense não passara da ter-
ceira colocação, a menos que o clube da rua General Sev.e-
rlano perdesse para o Vasco. Porem, o resultado do jogo a
favor dos tricolores lhes daria a conquista, pela segunda vez
da "Taça Eficiência".

Em tais condições, ninguém ousará prognosticar, ae sa
cónciericia; o resultado a favor de um ou de outro conten-
dor de vez que ambos sempre que se encontram, sejam quais
forem suas possibilidades técnicas, disputam palmo a palmo
ò triunfo.

Ha acrescentar ainda que o clube das Laranjeiras num-
ciará a campo sua equipe reforçada de Magnones, elemento
que certamente dará mais agressividade ao ataque e até mes-
mo poderá decidir a vitoria a favor de seu bando.

Por sua vez os comandados de Flavio Costa procurarão
reafirmar sua classe, impondo-se ao adversário.

Daí poder-se afirmar que o Fla-Flu desta tarde, ofere-
ra a seus "fans" mais um espetáculo emocionante de espor-
tividade. „'•¦•

VASCO X BOTAFOGO¦ este um jogo tambem de capital importância na de-
T"**. cisão final do titulo de campeão do presente certame da
#Y Federação Metropolitana de Futebol.
I\j Os alvi-negros cujas atenções estarão voltadas para

o "placará" do Fla-Flu, não poderiam realmente faci-
litar com o antagonista, pois, o Vasco, em todas as ocasiões
tem se mostrado um adversário perigoso, principalmente
ciuando enfrenta equipes categorizadas.

De nenhum modo poderá o Botatogo experimentar sur-
prezas no jogo contra o Vasco, em São Januário, afim de nao
ver perdidas suas esperanças ao campeonato, caso o jogo das
Laranjeiras termine empatado ou a favor do Fluminense.

BONSUCESSO X SAO CRISTÓVÃO
_, O campo da Estrada do Norte, será travado o prelio

A / entre Bonsucesso e São Cristóvão. E' um jogo qUF
l\l em qualquer ocasião desperta sempre interesse, dada 8

2. Y rivalidade que existe entre os dois clubes da zona
Nort-u.

Apesar de menos credenciados, cs leopoldinenses, poderão
oferecer luta igual e até mesmo surpreender os visitantes.

Por isso, os "cadetes", pisarão o gràniado prevenidos con-
tra qualquer eventualidade, dispostos a vencer o prelio.

MADÜREIRA* X CANTO DO RIO
O estádio "Aniceto Moscoso", será travada a pugna

\ 7 entre as equipes acimas.
/\/ O Madureira, se vencer, terá assegurado a quarto

1 Y colocação na tabela, mas se empatar ou perder, cü-
dera o posto ao clube de Figueira de Melo, caso es-

te vença na Estrada do Norte.
AMERICA X BANGU'

M Campos Sales, o prelio entre América e Bangu*,"T^ 
O resultado do jogo não modificará a colocação quí

/•/ ambos mantêm na tabela.
f \j Porem, ha sempre o desejo dos dois leais adversa-

rios de deixarem o gramado com a vitoria de suas co-
res. Dai se esperar um grande jogo.

TEAMS, JUIZES, CAMPOS E HORÁRIOS
Sâo os seguintes os teams para a grande Jornada de hoje;
FLAMENGO — Jurandir, Domingos e Newton; Biguá, «Vo-

lante e Jaime; Valido, Zizinho, Pirilo, Nandínho e Vevé.
FLUMINENSE — 3a*.atais, Machado e Renganesclú; Bio-

ró, Spineli e Afonsinho; Pedro Amorim, Russo, Maracaí, Pedro
Nunes e Carreiro. ^ ,-

VASCO -*- Valter. Florindo e Osvaldo; Alfredo, Figliola o
Argemiro: Xavier, Moacir. Massinha. Nino e Orlando.

BOTAFOGO — Ari, Ivan e Danilo. Zarci, Hélio e Santa-
maria- Patesco, Gónzaiez, Heleno. Geninho e Pirica.

MADUREIRA — Herrera, Jau' e Rubens: Oíacilio. Splna e
Esteves- Alegrete, Valdemar, Isaias. Jair e Murilo.

CANTO DO RIO — Evaldo. Gerson e Graham Bell; Mario
Martins, Portela e Alcebiades; Miledi, Mical. Geraldino. Juan
Carlos e Orlandinho.

EANGU' — Atlanta. Enéas e Mineiro; Valdir. Rodrigo e
Adauto: Otacilio, Baleiro. Anito. Antônio e Joaquim.

AMERICA — Osni II, Osni I e Grita: Oscar, Jofre e Laxi-
qa- Nélsinho, Carola, César. Maneco e Plácido.

BONSUCESSO — Madalena. Aralton e Antonlnho; Pi-
chim Filuca e Vergara; Galego, Irineu Elis, Careca e Odir.

SAO CRISTÓVÃO — Joel. Augusto e Mundlnho: Dodc. Pa-
peti e Castanheira; Santo Cristo. João Puno, Caxambu', Nes-

São juizes desses prelios: Pereira Peixoto da jornada pnn-
cioal. que será realizado nas Laranjeiras: Vasco x Botafogo,
em Sâo Januário. H?roldo Drolhe da Costa: Marureira se Can-
to do Rio. em Caio Martins. Durval Csldeira: Bancu' x Amá-
rica. na rua Ferrer. Luiz Bittencourt e Bor.;uce«o x S?o Cr;--
'ovão em Bor>?'Jcesso. Guilherme Gomes*

s««r.-.o arri«ci...«lo. estn tnr.le, s.ins ultimas «>„<,rt....I,ln<le» em ,,„.««.„ «lo titulo mi.vi.no. O r» l.r«,-..oer«> nre.isn vencer para »alr d» '"•*»« Campeão «le 1012

còmIto"»""».r"ltnlnre«. Se perder hoje, o Fla...e..Bo ainda ler„ «le üesempatar. cm melhor d? Ire» eon. o «eu po«lero»o ri»ai.

w POSSÍVEL A ANULAÇÃO DO CAM-
PEONATO PAULISTA

OPOSIÇÃO x BRASIL NOVO, CM
JOGO UE GRANDE PROPOR-

COES
Enquanto o publico esportivo da

cidade se prepara paia assistir o
Fla-Flu, o suburbano se movimen-
ta para presenciar um choque de
grandes proporções. E' que, Opo-
siyão e Brasil Novo, os dois con-
juntos que melhor se apresentaram
na presente temporada, tanto que
só sofreram um revés, estarão
frente a frente, procurando deci-
dlr a supremacia de um sobre o
outro. A unlca derrota do cam-
peão foi justamente contra o seu
adversário de hoje, no jogo do
turno, na terceira rodada do cam-
peonato e na segunda vez que nele
interviam. Se o Oposição afastou-
se 4 pontos do lider. foi devido a
quatro empates a mais.

Tanto entusiasmo está despertan-
do a luta, que o campo da rua
Silva Xavier deverá acolher gran-
de numero de fans.

Para cDltar o importante match
o D.T. escalou o melhor arbitro
suburbano. João da Silva Ramos.
Deverá pois ter um transcurso nor-
mal a peleja em foco.

Se o Oposição for derrotado, ou
mesmo empatar, está arriscado a
perder a vice-liderança do -am-
peonato. uma vez que, ao quo
tudo indica, o Cosmos deverá ga-
nhar. nfio só o prelio de hole, co-
mo tambem os pontos da partida
que está perdendo para o ClnJfio.

No turno verificaram-se os se-
guintes resultados: los. quadros —
Oposição 3x1. 2os. quadros —
Oposição 3x2.

O quadro secundário do Brasil
Novo tambem já é campeão.

O juiz da preliminar será Vai-
demar Rodrigues.
ORIENTE x NOVA AMERICA 4U

PRELIO PELO VICC-
CAMPEONATO

Em Santa Cruz será realizado o
mais Importante choque da tarde,
pelo campeonato suburbano. Sim,
mais importante porque e^á em
Jogo o vlce-campeonato sublima-
no.

Embora o Oriente se apresente
como favorito, o Nova America
pode surpreende-lo, como aliás o
fez com o Nacional.

Apitará o encontro João Rir-e-irO.
A preliminar terá como -lirigen-

te Rubens Nogueira da Costa.
No turno o Oriente venceu por

4x2 nos los. quadros e nos se-
«fundos houve um empate de 3 * 3.
FRENTE AO IRA.IA', O CISMO»

PROCURARA' MANTER-SE NA
VICE-LIDERANÇA

Indubitavelmente, a campanha do
Cosmos no presente campeonato
foi das melhores. Depois da ter
ido ao sexto lugar, reagiu valer-

temente e hoje, frente ao Irajá,
defenderá a vice-lideranoa da «e-
rie "Mario Calderaro"; dividida
aliás com o Oposição, que IKje
tem um serio compromisso.

Vencendo o Irajá, o que não é
difícil, diante das performances de
mesmo, o Cosmos terá .onst-guirio
algo de notável.

O arbitro do prelio principal
será Alcides Alves e do secun-ln-
rio, Manuel de Carvalho.

No turno verificaram te os se-
guintes resultados: los quadros —
Cosmos 3 x 1. 2os. quadros — trs-

PROGRESSO s NACIONAL
O Nacional joga hoje a *ua ul-

tima esperança para a conquista
do campeonato da serie "Ber.efll-
to Sarmento". A partida do logo
mais, inegavelmente, se apresenta
francamente favorável ao clube de
Ricardo de Albuquerque, tanto
mais que o jogo será realiza-lo em
seu gramado, por solicitação do
próprio Progresso. Entretanto, qlilil-
quer descuido do Nacion.il será
fatal, porquanto, se for derr.it.ido.
e o Oriente venha a vencer o
Nova America, perderá o campeo-
nato. ¦

Laert Ferreira dos Santos e Cre-
gorio Alves Teixeira serão os ar-
bitros dos los. e 2os. quadros, res-
pertivamente.

No turno verificaram-se os se-
guintes resultados: Nacional —
4 x 1 e 3 x 2.

ENG. DENTRO x DEL CASTILO
Depois de ter se ausentado uma

rodada, por não poder contar com
todos os seus titulares para o jogo
em Parada Magalhães Bastos, o
Del Castilo reaparecerá hoje en-
írentandn o conjunto do Engenho
de Dentro.

Embora não aspirem mais nada
do campeonato, os tradicionais ad-
versarlos deverão fazer um prelio
bastante interessante. ' 

,
Oldemar Pinheiro apitara os pri-

meiro quadros e Romualdo Panezi
os segundos.

No turno verificaram-se os se-
guintes resultados: Del Castilo 3x2
e 4x2. respectivamente.

O Departamento Esportivo do
Del Castilo F. C. vem por nosso
intermédio convocar a todos os
amadores com inscrição, para es-
tarem na sede, o mais tardar, as
12 horas. „„*,
O UNIÃO ENTREGOU OS PO."S-
TOS AO S. JOSÉ' — CONFIRMA-

DO CM "PIFO" DO "DIÁRIO
CARIOCA"

Em primeira mão, DIÁRIO CA-
RIOCA noticiou que o União faria
entrega dos pontos ao São Tose,
o que foi confirmado, com ar en-
trada do oficio do mesmo.

Assim, é possivel que a partida

BOLA AO CESTO

GRAJAU' X BOTAFOGO F. CLUBE
O ÚNICO JOGO DE HOJE PELO CAMPEONA-

TO JUVENIL DE BASKETBALL
A tabela do (Jamoe<>n,i j Ju.i-

ni] de Basketball marca para hc-
je a realização de um único „0kf
— Grajaú' X Bira.cjo Este lego
a ser efetuado no rink da rua
Engenheiro Richard será contro-
lado pelas seguintes a-utondarff-s
da F. M. B.:

Arbitro. Luiz Mergulhão; fiscsl,
Altamiro Gonçalves; cronomstris-
ta, Júlio Meireles : apontador.
Adolfo Peres Filho e delegadu.
Joãr Abreu Ribeiro.
PREPARA-SE A SELEÇÃO CAI" •-
C.\ PARA INTERVIR NO UAM-

PEONATO BRASILEIRO
Aproxima-se celeremente a data

da realização rio Campeonato Sü-
sileiro de Basketball.

Atendendo a exiguidade de tem-
po. a F. M. B. todos os esforços
está desenvolvendo no sentido de
intensificar o preparo da repre-
sentarão carioca, afim de c«e o
"scratch" metropolitano D^ssa f!-
i-jrar com realce r.c imporVr.te
-erram» de Pacaei-5'j'

Alem de agir decisivamente pu-
ra que o nosso conjunto seja sub-
metido a todos os preparativos ri-
cessado*, o» dirigentes da entida-
de cestobolistica estão tomando
todas as providencias para que os
"basketbalers" convocados fiquem
r-oncentrados nas deoendencias do
Fluminense, até o próximo dia ltf.
data em que os "cracks" deverau
seguir oara a paulicéia.

Conforme apuramos, a chefia da
emhaixada carioca será entregue
a Carlos Chagas e Mario de OH-
veira. duas fieuras destacadas do
nosso b.isketbail e que muito pode-
rão contribuir para que a seleção
carioca corresnonda totalmente a
expectativa geral. ........

O CAMPEONATO FEMIM-M1
DE BASKETBALL

Depois de amanhã será inaugu-
rado o Camoeonato Feminino oe
Basketball. Será efetuado urn jo-
go Sr.n,^nte — Tiiuca x Fluminen-
se. Este cotejo efeluar-s»-â no g'-
rtasfio1 áa rua Conde 4e Bomlm:.

não se realize, mesmo que o in-
tervdntor tenha dado despacno em
contrario.

TRANSFERIDO DE COMU AI
ACORDO O PRELIO JUVENIL

ENTRE O SENHOR DÓS PASf
E DIAMANTE

Alegando que alguns de sous
amadores estão impedidos de atua-
rem hoje, por terem que jurar
bandeira, o Senhor dos Passos so-
licitou adiamento do prelio, no que
foi atendido, depois de conseguir
o beneplácito do seu adversário, o
Diamante.

UMA NOTA OFICIAL DO
PROGRESSO

Sobre a transferencia do (Jic-al
do encontro entre o Progresso e
Nacional, recebemos do primeiro a
seguinte nota oficial:"Tendo conhecimento que a Ra-
dio Educadora do Brasil, em cura-
binação com o "Jornal dos EIspor-
tei". organizou um festival esoor»
tivo em beneficio das famílias
das vitimas do vil atanue aos na-
vios brasileiros, a realizar-se no
próximo domingo, a Diretoria do
Progresso F. C, não auerendo dei-*
xar de se juntar a tão benemeri-
ta Iniciativa, em reunião extraor-
dinaria realizada no dia 8 do mês
corrente, e em comum acordo com
«-# Nacional A. C, resolveu inver-
ter a tabela da partida oficial da
F.A.S., que deveríamos disputar
em nossa praça de esportes, sita
á rua Rolando Delamare, em Ben-
to Ribeiro, para cedô-la aos orga-
nizadores do festival, crente aue
estamos cooperando para um fim
altamente patriótico.

A' Radio Educadora e ao "Jornal
dos Esportes", o nosso respeito e
admiração, por esta louvável inl-
clativa. de tão elevado grau de
patriotismo".

VASQUINHO T. TIRA-TEIMA
No gramado da rua da Alegria,

o Vasquinho procurará confirmar
as suas performances, enfrentando
o forte «-onjunto do Tlra-Telma
Sobre este prelio procuramos ou-
vir s palavra do diretor de espor-
tes do Vasquinho, sr. Calo Jorge
Fogaça, aue nos disse o seguinte:

"Considero a partida de grande
responsabilidade para nós. O nos-
so adversário é dos mais fortes e
poderá "pregar-nos uma peca". En-
tretanto. o nosso team está bem
preparado e não se deixará aba-
ter facilmente".

O ALDEIA JOGARA* HOJE
Um lamentável extravio da noti-

cia Impede-nos d» nub'icar qual
o adversário do Aldeia. Entretanto,
considerando oue ao clube renhu-
ma culpa cabe. aqui fica ô r«-gis-
to. salvaguardando os interesses do
mesmo.

Desse modo. o Aldeia concorre-
rá a rodada de hoje.•S. SEBASTISn s COELHO

ROCHA
Em seu campo, à. rua Peri. na

estação de Éden, na prova de 1-on-
ra do festival cujo programa pu-
blicamos abaixo, o SSo 5sbaE»iá-)
dará combate ao Coelho Rn^ha. O
match vem sendo araard.ido com
grande ansiedade, uma vez que
o clube de "Fiança" apresentar-
se-á reforçado de vários de seus
antigos players.

Por nosso intermédio, João Pas-
coal de Faria pede o ponlual cm-
pareclmento dos seguintes amado-
res: Daniel — Jovino — Chorão —
Marizia — Dondonea — Eine+o —
Garcia —¦ Leonoltlino — Leonino

Oscar e Penhõa.
As provas são as seguintes: Ia

prova ás 11 horas — Comb. Vai-
demar x Boêmios: 2" prova ás 12
horas — Arranca Toco x Vitoria:
3» nrova ás 13 horas — Tricolor
de Ramos x K te esnero; 4a prova
ãd 14 horas — Beija Flor x Tre?
'le Abril: 5" prova :.- 13 horas —
11 Guerreiros x Belford: 6» orovs
?<; 16 h.,ras — São Sebastião s
Coelho Rocha.

OS OUTROS JOGOS DE HOJP
Diamante x Imperial
Lusitânia x Restauradores
G. Maravilhoso v Lua Nova
Estado Novo x Rio
Goitacaz x Paula Mato*,

ÉDEN x ESTRELA
No campo do Éden. o clube lo-

ral receberá a visita do K. C. t-'s-
trela. com o qual fará um preme-
tedor embate futebolístico.

Valdemar Machsdo, diretas- 4t

O "CASO" ECHEVARR1ETA CONSIDERADO
O MAIS RUMOROSO DOS ÚLTIMOS TEMPOS

S. PAULO, 10 (Asapress) —
Os jornais comentam o. caso
Echevarrieta como o. mais- ru-
moroso dos últimos tempos no
esporte bandeirante, chegando
mesmo a considerar como pos-

sivel a anulação do campeonato
paulista. Os meios, esportivos
aguardam, entretanto, o pro-
nunciamento definitivo das au-
toridades sobre o palpitante
caso.

Continental x Paz F» C.
áerá travada, noje, nó jfíeld

do primeiro, interessante pe-
leja que está despènando in-
vulgar interesse na *ona do
Maracanã.

£' que esse match . asai.n-
lará a estréia do í$r'smío: do Wr-
Comprido, nas lides do a*-o-
ciation carioca.

A preliminar será disputada
entre as equipes secundarias; üu
Paz e do Continental. -

Os quadros convocaoos, por
intermédio do DIÁRIO OAKiO-
CA, serão os seguintes;.

CONTINENTAL — lu, Ma-
nuel — René e Amaro — NI-
lo — Bola e Ferreira — bero

Luiz — Zé João e Romeu —
2" quadro — Valdir — Bento —
e Baiana — Durval — Zé k
Sérgio — Ney — Bagre — Cie-
sio — Oscar e Hélio.

PAZ F. C. — lu quadro —
Paquito — Carola e Valdemar

Tião — eZca e Nelinhj --
Palestrino — Alberto — Hup.o

Homero e ..Maurício. '2'
quadro: — Nelson — Peru' e
Gabriel II — Augusto — dilua
e Cecy — Joâosinho — ValHn-
tlm — Leonidas — Gabriel 1
e Tadeu.

» — «i

Candelária x Cha-
vantes

Para o jogo de hoje, a reali-
zar-se no campo da estação do
Derby Club, o diretor esportivo
do Candelária pede o compare-
cimento dos seguintes amadores
ás 14 horas: Aguiar — Vitor —
Nô — Upujucan — Alarico —
Ari — Carioca — Ramon —
Júlio — Maia — Alcides — Hl-
polito — Cunha — Carlos —
Rubens — Delfim — PretinnoTengue — .Bira — Alexan-
dre — Manduca — Elpidio n os
demais não escalados.

Torneio Inter-Clubes
do 

'€, 
São Cristóvão

esDOrtes do Ed»n. mnvoea nnr in-
termedio do DTARIO CARIOCA Os
seguintes amadores: Dinho — .ío-
vlno — Carioca — Padeirinho —
Filhinho — Albino — ' elito 
Valdemar — Dadi — Elde — Va-
dinho e João.

Aoitará e-ise encontro 1 isé Cdr-
va'ho da Silva, o popular "Fisn-
Ça".

TOMAZINHO = IALE-
Em Tomazinho, *~rá finalmente

hoje a realiazção do encontro tn-
tre os clubes acima, n qual pro-ro-«» s»r dos melhores.

Por nosso intermédio o Tomazi-
nho convoca os seguinten amado-res: Mineiro — Gato — ErrJani —
Deusdet — João Tusa — JJagmar— Joaouim — Lula — Gato II e
Joaauim II.
VAtS ' M AVIAo PAR». A f:U!

O De! Castilo F. C. assnci=ndo-
se ã iniciativa .do "O Glohõ". da
camnanha de "Mais um avião oara
a FAR". fará realizar uma -oonu-
mental Tarde Dansante, em sva
sede social, sita a avenida' Suh-ir.
bana n. 3743. hoje. das 13 ás 20
horas.

A grande orouestra do r"n-«t^0
S:ka estará presente a esta" festi-••-dsde

S. ROQUE x S. CRISTÓVÃO
E ROVENA x RIO DE

JANEIRO
No estádio "Edmundo Viei-

ra" terá ropsseguimento, na
manhã de hoje o Campeonato
Inter-Clubes, promovido no
bairro de São Cristóvão, pela
veterana agremiação que tem o
seu nome.

Duas pelejas serão realizadas,
a primeira ás 9 horas, entrp a?
representações do CA. Ro-
vena x E. C. Rio de Janeiro.

Na segunda, marcada para
as 10.30, medirão forças as
fortes equipes do São Ronue
F. C, campeão do Torneio
Initium e do Clube de São
Cristóvão.

A direção de esportes do
grêmio dos trabalhaaores da
imprensa convoca, por nosse
intermédio, todos os seus ama-
dores inscritos a comparreerem
pontualmente, ás 8.30 horas
na praça de esuortes do clu-
be.

AMANHA A.HORA DOS
CALOUROS NOS SALÕES
DO CLUBE DE S. CRIS-

TOVAO
Por iniciativa dos seus de

partamentos social e cultura'
o Clube de São Cristóvão oíeuma reunião originai, ás 20 lio
receia, amanhã, segunda-feira
ras.

Trata-se do interessante programa radiofônico "Hora tioCalouros", da Radio Ipanoma, que será transmitido dai
para todos Os ouvintes da popular emissora de Gopacaranaem cena aberta, nu salio d>honra.

Clinica de Doenças do
Reto

HEMORROIDAS. tratamento sem dor e sem oueraça-j
Atecções anais. Fistulas Físsu.fas, Abcessos. Tumores. Coceiras, Eczemas. Retites.

Doença dos Intestinos.
Cirurgia do Reto.

OR. OLIVEIRA - Rua Viscon
de do Riu Branco, 47 l."Diariamente das 15 ás 18 ho

ras Pela manhã consultas con
hora marcada.

UM

DOENÇAS AXO RETAtS
DOS IXTr.STINOS

DR. IAU"0 PfPGE'
14-1.»RODRino SnVA,

TEL. 42 9531
1.0K


